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Recuerdos Diplomáticos.
(A ñ o  1660.)

Sun pocos  lo s  q u e  co n o ce n  u n  e p is o d io  d ip lo m á t ic o  a ca ec id o  
e l año ISiM) y  q u e  v a m o s  a  r e fe r ir  a  n u es tro s  le c to re s .

E l G o b ie rn o  F r iin c é s , p o r  con du cto  d e  M r. T lio i iv e n e l,  d ir ig ió  
lina c ircu la r  a  lo s  em b a ja d o re s  d e  F ra n c iíi e n  V ien a , L o n d res . 
B erlín  y  San  P e te r s b u r g o  pa ra  q u e  so lic ita ra n  q u e  s e  a d m itie ra  
a España en  la s  d e lib i ‘ ia c i<m es d e  la  p o lít ic a  eu rop ea , e le v á n d o la  
a l ran go  d e  p o te n c ia  d e  jir im e r  o rd e n  q u e  só lo  te n ía n  F ra n c ia , 
la G ran B ic ta ñ a , l ’ ru s ía  y  R u s ia .

A ii 'g a b a  e l  G o b ie rn o  F ra n c é s  co m o  fu n d a m en to  d e  su  p r e ­
tensión q u e  E spañ a  iia b ia  titm ado  p a r te  en  la s  d e lib e ra c io n es  
de td ló , p e ro  q u e  lu e g o , c e d ie n d o  a n te  la  n e ces id a d  d e  c ir­
cunstancias g r a v is im a s  d e  su  p o lít ic a  in te r io r , s e  b a b ía  v is to  en 
la im p o s ib ilid a d  d e  m a n te n e rs e  en  e l  ra n go , q u e  s in  ilí f ie u lta d e s  
de n ingu na e s p e c ie  l e  h a b ía  s id o  re c o n o c id o  e n  e l  C o n g res o  d e  
Viena, y  p o r  co n secu en c ia , u lte r io rn ie i itc  no  h a b la  v u e lt o  a  to m a r  
parte en  la s  d e lib e ra c io n e s  d.? lo s  e le m e n to s  d ir e c t iv o s  d e  la  
po lítica  eu rop ea . E .spafia h ab ía  s id o  c o n s id e ra d a  co m o  g r a o  
potencia  y  fo rm ó  p a r te  d e l c o m ité  d ir e c t iv o  co n s t itu id o  por 
aquellas e n  ca lid a d  d e  la L  a  d ife r e n c ia  d e  P o r tu g a l  y  Su ec ia , 
que .sólo fo rm a ro n  p a r lo  d e l r e fe r id o  c o m ité  a  t itu lo  d e  s ig n a ­
tarias d e l T ra ta d o  d e  P a r is  d e  30 d e  m a y o  d e  1814-.

K1 P r ín e i) ie  d e  M e lle rn ic h  co n te s tó  q u e  e l  c o n c ie r to  eu rop eo  
liubía r e v e s t id o  u na  fo rm a  es p e c ia l en  e l  C o n g res o  d e  Aqiii.s- 
gran. p o rq u e  a l u n irse  F ra n c ia  a  la s  o tra s  cu a tro  p o ten c ia s  
a n te r io rm en le  c o n ve n id a s  (A u s tr ia . P ru s ia . la  G ra n  B re ta ñ a  y  
Hiisia'l, la  u n ión  d e  la s  c in co  g ra n d e s  p o te n c ia s  s e  b a sa b a  cn 
dciiere.s p o s it iv o s -  q u e  .se h ab ían  im pue.sto a  s í  mi.“ m a s  p a ra  e l 
m an ten im ien to  d e  la  p a z  e u ro p e a  y  d e  lo s  ]> rin c ¡p ios  in m u ta b le s  
del D ere ch o  d e  g en tes .

A I  a lte ra r  e l  «s la tu .s  q u o »  p o d r ía n  s o b re v e n ir  o tra s  p re ten * 
siones y  s e r  cau sa  d i' d e sc o n ten to s  q u e  a lte ra s e n  c l  e q u ilib r io  
enro[ieo. razone.s todas  p o r  la.s q u e  A u s tr ia  n o  co n s id e ra b a  p e r ­
tin en te q u e  s e  re c o n o c ie ra  a  E spañ a  com o  una n u e v a  jjo ten c ia  
d e  p r im e r  o rden .

E l P r ín c ip e  do G o r ts c h a k o ff c o n te s tó  a  n o m b re  d e  R u s ia  al 
Duque d e  M o n ieb e llo , E m b a ja d o r  d e  F ra n c ia  en  S an  P e le r s b iir g o ,  
quo c re ia  ju s ta s  la s  a sp ira c io n es  d e  E spañ a , p e ro  q u o  te m ía  (ju e 
p re ten d ie ra n  l o  m ism o  e l  P ia m o n te  y  a lgu n a  o t ra  n a c ión  
europea.

En una eo n fe re n c ia  so.sten ida en  R u s ia  d i jo  e l  m in is tr il de 
P ru sia  a l  E m b a ja d o r  d e  F 'ra iic ia  e s ta s  ¡la la b ra s  te x tu a le s : « le ñ e ­
m os a fe c to  a  E spañ a  y  s o b re  tod o  d esea m o s  co m p la c e r  a  S . M. 
e l E m p erad o r  ( ie  lo s  fra n ceses , p e ro  en  e s ta  cu es tió n  n u estra  
a c titu d  b a  d e  su b o rd in a rs e  a  la  q u e  a d op ten  la.s d e m á s  G ó r te s » ; 
lo  q u o  rep lic ó  e l  D u q u e  d t' -M ontebello . q u e  n o  e ra  e.sa lu con- 
ti'stación  q u e  e s p e ra b a  su g o b ie rn o , co n te s ta n d o  con  veh en ieu e ia  
G url.scbaküff: «u n e  G ra n d e  PuLs.sance n e  s e  p ro c la m e : e l le  s e  
tevéle.>.

Cuando c l  P r ín c ip e  d e  la  T o u r  d 'A u v r r g n e . E m b a ja d o r  d e  
Francia  cn  P ru s ia , fo rm u ló  su  p re te n s ió n , c l  B a ró n  d e  S c b le in ilz .  
Diinijslro d e  N e g o c io s  E x tra n je ro s  n o  sn h a llab a  en  B e r iin . sino 
« 1  K C n igsb erg . p e ro  a  su r e g r e s o  a  B e r l ín  in d icó  a l E m b a ja d o r  d e  
Francia  a l h a b la r  con  é l  d e  lo.s a su n tos  d e  I ta l ia ,  q u e  nu sabl.a s i 
Fspaña, j io r  la  q u o  ten ia  P ru s ia  g r a n  p re fe re n c ia  y  cu y o s  d e re ch o s  
no d iscu lía , q u e r ía  a c e p ta r  m i ra n a o  q u e  im p lic a b a  c o n tra e r  g ra n ­
des ob liga e io n es , y  q u e  a d em á s  c l  a c c e d e r  a  lo  s o lic ita d o  pa ra  
España, su sc ita r ía  c e lo s  d o  o tra s  p o ten c ia s .

«L a  G a ce ta  d e  C o lo n ia »  lU ib licó  un a r t íc u lo  a c e rc a  d e  e s te  
asunto q u e  fu é  c o m e n ta d o  p o r  Ja «P re u s s is c h e  Z e iL u n g » d e  B t 'r lín , 
que e ra  e l  ó r g a n o  d e l G o b ie rn o  en  lo s  .s igu ien tes té rm in o s ; 
“E l G a liiu e te  d o  V ien a  e s p e ra  ta l v e z  con ra zó n  h a lla r  cn  E spañ a  
9n a lindo p a ra  d i 'fe n d e r  la s  p o ses ion es , a h o ra  a m e n a za d a s  d e  la  
Santa  S e d e  y  é s to  s ó lo  l e  ])u ed e  in d em n iza r  d e  q u e  en  la  m a y o r  
p a rte  d e  la s  cu es tio n es  e l  v o to  d e  E spaña , co m o  e s  d o  su p o n er  
*^*iga en  e l p la t il lo  d o  la  b a la n za  d o  la  in flu e n c ia  fran cesa , 
i  rusia t ie n e  q u e  te m 'r  in i'.sentn  a n te  t o d o  e s ta  ú lt im a  c ircu n s­
tancia  y  a d em á s  n o  p u e d e  d e se a r  q u e  e l  n ú m ero  d é  v o to s  ca tó ­
licos s e  a u m en te  cn  en  C o n s e jo  í.u ro p c o  s in  q u e  e n lr e  en  é l 
otra  p o ten c ia  p ro te s ta n te ; p o r  lo  q u e  a cce d e r ía  a  la s  p re te n ­
siones do E spañ a  co n  la  co n d ic ión  d e  q u o  S u ec ia  sea  ta m b ié n  
Gran P o te n c ia .»

Eu  la  C ám ara  d e  lo s  C om u n es p re g u n tó  S ir  H i 'n ry  B a ill ie  
a  L o rd  n i is s e l l  a cerca  cli' la  p re te n s ió n  fo rm u la d a  p o r  F ran c ia  
p a ra  E spaña, a  lo  q u e  co n te s tó  c l  p r im e r  m in is tro  in g lé s  que 
h asta  ai|itel m om c 'iito  E spañ a  no  h a b ía  p e d id o  o f ic ia lm e n te  e l 
ra n g o  d e  q u e  P o te n c ia  d e  p r im e r  o rd e n : q u e  P ru s ia  o p in a b a  q u e 
se  d e b ia  co n ced er  e l m ism o  ra n g o  a  S u ec ia : q u e  In g la te r r a  cre ia  
q u e  en  e s e  caso  d e b ie ra  co n ced ers e  e l  m is m o  ra n g o  a  I ’ n r liig a l. 
s ig n a ta r io  c o m o  España  y  S u ec ia  d e l T ra ta d o  d o  V ie n a  con  lo  
q n e  la s  g ra n d es  p o ten c ia s  eiiropea.s n o  s e r ía n  c in co  s in o  och o , 
q u e  p o d r ía  p e d ir lo  ta m b ié n  C erd e fia ; y  q u e  co m o  la  lu ch a  d o  
e s ta s  a sp ira c io n es  p e r tu rb a r ía  la  p a z  e i ir o p ta  e l  G a b in e te  d e  
L o n d re s  s e  o p o n d r ía  a  q u e  s e  h ic ie ra  c a m b io  a lgu n o , en  la  s itu a ­
c ión  p o lít ic a  d e  Europa ,

E l G o b ie rn o  d e  M a d r id  p o r  su  p a r le  n o  q u is o  h a ce r  g es tión  
a lgu n a , p u rec ii-n do lc  p o co  d ig n o  s o l ic ita r  c o m o  g ra c ia  lo  q u e 
c re ía  lo  e ra  d eb id o  en  ju s tic ia .

¿ P o r  q u é  F ra n c ia  to m ó  la  in ic ia t iv a  d e  s o l ic ita r  p a ra  España  
e l  ra.sgo d e  G ran  P o te n c ia ?  S e gú n  a lgu n o s  p o rq u e  e l  G o b ie rn o  
d e  N a p o le ó n  I I I  q u e r ía  c o n ta r  con  e l  a p o y o  d e  E sp a ñ a  en  la  
cu es tió n  ro m a n a  p a ra  p o d e r  d e c ir  a l c tero  fra n cé s  y  a  to d o  e l 
m u n d o  ca tó lico , «c u a n d o  E spañ a  y  su  R i'in a , c a tó lic a s  p o r  e x c e ­
len c ia . ban  co n se n tid o  en  e l  a r r e g lo  d e  a lgu n a s  cu es tio n es  eom o 
p o r  e je m p lo  la  d e i V ic a r ia to , n o  b a y  i»o r  q u e  cen su rar la  con ­
du cta  d e  F ra n c ia » .

l^a v e rd a d e ra  cau sa  fu é  la  in ic ia t iv a  d e  la  E m p e ra t r iz  E u gen ia , 
ex p lic a d a  con  to d o s  sus d e ta lle s  en  una ca rta  p a r t ic u la r  y  reser- 
va d ^  d ir ig id a  e l  4 d e  m a rzo  d o  ISñO p o r  e l E m b a ja d o r  d t' España  
en  P a r is ,  D on  A le x a n d ro  M on . a l en ltm ces  m in is t r o  d e  E s ta d o  d e l 
G a liin c te  d e  M a d r id . D on  S a tu rn in o  C a ld e ró n  C o lla u los .

Excrao. Sr. D r . D on  P ío  R om ero  Bosque,
P re s id e n te  d e  la  R e p ú b lic a  d e  E l  S a lva d o r .

D ic e  a s í la  p in to re s c a  ca rta :
« H o y  h a ce  q u in c e  d ía s  en  e l  b a ile  d e  T u ller ía .s  ap en as  lom ó  

a s ien to  la  E m p e ra t r iz  m e  m an dó  l la m a r  y  m e d e tu v o  du ran te  
t re s  cu a rto s  d e  h ora  con la rg a  co n ve rsac ión , c u y o  e x tra c to  es  
e l  s ig u ie n te .»

«C o m e n zó  p re gu n tá n d o m e  s i  h a c ía m os  la  paz o  co iilin iia b a m o s  
la  gu e rra . Q u e e lla  c re ía  -según lo  q u e  l e  e s c r ib ía n  q u e  j a  R e in a  
d esea b a  a ca b a r  la  g iuerra  d e  M a rru ecos  pa ra  t r a e r  c l  E jé r c ito  a  
I ta l ia . »

«Q u é  n o  l e  e x tra ñ a r ía  nada  e s ta  con du cta  cu a lqu iera  q u e 
fu era n  m is  o p in io iié s  y  la s  d e l G o b ie rn o , p o rq u e  la  R e in a  teiii.a 
e x c e n tr ic id a d e s  q u e  p o d ía n  d a r  lu g a r  a  cu a lq u ie r  a e o n te d m ie i i lo :  
qu e  a h o ra  m is m o  e.staba d ic ien d o  q u e  to d a v ía  a l E m p era d o r  le  
h a b ía n  d e  h a ce r  la  b a rb a  en  E spañ a  y  q u e  s i e l la  e r a  E m p e ra lr iz  
e ra  p o r  una casu a lid a d , pu es  es ta b a  d e s tin a d a  ¡i ca.sarse con 
un t o r e r o  en  E sp a ñ a : qu e . a  p e sa r  d e  eso . q u e r ía  m u ch o  a  la  
R i 'i i ia  y  q u e  ten ia  m u ch o  g u s to  en  h a ce r la  un s e rv ic io , lo  m ism o  
q u e  a  E sp a ñ a .»

« A  p r o p ó s it o » ,  m o  d i jo  « j p o r  q u é  n o  g e  h a ce n  V d s . G ran  
P o te n c ia ?  -Me ir r i ta  o ir  h a b la r  d e  P ru s ia  c o m o  G ra n  P o te n c ia  
y  v e r  e x c lu id a  a  E spaña . E s  p re c is o  q u e  V . y  y o  tra b a jem o s  
pa ra  q u e  s e  h a ga  e s ta  d ec la ra c ió n  s o b re  t o d o  d esp u és  d e  la  
ca m p a ñ a  d e  M a rru ecos . V o  h a b la ré  a l  E m p e ra d o r  y  l e  p re gu n ­
ta ré . c o m o  s e  p u ed e  h a ce r  é s to .»

L u e g o  r e f ie r e  e l  E m b a ja d o r  su  resp u es ta  a  la  E m p e ra tr iz  en 
la  q u e  a segu ró  q u e  la  R e in a  n o  b a h ía  u sado ja m á s  la  fr a s e  «h a ­
c e r s e  la  b a rb a » , p o rq u e  n o  la  con oc ía , y  a g r e g a  lu t^ o ;

« Y a  dij<‘  a  V . q u e  e s ta  convcr.sacióu  d u ró  m á s  d e  t r e s  cu a rtos  
d e  h ora  y  d u ra n te  e l la  c l  E m p era d o r  p a só  tre s  o  cu a tro  v e ces  
d e la n te  d e  n o s o tro s  y  n o  j io d ía  s e r le  d e scon oc id o  e l  m o t iv o  q u e 
la  p ro d u c ía .»

V é a n  io s  le c to re s  p o r  q u e  cau sas E sp a ñ a  s e  v ió  d esa irad a  
en  18ÍÍ0 a l r e c a b a r  o tr o s  en  su n o m b re  e l  ra n g o  d e  G ran  P o te n c ia  
a  q u e  t ie n e  in d is c u t ib le  d e rech o , com o  s o  ha  v is to  d esa irad a  
a h o ra  a l p re te n d e r  fo rm a r  p a r lo  d e l C on se jo  d o  la  S oc ied ad  d e  
la s  N a c io n e s  eo n  e l  c a rá c te r  d e  m ie m b ro  p e rm a n e n ti', ( it ie  e »  lo  
q u e  h a  su s t itu id o  a h o ra  q u e  la  p o lít ic a  iiite rn n r io n a l -se d ice  
d e m o c rá tic a , a l  su p r im id o  t ítu lo  d e  p o te n c ia  d e  [u im e r  ord i'u .

A lio r a .  la  a .sam blea  n o  e s  e x c ru s iva m eu tc  eu rop ea  y  la  So* 
c ied a d  d e  la s  N a c io n e s  s e  ha  co n s titu id o  b a jo  un r é g im e n  d e  
ig u a ld a d , p e ro  esa  ig u a ld a d  e s  ilu so r ia , p o rq n e  a lio ra  e o m o  an tes, 
im p e ra  c l  m á s  fu e r te : y  n i b is  g ra n d e s  p o te n c ia s  d e ja n  d e  se r lo , 
p o rq iit ' n o  s e  lo  lla m e n , n i b a s ta  para b a ce r  u na  g ra n  iia c iim  
rec/uu irer su e x is te n c ia  en  un tra ta d o , -sir q u e  abonen  ta l 
r e c o n o c im ie n to  m o t iv o s  b i-s lóricos , n i ra z o n e s  d e  In d o le  g e o g rá -  
lic a , n i a n te c e d en te s  é tn icos .

jN o  os  v e rd a d  q u e  lu  a co n te c id o  en  18(10 e s  un cu r io so  p rece­
d e n te  d e  lo  o c u rr id o  en  G in e lira  en  lltíO?

D ec id id a m e n te  n o  h a y  n a d a  n iio v o  b a jo  e l  S o l.

F a b r i c i o  G e n e t o .
ISerlíu . 14 d e  a b r i l  d e  llt íT .

PROBLEMAS MUNDIALES.

La Historia del Imperialismo 
Noiieamericano en Nicaragua.

E l  d o c lr in a r is m o  h iim a iiita r io  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  e s  re la -  
G v a m e n f“  n u e v o  y  en  e l  fo n d o  u na  co n -v e u c n e ia  de- la  in lro -  
m is ión  d e  su s in lo r e s c s  m u le r in le s  en  e l  C on tin en te , U n a  p ru eb a  
d e  e s te  a s e r to , q u e  e s  cas i in ú til d is c u tir  J[a d esp u és  d e  lo s  
re c ie n te s  sueeso.s d e  in tc rv e n c io ii is m o  en  N ica ra g u a , e s tá  p a ­
te n to  cn  la  h is to r ia  d e l im p e r ia lis m o  n o r tea m er ica n o , d e  la  cu a l 
va m o g  a  h a ce r  b r e v ís im a  re& i'ña co n  e l  o b je to  d t ' o r ie n ta r  a l 
p ú b lic o  s o b re  o l v e rd a d e r o  c a rá c te r  d e  todo.s lo s  in c id e iite s  
a n te r io r e s  y  d e l actua l.

E l im p e r ia lis m o  in g lé s  a b r ió  en  18¿U la  era  d e  la s  fu tu ras 
i i i le r v e i ic io n e s  con  lina co m e d ia  q u e  d a r ía  r e n o m b re  a  q u ien  la 
es c r ib ie íte  em i in g en io ; t.’n  p r im o  d e l fa m o so  R o b  R o y . 
M r. M o tir e g o r . a lg o  p ira ta  y  b a s ta n te  a v en tu re ro , s e  a p o d eró  
d e  la  i-“ la  d e  R o a lá n . a  cu yo  ca c iq u e  e m b r ia g ó  y  e x t r a jo  un 
d o cu m en to  p o r  e l  cu a l le  endia  sus d e re c h o s  a  la  co ton a . L u e g o  
s e  p re s e n tó  eu  In g la te r r a , d o n d e  e x is t ía  un v e rd a d e ro  fu ro r  d e

Foíugra/ío; ÍPtIU Rují. La  aviación y la marina mercante en Alemania.
E l aereopuerto de B erlm -Tem pelho f. E l transatlántico «C ap  P o lo n io »  de !a  Com pañ ía Ham burguesa Sud-Am ericana en

(V é a s e  c l  a r t ic u lo  e n  la  p á g in a  9.) e l puerto de Ham burgo.
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e iilo n iza c ió n  y  n p soo ió  p o r  una fu r r io  su m a  sus d e re ch o s  a l 
tro n o  lie  la  M o sq u ilia . E l p i'iM ico  v e ia  en  é l uu  R a le ig h . un 
( liv e . un H a s fiu iís  y  e n ca iiía d o  d e  la  a v e n lu n i  a p o y ó  e l  e m ­
p ré s t ito . .Mac ( i r o g o r  .=e en ilia rc ii m á s  ta rd o  co n  a lgu n os  
m ilc.s d e  co lon os , co ii.s litm 'dos L u jo  la  fo rm a  in g le s a , cá m ara  de 
tos lo res , cám ara  d e  lo.s ron in n es , re.siion .sabilidad d e  lo s  m in is- 
tro.s, in v io la b ilid a d  d e ! r e y . oto . e tc . -M cG regor, p o r  d esg rac ia , 
f i lé  re c ib id o  a liro.s y  d isp o r . 'a d o  con  su  g en te , lo s  .suscritores 
d (‘ ]  em p i'é s t ito  r e c la m a ro n  sn  d in e ro  y  e l h é ro e  s e  v ió  i>recisado 
a  o fr e c e r  «su  r e in o »  a lo s  france.ses. q u e  lo  rep u d ia ron .

E li lH.q‘ 1. un je f e  d e  lo s  M o sq u ito s  v e n d ió  a  d o s  c iu dadanos 
a m er ica n os . F o t e r  y  S a m u e ] S tep b e rd . n n  t e r r i t o i io  d e  och o  
m illo n e s  d o  heefárea.s. L o s  c o n ce s io n a r io s  fim d a ro n  una com . 
)iañ ia  pa ra  la  eohmiz.acii'm  d e  la  A m é r ic a  C en tra l, cu yo  d ire c to r . 
-Mr. M o o jie y . res id ía  en  N u e v a  Y’ o rk . P e  e s ta s  con ces ion es  
hech as p o r  lo s  M o sq u itos , d a tan  —  d ic e  e l  p e r io d is ta  americúino 
-Y lfred  .A sso lan t - -  la s  inva.siü iies d e  lo s  E s ta d o s  Ih i id o s  a 
O n fr o a m é r ic a .

L a  in cu rs ió n  d e  lo s  ingle.ses en  B e liz e , Ihu idura.s y  Y u ca tá n , 
in ic iad a  en  17*1 p a ra  la e x p lo ta c ió n  d e  la  eaob a  y  d e l tinte-, 
to m ó  p ro n to  lo s  n ir a c fe r e s  d e  nna inva.sión  con  p e rm is o  o fic ia l, 
g ra c ia s  a  la  con q iii.- ia  d e  C a lifo rn ia  p o r  lo s  A m e r ic a n o s  en  1*471.
! o r  es ta  ép oca  co m ien za  a lia b la rs e  s e r ia m e n te  d e  la  neces idad  
d e  a b r ir  un ca n a l in te ro c eá n ico  p o r  N ica ra gu a , v  c l  «T ím e ? »  
im lira liii en  18411 a lo s  c a p ita lis ta s  in feresad o .s  en  la s  fa c to r ía s  
d e  (n l i f o r n ia  la  co n ve n ien c ia  d e  a b r ir  nn ca m in o  e .s tra fég ico  
lia r ía  la s  is la s  S a n d w ich  y  C a lifo rn ia . A lg u n o s  in c id en te s  se 
lu o d is je ro ii con  e l M in is le n o  in g lé s , q u e  «d ese a b a  p r o te g e r  al 
r e y  d e  lo s  M o s q u ito s » . En  l.*iO  .se fo rm ó  una co m p a ñ ía  en  N u eva  
» o r k  p a ra  la  con stru cc ión  d e l C an al, v  la s  casas V a n d e rb il f  y  
W lu t e  p ro p u s ie ro n  a  lo s  in g le s e s  z a n ja r  la  d if icu lta d  y  h a ce r  a 
m ed ia s  c l  Ir iih a jo , re p a r t ié n d o s e  lo s  d iv id e n d o s  p o r  m itades , 
L o s  celos^ in g le s e s  rehu .saron p o r  co n s id e ra r  q u e  to d o  e l  p ro ­
v e c h o  p o lít ic o  y  fin a n c ie ro  q u edaba  en  m ano.» d e  lo s  a m er ica n os . 
P e  aqu í n a c ió  e l  T ra ta d o  C ia y lo n  B ii lw e r ,  f irm a d o  en  es o  año, 
q u e  p ro h íb e  a  la s  d os  p o ten c ia s  « to d o  en san ch e en  la  A m é r ic a  
l e n lr a l »  y  q n e  n o  im p id ió  a l  G o b ie rn o  in g lé s  u n ir  la s  is la s  d e  
Hcwitán, B on aca . U lü a . B a rb a r ita , E le n a  y  M o r ita . b a jo  e l  n o m b re  
d e  C o lon ia  d e  la  B ah ía  d e  la s  Is la s . A l  p ro p io  t ie m p o , con 
es cá n d a lo  d e l h im ia n iía r is m o  f in a n c ie ro  d e  lo s  Kst.ados U n idos , 
s e  p o ses io n ó  d e  la  c iu dad  d e  S an  Ju án . s itu ad a  a  la  d e se m b o ca ­
du ra  d e l  r ío  d e  e.se n om b re , y  pu so  a l r e y  m o.squ ito  e u  p oses ión  
de  .su feu d o , q u e  s e  l la m ó  p o r  e n to n ces  G rc y to w n ; p e ro  q u e  fué, 
recon q u is ta d o  en  b r e v e  p o r  K in n e y . e l  p re d e c e s o r  d o  a ven tu ras  
de  W a lk e r .

W a lk e r  n o  .«igu ió  nna lín e a  d e  con du cta  p e rso n a l n i u n  c r i­
t e r io  a is la d o : a l in v a d ir  N ica ra gu a  eon  p r e te x to s  d e  p ro toee io - 
m sm n. o b e d e c ía  a lo.s e s p e cu la d o res  d e  N u e v a  Y o r k  y  d o  N u e v a  
O r lea n s , m t.ere.sados en  lo s  g o lp e s  d e  a u d ac ia  q u e  fa v o re c ía n  e l 
c a p ib il n o r te a m e r ic a n o  y  a u m en ta b a n  la  in flu e n c ia  d e l pa ís  e «  la  
A m e r ic a  d e l C en tro . E l fin a l d e  su  a v e n tu ra  lod os  lo  con ocem os.

r.s n o ta b le  q u e a l  t ra v é s  d e  la  h is to r ia  im peria lL sta  d e  lo s  
L s la d o s  U n id os , a p a rezca , su b ra yá n d o la  s ig n if ic a t iv a m e n te , la  
id ea  ce n tra l d e  la  p o lít ic a  o f ic ia l d e  e s o  pa ís : lo s  d e re ch o s  a l 
(  ana l en  N ica ra gu a . E n  1884. la  C asa  B la n ca  pu so d ec id id o  
c 'inpeno en  p r o te g e r  a  la  com p añ ía  d c l C an a ! n ic a ra gü en se  p r e s i­
d id a  p o r  M r. DavLs y  p o r  e l  in g e n ie r o  A n ic e to  M en oca l. P o r  
es ta  ép oca  e r a  IT e ii ip o te n c ia r io  d e  C en troa ra é r ica  —  con  la  e x ­
cep c ión  d e  C osta  R ic a  —  en  W ’ a s li in g to n  e l n o ía b le  ju r is con su lto  
A n to n io  B a tr e s  J a iire gu i, q u ien  d ic e  a l r e s p ec to : «M r . F re lin g -  
liu iseu . S e c r e ta r io  d e  E s ta d o  en ton ces , m e  p re s e n tó  nn  p ro y e c to  
s o lir e  e l  C anal q u e  ta n lo  le  p reocu p a b a . E n tr e  la s  v a r ia s  cláu- 
.“ ii la s  re c u e rd o  d o s  q u e  o fre c ía n  m u y  s e r ia s  d if icu lta d e s , L a  
p r im e ra  con ced ía  a  lo s  E s ta d o s  U n id o s , en  p ro p ied a d  p e rp e tu a  
y  con  d o m in io  em in e n te , una fa ja  d e  te r r ito r io  n ic a ra gñ en s c  a 
am b os  la d os  d c l  ca n a l: y  la  se gu n d a  es t ip u la b a  a lia n za  o fen s iva  
y  d e fe n s iv a  e n tr e  E s fa d o s  l 'n id o s  y  N ica ra g u a , d á n d o le  a  esta  
rep u b  ica  cu a tro  m illo n e s  d e  d ó la res  p a ra  bus ga.stos, a  m á s  b ie n  
para  lo  qu e sus g o L e rn a iit e s  q u is ie ra n  b a ce r  ro n  e.se d in e ro .»

T a l  a lia n za , con tin ú a  d ic ien d o  e l  h o n o ra b le  B a tr e s  J á iire gu i 
ro iis t itu ía  una am en a za  p a ra  lo s  d em á s  E s fa d o s  d e l Is tm o ’
• i u i r i ^ u  ren u n c ió  .su ca rgo , p e ro  tu v o  q u e  acúitar la s  in d ica c ion es  
de  c e le b ra r  en trev is la .s  p a ra  e l  a su n to  con e l j e i e  con .servador 
/é iva la , q ii ie n  l e  m t if ie i )  sn s  in ten to s  d e  su -scrib ir e l  p acto , 
• lá iiregu i r e la ta  una a n éc d o ta  cu riosa  al resp ec to , o cu rr id a  
d u ran te  una e n tr e v is ta  q u e  tu v o  con  J u s to  R u fin o  B a r r io s  a  
q u ien  fu é  a  in fo rm a r  s o b re  la  re p ro b a c ió n  d e l t ra ta d o  p o r ’  e l 
S en ad o  d e  lo s  d e m ó c ra ta s  y a n q iie s . B -arríos era  a  la  sazón  
P re .s id en te  d e  G u a tem a la , y  a sp ira b a  co n s ta n le in e n le  a  la  unión 
cen tro a m er ica n a , ú n ico  paso , a  su  v e r , q u e  s a lv a r ía  a  C en tro - 
a m e n c a  d e  una in flu e n c ia  a m e r ica n a  p e r jie tu a . E s to  su ced ía  
eu  1(1 d e  d ic ie m b re  d e i a ñ o  84, y  e l  28 d e  fe b r e r o  d e l 8.'), s e  
d e c re tó  la  u n ión . E l c a u d illo  d e  C lia lc iu ia p a  s e  h a b ía  ap resu ra d o  
a  n e g a r  la  p o s ib ilid a d  d e  uu tu tu ro  a cu erd o  d e l S e n a d o  a m er ica n o  
I e d i f ic a t o r io  d e l  p r im ero .

I'.n  l'.KK) la  a v en tu ra  s o  r e p ite , ron  l o s  a g ra v a n te s  d e  la  
g e s t ió n  o f ic ia l a b ie r ta  y  de.scarada. A d o l fo  D ía z, b a s ta  on toa ccs  
s im p le  te n e d o r  d e  l ib ro s  con m il  p e s o s  a n u a les  en  im a  com - 
p a m a  m in e ra  d e  P i ít s b n rg h . p r e s ta  a  la  re v o lu c ió n  a n t iz e la v is la  
la su m a  d e  bOtJ.OüO.OD d ó la res , cu yo  o r ig e n  ja m a s  pu do  ex id ica r . 
L a  m a n o  d e  W a s h in g to n  se m o s tró  a b ie r ta m e n te  h o s til poco  
desp u és  y  r o m p ió  con  eJ G o b ie rn o  do Z e lu ya , s ir v ié n d o le  d e  
p r e te x to  la  e je cu c ió n  d e  d os  f i l ib u s te ro s  a m e r ica n o s , y a  con fesos  
d e  sn  c r im en : R o y  C an noii y  L e o n a rd  G ro ce . Caído ' Z e la y a . e l 
Iia ís  en tró  en  in m ed ia ta  p a c ifica c ión  co n  la  l le g a d a  al p o d e r  d e l 
d o c to r  M a d riz , p e ro  lo s  m a r in o s  a m e r ica n o s  dos iu n barca ron  m u y  
p ro n to , re fo rza n d o  ta  r e v o lu c ió n  lla m a d a  «a iit i l ib e ru ls . E l jc s u l-  
lu d o  fu é  la  ca ída  d "  M a d r iz  y  la  e x a lta c ió n  a l p o d e r  d e  A d o lfo  
D ía z, d e  a cu erd o  con e l P a c to  D a w s o n . c e le b ra d o  a b o rd o  de 
MU c u ic e ro  y a n q u e  y  q u e  h ab ía  im p u es to  in 'o v is io n a lm e n te  a l 
tra id o r  E s tra d a . K l p u eb lo , no  ob s tan te , s ig u ió  eni|H‘ñ ado  en  
le g a l iz a r  la  s itu ac ión  a n o rm a l c read a  p o r  e l g o b ie rn o  a m er ica n o  
y  e l  re s u lta d o  fu é  la  g u e r ra  in te s tin a  d o  1912. «T o d o  és to  
d ic e  Joh n  K e im e t l i  T i ir n e r  en  » L a  N a c ió n » do N u e v a  Y 'o rk  d e  
.aquellas fech as - fu é  h ech o  s in  la m e n o r  .som bra d e  le g a lid a d  
-•^imple a .sesina fo  en  g ra d o  s u p e r la t iv o . S i M r. W il.so ii, a l  l le g a r  
a  la  p re s id en c ia  h u b ie se  te n id o  v e rd a d e ro  a p re c io  p o r  lo s  p r in - 
i 'ip io s  d e m o c rá tic o s  y  h u m a n ita r io s  d e  q u e  h a c ía  a la rd e  du ran te  
la  g u e r ra  eu rop ea , h a b r ía  r e t ir a d o  in m e d ia ta m e n te  su s fu e rza s  
d e  N ic a ra g u a  y  h ab ría  rep u d iad o  y  d en u n c ia d a  la  p é r f id a  in te r ­
ven c ió n  con q n e  fu e ron  en v ia d a s  a l i í . »  P e r o  W ’ ilso n  m a n tu vo  
lo s  «b íu e  ja c k e ts »  eu  N ica ra g u a  lia .sla  la  co n ve n c ió n  d c l C anal 
dp  18 d e  fe b r e r o  d e  ItHtl. en  q u e  s e  ced e  a  lo s  E s ta d os  U n id os  
lo  s igu ien ti- : p r im ero , d e rech o  d e  p ro p ied a d  e x c lu s iv a  p a ra  cons- 
t i i i i r .  m a n e ja r  y  m a n ten er , l ib r e  p a ra  s ie m p re  d o  tod o  g ra v á -  
n ie ii. Un ra n a l iiite ru ceá n ico  p o r  N ica ra g u a : segu n d o , con ces ión  
d e  la s  is la s  C orn  p o r  W  años, r e n o v a b le s  p o r  |>a'rte d e  los 
E s ta d o s  U n id os  con  e l  f í i i  d e  e s ta b le c e r  b a ses  n a v a le s ; y  t e r ­
cero , ces ión  d e l te r r ito r io  en  e l  G o lfo  d e  Foiuseca en  lus nii.snios 
té rm in o s . N ica ra g u a  r e r i l i ia  p o r  to d o  és to , t re s  m illo n e s  d e  d ó ­
la re s . Esto.s fo n d os  p e rm a n ecen  aún - d ie e  e l c ita d o  T u rn e r  
e ii la s  ca ja s  d e  un b a n co  d e  N u e v a  Y 'ork . L o s  d e re ch o s  d e  
H on d u ra s . E l S a lv a d o r  y  C os ta  R ic a , no  s e  h a  te n id o  en  cu en ta  
y  hasta  h o y  n o  e x is te  in d em n iza c ión  a lgu na ,

I.a  a e lit iid  a c tu a l d e l D ep a r ta m e n to  d e  E s ta d o  n o rtea m er ica n o  
v ie n e  a  r a t i f ic a r  y  c o rro b o ra r  la  h is to r ia  a n te r io r , a  pe.sur d e  
q n e  cn  tod o  t ie m p o , s o b re  to d o  d e s d e  la creac ión  d e  la  fa llid a  
C o r te  d e  J u stic ia  C en troa m er ica n a , lo s  E s ta d o s  U n id o s  s e  em ­

p e lla n  en  «m a n fe u e r  e l  ó rd e n  en  C en tro a m é r iea », d e  a cu erd o  con  
la  d o c trin a  M on roe . Es, pu es , in ú til, q u e  n os em p eñ ora os  en  
acharar m á s  e s te  p ro b lem a , y  m ás in ú til to d a v ía  q u e  lo s  fu n c io ­
n a r io s  d e  la  C asa B la n ca  s e  a fa n en  p o r  d e m o s tra r  a l  in tu id o  su 
im p a rc ia lid a d  on  la  j io lít ic a  cc n fro a m er íca n a . D e s g ra c ia d a m en te  
pa ra  la  n ación  d e l N o r te , e l lirm jK i pasa , y  n o  re in a n  h o y  la s  
co n d ic ion es  d e  J.S3ÍI. n i e x is te n  y a  «n K i.«q iiilo .« » q u e  n e g o c ie n  tan  
a b ie r ta m e n te  la  i ie r r i i ;  y  a  p e s a r  d e  la d eca d en c ia  d e  lo s  e s ­
crú p u lo s  n o r te a m e r ic a n o s , c l  D t r e c l io  Iiite rn ac iiM ia ! .sigue 
e x is t ien d o .

En  la a c tu a lid a d  t ien en  lo s  E s ta d o s  U n ido.s en  N ica ra gu a  una 
fu e r z a  i le  80(10 h o m b re s , b a rcos  d e  g i ie i r a  gu a rd a n d o  lo s  dos 
océa n os  y  u na  g ia n  fu e rz a  d e  a e ro p la n o s  d e  gu e rra  q u e b o m b a r ­
dean  a  lo s  l ib e ra le s  d e  Sacasa , a ]ie.?iiT d e  q u e  d ic en  q u e  fu eron  
a l l í  p a ra  p r o te g e r  la s  \ idas  e  in te re s e s  e x tra n jiro .s  y  n o rte - 
ainerieano.s.

H an  p rop iie .s lo  la  ceh -b rac ión  d e  un tra ta d o  con  N ica ra g u a  
q u e  d u rara  400 años, d u ra n te  lo s  q u e  N ic a ra g u a  q u e d a r ía  d e  
h ech o  co m o  u na  co lon ia  d e  E s ta d o s  U n idos .

Anuario de "La Razón" de 
Buenos Aíres.

E l co rre sp o n sa l d e  « L a  R a z ó n »  d e  B u en os A ire.s en  B e r lín . 
S r . J o r g e  L c s s e r , h a  te n id o  la  b on d a d  d e  en tre g a rn o s  u n  e je m ­
p la r  d e l a n u ario , p u b lic a d o  p o r  d ich o  p e r ió d ic o , c o rre sp o n d ie n te  
ul c o rr ie n te  a ñ o  d e  ItéJ?.

T e n e r  un e je m p la r  d e l a n u a r io  p u b lic a d o  p o r  « L a  R a z ó n »  
e s  e l  m ed io  d e  con ocer to d a s  la.e a c t iv id a d e s  d e  la  v id a  a rg e n tin a  
y  lodo.? lo s  a c o n te c im ien to s  cu lm in a n te s  q u e h an  te n id o  lu ga r  
cn  a q u e lla  n ación .

L a  d e sc r ip c ió n  d e i pa is , su  d iv is ió n  t e r r l lo r ia l ,  lo s  d e ta lle s  
d e  ia  a d m in is tra c ió n  lo c a l, la  a g r ic u ltu ra , la  c cu iio n iia  y  la s  
fin an zas, e l  c o in c rc io  y  la  in d u s tr ia , la s  b e lla s  a r te s  y  la  l i t e r a ­
tu ra , lo s  deporte.?. lo s  te a tro s , la  p ren sa  y ,  c o m o  'y a  h em o s  
d ich o , to d a s  la s  m a n ifc s ta c iu iie s  d e  Ja a d iv id a d  n a c ion a l a rgen - 
t in a  s e  p u ed en  co n oce r  e s tu d ia m lo  e s e  a d m ira b le  anu ario .

E l a n u a r io  es tá  p ro fu s a m e n te  ilu s tra d o  y  e n tr e  e l  t e x to  
es tá n  in te rca la d o s  m u e llís im o s  a jiim c io s , q u e sou  la  m e jo r  p ru eb a

d e l p r e s t id o  d e l ( le i ió d ir o  «L u  R a z ó n » , p o rq u e  e l p ú b lic o  se^  
• * 0  an u n cia  dond.- le  r e p o r ta  v e n ta ja s  au u n c ia rse ; é .«lo  e s  r n  IfQ  
p e r ió d ic o s  d e  m a y o r  c irc n la c ió ii. q u e  su e len  s e r  lo s  m á s  [ireg^  
g io s o s  y  lo s  m e ju r  hed io .s , p o rq u e  lo s  le c to r e s  no o to r g a n  t-.qifj, 
c h o sa m en te  sus fa v o re s .

.Acpm paña a l a n u a r io  im  fo l lo t i t o  q u e  co n tie n e  una n n lir íj 
l i is to r ic a  d e l p e r ió d ic o  « L a  R a z ó n », d e sd e  m a rzo  d e  Iñ lt i liasti 
ju lio  d e  1tl2-'>, en  q u e  s e  c o n s t itu y ó  en  so c ied a d  an ón im a .

E l e s fu e rz o  d e  un so lo  h o m b re , .José A .  de. C orte jioeu ^ . 
e s ta b a  a  p u n to  d e  consi-gu ir su o b je to  y  p o n e r  e l  p e r ió d ic o  « l^  
R a z ó n »  a  la  a ltu ra  d e  lo s  m ás im p o r ta n te s  d ia r io s  p o rt iñ o f. 
ruandn la  m u e r te  s c g ii en  f lo r  su s  a c t iv id a d e s  y  d e jó  s in  con 
c l i i ir  su  m a g n a  ob ra .

E n ton ces  la  v iu da  d e  C o r le ja r e n a  r e q u ir ió  e l  a u x il io  de- S o j ^  
e l a c tu a l /director, q u e  e ra  nn  h o m b re  a o livu  y  d e  ta le n to  q u ^  
s e  h a b ía  d is iin g u id o  en  c l  fo r o  y  en  e l  p e r io d is m o , y  d e  Do*
G.a.«par C o rn ille . d e  g ra n d es  conod in ien tri.s  fin a u c ie ro s  y  que 
h a b la  d esem p eñ a d o  a lto s  ca rg o s  en  c l  B an co  d e  l¿i Nación 
A rg e n t in a .

L o s  d os  con tin u a ron  la o b ra  d e  C o r le ja re n a ; con  la  co labora 
c ión  d e  la  rep u tad a  f irm a  a rg e n tin a  P e r ro n e . A y e i z a  y  (o n i-  
p a ñ ia  y  dt-l in g e n ie ro  E d u a rd o  L .  K d o  se le v a n tó  e l m ágiiificn  
e d ific io  d e  la  A v e n id a  d e  M a y o : y  h o y  « I . a  R a z ó n »  e s  uno d? 
lo s  p e r ió d ic o s  m á s  im p o r ta n te s  y  le íd o s  d e  B u en os  A ir e s :  cuenta 
eon  g ra n d es  rec u rso s  q u e  l e  p ro p o rc io n a  su  p u b lic id a d  y  |& 
con.stancia d e  una m u je r  in le í ig e n t e  y  lo s  e s fu e rzo s  d e  v a i i o j  
h o m b re s  d e  bu en a  vo lu n ta d  d ir ig id o s  p o r  e l  g ra n  p e r io d is ta  .-«iijii 
han  r e a liza d o  e t  su eñ o  d e  C o rte ja ren a .

S on  m u ch os lo s  co Lah o iad ores  y  rodactore.s d e  «L a  R a z ó n », |ii-i,) 
lo s  p r in c ip a le s  c o la b o ra d o res  con  q u e  cu en ta  S o jo  en  su  Ia li< ¿  
d ir e c t iv a , son  e l su b -d ire e fo r  S r . A n to n in i.  e l  s e c re ta r io  dei 
d ii-í'c torio , S r. E n r iq u e  d e  l 'io s d a d o : e l  j e l e  d e  la  a d m in is trac ión  
S r . E lc h e v e r r y  y  lo s  S res . C osen tiiio , Carlo.s C o r te ja re n a  y  A le  
ja n d ro  P o rta s .

E n tr e  lo s  r i-d a c to rcs  fig u ra n  com o  je f e s  d e  secc ión  adem ás 
d e l s e c re ta r io  g e n e ra l S r . B u cieh  E scob ar, lo s  S res . Sainz 
L a u ren t, C o lla . L u is  R a m ír e z ;  E . Q iie sa d a . M a s tro  G iann i 
o t r o s  ta n  n o ta b le s  p e r io d is ta s  co m o  lo s  a n te r io re s .

F e lir ifa m o ,?  a  « L a  R a z ó n »  d e  B u en os  A i r e s  p o r  la  pu b licación  
d e l n o ta b le  a n u a r io  y  fe lic ita m o s  a  lo s  q u e  en  e l la  t ra b a ja n  iio f 
la  m a g n a  la b o r  q u e  han  rea liza d o , f ie le s  a  la  m e m o r ia  d e  un 
a m ig o  i lu s t r o  y  en a ltec ien d o  lo s  p r e s t ig io s  d e  la  prensa .

Política Extranjera.
China.

E l  p e r i ó d ic o  d e  T a r is  « L e  T e m p s »  p o n o  e n  g u a r d i . - i  a  l a  o p i i i i ó n  
c o n t r a  la s  g r a v e a  n o t i c i a s  d e  o r i g e n  i n g lé s  a c e r c a  d e  l o s  a c o n t e c im ie n t o s  
d e  C h in a ,  q u e  a s e g u r a  n o  c a tá n  c a s i  n u n c a  d e  a c u e r d o  c o n  l a  r e a l i d a d .  
1-uc .s  u n a s  v e c e s  a e  p r o p a la  q u e  h a n  o c u r r i d o  c n  S h a n g h a i  s u c e s o s  q u e  
i a in á g  a c o n t e c ie r o n  y  « t r a s  c i r c u l a n  n o t i c ia s ,  c o m o  l a  d i -  lo s  g r a v e s  
in c id e n t e s  o c u r r i d o s  c n  l a  c o n c e s ió n  f r a n c e s a  d o  S h a n g h a i ,  q u e  l u e g o  h a n  
s id o  a b s o lu t a m e n t e  d e s m e n t id a s .

I . a  e x a g e r a c ió n  d e  Ja.s n o t i c i a s  in g le s a s  p a r a  e x c i t a r  l a  o p in ió n  c o n t r a  
lo s  e n e m ig o s  d e  I n g l a t e r r a  n o  im p l i c a  q u e  n o  s e a  e n  e fe c t o  g r a v í s im a  
l a  c u e s t ió n  d e  C h in a ,  d o n d e  h a n  o c u r r i d o  in c id e n t e s  t a n  s e r io s  c o m o  
lo s  d e  N a n k í n ,  q u e  t i e n e n  p o r  o r ig e n  l a  p r o p a g a n d a  b o lc h e v iq u e ,  q u e  
m a n t ie n e  e l  e s ta d o  d e  h u e lg a  y  e l  t í e s c o i i t e u lo  e n t r e  l a  c la s e  o b r e r a .

P a r e c e  q n e  p a r a  r e c l a m a r  c o n t r a  lo s  d a ñ o s  c a u s a d o s  c n  N a n k í n  a  lo s  
e x t r a n je r o s  e l  21  d e  m a r z o  ú l t i m o ,  s e  h a n  p u e s t o  d e  a e u e r d o  l a  G r a n  
l l r e t a ñ a .  lo a  E s t a d o s  U n id o s  de. A m é r i c a  d e l  N o r t e  y  e l  J a p ó n ,  q u e  h a n  
f o r m u la d o  s u s  r e c la in a e io n o s  e n  u n a  n o t a  c o le c t i v a .

P a r a  e v i t a r  c l  e f e c t o  d e  p o s ib le s  e o n t r a - r e c la m a e io n e s ,  e l  a g e n te  
c o n s u la r  d e  l a  G r a n  B r e t a ñ a  o n  S h a n g h a i  h a  i n s t r u i d o  u n  e x p e d ie n t e  e n  
e l  q u e  a p a r e c e  c o m p r a h a d a  l a  fa ls e d a d  d e  la s  i n f o r m a c io n e s  s e g ú n  ia s  
c u a le s  c e n te n a r e s  d n  c h in o s  h a b í a n  s id o  v í c t im a s  d e l  h o m b a r d i - o  d o  lo s  
b u q u e »  in g le s e s  y  a m e r ic a n o s  e n  N a n k i n ,  a s e g u r a n d o  e l  a g e n te  c o n s u la r  
in g lé s ,  q n e  a  c a u s a  d e  e s e  b o m b . i r d c o  s ó lo  h á n  m u e r t o  3  c h in o » .

M ie n t r a s  l a  . s i t u a c ió n  d e  C l i i i i . a  se c n in p lk - a .  t a m b ié n ,  c o m o  c o n s e ­
c u e n c ia  f o r z o s a  s e  a g r i a n  c . id a  d i a  m á s  la »  r e la c io n e s  t - i i t r e  l a  G r a u  
H r o t a ñ a  y  c l  G o b ie r n o  d e  M o s c o u ,  p o r q u e  n o  s e  r e s ig n a  e l  g a b in e t e  d e  
L o n d r e s  a  q u e  .?e a ta q u e n  la s  c o n c e s b ra e .s  e u ro p e . - ts  i-n  r i i i n a .  n i  a  q u e  
n in g u n a  p o t e n c ia  e x t r a n je r a  d i s c u t a  e l  d e r e c h o  d e  l a  G r a n  B r e t a ñ a  a  
p e r m a n e c e r  a l l í .

D ic e  u n  r e f r á n  e s p a f lo l  i j u e  D io s  c a s t ig a  s in  p a lo  y  s in  p ie d r a  y  d e  
l a  m i« n ia  m a n e r a  t o d o s  a q u e l lo »  q u e  e n  u n  m o m e n t o  d n  o f i i s e a e in i i  
a l e i i t a n  c o n t r a  e l  d e r e c h o  ¡ i je n o ,  s o n  v i c t im a »  lu e g o  d e  s u s  p r o i i i u »  
t e o r í a s  d is o lv e n te .» :  y  é s to  e s  l o  q u e  h a  o c u r r i d o  a  l a  G r a n  B r e t a ñ a .  q u i ­
e n  u n ió n  d e  o t r a s  p o t e n c ia s  a le n t ó  a  l o s  c h in o s  d u r a n t e  l a  g u e r r a  
e u r o p e a  p a r a  q u e  n o  r e s p e ta s e n  la s  e o i ic e s io n e »  a le m a n a s  y  a h o r a  In.» 
c h in o s  d i s e i i r r e n  l ó g i c a m e n t e  y  p ie n s a n  q u o  s i s e  p o d í a n  a r r o j a r  d e  s u  
p a í s  a  lo s  a ie m a n e s ,  n o  h a y  n in g ú n  m o t i v o  p a r a  q u e  n o  s e  p u e d a  h a c e r  
l o  m is m o  c o n  l o s  d e m á s  e u r o p e o » .

A h o r a ,  l a  G r a n  B r e t a ñ a  p r o t e s t a  c o n t r a  l o s  c h in o » ,  q n e  q u ie r e n  a t e n t a r  
c o n t r a  s u s  d e r e c h o s ,  y  c o n t r a  lo a  r u a o s ,  q u e  le s  a y n d a n ,  p e r o  s i ,  c o n f o r m e  
e x is t e  l a  c o n c ie n c ia  e n  lo s  i n d i v i d u o s ,  e x i s t i e r a  u n a  e o n c ie m - ia  c o le c t i v a ,  
q u e  s e  im p u s ie r a  a  lo s  c iu d a d a n o s  d e  n n a  n a c ió n  h a b ia  d e  s e n t i r  l a  
t i r a n  B r e t a ñ a  r e m o r d im ie n t o  p o r  s u  c o n d u c t a  a n t e r i o r ,  y  h a b ia  d e  d is ­
c u lp a r  a  lo s  r u s o s  q u e  a l  a c o n s e ja r  a  io s  c h in o s  l a  r e b e l i ó n  c o n t r a  lo s  
e u r o p e o s ,  n o  h a c e n  o t r a  c o s a  q u e  i m i t a r  l a  c o n d u c t a  d e  la s  n a c io n e s  
a l ia d a ?  d u r a n t e  l a  g u e r r a ,  q u e  a le n t a r o n  y  p e r m i t i e r o n  e l  d e s i io j o  h e c h o  
a  lo s  a le m a n e s .

México.
A u n  c u a n d o  ia »  e le c c io n e s  p r e s id e n c ia le s  n o  h a n  d e  t e n e r  l u g a r  

b a s ta  e l  2 8  d e  j u n i o  de. 1 9 2 8 . n i  e l  n u e v o  P r e s id e n t e  s e  p o s c - s io n a r á  d e l  
m a n d o  h a s ta  e l  p r im e r o  d e  d i c i c m l i r t -  d e i  m is m o  a ñ o .  y a  la »  g e n te s
e m p ie z a n  a  p r e o c u p a r s e  d e  q u ie n  s e r á  e l  l l . a n ia d o  a  s u s t i t u i r  e n  la
s n p n - m a  m a g i s t r a t u r a  d e  l a  N a c ió n  a l  G e n e r a l  P lu t a r c o  E l i a s  C a lle .» .

L o s  p a r t id a r io s  d e  l a  c a n d id a t u r a  d e l  i - x p r e s id e n t e  G e n e r a l  O b r e g ó n ,  
s o s t ie n e n  q u e  e s te  p u e d e  s e r  e l e g id o ,  p u e s  a u r u ju e  e l  . a r t í c u lo  8 3  d e  l a
C o n s t i t u c ió n  v ig e n t e  d ic e  t e x t i i a l m o i i t e  q u e  c l  i ' r e s i d e n t e  « n u n c a  p o d r á
s e r  r e e le c t o » ,  l o  i n t e r p r e t a n  d i c i e n d o  q u e  e l  T r e s i d i i i t e ,  e s  e l  q u e  e je r c e  
l a  P r e s id e n c ia  c u a n d o  s e  v e r i l i c a  l.a  e le c c ió n ,  p e r o  q u e  lo.» q u e  l a  h a n  
e je r c i d o  a n t e r i o r m e n t e ,  n o  s o n  p r e s id e n t e s ,  s in o  e x - p r e s id i - n lc s  y  p o r  
t a n t o  n o  e s tá n  e x c lu id o »  p o r  l a  C o n s t i t i n - ió n .

L o ?  a d v e r s a r io s  d e  e s ta  t e o r í a .  l l . im a d o K  « a n t i r e e lc e c io n is t a s » ,  c u y o  
n ú c le o  e s tá  f o r m a d o  e n  s u  m a y o r í a  p o r  e le m e n to s  r e v o lu c io n a r i o s  d e i  
a ñ o  1 9 1 0 . q n e  l u c h a r o n  a l  la d o  d e t  in f o r t u n . s d o  ( i e m - r a l  M a d e r o ,  s o n  
p a r t id a r io s  d e  q u e  e je r z a  l a  P r e s id e n c ia  u n  h o m b r e  c i v i l  y  n o  n n  
g e n e r a l .

C u a t r o  s o n  l a s  c a n d id a t u r a s  d e  h o m b r e »  c i v i l e s  q u e  s e  j u z g a n  v ia b le s :  
l a  d e l  c i - m i n i s t r o  D r ,  V a s e n n c e l lo » ;  i a  d e l  D r .  L u i s  C a b r e r a :  l a  d e l  
t a m b ié n  e x - m i n i s i r o  y  a c t u a lm e n t e  r e p r e s e n t a n t e  d e  s u  p a ís  e n  F r a n c ia  
S r .  A lb e r t o  J .  P a ñ i» ;  y  l a  d c l  D r .  T r i i c h n e l o ,  q u e  h a  s id o  g o b e r n a d o r  
d e  E s ta d o .

L o s  p a r f id a r b , »  d e  n n  p r t - s id e n te  m i l i t a r  h a b la n  y a  d e  t r e s  
c a n d id a t o s :  e l  c x - I ’ r e s id c n t e  O b r c g - m ;  e l  q u e  f u é  s u  m i n is t r o  d e  l a  
G u e r r a  y  l e  a y u d ó  a  d o m i n a r  l a  r e v o l u c i ó n  d e  l a  H u e r t a  S r .  G e n e r a l  
S e r r a n o ,  y  t - I  G e n e r a l  G ó m e z .

E l  p a r t i d o  la b o r i s t a ,  f o r m a d o  p o r  io s  o b r e r o s  < ie  la s  e i t id a d e s .  
p a t r o c in a r á  l a  e ^ n d id a t u r a  d c l  S r .  L n i s  M o r o n e s .  S e c r e t a r io  ( |u e  fu é  
d e l  D e i ia r t a in e n t o  d e  I n d u s t r i a  y  l o s  c a t ó l i c o s  p r e s e n ta r á n  t a m b ié n  su 
c a n d id a t o .

S e g ú n  l a  im p r e s ió n  g e n e r a l  d i-  e s to s  c a n d i i i a l o s .  l o s  q u e  t ie n e n  
m a y o r e s  p r o b a b i l i d a d e s  d e  t r i u n f a r ,  s o n  c l  D r .  Y 'a s c o n c e i io s  e n t r e  lo s  
c a n d id a to s  c i v i l i - s  y  e l  G e n e r a l  .S e r r a n o  e n t r o  l o s  m i l i t a r e s .

E l  p r im e r o  e s  u n  h o m b r e  d e  c ie n i - ia ,  q u e  f u é  K e c t o r  d e  l a  U n i v e r s id a d  
.de M é x ic o  y  d e jó  g r a t o s  r e c u e r d o s  d e  » u  p a s o  i> o r  e l  m im s t e r i o  d e  
I n s t r u c c ió n  P ú b l i c a ,  y  e l  s e g u n d o ,  q u e  h . ic e  d o s  a ñ o s  e s t u v o  c n  R t - r l l n  
y  c u y o  r e t r a t o  h e m o s  | iu h l i c a d o  e n  n u e s t r a »  c o ln t n n a s ,  es u n  g e n e r a l  
j o v e n ,  v a l i e n t e ,  m u y  i l u s t r a d o  y  c ju e  h a  r e c o r r i d o  E u r o p a ,  e s tu d ia n d o  
l a  o r g a n iz a c ió n  d e l  E j é r c i t o  d e  lo ?  p a ís e s  q u e  v is i t a b a .

E s ta »  s o u  la »  v o c e s  q u e  c o r r e n  p o r  M é x ic o ,  s c g v 'm  c a r t a s  q u e  d e
.a l l i  r e i ' t b im o s  y  la .s  im p r e s io n e »  q u e  n o s  s u g ie r e  l a  l e c t u r a  d e  l a  p re n s a
m e x ic a n a ,  p e r o  f a l t a  m u c h o  t i e m p o  p a r a  l a *  e íe e c io n e .»  y  c o m o  en
p o l í t i c a  s o n  f r e c iu - n tc .»  Ia »  s o r p r e s a s  n o  s e r á  d i f í c i l  q u e  s u r j a  a lg ú n  o t r o  
c a n d id a t o  a  ú l t i m a  h o r a  y  s e a  é l  q u ie n  r e s u l t e  e le g id o  p o r  a q u e l l o  d e  
q u e  « lo s  ú l t im o s  s e r á n  lo s  p r im e r o s  .

Venezuela.
.* >  d ic e  e n  lo s  c í r c u lo s  b ie n  in f o r m a d o s  q i i c  e l  n u e v o  m i n is t r u  d e  

f ib r . - ib  P ú b l i c a s  8 r .  D r .  .T o s é  I g n a c io  C á r d e n a s  s e  p r o p o n e  r e a l i z a r  tm  
n u e v o  p la n ,  q in -  y a  l i a  c o m e n z a d o  a  « - jc c u ta r s e .

H o y  p u e d e  d e c i r s e  q u e  g r a c ia s  a  l a  e x c e le n t e  a d m in i s t r a c ió n  d e l .  
G e n e r a l  G ó m e z  e s tá  e x t i n g u id a  e n  V e n e z u e la  ! a  D e n d .-v  P ú b l i c a ,  p u e s  
l a  p o c a  q u e  t e s t a  p o d r í a  e n  t o d o  m o m e n t o  s e r  c a n c e la d a  p o r  u n  s im p le  
c h e q u e  c o n t r a  la a  e x ix t e n c ia s  i l e  o r o  q u e  e l  E s ta d o  t i e n e  s ie m i ir e  
d e p o s i ta d a »  e n  e l  B a n c o  d e  V e n e z u e la  y  q n e  a s c ie n d e  g c n e r a lm e i i t e  s 
n o v e n t a  m i l l o n e s  d e  b o l i v a r e » ,  y  e»  e t  m o m e n t o  d e  r e a l i z a r  i m p o r t a i i í c j  
o b r a »  p ú b l i c a s ,  a  p e s a r  d e  q u e  V e n e z u e la  t i e n e  y a  u n a  r e d  d e  c a r r e t e r a s ,  
.a c a s o  l a  m á s  c o m p le t a  y  m e j o r  c o n s t r u id a  d e  A tm '- r ic a  d e l  S u r  y  q u s ' 
t i e n e  m u y  p o c o  q u e  e n v i d i a r  a  lo s  a d m i r a b le s  c a m in o s  d e  lo s  E s ta d o s  
U n id o s  d e  A m é r i c a  d e l  N o r t e .

H a  c o m e n z a d o  y a  l a  c o n s t r u c c ió n  d e  lo s  m u e l le s  d n  M a r a i - a ib o ,  q u a  
s e  h a r á  n o  s ó lo  s i n  r e c u r r i r  a  e m p r é s t i t o s ,  s in o  p r o d u c ie n d o  d in e r o  a  !»■ 
N a c i ó n  p u e s  l.a  z o n a  d e  t i e r r a  q u e  q i i t - d a  d e s e c a d a  e n  e l  t e r r e n o  r o b a d »  
a l  l a g o ,  v a le  m á s  d e  l o  q u e  c u e s ta n  J a s  c o n s t r i i c c io i ie » .

S e  d ic e  i j u e  c u a n d o  t e r m in e n  e s ta s  o b r a s  s e  a b r i r á  l a  B a r r a  d e ! 
p u e r t o  d e  M a r a c a ib o ,  l o  q u e  s ie m p r e  h a  s id o  u n a  a s p i r a c ió n ,  a u n q u e  se 
h a  d i s c u t i d o  m u c h o  a c e r c a  d e  s u  c o n v e n ie o c ia .

S e  h a b la b a  m u c h o  d e  lo »  p re s o s  p o l í t i c o s  q u e  h a b ía  e n  A ’ e n e z i ic !» .  
y  y a  n o  p o d r á  e s g r im i r s e  e se  a r g i i m c n t o  c o n t r a  e l  G o b ie r n o  d e l  G c m - r a l  
G ó m e z ,  p o n iu e  la »  e á r e e le s  l i a n  s id o  a b ie r t a s  p a r a  e l lo »  y  « y  a n o  
q u e d a  e n  V e n e z u e l a  n i  u n  s ó l o  p r e s o  p o l i t i i o ,  
p o r q u e  t o d o s  l o s  q u e  h a b i a  h a n  s i d o  p u e s t o s  c i i ;  
l i b e r t a d » .

P o r  e s ta  m e d id a  d e  c le m e n c ia ,  b a  s id n  m u y  e lo g ia d o  e l  G e n e r a l  
G ó m e z ,  t a n l o  e n  s u  p .a is  c o m o  c n  o t r o s  d e  l a  A m é r i c a  E s p a ñ o la .

Notas diversas.
S .  S , c l  P a p a  P ío  X I  p r o n u n c ió  u n  d is c u r s o  a l  r e c i b i r  e n  l a  S a l»  

d e l  G u n s is t o r io  a  lo s  a lu m n o s  d e  e .s tu d io s  s u p e r io r e s  d c l  S e m in a r io -  
f r a n c é s  e n  c l  q u e  d i j o  q u e  e r a  la m e n t a b le  q u e  h u b ie r a  a lg u n o s  c a tó l ic o s  
e q u iv o ( - a d o s  q u e  s o a te n ia n  q n e  e l  P o n t í f i c e  e s ta b a  m a l  m f o m i a d o  y  i |u e  
s ó lo  h a b ia  o b e d e c e r le  c u a n d o  h a b la b a  - v e x - c á tc d r a »  y  a g r e g ó  q i i * i  
e r a  d o lo r o s o  t e n e r  q u e . o c u p a r s e  d u  e s ta s  c u e s t io n e s ,  p i - r o '  
n e c e s a r io ,  p o r q u e  s e  r e f e r í a  a  o d io s a s  c a lú m n ia »  y  a  i n s u l t o *  g r a v í s im o s  
y  t c n n h i i i  e l o g ia n d o  J a  c a r t a  d e l  e p is c o p a d n  f r a n c é s ,  p o r q n e  e s  p re c is o  
c a t a r  c n n  e l  p a p a  s i  s e  q u ie n -  c .» ta r  c o n  C r is t o ,

.A u n q u e  s u s  a d v - r s a r i o s  s e  f e l i c i t e n  d e  q u e  h a y a  c a íd o  s o b r e  b ' S  

d i r e c t o r e s  d c l  p e r ió d ic o  « L ' . A c t i o n  F r u n c a is e »  l a  d e s a u t o r i z a c ió n  p n n i i -  
f i c i a ,  l i o  c a b e  d u d a  d e  q u e  8 .  S ,  h ; t  d is p e n s a d o  u n  i n u s i l a d o  h o n o r  a  L t -o o  
ü a u d c t  y  a  C a r io »  M a u r r a s  a l  a l u d i r l e s  c n  s u  d is c u r s o  y  a l  r c i u l a r  
p e r s o n a lm e n t e  s u s  t e o r ía s .

—  S e  h a  c o m c n z .a d o  .a c o n s t r u i r  e l  p r i m e r  t r o z o  d e  l a  l i n e a  f t - r r o -  
v i a r i a  d e  O u d jd a  a  F e z ,  q u o  e.s t - I  c o m ie n z o  d e  l a  p r o y e c la i l a  g r a n  r e d  
a f r i c a n a ,  q u e  h a  d e  u n i r  c o n  l a  d e  C a s a h la n a ,  O r á n ,  A r g e l ,  C o n s t a n t in »  
y  T ú n e z .

—  E l  j e f e  d e l  G o b ie r n o  I l i 'm g a r o .  S r .  C o n d e  d e  B e t l i l e i i ,  b a  d c e la r a d o '  
e n  e l  p a r l a m - m t o  q u e  l a  s i t u a c ió n  d e  E u r o p a  d e s p u é s  d e  t a  g r a n  g u e r r a  
n o  p o d í a  a t r i b u í r s e l e  e x c lu s iv a m e n t e  a  F r a m - ia ,  p o r q u e  U n i h i é n  s e  d e ja b » ;  
s e n t i r  l a  i r f l u e D c ia  d e  o t r a »  p o t e n c ia s  e n  l a  E u r o p a  C e n t r a l  y  a ñ a d ió  
q u e  I l u n g r i a  d e s e a b a  m a n t e n e r  b u e n a s  r e la c iu n e »  e o n  la s  n a c io n e s  
v e c in a s ,  p e r o  q u e  c o n  a lg u n a s  d e  e l la s  s e r i . i  im p o s ib le ,  s i  n o  v a r ia b a n  
s u  a c t i t u d  a c t u a l  c o n  la a  m in o r í a s  h ú n g a r a s  q u e  f o r m a n  p a r t e  d e  ia  
p o b ! .a < - ió i i d e  d ic h o s  p a ís e s .

H a  s id o  m u y  c o m e n t a d a  l a  v i s i t a  h e c h a  a  R o m a  p o r  e l  J e f e  de  
G o b ie r n o  h ú n g a r o ,  S r .  C n iu ic  d e  B e t h i e i i .

L o s  p e r ió d ic o s  d e  B u d a p e s t  d ic e n  q u e  t - I  v i a j e  t e n ia  p o r  o b je t o  
p r i m e r o  f a c i l i t a r  e l  l o g r o  d e  l a  c o n c e s ió n  a  H u n g r í a  d e  u n  p u e r t o  p a r a  
s u s  c o m u n ic a c io n e s  m a r i t i t n a s  y  s e g u n d o  l a  f i r m a  d e  u n  t r a t a d o  d r i  
a m is t a d  y  a r b i t r a j e  e n t r e  I t a l i a  y  H u n g r í a .

L a  p r im e r a  c u e s t ió n  n o  p a r e c e  q u e  e s té  e n  v í a s  d e  s o lu c io n a r s e  a  
p e s a r  d e  q u e  f a c i l i t a  m u c h o  l a  s o lu c ió n  e l  a c u e r d o  a lc a n z a d o  e n t r e  l o í  
h ú n g a r o s  y  lo s  y u g o e s la v o s  y  e n  c u a n t o  a !  t r a t a d o ,  q u e  u o  s i g n i f i c a  o t r a  
c o s a  q u e  l a  r e a l i z a c ió n  d e  l a  p o l i t i e a  q u e  v ie n e  r e a l i z a n d o  J Iu » .s o l i i i i ,  
n o  im p l i c a  n a d a  q n e  p u e d a  o c a s io n a r  c o n f l i c t o s ,  p o r q u e  l a  p o l í t i c a  d o  
i n t e l ig e n c i a  q u e  R o m a  s ig u e  c o n  H u n g r í a  e s  ig u a lm e n t e  c o r d i a l  q u e  la  
q u e  .s ig u e  c o n  S e r v ia  y  c o n  lo s  c r o a t a s .

—  C o n  m o t i v o  d e  l a  i n a u g u r a c ió n  e n  A t e n a s  d e l  C í r c u lo  d e l  P a r t i d o .  
C o n s e r v a d o r  D e m o c r á t ic o ,  s u  j e f e ,  e l  S r ,  M ic h a lo e o p o u lo s ,  m i n is t r o  d a  
N e g o c io s  E x t r a n j e r o »  b a  p r o n u n c ia d o  u n  d is c u r s o  q u e  c o n t ie n e  in t e r e s a i i -  
t i s im a s  d e c la r a c io n e s  r e f e r e n t e s  a  l a  p o h t i c a  i n t e r n a c io n a l .

E u  e s e  d is c u r s o  e s p r e s ó  e l  m i n is t r o  e l  d e s e o  d e  G r e c ia  d e  m a n t e m - r  
c o r d ia le s  r e la c io n i - s  e o n  R u m a n ia  y  c o n  B u l g a r i a  y  a  p r o p ó s i t o  de» 
A lb a n i a  d i j o  q u e  l a  m a n e r a  d e  c o n s e r v a r  » i i - m p te  l a  p a z  e u r o p e a  y  la : 
c a l i n a  e n  e l  r i n c ó n  d e  l a  E u r o p a  o r i e n t a l  q u e  d u r a n t e  s ig lo »  h a  s id o  
t e a t r o  d e  c r u e n t a s  g u e r r a » ,  o s  p r a c t i c a r  y  d e r p i i d c r  a  t o d o  t r a n c e  e l 
s ig u ie n t e  i n m u t a b l e  p r i n c i p i o :  A lb a n i a  p a r a  lo .s  a ib a n e a e s  y  lo s  b a lk a n e s  
p a r a  l o s  b a lk á n ic o s .

—  E n  G in e b r a ,  s e  v i e n e  r e u n ie n d o  ¡ a  c o m is ió n  p r e p a r a t o r i a  d e  la  
c o n f e r e n c ia  < ld  d e s a r m e ,  q u e  s e  o c u p a  d e  ¡a  l i m i t a c i ó n  d e l  m a t e r i a l  d e l* 
a v ia i - i ó n  m i l i t a r .

.“( p  d is c u t e n  d i f e r e n t e ?  p r o y e c t o »  d e l  d e le g a d o  in g lé s ,  V iz c o n d e  do  
C e c i l ,  ilr-1  f r a n c é s ,  M r .  P a u l  B o n c o u r  y  d e  lo a  d e le g a d o s  d e  S u e c ia ,  
M r .  I f e n n i i i g »  y  d e  lo s  E s ta d o ?  U n id o s  d e  .A m é r ic a  d e l  N o r t e .  M r  G ib s tm ,  
q u e  »e  i n c l i n a n  a  lo s  p r o y e p to s  d e  F ' r a n c ia  o  d e  I n g l a t e r r a .

E l  d e le g a d o  i t a l i a n o  t r a t a  d e  e s ta b le c e r  r e ia e io n e s  y  d i f c - r e n e ia s  e n t r e  
la  a v ia c ió n  m i l i t a r  y  l a  a v ia c ió n  c i v i l  y  e l  d e le g a d o  d e  P o lo i i i a ,  
S r .  S o k a l .  » o -a ie M C  q u i-  e *  im p o s ib le  ¡ le g a r  a  l i m i t a r  l a  a v ia c ió n  m i l i t a r -  
s i  n o  s e  r i - g l a m e n t a  l a  a v ia c ió n  c i v i l ,  p o r c iu e  c a  m u y  d i f í c i l  s e p a r a r  
© n t ^ r . in i i 'D t» *  u n a  d i*  o tr¿ ^.

• • E n  C h e e o e s lo v a q u ia .  i a  C o n i i .? !ó n  C o n s t i t u c io n a l  b a  a c o r d a d o  p o f  
i n a y o n a  d e  v o to »  l a  p r e s e n t a c ió n  d e  n n  p r o y e c t o  d e  l e v ,  p r i v a n d o  a  in »  
m i l i t a r e s  d e  to d o s  lo a  g r a d o s  y  a  lo s  i n d i v i d u o s  d e l  c u e r j i o  d e  p o l i c i a  d e *  
d e r e c h o  d e  s u f r a g io ,  t a n t o  j i a r a  la a  e lm c io n c »  d e  r e p r e s e n t a n t e s  p a r la ­
m e n t a r io ? .  e o n io  d e  c o n s e je r o s  m i i u i i  ip a ie s .

E l  M i n is t r o  d e  ! a  D e fe n s a  N a c io n a l  h . t  i n d i c a d o  q u e  e s ta  m e d id »  
o b e d e c e  a t  d e s e o  d e  m a n t e n e r  l a  d i s o ip l i n »  c n  c l  e j é r c i t o ,  q u e  s e  p e r t n r b »  
g r a v e m e n t e  e n a n d o  lu s  m i l i t a r e s  ae  in m is c u y e n  e n  l a  p o l í t i c a  
im  p a is .
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Porcelanas berlinesas.
Resurrección dcl siglo XVIII.

P o r  A l f r e d  K u h n .

L a  M a n u f a c t u r a  P r u s ia n a  d e  P o r c e la n a s  d e  B e r l i n  i i o  f i l ó  l a  i i r i m c r a  
q u e  sc  e s t a b le c ió  e u  . t l e m a n i a .  p u r a  c o n  a n t e r i o r id a d  sn f u n d a r o n  la s  
m a n u f a c t u r a s  d e  M c is .s c i i  y  d e  V ie n a .  i J u r a n t c  m iic h ü .s  a ñ o s ,  l a  c a p i t a l  
p r u s ia n a  t u v o  q u e  c o n te n t a r s e  c o n  « c r  lo s  h e r m o s o s  p r o d u c t o s  < iu c  s-' 
f a b r ic a b a n  e n  í - a . io n ia  b a j o  l a  d i r e c c iú n  d e  c o n o c id o s  a r t i s t a s ,  c o m o  
G o t t i o b  KirchiRT y  K a c n d l c r ,  Y  c u a n d o ,  a l  f i n .  s<- f u n d ó  l a  
- M a n u fa c tu r a  d e  P o r c e la n a s  B e r l i n e s a  c u  1 7 5 1  i ) o r  e l  f a b r i c a u t e  d e  
l e j i i l o s  d o  a lg o d ó n  G u i l l n r m o  K a s p a r  W e g e ly  c o i i s t a n t c i n c i i t e  se p r o -  
« .u ra to n  i m i i o r t a r  o b r e r o s  s a jo u s s  y  f i n a  i i a s t a  (.011 l a  c u a l  f a b r i c a r  lo s  
h e rm o s o s  o b je t o s  d e  a r t e  q u e  a d m i r a m o s  a ú n  e n  a lg u n a s  v i t r i n a - .

G e re a  d i ' l  IC i in ig s to r ,  l a  a n t i g u a  « P u e t t a  d e l  R e y »  e n  l a  c a l l e  d e  
E r e J e r U o  l a  í í u e v a  s e  e d i f i c ó  I .1 p r im e r a  f á b r i c a  p r u s ia n a  d e  p o r e e -  
la i ia s .  E u  l a  d e s e r ip c ió i i  q u e  N i c o l a i  b i z o  d e  l a  c iu d a d  « ie  l l e r l i u  e u  
1761! s e  c i t a  e s te  e d i f i c i o  c o m o  u n o  d e  lo a  m .á s  h e r m o s o s  d e  l a  m e t r ó ­
p o l i .  P e r o  lo  q u e  s e  c o n ie i i z ó  c o n  t a n t o  e u t u s ia s u io  y  b r í o  l u é  d e  m u y  
p o c a  d u r a c ió u .  P u e s  F r e d e r i e o  e l  G r a n d e  o c u p ó  S a jo n ia  d u r a n t e  l a  
G u e r r a  d e  lo s  S ie t e  A ñ o s  y  a d « iu i r ió  c n  e s t a  o c a s ió n  g r a n d e s  c a n t id a d e s  
d e  b i r m o s a s  p o r e o ia u a s  d e  M e is s o n .  ü e  l a  a d m i i i i s l r a c ió i i  «le l a  
M a n u f a c t u r a  d e  P o r c e la n a  d e  3 fe i< s r 'n  e n c a r g ó  a  u n  p r o v c e i l o r  d id  e j e r ­
c i t o ,  l l a m a d o  S c h ir a m e lm a im ,  h a c ie n d o  u n a  t e r r i b l e  c o m iH ' t e n c ia  a  
W e g c ly .  S e g ú n  la .s  c r ó n ic a s  d e  a q u e l lo s  t i c n i i i o s ,  e l  r e y  n o  ¡ la r e c e  h a b e r  
te n id o  m u c h a  c o n f i a n z a  e n  e s te  ú l t i m o .  S in  e m b a r g o ,  d e  lo .»  o b je t o s  
q u e  se f a b r i c a r o n  e n  a i iu e l  e n t o n c e s  e n  l a  m a n u f a c t u r a  d e  p o r c e la n a »  
b i ' t l i n c s a  s e  d e s p re n d e ,  c l a t . a n i i ' i i l e  q u e  s i  l a  p i n t u r a  110 .sc' o i ie o n t r a b a  
1  l a  a l t u r a  d e  l a  d e  M e is s iT i ,  l a  p a s t a  e r a  t r a b a j a d a  t i ’ c n ic a m e u t e  c o u  
la  m a y o r  p e r f e c c ió n  y  n o  d e ja b a  n a d a  q u e  d e s e a r .  P o r  i b ‘ 
p r o n to ,  s e  c o p ia r o n  n a t u r a lm e n t e  m o d e lo s  d e  M e is s e n .  E n  1757  
t u v o  q u e  C e r r a r  s u s  p u e r t a s  l a  f á b r i c a  q u e  M 'c g e ly  l i a l i i a  f u n d a d o  e u  
B e r l í n  c o n  t a n t a s  e s p e r a n z a s .  E l  r e y  g u s to s a m e n te  h u b ie r a  t r a i d o  a  
b c h im n n  Im a n n  a  B e r l i n  c o n  o b je t o  d e  e r i g i r  p o r  s u  m e i l ia e . ió n  u n a  
" i i e « : i  f á b r ic a  d e  p o r c e la n a s ,  p e r o  n o  I n  c o n s ig u ió .  E n  » n  l u g a r  e n -  
e u i i i r ó  a l  e n n ie r c i a i i l e  J o i i a n i i  E r n s t  G o t z k o w s k y  q u i '  b a ld a  a y u d a d o  
a l  t " T  e n  d iv e r s a s  o c a s io n e s .  E n  e l  s i t i o  q u e  «>e u pa  a e t u a lm e i i t e .  l a  
« A l t a  C á m a r a  P r u s ia n a »  i t i  l a  c a l l e  d c ' L e i p z i g  s e  e r i g i ó  u n  n u e v o  
" d i f i i i o .  P o r  d e  p r o n t o ,  e m p le ó  e l  e x c id c n t e  e s c u l t o r  F r i e d r i e b  E l i a s  
M i q i r  q u e  h a b í a  t r a b a j a d o  y a  b a j o  la .»  o r d e n e s  d e  W c g e l y  y  q u e  e n  
lo s  a ñ o s  s ig u ie n t e s  s o b r e s a l ió  p o r  m u c h a »  y  m u y  n u m e r o s a s  o b r a s  d c  
a r t e .  C o m o  G o t z k o w s k y  U t i í u  m u c h o s  n e g o c io s  ( (u e  l o  a u s e n ta b a n  
r o n a ta n te n ie n te  d c  B e r l í n ,  e n c a r g ó  d o  l a  d i r e c c ió n  d c  l a  f á b r i c a  a  u n  
o le v a d o  e m p le a d o  s a jó n  l l a m a d o  ( í r t c n i i i g e r .  L a s  l i n e a s  d e  e s te  a r t i c u l o  
I s s  i l u s t r a m o s ,  p o r  d c  p r o n t o ,  c o n  u n  in t e r e s a n t e  r e l i e v e  d c  l a  m a n o  
d e  í ' r i e d r i t h  E l i a s  M e y e r ,  q u e  r e p r e s e n t a  a  G r i e n in g e r  c o n  t o d a  s u

E u ropa  sentada sobre ef toro.
(J oh a n n  G e o r g  M ü lle r ,  1785.)

f a m i l i a  e n  e l  m o m e n to  d e  d a r  l e c t u r a  a l  d o c u m e n t o  d e  s u  n o m b r a m ie n t o
e n  1 7 6 6 . P e r o  í a n q io c o  e s la  n u e v a  e m p r e s a  t u v o  m u e h . i  s u e r t e .  E n
1 7 6 3 , c l  r e y  c o m p r ó  a  G o t z k o w s k y  l a  f á b r i c a  ( m r  2 í’ 5 t)0 U  « T a le r » .  
E x i s t í a n  u n  p e r s o n a l  d e  1 4 H  c a b e z a » ,  .‘b iO f lO  v a s i j a s  d e  t o d a  d a s e  b r u t a s  
y  c o c id a s ,  lU C K ii i  p o r c e la n a »  h la u e a s  y  4 8 6 6  p o r c e la n a s  p in t a d a s ,  c o m o  
f r a s c o s ,  c a ja s  d e  r e l o j ,  p u ñ o s  d e  b a s to n e s  y  d e  e s p a d a s ,  f ig u r a s  y  
g r u p o s ,  a d e m á s ,  133  m in í e lo s .  L a  m a g n i f i c a  o b r a  « P o r c e la n a s »  d e  
. A d o l f , B r ü n i n g .  r e v i s a d a  y  c o m p le t a d a  p o r  S c h n o r r  v o n  C a r o ls f e K l .  
d a  d e t a l l e s  m u y  in t e r e s a n te s  a  e s to  p r o p ó s i t o .  E s  r e y  t u v o  n a t u r a l -

'ciif...................................................................................... .

Porcelanas I
de Id fábrica de BeiUn-Cbarlottenburgo, perteneciente al 1

Estado de Prnsia. 1

Sllt'

A m fo ra  con el A gu ila  prusiana y  la  e fig ie  del Rey.
(D e  f in e s  del s ig lo  X V I I I . )

Pá jaros .
M o d e la d o s  p o r  P e d r o z z i ,  1765.

m e n t e  g r a n  i n t e r í »  e n  q u e  l a  f á b r i c a  f l o r e c i e r a  u n a  v e z  q n e  ! e  p e r t e n e c ió  
p e r s o n a lm e n t e .  C o n s ta n te m e n te  l a  v i s i t a b a ,  e s t a b le c í a  c o m p a r a c io n e s  
m i r e  lo s  p r o d u c to s  b e r l in e s e .»  y  l o s  d e  M e is s c i i .  m a n d a b a  c o n s t r u i r  
n u e v o s  e d i f i c i o s  y  s e  o c u p a b a  « le  q u n  s u »  p r o d u c to »  f u e r a n  v e n d id o s .  
D e  e s te  m o d o  s e  le  e o n e e d ió  e l  m o n o p o l io  d e  fa b r ie a < ' ió i i  y  v e n t a  d e  
p o ic e la n a a  e n  P r u s ia ,  e x e n c ió n  d e  lo s  d e re c h o .»  d e  a d u a n a s  y  j u r i s d i t c i ú n  
p r o p i a .  D e s d e  IT d ? .  c a d a  j u d i o  q u e  s e  c s - a b a  t e n i a  q u e  c o m p r a r  p o r  
oOO « T a lc r »  d e  p o r c e la n a .  E l  m is m o ,  e l  r e y .  c o m p r a b a  e o n .» ta n te m e n tc  
g r a n d e s  c a n t id a d e s  d e  p o r c e la n a s  y  b a c ía  r e g a lo s  c o n  p ie z a s  d e  .su

Tocad o ra  de laúd.
.(1768 )

c o m p e t i r  c o n  la s  d e  c u a lq u ie r  m a n u f a c t u r a  «le, p o r c e la n a s  e u r o p e a s .  S u  
h e n n a i i u  m e n o r  G u i l l e r m o  C h r U t i a n  M e y e r  s ig u ió  c l  e j e m p l o  d e !  h e r ­
m a n o  m a y o r .  S u s  p r im e r a s  o b r a s  d e  m ó r i t o  s e  l i i c i e r o n  c u  1 7 6 6 . Ü c  
e s te  a r t i s t a  e s  l a  f i g u r a  d e  l a  o E t e r i i i d a d »  q u e  c o r o n a  l a  c a ja  d e  
u n  h e r m o s o  r e l o j  f a b r ic a d o  p o r  S t i i t z .  E l  a t r i s t a  h a b í a  e in i i le .a d o  y a  
e s ta  f i g u r a  e n  u n  g r u p o  d e !  a ñ o  17(1(1 l l a m a d a  « T ie m p o  y  E t e r n id a d » ,  L a s  
m e jo r e »  p lá s t i c a »  d e  a n im a le s  d o  e s ta  m a n u f a c t u r a  d e  j i o r c c la n a s  
f u e r o n  p r o y e c t a d a s  y  c o n f e c c io n a d a s  p o r  e l  c o n o c id o  e s e n l t o r  I ’ e d r o z z i .  
E n t r o  1 7 0 5  y  1 7 6 6  s e  f a b r i c a r o n  a lg u n o s  p á ja r o s  d c  b a s t a n t e  m é r i t o .  «b‘ 
io s  c t ia lo .»  r c p r o d u c im o »  d o s  e je m p la r e s  e s p e c ia lm e n t e  b o n i t o s  y  a l r a -  
l i e n t e s .  P e r o  t a m b ié n  p e r r o s  d o  B o l o ñ a  s e n ta d o s  e n  c o j i n e s  a s i  c o i im  
p e r r i l l o s  d o g o s  y  g a t o s  b a t í  s id o  e t e r n iz a i io s  p o r  e s te  l u a e s t m  d c l  
c in c e l .

A  l a  m u e r t e  d c  l o s  m a e s t r o s  m o d e la d o r e s  M e y e r  y  M i i l l c r ,  l a  m a n u ­
f a c t u r a  s e  d e d ic ó  p r i i i e i p a l n i e n l c  a  l a  c o p ia  «le o b je t o s  c lá s ic o s .  E n  
e s ta  c o r r e la c ió n  d e b e m o s  c i t a r  p r i n e ip a lm e n t e  a l  a r q u i t e c t o  l l a n s  
r i i r i s l i a n  G e i i e l l i  o c u p a d o  e n  l u  m a n u f a c t u r a  011 a q « iP l m o m e n t o  d e s d e  
1 7 ! t l ,  e » lo  e s ,  c a s i  2U  a n o s .  E l  g r a n d e  y  b e r m o s o  f l o r e r o  P o t i ' o u r r i  
f o n  l a  i r a a g e i i  cb 1 g r i i n  r e y ,  f a b r ic a d o  h a c ia  1 7 9 0 . e n s e ñ a  y a  e l  e s t i l o  
td á s ie o .  T a n ib i c i i  G o t t f r i c d  S c h a d o v v  t r a b a j ó  a lg ú n  t i e m p o  j i a r a  la  
f á b r i c a  d e  p o r c e la n a  b e s l in e s a .  E n  e l  t r a n s c u r s o  d e l  s ig lo  X I X  «e  i i : i  
p r o d u c id o  t a m b i é n  e l  g a l i m a l i a s  d e  e s t i l o s  h a s la  q u e  e n  lo »  ú l t i m o -  
.a ñ o s  .»e l i i e i e r o n  lo s  m a y o r e s  e s fu e r z o s  e n  p r o  d e  m i  s a n e a m ie n t o  r a d ic a l  
d e l  g u s to ,  c o r o n a d o s  d e  m u c h o  é x i t o .

E l  n u e v o  d i r e c t o r  s c  l i .a  p r o im e s t n  d e j a r  r e p r o d u c i r  l o s  h e r m o s o »  
m o d e lo s  l i i s t ó r le o s  e n  s u »  r e s p e c t iv o »  e s t i lo s  a  b a s e  d e  e x c e le n t e s  e je m ­
p la r e s  a n t ig u o »  y  e x a c ta r o e n í c  c o n  l o s  d i s c r e to s  y  a t r a y e n t e s  n ia t ie c »  
q u e  e u r a c t e r i z a n  e s ta s  p ie z a » .  A u n  e u  l a  a c t u a l id a d  d i s p o n e n  m i ie b a s  
f a m i l i a s  d c  v a j i l l a s  « ic  m e s a  d e  lo s  b u e n o s  t ie m p o s  a n t ig u o s  a  lu s  
c u a le s  » e g n r a m e n tc  f a l t a n  u n a  q n e  o l r a  p ie z a .  E n  e s te  s e n t id o  p o i ie -  
m o s  f e i i e i w r  a  io s  n u e v o s  d i r c e t o r f . »  d o  l a  e m p r e s a  q u e  d e s e a n  d e d i ­
c a r s e  a. l a  r e s t a u r a c ió n  < lc l o  a i i i i g n o ,  h e r m o s o  y  a r l í s t i f o .  L a »  e a -  
r a c te r is t ic a .»  e s e n c ia le s  d e  l a  p o r c e la n a  e s tá n  in t im a m e n t e  r e la c io n a d a s  
c o n  ia s  t e n d e n c ia »  y  g u s to s  d e l  s ig lo  X V I I I .  é p o c a  e n  q u e  s e  e s ta b le ­
c ie r o n  y  f u n d a r o n  la s  p r i n n ' r a »  f á b r ic a s  d e  p o r c e la n a  e n  e l  c o n t in e n t e  
e u r o p e o ,  d e s p u é s  d f  i p io  d u r a n t e  m u c h í s im o s  a ñ o »  f u r r o n  im p o r t . a d o s  
e s to »  p r o d u c to »  d e  l a  I n d i a ,  y  t ' b i n a  p o r  c o m e r c ia n te s  im p o r t a d o r e s  
h o la n d e s e s .  L a  m a t e r ia  f i n a  y  r o m p ib le  s e  a p r o p ia  e . s p o c ia l. n c n t c  b ie n  
p .a ra  l a  i a b t i c a c i o n  d c  o b je t o s  f r á g i l e s ,  d e l i c a d o s  y  f in o s .  E f c c i o  
p lá s t i c o  g lo b a l ,  m o n u n ic n t a l id a d ,  r e s is t e n c ia ,  e t c .  s o n  p r o p ic d a d ic »  d e  
p ie d r .1 3  y  b r o n c o s ,  e s to  e s , m a t e r ia l e s  d c  d u r a c ió n  i l i m i t a d a .  E l  q u e ­
r e r l a s  i n i i l a r  e n  p o r c e la n a .»  s i g n i f i c a  h a c e r  g r a v e s  f a l t a s  d c  b u e n  g u s to .

IT a s la  n u e s t r o s  d ia »  s e  h a  c o n s e r v a d o  e u  t o d a s  la s  c la s e s  s o c ia le s  
e l  a m o r  p o r  la»- b u n i t a a  p o r c e la n a s .  S a t i s f a c e r  e s ta s  e x ig e n c ia s  e s  
d e b e r  d<! I.a s  f á b r i c a s  d e  p o r c e la n a .  S i  i a  M a n u f a c t u r a  N a c io n a l  d o  
P o r c e la n a s  d e  B«‘ r l í n  q u ie r e  c o n f e c c io n a r  o b je t o s  m o d e r n o s  d e  l a  m is m a  
h e r m o s u r a  y  b o n d a d  q u e  s u s  h i s t ó r i c o s ,  n o  l e  q u e d a r á  m á s  r e m e d io  q u e  
a te n e r s e  a  ia s  t r a d ic i o n e s  d o  f r a g i l i d a d  q u e  d c b c u  c a r a c t e r i z a r lo s .

R elieve  representando a G rien inger, p r im er d irector 
de la M anufactura, y  a  su fam ilia.

(1765)

n i a n u f a c t i i r a .  E l  é x i t o  d c  e s ta  p c r s e v c r a t i c ia  f u é  u n a  g a n a n c ia  d e  m e d io  
m i l l ó n  ( le  « T a le t »  q u e  p u d o  s a c a r s e  d e  l a  e m p r e s a  d u r a n t e  s u  
r e in a d o .

L . t  i i i u t u r a  b e r l in e s a  s o b r e  p o r c e la n a s  d e b e  s u  r e n o m b r e  a  l a  r e ­
p r o d u c c ió n  d e  f l o r e s  p in t a d a »  c o n  lo »  m á »  h e r m o s o »  c u io r c s  d e  f i i i í -  
s i i i i u s  m a t i i ' c s .  E n  e l  a ñ o  9 0  d e l  s i g l o  p a » a d o  s e  e s t a b le c ió  l a  i n f l u e n c i a  
d e  l o  a n t i g u o  e n  d e p e n d e n c ia  d e  lo s  p r o d u c t o s  d e  W e d g e - W o o d ,  e s to  
«•», f o r m a s  l is a »  y  s e v e r a s ,  f r is o s  d e  c in t a »  t r e n z a d a s  y  d o r a d a s ,  r o s e t a s  
y  u n a  p r e f e r e n c i a  p o r  f o n d o s  d e  c o l o r  m a i iz a n .a  v e r d e .  L a .»  p lá s t i c a s  
r e p r e s e n t a t i v a s  d (*  f i g u r a s  e r a n  d e  a lg o  m e n o s  im p o r t . a n c ia  q u e  e l  a r l e  
d e . f a b r i c a c ió n  d e  e n v a s e s  d e  t n d a  e la s e  e  in s t r u m e n t o s .  P in  e m b a r g o ,  
l o s  p r o d u c t o s  y  l a s  o b r a s  d c  F r i e d r i c h  E l i a s  M e y e r  (1 7 6 1  a  1 7 8 9 )  p u e d e n

IV ;
'V ;

F ed erico  e l G rande a caballo. 
(S ig lo  X V I H . )

Ayuntamiento de Madrid
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Cam ión para  e l transporte de basuras con d ispositivo de evitación  de produc­
ción de polvo  m ediante rec ip ien tes norm alizados de 200 litros. Cam ión de 5 toneladas con transm isión  p or árbol de cardán.

Modernos camiones y 
automóviles especiales.

A u .  —  Eli estos liltimos años iio  sólameiite se ha riesarr.illado v  
perfeeeionado tonsiderableineutp el autom óvil empleailo rom o medio de 
tiansporte de personas sinu también el oamióii n vehirulo de transporte 
de cargas muertas, cjue eada vez  on m ayóte» proporeiones se está 
captando I.is simpatías dei comerciante e industrial a  consecuencia de 
las enormes ventajas que o frece, comparado a todas la » dem.ts clases 
de vehicuios orapieados con los mismos fines, M uy espei'ialmente han 
interesado los camiones, pue» se apropian particularmente para 
(lemo.strar la superioridad económica dei motor de beneiiiu sobre otras 
clases de impulsión para vehículo.» de las mas diversas especies. Desde 
hace muchisinois años es el m ejor de todo» los veliiruloa i|ue no ruedan 
sobri Via*. 8in embargo, este medio de locom oción por exoeiencia no 
se ha contentado con destronar todos sus semejantes sino que empieza 
a hacer la  eompeteneia hasta a  los ferrocarriles, a consecuencia de su 
superioridad económica, pues con fteeueneia se ve  p re ferir  en la 
actualidad e l camión como vehicuio de transporte de grandes cantidades 
de mercancías a  sitios no muy distanciados, l.as lin ea» de automóviles, 
tanto para cl transporte de v ia je ro » eomo de mercaneías. aumentan 
eoiistaiitemente y  de mes en m i’.s no solamente en A lem an ia  sino en 
muclusimos otros pai.se* eurupeos y  de ultramar. Estas lineas se han 
establecido en A lem an ia  por lo »  C orreo» Nacionales v también por ia 
.Sociedad de Ferrocarriles Nacionales mismos con ob je to  de ev itar la 
competencia sensible que ie  harían otra » compañías que desde hace 
algún tiempo vienen observando la preferencia que se ie  e s t i dando al 
transporte por camión por cas.aa comerciales e industriales, L a  carretera 
vu e lve  a  tener de nuevo la importancia qne tenía en otros tiempos en 
que todavía no se conocían los ferrocarriles.

En tre las industrias alem ana» que más se lian ocupado de ia  cons­
trucción de camiones y  toda ciase de autom óviles e»iiecia les debemos 
inencionar particularmente ia  empresa Krupp, de Essen. Kn ios últimos 
años ®e han hecho por dicha sociedad tan grandes perfeccionamientos 
que su» productos se cuentau entre los m ejores que se han lanzado a ios 
mereados de todo c l  mundo. Extraordinaria produceión, gran ren­
dim iento y  mucha resistencia son los principios según ios cuales se 
i ’o iistruye eu ias fabricas de esta importante sociedad alemana.

I iio de los métodos de traba jo  que m ejores y  más resistentes 
luatena fe» producen es e i de ti'mplar con nitrógeno, un lirneediraienfo 
tdeailo por Ja casa K riiiq i y  aplicado por la  misma no ha todavía mucho 
tiem po pero con e l m ayor éxito. T'rálase de la  sustitución del procedi­
m iento de tem plar mediante carbono iior otro que p reve  prineipalmeuCo 
la  utilización del nitrógeno, dando lugar a  un ex lraorilinario per- 
feeevonamiento. L l  carhono se sustituye cn liarte por una infiltración 
<lf n itrógeno en la » piezas a templar, operación que puede tener lugar 
8 una «im peratura bastante menor quo a l aprovechar el carbono para 
este trabajo delicado. A  conseeiieiicia. se suprimo e l enfriam iento 
instantáneo en aceite o agua de las piezas fuertem ente calentadas y  al 
propio tiempo también todas las deform aciones y  tensiones interiores que 
ofrecen las p ieza » templadas por e l antiguo procedimiento, seguido aún 
por casi tod.is las fábrieas alemana.» y  extranjera,». E l enfriam iento 
rápido Mmbién da lugar a deformaciones irregiihires, grietas en Jas 
superficies, etc, d ifíciles de ev itar, inutilízadoras de ia  p ieza  de trabajo 
y  productoras de importantes pérdidas. L a  rc.sistencia contra esfuerzos 
constantes del acero obtenido de esta suerte se ha demo.strado por medio 
de numerosos ensayos con máquina» al e fec to  inventadas espedalmente 
por la casa Krupp. D e esta manera se pudo dem o-irarse que una pieza 
de traba jo  templada por in filtración de nitrógeno puede sufrir 14 rnillone» 
de golpes .sin romperse, una resistencia a  la percusión que tienen sóio 
excepeionalmenle niny pocas piezas. U n árbol de m anivela «n itrado» 
empleado constantemente en un cam ión b a jo  las eondieiones más des­
ventajosas de funeionamieuto y  traba jo  enseñó, después de un año de 
servirlo , un desgaste de la quinta parte del de los árboles de la  misma 
claae. templados por procedimientos distintos.

üeupémonos por el momento de lo » eaiuionea mismo». Una notabie 
innovación con re»¡teCto a los modelos anteriores es e) camión de cinco 
toiipladas de la casa Krupp, ¡mes no está accionado por medio de trans­
misiones de cadenas, observa.i.i» corrientemente en esta clase de 
vehículos, sino con una iinimlsión llam ada a  ia  cardán, esto es. una

'li'|,o»ieiun que une el motor y  c! árbol de impulsión por medio de un 
Jiiecaiiisnio de tramsiuisión de eiigranajcs cóiiiens. E l rauiiiiii es equipado 
eon un m otor de seis cilindros, elevado rendiiuiciito. 24/70 C V . y  cons­
trucción modern.a, con el <ual ei earaióii eonipletaiiiciitc cargado con 
í ineo toneladas puede eireular todavi.a eon una velocidad de ."JI kilóm etros 
por hora sin forzar Jo más mínimo e i motor o los elementos m ecánico» 
ue todo e i mecaiiisnio. Es evidente. <pie baio esta» eondieiones se 
anmeiila eonsidcrablemente la potencia útil por k ilóm etro recorrido. L a »  
ruedas delan tera» de l camión llevan  iienmátieos de balón de grande» 
dimensione», mientras _ la.» ruedas trasera» se han equipado eon 
panriajes d(? gom a m aciza dobles, rxtrauniiuarmrncuto elásticos, y  muv 
apropiados a lu circuí a ción por carreteras poco cuidadas.

L'n veh ícu lo más pequeño eon un m otor de K1/6Ü C V ., cuatro 
eilinnros y  euadrupir efecto  es el camión de entregas de tres tonelada», 
equipado también con una impulsión a la  card.ín. como la hemos indicado 
ya  aritcriormeiite eu la iiciísión dcJ cami«>n de cinco toneladas. Vn  Iíikj 
ÜC camión rápido cs é\ de bastidor de seis ruedas para do » tonelada» de

Im pulsión  del e je  trasero  p o r  d iferencial.

peso, con e l cual se obtienen p recio» kilométricos por tonelada muy 
ventajosos aun a l n reu la r por carreteras do calzadas verdaderamente 
mala.s. L a  apiie.aeion del freno d e  cuatro ruedas apropia este bastidor 
particularmente bien a  m ontaje de caja? de ómnibus, mediante 
las cuales se transportan con la  m ayor fac ilidad  28 personas sentadas; 
se han utilizado ya  con frecuencia por ia  Adm inistración de los Correos 
Alem anes en sus lineas de transporte de personas.

Otro dominio muy importante de la  casa Krupp .»e re fiere  a  la  cons­
trucción de toda ciase de vehículos para la  lim pieza  de calles. L a  
rapida evolución de las ciudades modernas ex ige  la aplicación de los 
perfeccionam iento» técn ico» en eada v e z  más amplias proporciones, que 
ae, rrfieren  prm cipálm ente a  las instalaciones higiénicas y  se ofrecen a 
los ayuntam iento» en m odelos inm ejorab ie » si so equipan con todos los 
.ailplanto» de la ciencia moderna. Entre las últimas novedades ofrueidas 
por la casa K riipp  a  las ciudades debemos citar, particularmente, las 
regadoras ¡lutomovilea, loa coches lie lim pieza  para callea y  los camiones 
de transporte de basuras de construcción especial.

N otab le es partioularmetite e l camión de gran cabida Krupp para 
e l  transporte de ba-6uras de eallcs. l ie n e  una rapacidad de lu  metros 
cubico» y  es rapaz de transportar con la  m ayor facilidad unos 
ail a  5o m etros cubico» de desperdicio» de cocina y  bsusura» en ocho 
horas, ana producción que no se alcanza aetualmente por ningún 
ou o  sehieulo de esta clase. E s evidente, que todo esto depende de los

caminos recorridos, pero las indicaciones hechas se refieren  a  circiiiií- 
tancias normales como se tienen corrientem ente en todas ias grande» 
ciudades. L o »  envases de basura» o desperdicios se lie r ten  en la c a j í  
uei camión .sm la  menor producción de polvo, con lo cual se evita, 
naturalmente, la  extensión de epidemias y  ae m ejoran las circuía 
taueias ba jo  las que. deben trah.ajar loa obreros ocupados en tale 
riabajos. La s  basuras se cargan por la  parte tra.sera de los eamioiieí 
gar.antizando de esta suerte la  reducción dcl pe lig ro  de accidente hasta 
en calles muy frecuentadas y  de mucho transito. E l sistema de cnnM 
truccmn pen iiite la  sustitución de la  ca ja  del camión por otra cuand» 
e i venieulo deba emplearse para e l transporte de otra  clase de prodiir-loi 
o  utilizarse para otros trabajos de distinta índole. Con frecuencia b 
ca ja  es simtituuia por un depósito, para qne cl camión pueda u tilizars» 
para regar ias calles o las carreteras de mucha circulación y  arremoliiia- 
m icnto de polvo.

L a  moderna lim pieza de calles debe ser tan perfecta  eomá 
el transporte y  la  elim inación de basuras. P o r  tanto, la  rcga d er» 
autom óvil es uno de ios vehículos absolutamente imprescindibles durante' 
las estaciones calurosas dcl año. especialmente en países cálidos y  ca 
ciuclade» de unportante circulación de vehículos.

El traba jo  económico ex ige, naturalmente, que las regaderas auto-’
Vl l i ' Se  iiita ( n t i c To t i  n i r . ,  ____ - J  _  .    . . I  . V  .

. ...... . ..........—..-V vA.ft. . jutfcujatuiciiir. \\iiv ju í re^au^Tas auto
m óviles tío tengan que ser eargadas de agua con demasiada frecuencia, i. Ut a|^u«» w i i  uc'iiXfisiaua irecuenci
<on ob jeto  de no perder e l tiempo mediante trayectos recorridos en vacíiM 
esto es. am trubajar. En atención de lo  dicho, lo »  Kruppwcrke han—  * * 1  i .u  aiviitoiuu i<* uieuü. jus A ru p p w erK c  n<
construido regaderas autom óviles eon depósitos de cinco y  eeia metrofc.
a' l ints' rvsa f f i t  J  I » — X _  . * 11 * < < .

y  Kvn uc^t»?iiLu?i g e  ciíioo y  seis metro
cu QIC OH Qc i'apaeiüud. Janeándose liltimainente también una regadera co -  
un recipiente de 9 m etro» cúbicos de cabida. Las regaderas estáx* 
equipadas irecuentcm ente con bombas de a lta  presión cuando Its  c ircu ii»*  
tanciaa exigen el bombeo de aguas bastante profundas. *A1 minino 
tiempo, estay bombas aumentan la anchura regada en 'M) metros, lo n ia í  
I s una distajicia considerable, difícilm ente a  sobrepasar por las circun»- 
tancms de la m ayor parle de las calles de ciudades y  carreteras. Las* 
r rp fle ra s  autornoviles do ra lles  de asfa lto m uy a menudo llevan  en la 
actuabdad toberas layadoras cn suMilución de loa cilindros lavadorei 
«le gom a. 1 or in«‘dio de una construcción apropiada y  de fáí'U  vigilancia, 
por parte dcl conductor, ia regadera automática puede rogar un m áxim ^ 
de ex íciisjon superficial con un mínimo do agua, circunstancia egpeciab 
m ente ventajosa y  aprecia da on ciudades merídiüuaJes de poca agiia^ 
particularmente en las CRtacIoncs del año en quo realmente más se 
iiocesica. Las toberas empleadas Lajo'efttas circunstancias son aiustablej 
cun ob jeto  de adaptarlas a la  anchura de la  ca lle  y  al grado de suciedad 
que ofrecen.

Cuanto m ayor cs e l trá fico de una ciudad con tanta m ayor dificultad 
»e  conservan en buen e.sUdo las calles ba jo  la » peores condiciones d « 
uitemperie. L a  posibilidad la ofrecen únicamente instrumentos y  aparate* 
de traba jo  rápido y  adecuado, m ando fácil, constante estado ds 
servicio, rcsi-stencia al m al tratamiento y  suficiente m ovilidad para 
m overse cómodamente y  sin dificu ltad en calles estrellas, angulares y 
hasta cn pendiente, aunque estos tres inconvenientes se encuentre 
reunidos exi jiuntos determinados.

L a  barredora de cailcs K rupp satisface ampliamente estas exigencia», 
l  ara suprimir la  formación del po lvo se ha cquip.ado con un depósito 
de agua de tamaño suficiente. L a  presión necesaria al r iego  de ia  calle 
»e  produce por los gases de escape del m otor enviados a  este recipiente. 
L a  ve locidad de traba jo  prom edia de ia  barredora de ca lles del sistcm» 
qne nos ocupa cs de uno.» 10 k ilóm etro» por hora, m ientra» su capacidad 
ruana en el s e ^ ic io  continuo se e le va  a próximamente unos 120.000metros 
cuadrado» barridos y  limpiados. L a  producción es, pues, como se vé, 
tre^s veces tan grande como ia  d e  ias barredoras rem olcadas por 
caballerías, mientras los gasto» economizados respecto a  los 1000 metros 
eiiadradoa de extensión superficial ascienden a  un 50 por eiento

L o »  mismos m otivos que dieron lugar a  la aplicación dei vehículo 
m otor a  la  lunpiezx de ca lles y  a l transporte de basuras exigieron 
también e l establecim iento de medios de transporte autom óviles en e f 
dominio do la  elim inación do las defecaciones. E l nuevo vehicuin 
motor transportador de defecaciones no sóíamente es superior a  los 
demás vehículos de toda clase a  consecuencia de la m ayor capacidad de 
su depósito sino porque puede elim inar en un tiem iio dado mucha m ayor 
cantidad de defecaciones a  causa de una ve loc idad  mucho m ayor y  también 
ventajosa a  la supresión de esta clase de materias. L a  producción diaria 
de esta clase de camiones e »  de 3(1 a  35 metros cúbicos de defecaciones 
por día. E l depósito o caldera de 5 metros cúbicos de capacidad dcl 
vctiieulo está montado en e l  bastidor de ruedas o chasis d e l earaión

B arredora  de calles con d ispositivo de riego .
R egadera  autom óvil para  la va r las calles con d ispositivo  de r iego  de grande alcance. ( í
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I' rilKTi |iiuda<i;is. T-.i cargc a' ilafiii '
, i , ri i ia.  1*11 i*'!*' ca-ii y a pc-ar ilc la íiia>nr
, i: iiiiii'aiii''lili' •'! a •’> iiiiitlilii».

lá i iieguriutito iiiirti'annrii'a iiii di ju luna' jmi'ii qui' l u ' . i da  im i ra 
. I*I, ¡i'iifi’ iiii'litc ririi piira i ml r r  ir a pii* y  pri'M'iriflir ili I a ill'ia iia  il. 
\iiiii]iii' a I " '  t'iiri>iii'i>» lili» |iar<-zi a Ki liii-l.u a lg "  i vagiTa il” , la » iialahra- 
,j, I i .:ii'|iii lieneii lU i'iunpleta va liiicz para « I a iitu im 'i'il ile iraii'i'urti-.
, íiihri' i ' l i  vrrila il re bniaii hoy .lia luitiu in -a » i'itipn 'a i  y su d ia la ili-
i).' liiiipii'za ib' ca lle » a »i ciiiipi aiiiiiiiiislracinm ’»  tic ciii.inili - ipu- cjiip l' aii 
i,,i vcliii-iilii' autom óviles para cl tran-portc ilc basura» y iir|cca< ioiu » 
. p.ira rcgat Miii|iiar ca lle » cu bien ilc una vida liioiciiica cn la-
IHilikiiaoiiC». iibUTiida, con m edio» verdaderamente ccoiiómicns y liific il- 
iiii fili- a rt'"ni|dai;ar por veh ícu lo» ile caballo-, lailizadüs aún con 
    ia basta en ciiidadis mu lerna-.

Revista Económica.
,»in duda a l"iiiia , la iiiiiiistria clcclrolécnic.i lorin.i i '. i i l ' ib- I " -  laiuo» 

,1, i.il'ricación más importantes dc la economía iniiiidial. I!»tc hecho 
V isi.i -iiiiución »c  dcm uc'tn iii claramente por el mcmorauiiiini qne la 
[iriii-li K lecirica l and .Allicil Maiinfactnrcrs .Associalion. lia rciiaetado 
| iri cl t 'i.i ign ''o  Ei'onóiiiicii In icrnaiiim al dc tlíncbra. A  pesar de 
iiiic c 'l.i joven  y reciente imUi-tria ocupa cn I ' do  td luuiidn únicaiiiciilc 
1,0 iiiill'Oies lie obreri - y cmidcaJo- y en iiiiifiún pais tiene hoy por
I.iiv la iniportaiieia de las graiiiles ¡iidn»trias mineras y dc fabricación 
,li. iinu|iTÍiiiiria. »c  han invertido ya cn ella más dc IW mil millones
II, iiiai'cos oro, cstn es, 111.o » ;| mil m illones dc lib ra » e»ter!ina.s, que 
pruduicu constante y  rccniarm ciitc e levado » in teres i», Pe ha dc- 
-artiilladii y pcrfcccioiiadn exlraordinaviaiiu 'iitc diiranlc la guerra asi 
i-nnio después dc la  contienda mundial y el va lor ilc »ii produccióii Kital 
anual auim iitó desde 1913 en nn 2<«i ¡nir ciento. A pesar lic todo, sus 
|si»iliiliiladc« de venta solo sc han aprovechado hasta la actua lida l un 
0|i por ciento, esto c». la cuarta parte dc lo que podría «a 'iidcr»c »c 
h i vcinlidii hasta l.% fecha a todo» lo » iiaisis dcl inundo. En cuanto 
.1 la producción dc mercancías elcctro iéin icas, lo . Eslailo » ru idos 
oiiipaii el primer puesto en el inundo con nna fa liricacióii evaluada en 
irCi m illones dc lib ra » esterlinas o el ¡V2 por ciento de la ¡irodiicelón 
iamiili.il en c t a  clase dc ariículos. Lu ego  -ig iie  .\Icmania con nna 
pioiliici ióri evaluada en niio» lli,‘> m illones dc lib ra » c-stcrlina», igual al 
11) por ciento dc la iirodarción mundial, después, la O ran Bretaña con 
;n niilloiics de libra» esterlina» o 12.3 [lOr ciento y, a  corliiiuaciini, 
Francia con 21 m illoiics de lib ra » esterlinas, correspondientes a 3,7 por 
ciento para term inar con c l .lapón que fabrica ¡mr uno» 17„á m illones 
dc liliras csicrün.is, cl .3,4 por ciento y e l t'a iiail.í er n 12.8 uiillmie» 
ili' lilirns esterlinas o 2,2 por ciento de lo »  iiroduelos de esta clase 
rpic se fabrican ennslanteineiite en e l niiiiido. Tam iiieti al tener en 
I lienta la exportación de productos clectrotéenieos deseinpeñaii los 
Estado» Tbiidos el ¡lapel más importante en el iinTcado innndial, 
a ¡M-ar dc ser »ii consumn extraordinariamente grande, sin  cmhaigo, 
superan a Alcinania, que exporta aiiiialnientc iiiereaiicias, electro- 
lécniea» por un va lo r  de 1.5 m illones dc lib ra » estcrlliias, cu nnicainciuc 
tres m afros dc miilonc.s de libra» csti-ilinas iiniialc». de modo 
ipic la importancia de .\lcmania j  de lo » Esiados l iiidos como 
prcivcccloic. del mniido cmi aitícnlos ilc esta ela— c » ca»i imial. 
laglali'iTK exporta aiiualniciitc por unos 12,4 m illones de lib ra » esterlinas 
dc tiroiluctos electrotéciiieos. dc suerte ipic esto» t ía » t’-iises .o íos satis­
facen la » tres cuartas jiarli »  de la  ilemainla general de lodos lo » países 
dd  mundo.

El extraordinario desarrollo en lo » úlíbiMs .año.» y  la eoiislaiilc 
ftulucióu de esta industria se desprenden ih iram ente del estiidin del 
eimsiimo que e l muiidii hace do eorrieiite eléettica. Desde Ib!:!, sc ba 
rit.'tdrujdica'lo cl coiisunio dc corriente, que por e l momento se eleva  
«. uno» 17(1 mil m illones de k¡lovaibis-h"ru, Y  en el tiltimn liempo. 
la eaiiacidnd proiiiiclora va amiientaniin constaiiteniente en un iironieriin 
anual de 11 a 1-ú ¡lor eieiito, Fui e l inionoraiidum mencionadn anterior- 
iiieiitc .sc habla de las probabilidades dc desairolln  y  evolución dc la 
imbisiiia electrotécnica en di peiideneia de la elei-trifii-acióii de lo» 
fcrrorari'ile», de bw cuales se explotan elértrieam eiite nti solo por eloiilo.

E l promedio del eiuisniiio de iirieliielos e lectro lc '-ñ í-o . |inr lun hahi. 
lanies se elevó eu lo- Estados l ’ nidos, en 11(2.5. a .'ó( l i lua- eslerlinas, 
cn el Canalla y Nueva Zelanda a I8ii Mhra» estenmas, en .tieinania 
a 114 libras en Inglaterra a Í31 libras esterlinas, cn Suiza n 1.311 lib ia » 
esterlina» \ en Oceania a llt í libra» esterlinas. E l consumo e»|iañol de 
articiiins elcciroiéiuiieos en l!i25 oenpa el pem íltim o ¡niesto entre lo» 
12 iniisis eu iiipeo» m á» im|iorlan!e». Erié de 11 libras esterlinas |mr 
loo liabitaiites. y úieeamenlc el loriMiino ruso de l(t„5 lib ra » i-sterlina» 
fue menor. Entre ios p a i» i»  snraiiicrieaiios la Kciiiiblica .Krcciiiiiia 
ocupa cl primer inicsto ion  im con«uiiio dc .'ll.ii libras esterlina» |ior 
in i habitante», igual al de llu iigria  e Ita lia . Lu ego  .»igiic Chile eoii 
i.'i.l libras esterlinas y  el Brasil eoii (1,9 libras esterlinas. L o »  gasto» 
en arlictilo.s eleetriitéenicos por IH ) habitantes de lo »  Esiailn . Con- 
fedciado» M exieanos fué de 6.9 libras a’ sterliiia» en l'r.'.ó.

tf-
Et .1 de nmyo del corriente ;iüo eonuuixará en tíinehra la ( unli i.-in ia 

Fcniioinira Internaeional, De lo » trabajos iireparatorios »e desprendo, 
qne -c interesan extraordinariam ente por esta eonfereiiei.i .\lemaiii.i. 
rraneia, Bélgieji, Ifo landa y algunos ¡mises do meitor iiiquirliinoia dol 
eoniiricute etiriqion, mientras los ¡mises de otros eon tin en li» se pre- 
¡s''i¡iati muy poeo de eila y ¡mrere que no le» inlere.-ai en absidiilo. 
.Muy ¡loro» artienlos dedies también la ¡ireiisa inglesa a e»ta eonferciieia. 
Kcbidii a que la lic legacióii inglesa, riqire.seiilante de Ingliilorru  ea 
e»t.i Conferencia Internacional Econóniica se eompoiic principalmente 
(le micmliros liberales, la cuestión es tratada en la Draii Bretaña desde 
cl punto de vU ta parlien lar dei iiartido liberal. Y  eomo el partido 
liberal inglés tiene lutiy iiocns adeptos por e i moinoiito. lo »  probh-miis 
de la roijfercncia no se disenten ¡lor aquella naeifui con e l iiiicrés 
'|ne merecen.

El iiriigrama que »c  ha de discutir cn la Conferencia Intcriiai ioiial 
Monómica de G inehra se eompondrá de cuatro partes diferentes, l 'o r  
de pronto se hablará do la situación económica iniiiulial en coninnto y 
tvT'^'’  * ' I’ d 'ú "  de vista de los pal-es representados en la eonfercncia. 
Desdo puntos de vista generales se procurarán determ inar las i-ausi- 
'(»■ la» actuales difienltadcs econOmieas internaeliniales. rcs ¡ieciiv »m en lc 
i?s fa lla » dc l desequilibrio econóimco-muiulial y  la» icndeiicia» evohi- 
liva » ,|u,. atueiiazaii la ¡laz niiiiidial. Los otros tres ¡lunins ¡irin c ip iili» 
del programa se refieren  ex i liisivam cnle a lo »  ¡'roblciinis coucrstos di I 
eomen iii, dc la industria y  de la agricultura. A I grupn dc lo » proldcina» 
emiicrcialos, que, seguramente, exigirán el m ayor tiemjio, perteiieeeii 
toda.» his cuestiones referentes a la delim itación y ¡indiibición de 1n 
dM'orlacá’.n e im pfil.icii'in . a  la » tarifas aduaneras y a los tratad ')» 
coinercialc», a los mctodes indirectos de las le jc s  proteccionistas del 
'oinercio. industria y  navegación y  a  loa efectos que produce la 
tcdiicida fuerza .idquisitora sobre e l comercio internacional. A  base 
oel t e n e r  punto del programa se dUculirá la situación de d ife re iit '»  
(niliisttias importante.» así como las posibilidade.» dc una .supresión 
l'ractii-a dc -iis dificu llades. L a  utilidad y  el estableeiinicoto de ij-atado» 
loilii-lriulcs internacionales sc estudiará no sólamente desde e l ¡m ulo dc 
'Is la  del ¡irodneti'r sino también del eonsumidor a-i eomo dc ¡o . 
obrero» y  empleados. Además, con una discusión es i»'e ia i se realzará 
'•* importancia de una deterniinaciiín rápida y  un intercambio dn 
‘J'ta'lisiicas dc ¡iroduccioncs indiislrialcs, para facilita r l.i coinprc-ión 
i ' ’ ni -itnación cn lo »  ilifereiites ramos de la actividad liniiiaiia v  ¡lorh'r 

bis crinclusiones iiccc-aria» a  un desarrollo y rioroeinticiilo venla.i -o
la » d iferentes empresas. L o »  ¡iriibleinas agricida» .»e han dividiile 

tanibién en tres clase» referentes respeetivainente a  la situación ai-tusl 
'' lo agricultura iiiternacionril cn com¡iaracióii a la de antes de !a 

8'ierra mundial en lo que a fecta  a  la proUneeiiiji ¡inqúamente dielin 
onii) lam bicii al coiisunio. reservas y precios. Luego, imeresarúii las 

lht*a^' de las dificnllades aetiiale» y , al fin, «e  hablará de la » pii.»ib¡. 
madcs de una eampaña internaeion.a! de elim inación y supresión radien) 
'c  tod j- dificultades.
1 '’- ' l "  programa, que eomiirciide en r i al idad todo» los problem a» ib

moderna econoniia. a  ¡>e»ar de que de<i a d i»e iitirlo  en poca» sem.iiiii». 
ni . i* hreparado por la L ig a  dc I,.- Nací 'iies dc nna manera vcniadcra- 
^ '■iitc ideal y  perrcela. Los rcsnliado» de iiiví>»iigaeiones conidcnziiiln» 
.'U iinporlante niulorial doeuinenlario cnrrcspondieiUc a  cada puul" 
ba- ba publicado, dc suerte quM » "  ha creado una Inicua
lié'*" ''"■o Los diseusioiifs que han de tener lugar en Ginebra dentro 
, ,, f ficmpo. Iiidcpendieiitcnuiite de los resultados pr.ietico» de la 
•'il I puede dee rsc ya en la actualidad, que nn pn-o enorme
u . ''*■ un buen entendimiento re|ireseiu.a e - la  eonrcceiieia cn la ipic
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Ip a r k -h o t e l ]

nuevo a la  d iip o tic ió n  de m i e ttim a d a  c l ie n t e la ^

Cotizaciones de  efectos de bolsas alem anas.

ihri
. ‘ y  jirliiK Ta vt'Z suA iirfth lfina?  fc o n ú m  icos i\ iiv  lio y  ¡,n r hoy
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NOTAS COMERCIALES.
Hierros y aceros.

L a  priMlueciún aiuiial en Iiig ln lirm  i -  i i i -nl icbi i tc ¡nica la -uli-- 
facción lie las necesidades del n icri'ad" intci inr dc fuuilieinn. pnr lo 
cual In» jirceios contimian aUn- uuniitic » "  han rcdncidn aigu para 
le »  iicdidn» que deben »c n  ii-c  dcntrn dv' a lgiim i» nn» - - .  aun »"n  
.«upctiurcs a In- dcl rcstn dcl t'nutinenic, ¡mr In m a l nn -'Ui iiupnr- 
tantps las cx¡i<irlac¡iuics a  ¡'Csar dc que innlin iiaiiientc aumenta ia 
dcniaiuiu dc hicrrn» y  accrns inglc 'cs.

También •(’ imia i|nc gradualmente van d'-m iiiuvciidu l:i» tran»- 
acciniies cn e l mercaijn -iilerúrgicn belga. En In qiic má- hati dcs- 
icudido la » cníizacinpcs c » cn barras y  v ig a » y  cn catnbin grac ia» a 
la  tininn dc los ¡iríidnctnrcs »c  iiianliciicn más firm e» las planchas y  
la.» varilla».

En Ins Estado- riiidn s  dc .kincricu dcl Nnrte, ba anmciitailn ia 
Cl iistriiició )! dc material m óvil ,i can»a ilc la cnnlinnii dcniauda, v 
si cniitiimaii cn la  mi-ina ¡irogrcsión que ha-ta aqui In» pcdidus ih 
aulnnióvilcs, pncdc calculai'M' que cn cl afín IttrfT sc cim »iriiirán |n» 
Estadii» dc la L'nión uiin» cualm  m illiiiie» y medin dc ciiclics, cifra quo 
excede a la dc la ¡iruducvión dc cualquier nirn país dcl mnndn.

Tnda la indii-lria va  annicnlaudu la  ¡irniincciiui; cn accrn sc ba 
llegadi) al Tú pnr ciiuitn dc la  capacidad pm ductiva y  nunca había 
tr.ibajadn taiitn cnnm ahnta la  industria dc planchas negra» y dc 
lin.iii' dc lata; pnr tndn In cual piicd-' decirse que ln- Esl.idn» IT iidn » 
dc Am erica i ld  N orte »nn cl paí» dnnde actualmente pmgrcsa m á» lu 
industria dc liierrn» y lu-crn-.

Carbones
: l.i 

lia
::1

En Bélgica han dc-a¡iarccidn bis tcm nrc» que se icuí.in re-ijei in i 
cMtizai'it’ui dc la » ¡iríliei¡ia lc- clases dc cniiilnistibics y In que 
I niitribiiídii a detener la  lia ja  ha -idn que las nfcrtns inetc-a» 
cxtraii.icrn dc cnndiiisliliic, iii.v" ¡irccin dcsccndíii cada dui un clicliii. 
'un ahura menos frecuentes y  de la Gran Bretaña no »c  hace e-ta 
niinn-a ro|U¡>c!ctiria a In» carbones Is lg a ».

L a » miii.is hullera- dc .\lciiiania coniiiinaii gaiintido clientela y 
I nnscrvando la que han adquirido duranle la hucl-ga iiiglcs.i. ¡lorqnc 
-11»  grande- c x i» tc iic i j»  y -ii iitagnitii-a niganizacion le »  permiten ser­
vir io» ¡leilidn- con una ráiudcz no igindiida ¡mr niiignno dc -iis co.n- 
¡'ctidnrc».

En F'r.iiM-ia Iriqiiczaii con grandes d ificu llades alguna- industria» 
tele ¡i'ir (d "cnipl.izaiiiienlii dc »n- miiut- ii'i tienen facilidades ¡lara id 
Ivnn-porl’U. pi'i'o por lo dciin'i- va conjurando la c r i»i» que ha siitri- 
d "  la ind ii'tria  carlnniifcra.

En i'iianfo a E-paña, la » tn iiia» asturianas cidocaii cn cl mcrcadn 
Indo ll» q iií* ¡iroilncen > ¡lOr tanto si ven ob ligada» a »*‘rv ir  lo »  ¡H’didoa 
de sus clb 'iilcs con In que diarianicntc van produciendo.

La línea aérea 
Sevilla — Buenos Aires.

El ¡icrió.lii it - i l c i ab i o  dc M ailiid  ¡iiiblic.i la » (ipininiics dc inipnr- 
ta iilc » (M 'rxiiialidadis acerca dc la proyectada linca arrea .'Sevilla - 
Bueno» A ire».

E i cn ia in in n ie  Herrera cree que r | ¡ircyecto llena toda» l.i- .'-i i- 
inc iiiiic » y que Im ¡nicdc cn ningún ea»n perjudicar a la linca c-iiafioia 
la ciincc'ión herba ¡sir c l G iihicnii' argentino a  la cnmpañia fr.incesa 
I.alcciii-rc, porque •'»la lardará d iez o doce días en hacer cl v ia je  cnn 
la - numerosa- c-calas que tiene y  la c»pañoi.a puede liacerln •'!■ f r "  
día- y porunc aun cn cl caso inqiinbablc dc nn conceder cl (O d'i' iii.'

'. 'i- iiiii" un acrco|'Ucrlii cn Ruciic- .\irc-. ¡mdría la coinpnrua c»))añ "ia  
I' iierlo cn Mniitevidcii.

E l Em biijailor dc la .Argciilina cn E-pnña d ije  qne ia i dci  , ra 
'•xccieute y  q iir cn *11 paí» ledo cl inundo la vería  cun gríui » ’ni¡.aiía; 
' I  Ministro dcl Bra-il cn E»¡niria, señor .\ lvc» d'.Vranjo, di j o qne cl 
iir .i 'il daría toda chi-;' dc facilidades ¡lara cl cslaldcciniiciiln lic la 
linea dc d ir ig ib le » entre E-paña y Am érica, aunque no concedería

iimic-poliii, piirquc las c iid ic io iic -  del Brasil Ir baecii iie.c-iiay iiiqcli .i 
servicios aéreo- dc im iniiiiicacióii. ccuno é! qm- acaba dc c - l a b l i i  
cutre ia capita l y  cl FNlado dc liiu (ira in lc do i^nl > l . iui i i ' o diciendo 
qiii- cspcratM cjUt- lo » d ir ig ib le » ib; la nueva linca liicb-ran i - : : i la  cii 
¡ ’cnuimbnc.i y en llm . v don .lurgc I.nring dij i qiie e-tc p r 'ii i- t- '.  
pcrfeetam cnic calculado, contribiiiria, »in lo » acostumbrado- ric lam o», 
a c-!rcctiar ln » relaciones entre España > América.

El ilii-lri- ¡irofesov don lía fa e l A ltam ira se felii-itó de q ic  por " I . :  
ve z  E 'iiañn baya tenido la in iciativa ib i - l a  linca ciuno ilcbicm  li.ibor 
Iciiiib i Ins ca lilc » iiitcrcnnliiicnf;’.! . y  lo » m cinrc» ti':i o . ji |.,,ui5 i 
entiende qiic cl proyecto dc la liiu.i aérea “ cvMla llin i.o -  .A ir.» i - nna 
Iccciéiii dc ')¡iiiinisnin ¡nira lo - e-¡>año|c».

Term ina cl iu tcrcsaiitc arliciiln  dcl -H ira l- io  dc M- i b i d .  dir' -b. 
cuenta dc la.s característica» dcl .icri opucrio dc >n i l i a  para la lim ,' 
a irea  S ev illa - Buciins .Aires.

E l ¡nierto, que -crá m agiiificn, ocuiiará una cxlciisión ilc g(i l .u l . in a -  
cnn Iniiij» Ins servicio » liece-ario». incItIMi ln- dc I . i l í .n - .  i-'ü '*;':" 
auxiliare- ¡larn viv ienda», n ficiiia». cantina- c iu-labu i-'iii - bcueli,-.. 
se ('oii»tni¡rái| ca lle», rniirincclniic» dc agua, una iii-talacinii fc r .o  . i.u la 
V (res kiln inclins lie v ía  normal ¡lara cnqnilmar con la liii '. i dc M.'-lri'l. 
Zaragoza y .klicaiilc.

K l personal -i- compondrá do uno. do- m il. cn lrc i-in)-] lo- y 
idircrn». \ c-lc  in'iiiicro sc dindicatá cuando »c  con iicn ,.n  ,i 
diuailliiitin y  iiintnrcs y  cl <-n»lc ilc I:i cnn-truccii'»ii de l puerto J-' I  -r ler.i
a Ircin la  inillnnc» dc ¡le-c la-. i¡iic ¡ole la iua ’-'á I. nqiaflia con er. i g.  ,,i
E-I.ado E 'iiañ 'd . <|iii- la rcintcgnivá pi'r anmilidarii ».

To llos estos detalles vil- l 'i que -crá i l  a-F iop iicrlo  fncron cx ¡'lica '¡"-  
cii una conferencia dad.a ¡lur cl capitán señor .Vccdo cu |.i Cániura de 
< 'onieroio de Sevilla.

Los Aviadores Portugueses.
L o .  aviadorc- portiig iiv-i-, i l  coniaiidaiitc 'a rm en io  ib 

j.'avoj' t a-teII:o, cn niiión dcl iiicctiiiíco (íon ieia. - dieron cl 
iiltiinu .1 la - SI i- y o n c ' niimiTo- d. f.' i.ii I. ji Bol. '■ ■ ,
liortiigiic»;i j  a  ¡icsar dr lo »  vici.u i- ' '-l i i ."-!"- lleg .u  .
a las once y vciiitic iuco dc la mañana a l,i l-bi ib- '-.m 
Nnrouha, .»itii.ada a la altura de ru crto  Nninl  a Am bm. 
brasileña,

E « c»tp c! más largo recurrido ipic -c lia tn-cbo ha 
(¿."Til Uin.1. vo lando -obre cl m ar cn uii.i -ola ciaiia v -i'i I

1.0»  periód ico» dc lodo c l imindo di-dican L’ r.-iii'lc- o¡ 
aviadorc» ¡irirtijguc-e» y »i la Eciici-iu-ion .Aorojiaoiio.i 
r< conoce que c ! vuelo rcnlizado por lo » nvi adorr-  inilli.n. . 
solircfiasil cn más dc qiiin irnto- liiloniciros ¡i iodo- lo- r< .i 
fecha, se le» conocilcra cl record dcl nioiido ib 'li-lanci 
i’ -ca l;i» y  ¡lor tticiunt dcl agua.

El vuelo -c rcalizé) cu nu Idiiroavion aln iiá ii, iiiio dc b 
cu iiucsTo ¡i.ii» ¡lor cl ilob iiT iio  l ’ortngnc-.

Este Iriunfu, qiic viene dc-pué» dc lu» a lc .iii/ :o '". ¡lo 
vuelo dc Sacadura Cabral y  il-‘  (ta g o  ('nntiiiho in  lUlb,
.1 los avbidorp» po rtn gq i-)'». ip ir re prinioncii inlcui.n ilar
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LAS MINAS DEL CANADA.
L:i plOilO' . i" ! ' iiiíjo j .1 d. I ' a' i  ol : < 1 Inic ol .líii. |'

a un vnbir de gtg.ssñ.oiiii dolnrc-. "  - .........  a o iiin iio  r|i
soItc  la prodiiccii’iii dc l : iñ* .i lU' - i.','.

E l liiiico m etal cn que i,i  ....  na (li»ininuido. o.
de! que »c produjeron ilinatilc  cl año l!>i>ii. l.TSIl.l'iT o: ; -!
que 1 ll o l   .............

En li'il ' - b - 'Icinás oo (:ib - .iirmcu;.. i., o '■  .....  , ..
propiiri'ioiii -:

■Jl.l«lT-!tl*ll onz.'i» de plata  ........   'i ,r , i. . !
(iT..‘ré!.(|iHi libras lie n ickel ii.. 'iii:, .r «jo .....................

IñiMNNt.INMi „  ili cobre " - ' . ' « « i . u e " .......................
csil.iKm.iiiiii dc plomo .............................
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^ e r í in e r  Tageblatt Edicfdn mensual en lengaa castellana

N O TA S  BIOGRAFICAS.

El Presidente de la República 
de £1 Salvador.

E n  n ú m eros  a n te r io re s  h a b lá b a m os  d e  la  p e rso n a lid a d  d c l 
n u ev o  P r e s id e n te  d e  la  I te p ú b lic a  d e  E l S a lv a d o r , qu e destaca  
v ig o ro s a m e n te  e n t r e  to d a  la  in te le c tu a lid a d  d e  la  A m é r ic a  
españ o la .

A l io n i  va m os  a  d a r a  con oce r a  n u es tro s  le c to re s  una e x ­
tra c to  d e  ¡a  b io g r a f ía  d e  ta n  ilu s tre  h o m b re  p ú lilic o , q u e  ba 

011 lo s  p e r ió d ic o s  d e  la  A m é r ic a  ¿ e iit rn i.
N a c ió  e l  P r e s id e n te  sa lv a d o re ñ o  en  la  c iu dad  d e  S u oh ito lo , 

u epa rian H -n lo  _de (..uscatlán y  fu e ro n  su s piadreg D on  S e ra p io  
J io n ie ro  y  D o ñ a  R o s a r io  B o sc li; e s tu d ió  p i im o r o  en  la escu e la  
( le  .a  c iu dad  d e  C o jo tu p eq u e , d esp u és , en  e l  c t ile g io  d e  San  
A lfo n s o  d e  L ig o r io  en  S tich ito fo  y  en  e l  L ic e o  d e  S a n  L u is  
iio n z u g a  en  la  c iu dad  d e  S an ta  T ec la .

E l año 8í) ob tu vo  e l f í t i i lo  d e  a b o g a d o  en  la  U n iv e rs id a d  
N a c ion a l d e  E l S a lv a d o r  y  en  e l  m is m o  año fu é  n om b ra d o  ju e z  
.«u p len te  d e  p i im e ra  in s ta n c ia  d e l d e p a r la i i ie n lo  d e  S an  S a l­
va d o r, S iendo d esp u és  p ro m o v id o  a  ju e z  p ro p ie ta r io  en  Zuca- 
tpco luca. c a rg o  q u e  d esem p eñ o  h asta  e l  año 1892 en  q u e  fu é  
e le g id o  d ip u ta d o  y  d e s ig n a d o  p a ra  una s e c r e ta r ia  d e l C on greso .

V o lv ió  a  la  ju d ica tu ra  y  fu é  n u ev a m en te  e le g id o  d ip u ta d o  
en  e l  año 1893. c a rg o  q u e  ren u n c ió  p o r  h a b er  s id o  e le c to  m a g is ­
t ra d o  d o  la  C o r le  S u p re m a  d e  Ju stic ia .

T e rm in a d o  e l  p e r ío d o  co n s titu c io n a l d e l a lto  tr ib u n a l, v o lv ió  
a  la  ca r re ra  ju d ic ia l y  d esp u és  fu é  e le g id o  n u ev a m en te  dos 
v e ces  ccin.secutiv-as m a g is tra d o  d e  la  C o r te  S u p rem a  d e  Justic ia , 
hasta  q u e ren u n c ió  e l c a rg o  p a ra  s e r  n o m b ra d o  su b .secretario  
iii- L s la d u , d e  G ob ern a c ión  y  F o m e n to , d e sem p eñ a n d o  tam b ién  
e l  ele In s tru cc ió n  P ú b lic a  b a jo  la  p re s id e n c ia  d e  D o n  P e d ro  
•losé E sca lón .

D esen ii>eñó ta m b ié n  lo s  s ig u ie n te s  ca rg o s : n u ev a m en te
M ia g íílra d o  d e  la  C o rto  S u p rem a  do J u s lic ia , p ro fe s o r  d e  la 
J n iv p rs id a d  N a c io n a ], s e c re ta r io  d e  la  E scu e la  d e  D e re c h o  de 
)a m ism a  u n ive rs id a d , p r e s id e n te  d c l P o d e r  Ju d ic ia l d u ran te  dos 
p e r ío d o s  co n secu tiv o s  y  v ic e -p re .s id en le  d e  la  R e p ú b lic a  d u ran te  
c l j ie r io d í) con .s tilu cion a l d e  1923— 27 en  é t  q u o  fu é  tam b ién  
n iiiiL s tro  d e  G u erra  y  M arin a , co la b o ra n d o  en  la  o b ra  gu b ern a ­
m e n ta l d e  su a n te ceso r , c l  D r . Q u iñ ón ez  M o lin a .

A b ril de 19>;

Diplomáticos.

La Raza en Alemania.
L l  Encargado de Negocios de ia  República del FA -uador en .Alemania 

i  la bella  señora de l ia z a  obsenuíaron a  algunos amigos, de su  círculo 
In un.) COL un exquisito almuerzo, en  e l que se sinucron los clásicos 
«ll. iiu n p ch o s » y  varios otros platos de la cocina ecuatoriana. 
fio .T É  u España, acompañada de su h ijo , para pasar en Sevilla  las 
f  estas de .remana Ntnta y  Feria , la beil.t esposa del ministru de 
-México en  A lem an ia  Sr. D e Negri.

- -  Han estado bastante enferm os los mños del prim ero secretario 
Ue la  Legación  de M e x io  en  A lem an ia  Sr. Fernández de !a Regato, 
que por fortuna se hallan completam ente rcstahiecidoa

El segundo secretario de la Legación  de Chile en A lem ania 
A riem io  /^snartu. cuyo puesto, tom o ya  saben nuestros lectores lia  sido 
suprimiüo por economías, ha sido nombrado cóusuí de su uaís en 
Munich. ^

- -R e c ib e  muchas fe licitaciones e l Cónsul de la  República Argentin.i 
Jiu • I ’  •̂ “ *¡0  , Iha iiii l>w hallarse completam ente

rcstab le iido de ta gr.ave eiircrmedad que iia padecido
A  Jas fe licitaciones que icc ibeu  los señores de Diana unimos la 

nuestra amistosa y  sincera.
“ E l agregado m iilto r a  la  Em bajada de España en Alem ania, 

br. Comandante B eigbcde i, saldrá en breve para V iena, Budapest y 
Fraga , capitales en laa que también ba sido designado para cargo

CINEMATOGRAFIA ALEMANA.
L o s  q u e  pasan  p o r  lo s  a lre d e d o re s  d e  B er lín  en tre  T c m p e llio f 

y  S tc-glitz. .se s o rp ren d en  a l c o n te m p la r  una a ld ea  d e l m á s  pu ro  
es t ilo  pn i.siano, cu ya  ex is ten c iti ign oraban .

A l l í  w in ti n ip la ii: una ea.-to s e ñ o r ia l, d e la n te  la q u e  h a y  un 
p ix ju e fio  b o sq u c c illo  y  en  é l  un p rec ip ic io , cu y o s  d o s  la d os  están  
tin id os  |ior uu p equ eñ o  p u e n te  y  m á s  a l lá  una a ld e a  y  en  e l la  una 
|K>bre ch o za  cu b ie r ta  co n  te ch u m b re  d o  paja.

T o d o s  s e  p regu n ta n  q u e  a ld ea  e s  a q u e lla , q u e  no f ig u ra  m i  
las c a ito s  m ás d e ta lla d a s  d e  lo s  a u to m o v ilis ta s  y  p a re c e  lia b e r  
b ro la d o  a l l í  p o r  a r te  d e  m ag ia .

l.a  v a r ita  m á g ic a , a  cu yo  co n ju ro  í ia  b ro ta d o  la  a ldea , 
cu ya  co n te m p la c ió n  a d m ira  a  lo s  p a sea n te s , ha s id o  la  d o  G er- 
h a rJ t  L a m p re c h t, r e g is s e u r  d e  la  «N a c io n a l F i lm  A .  G .» . q u e  e.stá 
h a c ien d o  a l l í  una c in ta  c in e m a to g rá f ic a , b a sa d a  en  la  con oc id a  
n o v e la  d o  H e rm a n n  S u d e m ia n u  , J J e r  K a t z c n s t e g “  (P u en te -  
c i l io  d o  g a tos ).

E s ta  e x p l i c a c i^  ^ s t a ,  p a ra  q u e  lo s  p a s e a n te s  c u lto s  r e c o n o z ­
can  e l  c a s t il lo  se ñ o r ia l d e l B a ró n  vo n  S ch ran d e ii, gran, a m ig o  d e  
lo s  p o la c o s  y  tra id o r  a  su p a tr ia , la  ch o za  d e l c a rp in te ro  H a ck e l-  
b e r g ,  la  ^ s a  d e l m tra n s ig e n te  p a s to r  p ro te s ta n te ; e l  fa m o so
p u en te  « K a t z e n s t e g » .......................... y  to d o s  lo s  lu g a r e s  d o n d e  se
d e c o l l a  la  a c c ió n  d e  la  n o v e la  d e l fa m o s o  a u to r  d e  «E l  H o n w » .

I ^ s  p e r io d is ta s  d e  B e r lin , in v ita d o s  p o r  la  «N a c io n a l F i lm  
A .  G .»  p re sen c ia ro n  la  em o c io n a n te  escen a  en  q u e  lo s  ca m p es in os  
in d ign a d o s  p o r  la  tra ic ió n  a  la  p a t r ia  in c en d ia n  e l  c a s t il lo  d e l 
B a ró n  vo n  S c lira n d cn .

L a  i l u s « i  e ra  co m p le ta ; s e  e le va b a n  la s  l la m a s  a  m á s  d e  
Ir e iu ta  m e tro s  d e  a ltu ra , y  s a lía n  d e l  c a s t il lo  den.sas co lu m n as 
u e  h u m o d u ra n te  lo s  v e in te  m in u tos  qu e d u ró  e l  espectácu lo .

P a ra  h ace r lo s  p re p a ra t iv o s , un g i i in o  d e  o b re ro s  id ó n eos  
h a b ía  te n id o  q n e  tra b a ja r  d u ra n te  un d ia  en te ro  y  cu an do  la  
p e  icu la  so p ro y e c to  a n te  e l  pú b lico , e l e sp ec tácu lo  d e l in cen d io  
d e l  ca .stillo  n o  d u ra rá  má.s d e  un m in u lo !

P o r  es o  e l  pú b lico  a d m ira  con  ju .-diria  e l a r t e  c in em a to g rá fic o  
p r a  e !  q u e  h a y  q u e  d e rro ch a r  a r le , in te lig e n c ia , im ag in ac ión , 
la len to , tra b a jo , t iem p o , paciencia  y  a d em á s  n iu ch is im o  ilin ero .

Los alemanes cn España.
Carla abierta.

R e c ib im o s  la  ca r ta  q u o  a  co n tin u a c ión  p u b lic a m o s  re m it id  i 
p o r  u n o  d o  n u es tro s  s u s c r ip fo re s  d e  E sp a ñ a  on  con le .s tac ión  a  n i 
n o ta b le  a r t ic u lo  d e  su  co rre s p o n s a l en  a q u e lla  N a c ión , pu b licad , 
en  la  ed ic ión  d ia n a  d e  «B e r l in e r  T a g e b la t t » .

N o s o tro s  a g ra d e c e m o s  a n u e s tro  c o m u n ica n te  la  p la u s ib le  in ten ­
c ió n  q u e  pers igu e , en  sn  a rt íc u lo , d e  d e m o s tra r  la s  s im p atía .s  q u e 
in s p ira n  a  lo s  es p a ñ o le s  a q u e llo s  d e  n u e s tro s  c o m p a tr io ta s  a u e 
re s id e n  en  su  p a ís . ^

H e  a q u í la  ca rta :

Nina Walky ,
b e llís im a  y  notab le  b a ila r in a  española .

S r . R e d a c to r  d e  la  FM ición  M en su a l en  L e i^ u a  C a s te lla n a  d e  
«B e r l in e r  T a g e b la t t »

B e r l í n .
. M ^ d i s t m ^ i d o  S r . n ilo : en  la s  co lu m n as d e  la  E d ic ió n  D ia r ia  

d o  « B c r h w r  T a g e b la t t »  s e  h a  pu b licad o  un a rU cu Io  d e  «u  co- 
r rw p o m w l e n  E spañ a  S r . D r . V íc t o r  A u b e r t in , en  é l  q u o  es te  
d is t in gu id o  e s c n to r , qu©  s ie m p re  s o  o c u p a  d o  lo s  a su n tos  d e  m i 
pa ís , co n  g ra n  s im p a t ía  y  e n te ra  ju s l id a ,  a f ir m a  q u e  lo s  a le m a n e s  
s ie n ten  u na  v i v i s i m  s im p a t ía  p o r  lo s  españole® , p e ro  q u e  sus 
o b s e r v a a o n e s  n o  lo  p e rm ite n  to d a v ía  a f ir m a r  q u e  é s to s  co- 
rrespon< ten  a  esos  s e n t im ie n to s  d e  n u e s tro s  c o m p a tr io ta s  v  a  su 
v e z  m en tan  s im p a b a s  p o r  lo s  a lem an es .

_ S i  e l  S r . A u b e r t in  h u b ie ra  r e p a ra d o  e o  c ie r to s  d e ta l le s  s e  di- 
m p a r ian  su s du das y  e s ta m o s  s e g u ro s  d o  q u e  p o d r ía  d e c la ra r  a 
™ s  le c to r e s  q u e  lo s  esp a ñ o le s  p a ga n  en  b u en a  m o n e d a  a fe c t iv a  

a n u s ta d  y  s im p a t ía  q u e  p a ra  e l lo s  t ie n e n  lo s

A l g u n a  h e c h s »  so n  h a r to  s ig n if ic a t iv o s , c o m o  lo s  s igu ien tes  
q u o  s o m e to  r e s p e tu o s a m e n te  a la  co n s id e ra c ió n  d e l S r . A u b ertin  
p a ra  q u e  lo s  ju z g u e  co n  su  s u p e r io r  in te lig e n c ia : ’

F « ,£ n o ” ' i °  d o  la  g u e r ra  e s tu v ie ro n  in ternado.? cn
. I / « “m an es , p ro c ed en te s  d e l C am eró n . r e c i­

b ie ro n  ta le s  p ru eb a s  d e  a m is ta d  y  s im p a t ía  d o  lo s  e s p a ñ o le s  q u e  
s e  en con trab an  en  n u es tra  f ie r r a  c o m o  en  su  casa . ‘

I  n o  d e  a q u e llo s  o f ic ia le s  g e rm a n o s , q u e  r e s id ía  en  P a m o lo n a  v  
d ía V  re s ta u ra n t en  B er lín , m e  d ec ía , n o  h ace  m u ch o »
d ía s , en  E spañ a  nos^ co n s id e ra b a  y  a g a s a ja b a  lo d o  e l  m u n d o  y  Jos 
^ f < s  m ib fa r e s  n o s  tra ta b a n  con  u n as d e fe re n c ia s  y  un a fe c to  tan 
g ra n d e  q u e  nu nca  p o d re m o s  a g ra d e c e r lo s  b a s ta n te

E l fra n c é s  n o  t ie n e  s im p a t ía s  en  E spañ a , p o rq u e  su ca rá c te r  e «  
m u y  d ife r e n te  d e l nue.slro, po ro , e n  ca m b io , lo s  a lem an o.s  son  m u v  
s im p á t ic o s  a lo s  es p a ñ o le s  y  e llo s , a  su  v e z , s e  a m o ld a n  a  la s  
co s tu m b re s  d e  E spañ a  y  son a l l í  e s t im a d L s im U .

F u e ra  d e  lo s  h isp a n o -a m er ica n os , q u e  h a b la n  n u es tro  id io m a  
y  ^  M n  co n s id e ra d o s  en  E spañ a  co m o  e x tr a n je r o s  no  h a y  n in gu n a  
M io m a  e x tra n je ra  m á s  ecm siderada. e s tim a d a  e  í d e n U f i c X ^ .S n  
la s  co s tu m b re s  d e l pa ís , q u e  la co lon ia  a lem a n a  d e  B arce lon a ,

análogo ^  que e je rce en  B erlin  y dcsqués irá  a  Munich.
Iipúer acompañará la distinguida señora de Beig-

Las oficinas de cancilieria  de la  I.cgarión  de Ja República de 
B o liv ia  en A  cmania se han trasladado a la casa número «5  de la 
«Konstanzer Strasse».
k * T T  enfernio durante unos dias e l Cónsul de Chile ca
Berlin y  Presidente del A teneo Hispano-Amcricano Sr. Crucbaga 
alan,..ni* non /® /®  aegundo secretario de la I.egación de M éxico en
R em an ía  (.1 fer. Reudon, que en breve llegará  a  Berlín para tom ar sa 
posesión de su cargo. luu.ai

“  E l Cónsul de Ja República Argentina cn Berlin , Sr. Coronel Justo 
S. D iana, ha presento.lo con carácter de iiideeJinablc la  renuncia del 
ca igo  que desempeñaba en la Junta D irectiva  del A teneo Ibero- 
Amcricano, fundándola eu e l estado deliea.lo de su salud, después de ia 
grave enfciroedad que ha p.adecido, y  en sus muchas ocupaciones

-  Ito  Ido a  Rom a para pasar las fiestas de la  Semana .Mayor 
D r°"cám ara  ' ■̂ ‘ " '" 'B u id a  esposa, e l Cónsul do M éxico en Berlin

- -  Han regresado a  Berlín e l m inistro de Chile en A lem an ia  y  la  bella  
y ^Ic^antü sonora, de 1 <irto Seguro.
. . -  E u f a  pasar tres días a  París y  regresó a Berlin e l primer secre­
tario  de la  Legación  de Chile en Alem ania Dr. Oscar Blanco.

Huespedes ilustres.
Llegaron  a Aleinani.a, comisionados para reconocer un aparato »  

hriednchshafen e l comándame Franco, e i capitán Ru iz de A lda v ?  
mecánico I  ablo Rada, los tres heróicos aviadores cspaiioira qn., 
é ya  desgraciadamente fa llec ido  o fic ia l de Marina Sr. Durán. criizaro 
e l A tlántico a  bordo dei avión  rPJus IT t r a »  y  fueron triiinfalinem, 
recibidos en la Am érica española. ‘  '

E l Comand.aiite Franco y  e l mecáuico Rada, acom iiañado» de íim 
rfspectivas esposas, regresarou a  España con e l propósito de vunsultir 
con el Gobierno Español algunus detalles del avión  que se propone* 
adquirir, y  cl Capitán Ru iz de A lda  vino a  pasar aigunos días a Berlín 
donde ha sido muy agasajado.

Cónsul honorario.
í /  ^i(J(i n o m b ra d o  cón su l h o n o ra r io  d e  la  R e p ú b lic a  O iieuhSi 

d e l U ru g u a y  en  H a n n o v e r  n u es tro  d rá tin g iiid o  com p a tiiu U  
hr. J o r g e  L e s s e r , c o rre sp o n sa l en  A le m a n ia  d e  L a  R a z ó n , fe  
B u en os A ir e s  y  d e  « L a  M a ñ a n a » d e  M o n te v id eo . |]

R e c ib a  n u es tra  ca r iñ osa  en h orab u en a .

Ariisias.
H a vuelto a  presentarse a l público de B erlín  en el «Blüthner-Saal. 

la  gran bailarina española Anton ia  M erced «L a  A rgen tin a», que com» 
j  1̂ ®?. que estuvo entre nosotros, obtuvo aplausos cntusiastu
del público y  m ereció los elogios de la  critica.

~  En la tarde del 6 de abril dió un concierto en la Radio de Berlín 
e l notable barítono español Marfias M orro, que cantó en italiano trozos 
de «E l  Barbero de_ S e v illa » de Rossini y  dcl «D on  Pasquale» de
D on izelti y  en español una jo ta  de F a lla , una obra de Oran.idns v ¡n
canción titu lada «A m ap o la » del maestro Calle.

E l gran barítono español, tan apreciado por e l público de Berlin 
estuvo a  la  a ltura de sn reputación.

I debutado con gran éxito en  el «W in ter-O arten » de B.rlin
la  bailarina e s p ió la  Nana Herrera, qne llamó la atención tanto imr 
su gracia  y  su belleza  como por su arte.

V .Ventajosam ente contratada salió de B erlín  liara Francfort l i
be lla  bailarina española Juanita Casanova.

—  Parece que. llamado ¡lor sas numerosos admiradores, vo lverá  cn 
brevto para dar dos conciertos en Beriin  e l notable guitarrista españ^
Sr. Sainz de la  Maza.

- La  bella bailarina española N ana H errera  ha Im ilado cn a V in le t- 
ga r icn », acompañada a  la  guitarra por artistas argentinos, que además 
cantaban tangos, • h ■

—  H a debutado con gran éx ito  en Berlin la  liailarina española Nina 
"  a iky, que es una buena artista y además muy bclia  y  elegante. |

—  Con su pareja , la bella  señorita Derby, actúa eii B erlín  e l notable 
bailarin-acrobatieo Sr. Gromasky, de nacionalidad argentina. i

—  AcUia en B.-rlin la notable orquesta argentina que dirige el ; 
P ro fesor Sarrablo-C lavero. ■ e"- '*  i

, . Durante e l mea de mayo actuará cn Hamburgo la bellisinuJÍi
en  B eríió  YValky, que este mes actúa con gran éxito

Españoles.
Ifespués de pasar una la rga  temporada cn España regresó a  Berlín.- 

donde tiene propiedades y  reside liabitualmente, Don Manuel R eg idor/

r -  T Í a  H r ®  a B erlín  la notabilísima banda municipal de I* .
L iudad  de Barcelona, que d ir e e  e i maestro Laniothe de Grignon que i
ha de recorrer en excursión artistica varias poblaciones alemanas. * 

recibida y  agasajada por las municipalidades de las ciudadetl 1 
ju e  recorra  y  atendida por los representantes diplomáticos y  consulareaf. 
de España, porque el v ia je  se hace con carácter oficia l.

i  *>®8ado a  Berlín 23 alumnos de la  Escuela d e  Ingeniero»
Industriales de Barcelona, que vienen a  A lem an ia  en v ia je  de 
estudios, dirigidos por loa profesores D . B , Las.«aleta y  D. A . Robert.

E l 5 de abril visitaron la fábrica «F a rb en -B a yer», siendo recibido» 
en Leverkusen por loa señores Stem pel y  Dr. Ochs, trasladándose cn-Jl 
auto de la  fabrica  a  las importantisímas instalaciones de fabricación i -2 
química, que visitaron detenidamente, oio-amoai .

El día 6 visitaron en Essen loa talleres de Krupp y  e l  7 iiegaron 1 
a  Berlín , siendo en todas partís  muy atendidos y  agasajados. *

" " z  ®®*» Siemena-Schuckert. donde les
recibió y  enseiió las instalaciones e l d irector Sr, Graupcr y de.spués 
salieron para Checoeslovaquia, Austria, Hungría y  Suiza.

Viajeros.
Se encuentra en Berllu  Dou Em ilio Losada, m uy conocido entre la 

gen  e f e  tea tro  por haber sido durante máa de treinta años empresario 
ae ia Loraeoia en Buenos Aires.

—  También pasó una tem porada entre nosotros la bellísim a artista 
española de opereta, zarzuela, varietés y  cinem atógrafo, conocida cn 
e l tea tro con e i nombre de G loria  M aravillas.

- •  Regresó a  Las Pa lm as de la  G ran Canaria c l  Sr. M ora Ascanio. 
propietario de vanos inmuebles en esta Capital.

Rectificación.
E l Presidente del Centro H ispania nos ha rogado que hagamos constar 

que la conferencia sobre «E l  Canal d e  Panam á» no fué dada por el 
tónsu l de aquella  República en Berlin , como equivocadamente dUimo? 
nosotros, sino por e l Sr. R^ W edel. ;

Queda complacido e l Dr. Tinius. |

P e r o  to d a v ia  p ro b a rá n  m o jo r  la s  s im p a t ía s  q u e  p o r  lo s  aJe- 
m a a e s  s o  s io n ten  on  E spaña , u n os cu an tos  h ech os  con cretos .

H a y  im ud ia  m á s  g e n te  q u e  co n ozca  e l  fra n cé s  -  - id io m a  la tin o  
^ m o ja n t e  a l  n u e s tro  —  q u e  d  a lem án , y  s in  e m lta rg o  a l  L ic e o  
t r a n c e s  d e  M / n d  v a n  lo s  lu jo s  d o  lo s  fra n c e s e s  q u e  a l l í  re s id en  
y  en  lo s  c o le g ia s  a le m a n a ,  q u e  e x is te n  en  M a d r id  y  en  B a rce lon a , 
5? M a c a d o  y  s e  s ig u e n  ed u ca jid o  c e n ten a res  d e  n iñ o s  d e  
d is t in gu id a s  fa m ilia s  e.spañoln.s.

E n  e l  L ic e o  F ra n c é s  d e  M a d r id  s e  d a n  m a g n íf ic a s  con ferC T c ia s  
>or p ro fe s o r e s  fra n c e s e s  q u e  viem en  e x p re s a m e n te  p a ra  dar- 
as: p e r o  a ^ r t e  d e  unos cu a n to s  p o lít ic o s  u lt r a fr a a c ó f i lo s  do l 

a n tigu o  r é g im e n , .son p o co s  lo s  es p a ñ o le s  q u e  ocu p an  a q u e lla  
tr ib u n a  y  en  ca m b io , en  e l  C en tro  d o  In te rc a m b io  C u líu ra l G er- 
m an o-E span o I, es tab lecado  en  M adrid , h an  s id o  co n fe ren c ia n tes  
io s  r e p r e ^ t a n l e s  m a s  d i is lr e s  to d a s  la s  m a n ife s ta c io n es  d e  la  

¡ í t w ^ u r a  ®n la s  c ien c ia s , e n  la s  a r t e s  y  e n  -la

M  B a rc e lo n a  y  a n te s  en  e l  R e a l  d e
M a d r id  a c tú a n  lo d o s  lo s  anos cu a d ro s  c o m p le to s  d e  a r t is ta s  a le ­
m an es , q u o  r e g u la rm e n te  dan  en  su  id io m a  u n  n ú m e ro  d e  
rep ro seo ta c io n es , a p e sa r  d e  q u e  en  E sp a ñ a  s ie m p re  s e  h an  ca n ­
tad o  la s  ó p e ra s  en  ita lia n o  y  n i s iq u ie ra  s e  l ia  p o d id o  lo g r a r  qu© 
s e  d ie ra n  unas cu a n ta s  r e p re se n ta c io n es  en  e l  id io m a  de t pa is.

a  la s  g ra n d e s  a r t is ta s  a le m a n e s  
E n u lio  S a u e r . vcm W e i n ^ r l n e r  y  s o b re  lo d o  a l  g ra n  R ic a rd o  
s t r a u s s  SI ta n to  e l  p u e b lo  es p a ñ o l c o m o  lo s  u ife lo c tu a le s  d e  
E s jia n a  so n  v e rd a d e r o s  a m ig o s  d o  lo s  a to m a a e s  y  s ie o to n  a d m i­
rac ión  p o r  A le m a n ia  y  v e r á  lo  q u o  lo  co n tes tan !

P o r fo n e ,  S r . R (/ a c lu r ,  q u e  l e  h a y a  m o le s ta d o  co n  e s to  ca r ta  

/  d e m o s tra r  q u e  lo s  es p a ñ o le s  t ien en  
s im p a l as p o r  lo s  a lem a n es , a u n q u e  no- s e  a tr e v a  a  a f irm a r lo  ©1 
S r. A u b e r tm , y  p u b h q u e la  e n  g r a c ia  a  la  p la u s ib le  in ten c ión , q u o  

“  lo s  a le m a n e s  lo  q u o  n o  h a  ten id o  aú n  fe a -  
j i ó n  d e  p e r c ib ir  e l  D r . A u b e r t in , a p e sa r  d o  su p e rsp ic a c ia , su  ta  
len to  y  su  f in o  in s tiu to  p e r io d ís t ic o .

U n  e-spañol, s u s c r ip io r  d e  la  e d ic ió n  
e s p a ñ o la  d e  «B e r im e r  T a g e b la t t » .

B a r c e l o n a ,  a b r il d e  1927.

CONFERENCIA NOTABLE.

Dom iuguez Rodiño. que disertó accrw  
<lel resurguiuonto de España después del año HW8.

E l rir, Rodiño cree que España nunca La estado en decaaencia 
porque estima que jam as llegó a  su apogeo y  cree oue las causas d, 1 
empobrecim iento de España obedecieron a  W '  cn e l  monteiUo fe- 
Fc/náñdr, nacional por el m airim onio de los R eyes  Católico»
L  í m i  °  5  se rea lizó e  esfuerzo necesario pata e l desciibrimient''
de A m érito  y  después la  c iv ilización  y  conquista de aquel Coutinenti 

en la historia, consumió las energías y  l;i 
riqueza de Espai.a y  fué causa de su despoblación y  ruina.

Ifespués de una brevísima y  suscinta síntesis liistório.a llegó  el 
Sr. Dom ínguez Rodm o, a l año 1898 en que perdió España después de

Am érica  del N orte  los últimos f 
restos de su im peno colonial, y  afirm ó, que desdo entonces, comienz.i i 
su reconstitución, que prosigue cada d ía  en aumento.

L a  fa lta  de tiempo sin duda, por ser breve la  duración de lo- 
Dom ínguez Rodiño citar cifras comproba- 

t *  ®"®™®s d®® <íes<i® 1898 a acá hau hecho cn
España la  industria, ol comercio, la agricultura y  e l a rte; pero a  falta

de ’i í ‘  ®®n®®®‘ ®8 que están en la  memoria ,
n - í i . ^  t I 8“ " °^  nombres de españoles ilustres que enaltecen a  su ] país ante los extranjcroí». «  a j

®' Sr- DomingiiPz Rodiño suprimir a lgunos] ’  
o L w  ®®“ ®^‘ 'nstrcs. porque la  benevolencia deiJ  .
H em H  /  f l  H  importancia d e  algunas personalidades como p o r ! 
ejem plo la de las grandes estrellas del arte coreográfico, que por m U chok

r ió  S « e r  g loria  sobre la pLr'ía  que 1 ^ * 1

Estim ó también e l  Sr. Dom ínguez Rodiño, aunque haciendo tod a ’ - 
h H ff salvedades, que una prueba del progreso de España '
f t fm o  de'’R i!-era '“ “ ‘ ' ‘' ' “ “ ‘ '^"‘ °  m ilitar, que lle v ó  a l  gobierno a l General

I ^  term inó su conferencia e l Sr- Dom ínguez Rodiño con la !
lectura de dos hermosas poesias d e l gran Rubén D arío  '

E l orador fué m uy apUudido por su notable conferencia a la que
Encargado de Negocios y  casi todo e l persoAaí de W ■

I I ■ ^ P ® “? ',* ¡8 n n os -d ip lom á lic c » hispano-americanos y  ca » 
toda la colonia española de BerlíD.

E l  presidente del Centro H ispania. pronunció antes y  después de 
algunas frases para presentar a l auditorio a l Sr. Domingue» 

Rodiño y  para agradecerle que hubiera dado la  conferencia

Ayuntamiento de Madrid
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Para las vacaciones de los 
alumnos de las escuelas públicas.

E l in v ie rn o  y  la  e x tra o rd in a r ia  fa i fa  d e  tra b a jo  d ie ron  In g a r  
a  g ra v es  e n fe rm ed a d es  y  p r iv a c io n es  e n tr e  la s  ia m ilia s  d e  lu 
c la se  m ed ia  y ob re ra s . É s p e c ia h n en te  lo s  n iif io s  d e  m en o r  ed ad  
ban su fr id o  t e r r ib le m e n te  b a ja  e s ta s  c o n d ic io n es  iiiisorjib le-s.

D en tro  d o  p o co  n o s  .sonreirá la  p r im a v e ra , y  m u y  p ro n to  n os 
en con trarem os b a jo  lo s  r a y o s  ca lu ro so s  d e  un so ! b en ign o . T o d o s  
qu is ieran  s a lir  d e  lo.s g ra n d es  cen tro s  d e  jiob la c ión  y  p a sa r , au n ­
que n o  fu era n  m á s  q u e  u n as sem an as, en  e l  cam po, en  lo  a lto  
da la s  m on tañ as  o  a  o r i l la s  d e l m a r  p a ra  r e c o b ra r  la  sa lud. 
Cuantos a lu m n os  no  n eces ita n  iiu p er io s a m e u te  un ca m b io  d e  a ire  
para rep on er  la  .salud p e rd id a  y .  a  p esa r  d e  todo , cu an tos  |iadres 
» e  ven  en  la  im p o s ib il id a d  a b so lu ta  d o  en v ia r  a  su s  n iñ o s  a d o n d e  
con Iw la  .s tg iir id a d  p u ed en  rep on ers e .

E! f t ie r l in e r  T a g e b l i i l l »  d e sd e  h a ce  a lgu n o s  a ñ os  s e  h a  p u es to  
rn re la c ión  con  a soc ia c ion es  b en é fica s  y  o rg a n iza d o re s  d e  vaca ­
ciones d e  a lu m n os , con s igu ien d o  en v ia r

a lgu n o s  iiiilos (le n iños >' n iñas
a d is tr ito s  d o  a ir e  p u ro , im p resc in d ib le  a  la  sa lu d  d e  la s  p ró x im a s  
po iioraeiones. 'I 'a n iliién  en e s te  año o rg a n iza m o s  una co le c ta  con 
ob jeto  d e  p o s ib il ita r  una es ta n c ia  m ás o  m en o s  p ro lo n g a d a  a 
sinnúm ero d o  n iñ o s  d e  sa lud co m p rom etid a .

P o r  to d a s  es ta s  ra zon es  v o lv e m o s  a  d iid g irn os  a  n u es tros  
abonados y  a m ig o s  p id ién d o le s

« l o n c K

que nos p e rm ita n  l le v a r  a ca b o  e s ta  ob ra  r ep e lid a  y a  v a r io s  años 
con e l  m e jo r  re s u lta d o  en p ro v ec h o  de’  la  sa lu d  d o  ce n ten a res  y  
m iles  d e  co le g ia le s .

L os  g a s to s  e x ig id o s  p o r  cu a tro  sem an as d e  es ta n c ia  en  e l  
cam po .so e le v a n  a  Iñ m a rc o s  o ro , m ien tra s  la s  peas ion e .s  en  
la  costa  d c l m a r  d e l N o r te  e x ig e n  130 m a rc o s  o ro  p o r  m es,

A g ra d e c e r ia m o s  s e  n os ra v ia ra n  lo s  d o n es  a  n u es tra  cu en ta  
co rr ien te  en  c o rre o s  (Po .s tsch cck k o iito  117 939) a  n u es tra s  o fic in as  
prin c ipa les o  a  cu a lqu iera  d e  n u es tra s  su cu rsa les.

iüIeeeiAii d e  b en e fic en c ia  de i „lSeH iiie i‘ T a g e b ía tt "
B e r t in  S W  Í9 , J e ru sa le in e r  S tras.se Í6  4it.

D a m o s  l a s  g r a c i a s  y  c o u f i r n i a m o s  b u e n a  r e c e p c i ó n  d e :

M e o s .  S O O O - — :  H a n »  L a c l im a n n - N f o s s c .
S O .—  m e o M . :  I I .  F . ,  d e  B e r l i u .  —  1 0 . —  i i i e o s . :  D r .  A ,  S t r u s s -  

i i i a n n ,  d e  F a l k c n h a g c n  —  D r .  D e s id e r i i i s ,  d e  T i h a n y i  —  A .  S c b n e id c r ,  
d e  B e r l i n  —  D t .  G r u i i d b e s i t z  A . - ü - ,  d e  B e r l i n .  3  u i e u s . :  M .  J .  M .  - 
4 . —  n i o u s . !  \ V ,  L . .  d e  H a n n o v e r .  2 . . 3 0  l u e o s . :  A .  .T. —  
á .—  u i e o s . :  N.

T o t a l :  3  0 M S . . 3 U  l u c o s .

H e m o s  r e c ib i d o  t a m b ié n  p a r a  l a  „ C  1 a s  c  M e d i a  y  V e j e  ú": 
2 3 .6 0  i n e o K . :  C h r is t n s  M a l a k a t c s .  —  3 .—  m c o s . :  D e s c o n o c id o  

d e  N ü r n b e r g .  -  2 . .30 lu e o s . :  A .  ,1 . —  2 .—  u ic o k . ;  - F .  G . ,  d e  B e r l í n ,  
S u m a  3 3 .1 0  lu c o s .  T r a n s p o r t e :  6 ( i2 .4 0  m c o s .  T o t a l :  6 0 3 . 3 0  lu c o s .

IMPRESIONES BERLINESAS.

Un discurso de Stresemann.
T o d o ?  b is  e s c a ñ o s  d c l  R c i c h ’' l a R  e s ta b a n  o c u p a d o » ;  la s  t r ib u n a s  

c o m p le t a m e n t e  l le n a » ;  l o s  p e r io d is t a s  t r . i s m í t i a n  la s  n o t a s  d e l  d is c u r s o  
a  lo »  q u e  c o r r í a n  a  d e p o s i t a r la s  e n  la s  o f i c i n a s  d e  t e l é g r a f o s ;  c n  la s  
e m b .a ja d a s  y  le g a c io n e s  v e la b a  e l  p e r s o n a l  a  ia s  a l t a »  h o r a s  d e  l u  n o c h e ,  
o c u p á n d o s e  e n  c i f r a r  y  t e l e g r a f i a r  a  s u s  g o b ie r n o s  u n  e x t r a c t o  d e l  
i m iK i r t a n l e  d is c u r s o ,  y  t a n t o  e n  B e r l í n  c o m o  c n  e !  e x t r a n je r o  s e  p r e o ­
c u p a b a  to d o  e l  m u n d o  d e  s a b e r  q u e  e s  l o  q u e  h a b í a  d ic h o  S t r e s e m a n n .

E f e c t i v a m e n t e ,  p o c o s  d Í8 c u r ? o s  e n  e s ta  é p o c a ,  c n  q u e  e l  p a r l a -  
i i i e i i t a r i s i n o  v a  d e  c a p .a  r a í d a ,  h a n  d e s p e r t a d o  u n a  e x p e c t a c ió n  s e m e ­
j a n t e ,  d e n t r o  y  f u e r a  d e  A le m a n ia  a  l a  s u s c i t a d a  p o r  e l  p r i m e r  d is c u r s o  
p m m in c ia d o  p o r  S l r e s o m a i in  a  s u  r e g r e s o  d e  G in e b r a ,  d o n d e  h a b ía  
I> r e s id id o  la s  s e s io n e s  d e l  C o n s e jo  d e  l a  S o c ie d a d  d e  ia s  N a c io n e s ,

L a  o r a t o r i a  e o m o  a r t o  o c u p a  u n  l u g a r  c o m p le t a m e n t e  s e c u n d a r io  
y  o n  e s ta s  é p o c a s ,  s i  p u d ie r a n  r e s u c i t a r  D e m ó s th e n e »  y  C ic e r ó n ,  n o  
p r o d u c i r í a n  e f e c t o  a lg u n o ,  n i  la s  f i l í p i c a s  n i  la s  c a t i l i n a r i a s ,  y  ta m p o c o  
im p r e s io n a r í a n  a  la s  g e n te »  a q u e l lo s  d is c u r s o s  d e  lo s  g r a n d e s  o r a d o r e s  
p o l í t i c o s  d e l  s ig lo  X I X ,  e n  lo »  q i i c  s e  a d m i r a b a  l a  b e l l e z a  d e  l a  f o r m a ,  
l o  a d e c u a d o  d e l  a d e m á n ,  la  i n t e n c ió n  c o n  q u e  s e  a ta c a b a  a l  a d v e r s a r io  
y  s o b r e  t o d o  a q u e l lo s  b r i l l a n t e s  p á r r a f o s  q u e  h a la g a b a n  e l  o íd o  c u m u  
d u l c í s im a  m ú s ic a , .

H o y .  l o  im p o r t a n t e  e n  u n  d is c u r s o  e s  l o  q u e  s e  d ic e  c u  é l  y  n o  
l a  f o r m a  e n  q u e  s e  d ic e  y  t o d a v i a  m á s  im p o r t a n t e  e.s l a  p e r s u n a l id a d  
d e l  q u e  l o  p r o n u n c ia ,  n o  s ó lo  p o r q u e  l a s  p a la b r a s  a d q u ie r e n  v a l o r  c u a n d o  
s o n  p r e c u r s o r a s  d e  a c to s ,  s in o  p o r q u e  l a  a u t o r i d a d  m o r a l  d e l  o r a d o r  es 
l a  q u e  i n s p i r a  c o n f i a n c a  a l  a u d i t o r i o .

S t r e s e m a n n  c s  u n  h o m b r e  q u e  t i e n e  l a  in m e n s a  a u t o r i d a d  q u e  h a  c o n ­
q u is t a d o  d u r a n t e  s u  a c t u a c ió n  c o m o  m i n is t r o  d e  l i e l a c io n e »  E x t e r i o r e s

d e l
de

d  I f e i c b  y  e s ta  a u t o r i d a d  e s  l a n  p le n a  q u e  n a d ie  d is c u te  U  c o n v e n ie n c ia  
s u  p o l í t i c a ,  n i  m u c h o  m e n o s  p ie n s a n  e n  q u e  s e a  p o s ib le  s u s t i t u i i l e  

e n  e l  p u e s t o  q u e  o c u p a .
S t r e s e m a n n  h a  g a n a r lo  l a  c o n s id e r a c ió n  d e  to d o s  lo s  h o m b r e s  p o l í t i c o s  

d e l  m u n d o  y  s u  o p i n i ó n  p e s a  t a n t o  c o m o  c u a lq u ie r a  o t r a  d e  la s  q u e  
m á s  p e s e n  c n  l a  b a la n z a  d e  l a  p o l í t i c a  i n t e r n a c i o n a l  y  p o r  e » o . p o r q u e  
se c r e e  e n  s u  s in c e r id a d  y  p o r q u e  s e  s a b e  q u e  l o  q u e  d ie c  c n  u u  d is c u r s o  
l o  r e a l i z a  in m e d ia t a m e n t e  d e s p u é s ,  d e s p ie r t a n  e x i ie e t a c ió n  s u s  p a la b r a s  
y  s e  le  e s c u c h a  c o n  e s a  a t e n c ió n ,  q u e  c o n s t i t u y e  e l  é x i t o  m á x im o  a  q u e  
p u e d e  a s p i r a r  u n  o r a d o r .

M u c h o s  p e r i o d is t a s  h a b í a n  a t a c a d o  a  S t r e s e m a n n .  d i c i e n d o  q u e  su 
a c t u a c ió n  e n  G in e b r a  h a b í a  s id o  u n  f r a c a s o ,  p o r q u e  A le m a n ia  n o  lo g r ó  
t o d o  l o  q u e  d e b ia  l o g r a r  y  S t r e s e m a n n  e n  s u  d is c u r s o  d i í o  q u e  b s  a s p i r a ­
c io n e s  j u s t a s  s e  l o g r a r í a n  p o r  o t r o s  c a m in o s  y  b a s t a r o n  e s a s  p a la b r a s  
p a r a  t r a n q u i l i z a r  a  lo s  m á s  e x a l t a d o »  y  p a r a  q u e  t o d o s  t u v i e r a n  c u  e l 
m i n is t r o  y  e n  e l  r e s u l t a d o  d e  s u  g e s t ió n  a b s o lu t a  c o n f ia n z a .

H o y  p a r a  s e r  g r a n  o r a d o r  s o lo  h a c e n  f a l t a  t r e s  c o » a s ;  h a b l a r  c u a n d o  
e s  n e c e s a r io  q u e  s e  h a b le ;  t e n e r  s in c e r id a d  y  s o b r e  t o d o  a q u e l l a  a u t o r i d a d  
q u e  d á  v a l o r  a  la s  p a la b r a s .

S t r e s e m a n n  ea  a d e i i i á »  u n  g r a n  o r a d o r  c o n  t o d o s  lo s  r e q u is i t o s  q u e  
e x ig e  l a  o r a t o r i a ,  p e r o  t o d a s  e s ta s  c u a l id a d e s  r e s u l t a n  i n ú t i l e s  y  »u 
m a y o r  t r i u n f o  l o  h a  a lc a n z a d o ,  p o r q u e  h a b la b a  c u a n d o  d e b ía  h a b la r ,  
p o r q u e  s u  h i s t o r i a  p r e s t a b a  a u t o r i d a d  a  s u s  p a la b r a s  y  p o r q u e  e r a  
a b s o lu t a m e n t e  s in c e r o .

L o s  h o m b r e s  p o l í t i c o »  d e l  s ig lo  p a s a d o  s o n r e i r í a n  a l  o i r  h a b la r  d e  
s i n c e r id a d ,  p o r q u e  c o n s id e r a b a n  q u e  l a  h a b i l i d a d  o r a t o r i a  c o n s is t í a  c u  
e n g a ñ a r ,  y  p u e d e  q u e  a q u e l  c o n v e n c im ie n t o  ,» u y o . a l  h a b e r  fo m e n ta d o  
l a  i n c r e d u l id a d ,  h a y a  s id o  c a n .s a  d e  q n e  l a  o r a t o r i a  s in c e r a  s i r v a  p a r a  
t o d o ,  h a s ta  p a r a  e n g a ñ a r ,  p o r q u e  c o m o  d e c ía  M a q u ia v e lo  e l  q u e  q u ie r a  
e n g a ñ a r  a  t o d o  e l  m u n . l o  r lc b e  d e c i r  s ie m p r e  l a  v e r d a d ,  p o r q u e ,  c o m o  n o  
l e  c r e e r á  n a d ie ,  lo d o s  r e s u l t a r á n  e n g a ñ a d o s ,

S t r e s e m a n i i  i n s p i r a  t a l  c o n f i a n z a  q u e  n o  e n g a ñ a ,  n i  c o i i  l a  v e r d a d ,  
p o r q u e  t o d o  e l  m u n d o  c r e e  l o  q u e  d ic e .

ENTRE LITERATOS
En c l m o m e n to  en  q u e  c ie r to  fa m o so  a u to r d ra m á t ic o  se 

d isp on ía  a  a b r ir  la  p u erta  d e  una c e rv e c e r ía  m a d r ile fia . p a ra  sa lir  
a la  c a lle  fu é  d e te n id o  p o r  un co n oc id o  n o v e lis ta  q u e  a p a rtá n d o le  
v io le n ta m e n te  le  a g a r ró  p o r  un b ra zo  d ic ien d o : y o  n o  p e rm ito  
q u e  pa.se d e la n te  d e  m i n in gú n  .s invergü eiizu .

E l a u to r  d ra m á t ic o  s e  a p re s u ró  a  d e ja r  r l  p aso  a l n o v e lis ta  
o  inciiándü.so c o n te s tó  con la  m a y o r  a m a b ilid a d ; ¡lu és  y o  .si. 
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A g e n c ia s  en t o d o s  p a ís e s  e u r o p e o s

Presupuestos y  organización de 
campañas de publicidad en los 
periódicos de todo el mundo 
más apropiados a cada caso

U n a  e x p e r i e n c i a  
d e  m á s  d e  5 0  a ñ o s  y  p e r s o n a l  e s p e c i a l i z a d o  
g a r a n t i z a n  a  n u e s t r o s  c l ie n t e s  u n  s e r v ic io  e s m e ­
r a d o  y  el m á x i m o  r e n d i m i e n t o  d e  la p r o p a g a n d a

lé s  d e  I® 
^mingue'

Maschinen-und Kranbau A.-G.,
Düsfeldorf

«ccionodos mediafríe vopor, ticovod orts  de 
9obte mede9 o  om ges ^cioned os  medionte vepof, b e m o l o 
oceiie, osi com o iodo elose de grúos eléciricos

[Gftios laia pistolas \mi\i 
lnj[iones lilípuí ¡aia pistolas Imñ
Bujías fu lm inantes y  amorces

V e la s  d e  m a r a v i l l a .

M áquinas p a rn

teliB de cemento
M á q u i n a s  p a r a  l a d r i l l o s  d e  

h o r m i g ó n / M á q u i n a s  p a r a  

l a d r i l l o s  d e  e s c o r i a s  / M á ­

q u in a s  p a r a  b l o q u e s  h u e c o s

M o l d e s  p a r a  t u b o s ,  p e l ­

d a ñ o s ,  p o s t e s  e tc .

Prensm  p a r a  b a l d o s a s ,  m o ­

s a i c o s  y  p l a c a s  g r a n í t i c a s

T A L L E R E S  D E  C O N S T R U C C I O N

D r .  G A S P A R Y & C O

M arkranstadt cerca de  Leipzig
R u é g e te  v i iú a m o i .  C a tá lo g o  N o ,2 4  g ia tu

e t a i n t i i t
S C H E R I J V G  

c a lm a  r a p i d a m c n f c  

D O LO R ES DE CABEZA
y  n o  a t a c a  a !  c o r a z ó n  

n i  c a u s a  s u e ñ o  ó  
s e n s a c i ó n  d e  c a lo r .

Jubos de 10y20 tab le ta s  de 0.4 gr.

Indicadores 
de dirección 
de circulación
para automóviles.

E le g a n te ? ,  l^ a r a to s  y  d e  to d a  e eg u - 
T id & d  d e  s e r T lc io .

W erkst3tten für elektrische  
^  Autom obiisignale Havelbergsr Sir. 6

T é
d e  C e y l á n ,  I n d i a ,  C b i r i a  y  J a v a  
A l  g r a n e l  y  e n  p a q u e t e s  o r ig in a le s .

O r d o ‘ T e e - C o m p Q n y ,
A l m a c e n e s  d e  t r á n s i t o  e n i  
L o n d r e s ,  A m e t e r d a m ,  H a m b u r g o  y  T n e s h

E x p o r t a c i ó n  o  t o ó o s  l o s  p a í s e s .

BUSCASE 
SÓLIDAS CASAS 
EX TR AN JER AS
e n  t o d o s  l u g a r e s  d e l  m u n d o ,  r e l a c io n a d a s  

c o n  e l  C o m e r c i o  y  l e  I n d u s t r i a  d e  s u s  p a í s e s ,  

c o m o

AGENTES
p a r a  l a  v e n i a  m u y  v e n t a | o » a  y  f a c í I  d e l

RUDOLF MOSSE-CODE 
INTERNACIONAL

E d ic io n e s  e s p a ñ o la .  I n g le s a ,  f r a n c e s a  

y  a le m a n a

RUDOLF MOSSE / BERUN SWI9
A 8 T .  A D R E S S B Ü C H E R  U N D  C O D E S

D i ic c c id i  Ic k g rá i ic © :  D ro in o s s e

Afecciones del eitóm aso y de'
los íntettinof s e  I m p i d e n  c o n  e l  H e l l m i d i »
L e b e n s b i t t e r  y  e l  i ó n i c o  d i g e s t i v o  " H e l l m i d i "  d e
A . H e l h n i d i ,  D o r t m u n d .  D e  r e n o m b r e  m u n d i a l .  M u d ia s  
v e c e s  p r e m i a d o ,  R e c o m e n d a d o  p o r  l o s  m é d ic o s .  V e n ta  
I m p o r t a n t e  a  R i o G r a n d e  d o  S u l  ( B r a s i l ) .  I m p r e s o s  e o n  
m o d o  d e  e m p l e o  s e  e n v í a n  g r a t u i t a m e n t e  a  q u i e n  
l o s  p i d a .

D irig ir demandas a l repteseniarrte e u x á W n d o r ;  
Friedrich Feaslelt N fl, / Hambarg  2 , ^aldingsirasae 4.

Ayuntamiento de Madrid
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' -V" I , ,
l a . e , i i .  n i , ,  d e l  T a i i n i i ' .  cd a i r e  I r e - e  

" b n u t e .  l l '  l i e in i iu ' i t e  ) ia r q u e - '  b ie n  e n i d a d i "  '

I ' - ' ............. e a . 'i  r u r a l  y  t . , »  e n m u i i i e a e in in ' '
 ................‘ ' l a ' ,  e n p i .  : i ) „ .| , . , ,  T ,  i ie , ,  , , i r a »  i n i p n i i a l d ,  '

t e . i i i ' l e i ' i i i . i i i  1,1 e i i ic la d  d e  V a p | ii> in i e n  u n a  
| - - I 'i id .c  n n  ' ,n , i in , . , i| , .  | „ , r  e n f e n n n s  » i i p ,  l a i u b i é i i  p o r  ¡ v r -  

'  n i i ,  In c .e r ii i  l a  le .-,ii,| i,¡| ¡,|a,| p a r a  d e > . a l t e a r  v  n  ;i , . , r

n .c n . i '.  I . a '  i  . i i . e  p  i iM i ,  a ,  p r i i i e i p a l e » .  i|U e d a n  a  la  e i i i d . id

'| - e . i a l .  » o n  e l  r i - i i l t a d . i  d e  i in a  l a r g a  e v n lu e ic 'n i  d e M ie  

, I, " ' l ' “ “  >' I ' ' ?      E x t r a ,  r d i i i a r i a i i i e i i l e  » e
   ■*' ■‘ i ' l b ' f  '!■ ' I  r n  e n  e l  a fn ,  | .»4 li . . A g n a  H e i i d r l a '

■ n i l l  p i l e  l ie v  r e e . .b r ,1,1 l a  » a l i i d  i n f i n i d a d  ,1,. , m f , . r , i i , , '  ip i e  t c d n »  !■ '  
p .c r le n  . i „  p „ , v  „ | K i , „ | . . .  ,j,,

- \ a j l l i .  P n  d e p p . . .  d e   ......... p . ju . e i  , M I »  : i e „ a ,  ¡ e r p i a b - .  K ' t a »  f r ie r iP te  d e

 ...... . • ' l . . e " ‘ l .  P e  r i . a j l i l i i e n '  i n t e - i i '  t  l ir -rr ,- .. ,  ,  ¡ . .u a p i, . »

lin ;if rtt'f i\ n 
lít-r.

lUl'i.iJili • I. I ‘ .® ili f»c. r«n)| 
l iu l ( _ K -  e e i ,  p „ i „  ,|  , . , n , . ,  m , d , r i , .  ,||„. p „ e ,| , .  p p iü r  .'.j

i i .H 'in n a l ,  A .c  h a y  i p i e  n iM ib i r .  i ,u , n . id  N a i i l i e i i n  n n  '- 'd n  . h . ' - , -  , x -
e e | e i i ( í  -  a i r r ia »  a  b te  e n f c T i i P i '  ' i i i n  l i e n , -  i . i i i i b i e i i  n n a  n i a g i . i i i e . i  - i i i i . i e i n i i ,  
q r re  p e r in i r e  . l e g a r  a  e l l a  d '  I m iu .  ] . »  |. , i , i  ,  ili-| in n m j . i  i ¡ ,  . l e i v e e  

'■ i n e d i d . i d  }  r a iu d . /  i , a  e i i i d a d  d e  a g u a »  t e r i i i a l r . »  b e ' , » . ,  <■„ J.,» 
U T l i e i i i e »  : » ' ( »  d e l  l a i i n i t e ,  » e  p i i e i i e n t r a  s im a d a  j i i n t n  a  u n a  d e  l a »  

l i n e a »  p r r n e i p a l e -  c p ie  a t r a v i e s a  A l e m a n i a  y  a  l a  e u a l  p u e d e  l l e g a r s e  

m i l  l a  p i a j n r  fa e ih d .x d  d r » d c .  l u d a »  l í i »  e i i i d a d e » .  t í c a i - i u n e »  f r c  n l i - r a '  
> p n e r 't t e .  la t e  e x e e l e i i l e »  i - a l id a d p »  d e  » i i »  a g u a »  P c r n d r e  e l  t r a t a m ie n t u  

d e  i iM ie l i t e i i i ia s  e n f e n i i e d a d e »  e n n  e l  in a y u r  é x i t o .  L l e g a n  a  e l l a  
i i i i i e h i ' i i n n »  . ' i i fc 'r n iu s  d , . ¡  c -n r a z ó n  d e  e a » i  p d n »  | ,,» p m » , , »  m i i , , , ) , ,

p u e »  e n  n i i i g i i i i a  p a r t e  » e  i l t e im in -  la n  e f u - i v a in e n t i -  d e  I . »  iiifd J c te  
e i i i a l i v .  »  f t e n  , , .  a b s u in l a in e n t e  i i e e , . » , , r b ' »  y  e n  fu r n i a  ta n  a p in | , ia d a  

'  " i in >  e n  R a d  N a u h e im .  E u  esl.-i c iu d a d  d e  a g u a s  t e m í a l e »  » e  » u n i e t e i i

V is t a  d e  B a d  N a u h e im .

í b r e e ia n ie i i i e  a  l : i -  b . i f n  ra.» e e n  la  l e m i i e r a l i i r a  i i a l u v a l  q u e  a d q u i i i e  , 
13» i  n i r a r i . t e  d i - i  g lu ) » ,  t e r r a q i ie n .  L e »  l.a r in ,»  »e  M i i n i n i s l r a n  e n  k  e i» ,  
' l e  l ia i ie »  n i i i i i i e ip a le »  e n n  t in n s  l l t i k  h n ñ - ' .  I . . . »  d i f e r í  u le »  d e p a r l a i i p  n t- , .  
n  e i ia r t i H  d e  b a ñ o  e s tá n  h ie n  v e n i i l a d o -  y  » u ii l im p p i s  a s i  e o m o  a m p l io s  

e u m p r iu » ,  I . a -  e a » a s  d e  b a iie .»  d te p o i ie n  d e  a n e h n »  v  e s p a e i i . - e .  n p i , ,  
M T ib id .  r . . .  j a r d in e »  d e  á r b 'd e »  f r e m l .  l i a d  N a i i l i e i m  t ’ e n e  d .  p :¿ : 
.  I n e i i le .»  d e  b e b id a ;  lu d a s  » m  r . n h  n n  l ie a s .  L a  m a y n r  p a r l e  d e  h »  
l i ie n ic - s  »e  h a n  c a p t u r a d o  y  sp »  a g u a »  »e c o n d u c e n  c o n  c a ñ e r í a »  a  uri»  
n u e v a  i n » i n l ; n i u n  d e  g r i f i » ,  d e  l a  e i i . i l  i m ia i i a i i  c a l ie n te s  n  f r ia » .  I »  
in » l , t l ; i c - iu i i  d e  v e n ta  d e  a g u a »  ¡ n i r . i  b e b e r  e»  m u y  n in d c r n a  y  f .  rn i?  
n n  e d i f i r i u  ip ie  ' ' o n l i c n c  fu e n te » ,  a m p l io a  p a s i l l o s  p a r a  p a » c a r  e n  d ía s  
l l i i v i . i s n » ,  s a la s  d e  g i i r g a r i / . a r  y  u i r  h e r m o 'O  p a r q u e .  P a r a  la»  
m b a lu  ' í i i i p s  s e  h a n  p r e v i» | i ,  m n ih ié i i  i i t e t a la c io i ie s  e s p e c ia le s  d e  u n a  
l e i i g i l n d  d e  lU N i i n e t r . s .  E l  ¡ n i i a l a t u r i o  c n  lu s  d o s  c d i f i c i , »  ' • i i r a l i i u j  
l  e r t r a l e s  p .  l o  m e j o r  . j ip -  c j i ' i e  e n  e l  m u n d o  e n t e r o  e n  e s ta  c la s e  de  
I i t e la la e p p ie » .  E l  i i a r q n e  e» u n o  d e  ! , k  p i i í® h e n n o s o s  y  b ie n  e u id .n l, , »
'  e  In d a  A le m a n ia  y  p a r l e  d e  E u r o p a .  C r i in | i r e i i d e .  to d a s  ia »   ....... ..
l ie  l l a n o  t  d e n ia »  i l e p a r t a n ie i i l o »  r e s e r v a d o »  a l  t r a l a i n n u t o  d e  e n fe rm e ,*  
a » i , „ m n  cp i l i e n u o » . ,  la g o  d e  P i ia  e x ie n s . u i  s i i p e r f i i ' i a l  d e  S l ie c ’ la rc 'a s  
> '  I r c e e  a la m e d a .»  s o m b ro s a s  y  n i in d i i» * ir a o s  » i i in »  d e  a b s u ln ts
l r a i i ( | U d id a d .  e n  lo s  e n a le s  c l  e c ju v a le e ie n tc  p u e d e  r e p o s a r - e  a  »n  n p - p ,  
y i n i r e c c r .  E l  p a r q u e  e » la ld c c e  la  c o m i ip i e i i e i o i i  d i r e c t a  e n t r e  p i r t t c  de  
la  ' • I i i i i a d  y  lo »  g r a n d e »  a » i e o n io  e x te p 'o . »  b n s a u e »  d e l  T a im i i» ,  I f e n i i o . , , »  
p a - e o s  p u e d e n  ji.a e er.se  a  t r a v é s  d e l  i d i i i e o  D o i in e r s g r a b e n  a i  M m i le  de  
■ a n  . l u á n ,  a l  S r a d lw a id  íH o . 'q i ie  l í i i n i e i p a l )  y  a l  E’ r a u e n s v a id  ( r o » n u , .  
l  e  .M ie .s t r . i  . 'e n o r a i ,  q u e  e n  l a  a e t i i a l i d a d  e » tá  i ,u e » ln  a  l a  d ¡s |i. ,» ¡c -¡ó ii 
d e  lo s  f o r a » I e r n «  i m i  o b je t o  d e  q u e  a i t r o v c e h e i i  .» iis  p a s e n »  p a m  
te e o h v a r  la  - u t i i r i  y  e l  a l  e i i t n  q u e  e x i g i r á  e l  t r a b a j o  q m , le »  e - p e r a  a l 
m l M T  r e . in m in , e n ln s  a  su »  b o g a r e »  a  d i s f r u t a r  d e  la  e n r a e p 'u i  i i r n d u e id a  
p o r  la »  a g u a »  t e r m a le s  d e  l i a d  N 'a p h e im .  A lg i i i i n s  i i e q u e f p » le m ii lu .s  
y  c a s i ta s  d e  p r o ie c e io i ,  »e  h a n  p r e v is t o  p a r a  c o b i j a r  a l  p a s e a d o r  s u r -  
p r e n d id o  p o r  l a  l l u M a  o  n i ia  t o r m e n t a .  E n  la.s c e re a n ia .s  d e  la  c iu d a d  

e i i e u e i i l r a i i  t o d o s  e » | , is  h e r m o s o »  b o s q u e »  d e  e n c in a s  a n t in u í s 'm a »  v 
t r o n c o »  v o lu m in o s o » .  E l  W q i i c r h a i i s  c o n  .»n r e » ia i i r a p t e  e»  im  m ií'o  
m u y  v t e i ia d r ,  c p  v e r a n i l  p o r  l e l o »  lo .»  fn r a s te r , . » .  E n  im  u i i i i t o  a l t o  
I l i ' l  p a r q u e  e o n  p e r . 'p e e i i v a  n ia g u í f ie a  s e  e n e u e i i i r a  e l  K n r l ia n »  e o n  
i e r r a s . ,  g r a n d e ,  e |  e e p i r o  d e  l o d a  la  v id a  s n e ia l  d e l  b a ln e a r io ,  ¡ i te p o p . .  
» e  t i l »  t e a i r n s .  u u  n i a g n i f a u  r e s ta u r a n te ,  u n a  « á la  d e  le c t u r a ,  m u í  » i l - ,  
( le  .m e g o ,  u n a  » a la  d e  b i l l a r  y  d i f e r e n t e s  s a lc p e »  d e  f ie s t a »  K l  • t i  d i-
in a r z 'c  se a b r e  c l  r e  l i b r a d o  P a f k b o l e l ,  s i t u a d o  f r e n t e  a  la  e a » ii de
P a ñ u »  y e u  e l  m e d í ' ,  d e l  h e r m o s o  p a r , p ie .  i i i v i i a m l n  a  v e n i r  e n  1127 
 .....................  q u e  q u ie r a  r e p o n e r  b , » a lp d  i i e r d id a .

' r a i r i i n P 'o h c »  c -n r ,r  ( o ^  1 ;,, e n f e r m e d a d e s  d e l  s i s i e i n a  c i r e n l a n . t i . .

- . - .m g r e ,  1.1»  a le e e c n n : , »  , . , !  a p a r a t o  l o e i . m o t c r ,  la s  c n l e r m e d a d e *  
• i M i t m p . n a l c s  y  d e  a - i m i b i ' i o n  y  ( i e » a » i i u i ! a e p u i ,  b , »  e n f e r m e d a d e s  d ,, 

n . i n r e » .  b i -  a f i ' e e n n i e »  d e  1 :,» m . , »  r e - p i r a t - r i a » .  l a »  a fe io - ir -n e .s  d e  l o »

P i m ' i e s ' c l ' '  ■' •‘ " ' • ' ' ' l l  k .  m - i i r a l g ia .  L a . »  a g u a s
i m a l í  d .  L . i d  . - a i i h e p i i  u u i K  i i  e n  i i r i  »  p r o p i e d a d e s  e s e n e i a l e » -  » o p

> a u . „  d e  s a ln .n e r .c  a  e m i » e e u e i i e ¡ a  cl,,|  ............................. , d e  s a l  d e  » i i »
• u  n í ' .  I,■OI ... . e ¡ ' i , ; a l e » ,  a . - a iis a  d e  |a | e i n p e r „ i „ n . , r u r a l  d e  .»its  l i i e i u c s

l .a p ,  '  I r . r l i u e r i o t e , ,  n . e r r e d  a  la  r i q q e / . i  . ii á c i d o  e a r b ó n i e o  e  l i i i ' r r o  

1 .1  e x t r a , q d i , m n : i  im ,c „ r : a p e m  rii, f i a d  N m i l r e im  I , . , - a .  p a r  d,'. p r e p t e

d e  ' i i m i n i ' l r a r  I n .  b a p , , -  y l a  p o s i b i l i d a d
- i . i d l l . i r l i , »  e x a r ' i , r u . e i , . i ;  e n  e n a l i l  i  ii r i q e e r . r  - a i i i i a ,  Ica i i . e r . i lu v a  v  

' n n t . l l i d o  d e  a c i d o  c a i l i u i i i c o  A » i  s e  e c u s i g n ,  p  a d a p t a r  l o s  b a f i o »  a  l o »  

s ip io m . t e  d e  e.-,, ; , _ , , p i , , r n u d a d  y  a  la s  d h e i M »  . , x i g e i i e , a s  d e  l o »

a "  ' ' m ' '  I i j  .........  i - i l l i in c n  ,  s  d a d »  la  p r e | e i , , p ,  ,a
1 1  a l t e a  e le  la  I , in p e r . i lu v a  U a l i i r a l  d e  s u »  f i i e i . I e -  d e  ' . . n í a .  l e n u . i ' e »  

K l  a g u a  d e  l o »  b a i i ,  »  d e  a e r . v .  e a r l i é i i i í - i ,  | ,;i. i d c l  I n i e v . o r  d e  l , i  l í i - r r a

LOS AVIADORES URUGUAYOS.
l - r . '  a v i a d o r e s  m i l i l a r e s  i i r u g i i i i y o s  i| iie  a l  in a n c lo  d e l  L a i r e  l l u r g e s  

i 'm i i v e i i d i e r o n  c p  a v i ó n  e l  v i a j e  a  E u r o p a ,  s u f r i e r o n  u n  a c c i d e n t e ,  « i i i e  
d i o  m o t i v o  a  (| ip  c l i ir a i i t< ' v a r i o »  d í a »  » e  l e s  e r i 'v r 'r a  p e r d i d ' , » .

K n  r f t t a  y a  p a v . i  e l  a r e h i p i é l a g n  C a n a r i o  v  a n t e »  d e  l l e g a r  a  C a b o
. l i i b y ,  s e  r i , i P i , i e i o ; i  I n .  t u b o s  d e l  a c e i t e ,  |.i .|Uc l e -  o b l i g o  a  ........

c e r c a  d e  l a  i l e - e m ln , e a d u r a  d c l  n o   ........... u n  t e n q . o r a l  t e r r i b l e  1 . i-
o l a s  r o m p i e r . m  d  a s i e n t o  d e l  m o t o r  d e l a n t e r o  y  J o »  p i e s  d e i  h i d r o a v i ó n  

s e  l l e v a r , m  e l  c a b o  d e l  a n c o r a ,  y  e i i t e i i c c s ,  a  m e r c i 'd  d c l  v i e n t o  f im  

c| a p a r a t o  a  la. d e r i v a  i n t e r n á n d o s e  m a r  a d e n t r o ,  i i n i i i d i é i i d o l e .  ■ n i 'r -  
e a i s e  a  t i e r r a  c l  a c a n t i l a d o  d e  l a  c o s t a ,

I i i iú t e h a  e l  m o t o r ,  im r i i c r o t i  l l e g a r  a  l a  d c s c in h o r a d i i r a
' l e l  b a l m a  y  a l l í  u n a  o la  a r r o . i o  s o b r e  l a  p r o a  a  m ío  d e  l o s  t r i p i i l a i i P »  
y  o t r a »  d i e r o n  l a  v u e l t a  r i e » i i n i i i l c l á m l o b ,  a l  a v i ó n  , , i , e  e n m c i i/ ó  i

S i '  s a l v a r o n  a  n a d o  l o s  \ a l io n | , . s  u n i g n a y o »  v  a l  l l e g a r  a  l a  p b iv - i  
f i i o n m  s n q M c a d o »  j . n r  u n o »  n i o r u »  d u  l a  k u b i l a  d e  T n q u im a ,  uuc í e »
íiif'iuniii

iN o v e d a d  d e  1927 !

R olle idoscop
ó:,.|';||| rt-llex
' ‘ ) I' '« (' u  ) p ' l i ’ u)a;< r n
ru.isi.' I, .i'j i'ií QumiiinarinTi 
LO!» i ln i  *M C fll i l 'í  ¡

i 'oJ,• f  I(IIiii> i; ),3

O  p  U  c a : u . ? *r c  < » a  t Q
I 1. •.

I a l ' i i i ' . iD  f ' :

F r o n H e  & H e í d e c h e
B c a u n s c h w e i g  ( A l e m . l ,

Ingeniero viajante  
para España.

Im p orfan le  em presa berlinesa de la indush la d e  me- 

Iflles solicita para su organ izac ión  de vento en  España un

ingeniero mecánico
con titulo, que pueda demostrar facultades especiales para 

negociar con la clientela y las autoridades. Señores que 

conozcan a fondo el idioma español y su ortografía, a 

consecuencia de una prolongada estancia en España o 

países suramericanos de habla española deben envíanos con- 

lunto de antecedentes de su persona, acompañado de cer­

tificados e indicación de sueldo escribiendo a R u d o lf 

M osse, B erlín  S W  19, bajo J. E. 9363.

_  •3<í
B a r u d i  $  L o e w y

Fábrica de paiaguaa y  sombrilias / ñ rcs lau  I

E a p e c i a l i d a d :
Orandes quitasoles para ja rd ín  / Quitasoles 
para  balcones / Quitasoles para  mercados

A p a rato s p ara  la fabricación do 
aguas m inóralas

f  s p c c lt i  Im c n ie  a p r o p r ia d o s  p a n  lo s  p a U e s  t r o p ic a le r  
y  ( • , ,n ' ir m c fo 5  s e g U n  e l  í la te m a  p a t e i i l i d o  “ B o m h i  

- J ic iu im a  R u 's " .  A d ' n i i s  m á q u in a »  o to . Qe e x c e le n te s  
c o n s l iu c o io n e s  p a r a  l i m p i a r  y  l l e n a r  b o te l la s  y  
i m a  t a p a r  c o n  c o ro t io s  n a tu r a le s  y  c o rc h o »  

“ c o r o iu " ,  asi e o m o  n iá q n in a »  c a p a n la d o n ? .

B oldt & Vogel. Ham burg 8.

'  Ingeniero experto
en  la  fa b r lc a c  t n  de  a lm id ó n  j  
a r r e p e  de p rim e ra  c a lid a d  se r c -
c u n i ic D 'la  p a r x  l a  p ro y e c c ió n ,  
c h b  u lo  d e  p re s i ip u e s tn » ,  m o n ta je ,  
I u M ia  e u  S e rv ic  e  y ,  s i a c a s o , 
d i r e c c ió n  d e  o » ta  d a .-  c  d e  f a b r ic a s .

C A R L  S O W A
M a g d e b u r g  -  N ' o u s t a d t
F a b r i k e n - - t r a s s e  3 .

¿P orqué debe u tilizarse ju stam en te  el 
cepillo para los d ientes “ Ideal Z e tt” ?

{ L o  Q *an  m illo n e »  d e  p e n o D «$ )
r.>  l l  i i f j ' f . '  ' jU f  ito b ric H  t e n ie r d c
CD » u u j i l a  4a. con.'*( 11uC lúII a i ja t (J d í íy  i
d «  lo sd ira tc s , Mai-nlflcam® hicm ! i‘

U t̂Mjfifitin ; <.r

i . a r n i i ! i . ' ' f  
hüpfia
<}« fe I,.,.

. .  «¿' S y la '•iiifU*-
<4119 p aa ieran  oca .'ionar una apendicjiíj»

- ^ ^ a ^ 2 ^ p i l Io s  Em:i Kránziem. ft.-G ., Eriangen

Em pleado de  banco
lu í-, t x i . i i t , , ,  i l i 'd ' í  a n o »  d e  te ia . i ,  a c tu a l 
r ii n t i ,  I n v c i n r  d e  u n  b a n c o  de c a p i ta l
,’  l ' t u v u n i . i  P a s i a i i i e  in ip o r t f t n l e  y  Cüij
lu - i. i  -  i-o i. ,  i b i i i e n io s  e n  e l  n e g o c ln  a  
I t e ' ,  te -e ie a le » . e tc . )  y  ta m b ié n  a g r ie n ! . , - 
, 1 1 1  d e  g .v n a d u ) . c a s a , lo ,  s in  h i jo » ,  in  
I ' - t i b ie ,  c o n  c o n o c im ie i i io s  d e  i  ra n e é  

■ i l i i i d é s ,  e x c e le n te s  re la c io n e »  v 
. v i t r e a s  r r te p c n c ia s .  S o l ic l r a  i - r i : , ’ , '
I I ' I  í x i i . i i i j i - r o  c o r r e » p u . , a i i i i i e i i , e j i t i  
t; i»  U m i t a , t e - ,

> l r v , i i , » i ,  c n v i . i r  n l c r ia s  l i . v io  J ,  H , 16449 
1 R u d o l f  M o s s e ,  B e r l i n  S W I 9 .

E x p e r t o  e n  c u e r o s ,  ilr iñ n »  u.
•• 1 I 'I .  r o n  m u c h o s  a ñ u s » . e p r a t l i c a j  a l  r , , -  
r n  i i i c  ' I r  le d a s  la s  o p e r a c ió n  »  c o m - r -  
te .1. 1 .  s c i i c i t v  c ra p ie o  e n  c a « a  d e  e x - 
[ " i r t a r i u i i  o  f á b r ic a  d e  c u r ro » .

S iI V . l i t e -  I n v ia r  n f i r t a s  l u j o  J .  0 ,1 2 J 6 8  
R u d o lt  M o s s e ,  B e r lín  S W I 9 .

J o v e n  c o m e r c i a n t e  n l e m á i T
' U t i  m u v  l u í ' i i f 'S  k '® ií i( ii.'ím ífM ! " s  d e  i*«- 
f ' -M iO l ,  V U x i N i ; »  si, i l a l H l  v s í r n ó í í t o ' o

¡ c o lo ia c lú iu
Ki v . I Ü R u d o l f  M o s s e ,

B e r l ín  S W  1 9 , b a jo  J *  E . 2 9 0 » .

Comerciante en art/cu lo#  texti'es <a fe m á ? ii
- o n  dipiüzna d u  la  u» t»  s u p e r f o r  du  
fom^rcirr V d • rt’ fpaurh. íribajador aull- 
•n 'l lA im u , r i" '. * . ‘t “  .n '» “ h u b i l  y  c o r re *> rn n .
I rr*> (*a ii'N  i iJ ju m , is  p s p á ú o j,  a le iu a n .

> í r u u ' " ' *  « r > | f i j t f l  p o ' í l f ' i r in  * n  
d*» h a M i  (tof.fiN iiJto, R íiz a h ív ©  ofor- 

tM'' h.ijit B. H. 1960 a Rudolf Mosse. Oresden.

Arquitecto r o n  t j i  u ln
í ' l l  ) ' ' ■) ) : . [  1 

LlVl ' f l  ili.»iji< (i u , 
Ifi/is iJi* Tt flfiii , t ti' I 

i.m u } vuf' to ;i 
•' < 'insii ucí'ioüü? 

t e ' l e r iu i i 's  y  í*x?c 
i'ii»r0‘  V r«i'i t'Xn» 

iU‘ V GOK.icniien* 
f " '  «fl
1 ic  r a  P ii jp lu o  
' 5 <'\ir .f i ii'rn, Iiin 

áj i i ' u N. Scikind, 
Berlín,f^lit.'lif'i u.>it ]v>

Alem ania.
Se d e s e a  e n t r a r e n  
r e la c io n e s  c o m e r ­
c ia le s  i o n  i',iiii|in 
d nr**»  d e  i r u i l i i c i n  
v i  jo »  y  n u c v u » .  i  n -  
mo d e  i i ! a , | i i l : , c s  
n i í ' iu l í '»  y  h j  V i'.»  
A L F R E D  K Ü H N
l l i . - i  , 1 , 1  '
Ciislen (án b .),ir> i!

¡ L i c e n c i a s  d a  
n o v e d a d e s  I 

Agencia de informes 
gálinicop. Procedí- 
m-entoe químicos, 
Dictámenes químicos.
, ! i i ' i a l i c i o ( j | , »  d e i i -  
l u i i a c n m  V c o n s i i i  
1.1 » :  i . A M I n i s '  ;R , '

■tes| I ' r - s j 'C c i r . ,  
. • l , I l ( l . l f , 'a i ; , [ |U '0 Iii-, 
( l l U1.I ijiiitn ico  Fu- 
l ' l i í o  p a r a  ia  I n  
l i i- t r i i  V I'I C-m 

laboratorio Químico 
‘ ‘C ilj” , Berlín W15 

K uiiiir»te iid ,in im ó7

Tt'lures Opticos " F r o -  
bcece", fisorgsaalde
i ' - ' i ié o t ie » lo v iq u ia i .  

I t e p . 'd a l id a d ; U r is -  
ta le » p a r a  g a l j . »  i 
I i 'M C »  l l c e m i ,  c 
m e n i f c o .  T . D ' i ' i  J e  
n i i q  a ii.v »  ¡ m i j í io t a s  
i c c ic i ia d a s  in e d i in t e  

t u e r z a  h id r a u l lo a .

Marca “ Turm"
Eslulas f  H orn illos

d e  F e iré il i , , , .  
/paratas para amasar 

> freír. 
Tostadurea de Cafó. 

Meíallwaren fabrik 
M eyur A N is i 6-m. b.H., 

Bergedorf 39 
c e r c a  h e  H a m b a r g .

s ' . ' h ' r e p r e s e n t a n t e s  n c t i v o ;
domiclliadoa en el exlranjero v  bien nitro 
Im id,,» en Indu-lri.vs, hospitales v  labo- 

1 1  lo r io »  inihist ríalo p a ra  la  renta de apa­
ratos e instrumentos quimicot, fa'macéuticoa 
y bactereológicue. f»i por ciento d e p a r t í  

uif'aciiiTi rn la? gAnauria?.
Nessi er  & Co.

F a lk e n t e e  (O sth ave llan d ) 
H a n s a s tn a a s e  2 6  nAleniania),

J o v e n  c o m e r t í o n t e  a l e a i ó n
, u i i  i n n o t i n i i e m o s  J -  b .»  id io m a »  
i i i l i a r i r ,  y  f r a n c a  a p r e n d id o s  e n  e l 
• ■ x ira n je ro ,  s o l i o i l a  e m p le o  d a  cual- 
' ( ' l i e r  c la s e  en  K s p a ñ .x . A m é r ic a  C e n - 
' t a l  o  A m é r ic a  d e l  S u d . G a - 'n s  J e  
v i . i j '  f i  i c a s o  p o r  c u e n ta  p ro p ia .

S ir v a i- .—  e n v ia r  « '.fe r ia s  .v R u d o l f  
M o s s e ,  L e i p z i g ,  I - a jo  L .  W .5 S 1 9 .

Wiesbaden.
lA le raods iB ieragciona l de p r lis e r  ra a ío  para 

jE ñ a rlla s  v i l la  "PAt r iiU "
W c ' i n l - c r . ' i ' .  I .  rV] g  - . , „ a c ió n
1 M -riiit ,' aliin,, y i.,,,-,, j i
R '- fe re n v in »  d e  p u n i e n  ¡ r n s p e c i o

e c l i a í l í u n i  H a í n i c l i e n ,
d e  í í n r í ’ D a t iz i i  ^  tJM u e j f t  fj,*  iJ ii i j. lp H d n í*  de
r rthri ra s, Te-• ni i  u r c r tibíen i e rO" U rt i? f i ©t 

i a sfsiretana firee iion r 
H ffin r. M efdtn|t«r> Insrrnlero diplom ado

_ ..........
El aparato de bor­
dar I  mano "El 
bada de la cana"
J 'e r m iie  a  l i s  »c-
u o r a - 'h a v c r d e l i  
OKI t ie r im a » » é n -  
- i l l t t l a s m i» h e r -  
luosas lib e re »,  
.M u y  f á c i l  de  a- 
p re n d e r .5 1 ile s d e  
ap a ra to » en n»o  
J. Wildthauten, 
MUnchen, ávNciss- 
tiítmwStr.49 (A lm .). 
[ '□  paquete de 
:> k g  i 'u n ie n ic n -  
J o  3.S p ie z a »  p o r  
idr.ii r .8 ,  A •$ 
f r a n c o  p u m o  de  

d e s t in a c ió n .

R u g a m o s  i i i c n c i n n i r  
e s p e c la ln ie n fe  c l  
‘ ‘Beillner Tagebíatt, 
Edición mensual en 
lengua ca ile llin a "  

e n  lu d a  ( te m .in ü a  o 
p e d id o  q u e  » *  b * g i .

Sombrillas
, , Ultimií novedades Ejecución da cabdal

" ' ¿ I  i - x ; - . " - , , ' , . . - .  ü i i - i f i i l o ' , '  u i\  I 1 .-I 1 ■  ,

M o ritz  L e w y  N a ch f. f l . - t í . ,  B re s la u .
r i i r c t e i . - i , ■ ,.  » , ' „ i r m , e v . - .  - i  . , . l i - „ ;  K i i J u . I  . ' I , . ,» ■

V A lu  • ( ode, .".a K'lii'ió'i.

Telas
melálicas

t e j id o »  m e tá l ic o »  d e  m a l la s  a o r b a s y  f in a s , 
g á -á d  p a r a  m u s q u í te r n »  g a lo o c a ,

C i r a  j i a s
'• . - i . in ip i t la s  y  p n -n s a d n »  e n  lo d a  c la s e  d i- 
i i e - i i l e s  y  e je c u e in n i- s  - u n i i n l s l r a  l a  c.as.v
H e f i r b r a t i d l  A.-C., Raguhn 13 lAnh

Artículos de 
regalo en latón

' ‘ Q u í m i c a  m e n t e  g r a b a d o s "

E s p e c ia l id a d e s :
J u egos  p a ra  íu m adiorea, 

ca ja s , b lo q u e s  J e  
e s c r i!  -.

K arl Zitt&Co.
M ü n c h e n  S 50.

C o lo m b ia  (S. A.).
In g e n ie r o  e le c lr ic ls ta  d i ­

p lo m a d o ,  d e  35 años, d e s e a  
c o l o c a r l e  en  la A m érica  C en ­
ita l o  d e ! Sur correspondiente- 
m en le  a  sus excelentes cono- 
c im ien los p i écheos. A nhguo 
d irector d e  la Sociedad  Muni­
cipal d e  E leeirieldod y  Tran ­
vías E lécirleos d e  5 o go té . cuyos 
fa lleres d e  m on fa je  y  repara- 
ción  Irabajar-'n b a jo  s u  v ig i­
lancia  Inm ediata duran le los 
ú ltim os 4  a 'os .

Larga  précfica  en  el m on la je  
d e  furbínas d e  vn por. grandes 

m áquinas eléclricas e  iiislala- 
c iones d e  distribución d e  c o ­
rrien te  d e a J a  («n s lón . Síe.'e 
años d e  trabajo cn  la A m érica  
del Sur, rep resen latívo . en ér­
g ico , dom in ac ión  com p leta  del 
español y  m agnifica salud.

H áganse ofertas a  R u d o l f  
M o s s e ,  B e r i in  S W  19, ba jo  
/. W .  22  320.
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Fueron salvados por intprcp.'ión iIp I C'oronpl pspaño! IV ila . ji 'fp  de 
¡a giiariiipíón dp Cabo de .ruby. ipip les atí'iidió piiaiiio pudo, asi cuino 
las fiiiTzas a su? iirdpups y imv urdeii de) (•u b iin ii) K 'pañol fueron 
recogidos por el cañonero «H on ifa z», en é l ipie se trasladaron a 
Canarias.

A l llegar a I.as Palm as d « la Gran Canaria, lo? aciadores u ru gu a jo ' 
fueron recibido» isin iletiia iitp  piiiiisiasnio por la población oiilpra que 
Ifs aclamaba, siendo recibidos uficialniente co r grandes agasajos cn el 
.áviiptamientü de la  Ciiid.id y  obspiiniados pon una fiesta en cl Club 
Náiitic".

E1 accidente ocurrido a  lo »  aviadore.s uruguayos dió ocasii'in a que 
una vez  más »c  pusieron de iimuifiesto la eaballeroMd.ad española y  los 
imitnii.» spuliniiriiios do amor fam iliar, que uncu h lodos lo »  pueid is i!p 
la  Ib iza  hispana.

AVIACION ALEMANA.
Cuando Ecklicr cruzó e l A tlántico a  bordo de un «Zpppe lin ». lodos 

los países d ri mundo admiraron !o que aquel v i.ijp  .aéreo significaba, 
como manitcMación de los progresos de la  ciencia aleniaini.

P e io  más aun que los progresos de la  iniueión ■ ii .áleniania, admira 
hl rapidez coiiqui' sc ha llegado a este estado de co '¡is, pués en 112! 
sólo tialiia dos eompañias ilc ariacióii impiirtantes la ' -\ iT o - l.lo yd s  y 
la -..Iniilier»-) y  en M ayo de 1II2U .se fundieron ambas eoni|iañins, for- 
Diamio una sola entidad que es la actual «Deiit.sehe I .i i f !  Ilansa A .-lú  '.
  nsejo ilireeüvo está form ado por las más alias pcrsonalidadi '
ilei jiais en diferentes raiiins y euyo director principal es c l Dr. Siauss, 
que es también d in r lo r  de la «Deutsche Bank».

L a  flo ta  aérea de la - l.u ft H aiisa» eimsiji de 120 aiiaralo? di m uy 
ilifereiites tipos de máquinas, y  aunque l.i casa «Ju nkers», que cx i't i 'i 
antes de ¡a fusión, entra en e l eonsoreio, no hay tendencia a  favo rn ec 
ningnii eonstnietor especial. La  niáqiiin.i máa corriente es (a i ve z  la 
«Junkers» ( i ,  23. Este aparato es todo melálicn y lleva  tres motores,
i . a s  alo.» y  el fuselaje son de rtut-alnniinio, tratado de uo modo espei-ial, 
y acero en las parles más escuciales. Este tipo es el <pie se \é frc- 
ruentemente cu Londres, pues ea ei que haee c i servicio .ámstrrdaiu- 
L o iid ic » >■ laminen .árasterdam -Brem en— Haiiiliiirgo.

Tam b’én hay aparatos de iiietnl c<!>iiriijcr« de dos ii|m. ..Koiiici H i­
para cinco pasajero» y 'K o n ie l 111-' para siete; líobrloieh: l 'o k k e r ":
y  entro otros nn «A llia tros  L . 58», que liace el servicio B erlin - Malino 
por ( openliaglie,

L-i liltlina p.ilabra de la atiación  es d  aparato «l'd e t-K o u rto r » eon 
cuatro motores para doce i « ‘r-onas,

t omo datos que sintetizan b -  iir.'grcsos do la a iiac ión  cn A liiiia iila  
pueden citarse e l número de kilóm etros recurridos por los aviin ie», qne 
a-rciiiiió a l.ó8.3.1!c>, cn 1¡I24; a Ldül.tiiil, en Itóf); y a ti.!41.47!i, en líe’ .i.

En c 't e  año iia 'ado el iiúmero de pasajeros transportado por los 
acioin-s fué de .óti.úil? eoii sUs cnrrcspiindónitcs equipajes, que llcgaroii 
a ¡Gl.tsrit kilcK de. |)csn.

Los aviones de carga transportaron durante e l mismo año 258.4IÍI 
kilos en paiiuete» postales y  lilH.ÍQS kilos de correspondencia, en cuya 
cilra ii.aiuralmcnlc van incluidos ios periódicos que para m ayor -ápide/ 
se envían generalmente por v ia  aérea.

Además se ha inaugurado la linea Berlin P raga— Viena y  en el pró­
xim o m e» de .Iiiiiio  eoinenz.irá a funcionar la de Berlin lias iiea— 
Marsella— B areelo iia -M adrid , para la que la sL u ft  ll;in sa » ae ha puesto 
en roiiibinaeión con una compañía española.

Tan adniiraiilc como la  eslaeioii de ;i\iaeié>n uiuritima de I!an>bq,-go 
es la (le a tiac ió ii terrestre de Tem pelhof. en la tpie hay una extra­
ordinaria ;iiiimae¡ón de dia y  de noche, pues funcionan lineas a todas 
hor.as y  donde los im cligen les admiran ias instalaciones -te b;,iif.-;:tes. 
talleres, olii-inas nieteornlógica». esiaciom-» in.ilámhrka.i v  n i g-iieral 
todo» lo »  servicios, adinirablementc orga idz.,ios y que fiiiieionan-con 
[rec isión  nu.t. ni.ílica.

Eu verano fiiiii-ionan 15 lineas aéreas a l extran jero y  57 a pobla­
ciones dri país y  durante el im iern o  subsisten Hl lineas a l extraiijeri, 
y  23 interiore».

Si (|uisi(‘ rarn<is Iiablar de lo » n iérito» eoutraidos pnr la  cLuí l  H.ni.a . 
ciue l;i hacen acreedora a  la  gratitud de sus compatirotas, hablaríamos 
(ir io  que sps aparato» hau contribuido a los [irogresos de la : i v ' i r , i n 
riiera de A lem ania y  sobre todo eu la -América española, pero [uu- iiu\ 
nos üinitaino» u ocuparnos de la  aviación en nuestro ¡u-opi,, |iai».

Pero  si diremos que además ba realizado la « I .u ft  Hansa» una labor 
educativa acostumbrando al público a v i.ija r  cn avim ie» con la mu-uta 
facilidad que antes lo hacia en tren o en autoinovil y por eso cuando 
alguna [ler.'ona de Berlín tiene que traslad.irse rajiidamente a Londres 
prefiere hai-erlo en aereoidano de línea no sólo jmr lo  ipie gana eu 
brevedad sino jior la eomndidad que sigriitiea hacer e l ' ¡ a j e  direeia- 
mmite y  no tener que transbord.ir p.tra cruzar einban;ido e l Canal 
de la  Mancha.

Sifón de suministro de cerveza 
"Globus".

En todos ios doiiiiu io» de la ar-tividarl (iiimaiia sc obscrv.tn grande» 
IK-rteccioiiainienios, esiM-eiaiineiite al tratarse del establei-inik-iito de 
[irogresos higiéiiieos i-n iodo» los ram o». P o r  ejem plo, ia len ta  lii- 
giéliiea de i-erveza es gan iiitizada muv i-sin-eialinenie [lor el «t ilobu s» de 
la i-a»a Koi-sli-r & Co. i ; .  m. b. H., Fábrica de Artienlos de Metal, de 
Leipzig-M oi'k ;oi. Mantiene la ei-rveza berim-licaim-ute iiiii-n-adu eu su
I-mase Us i na  la pureza r  el buen gusto y faeilta, mediaiiti
|ire»ióii de árido eariioiiico, la ren ta  [lor vasos así como [lor niayori-' 
ea iitidade» 'i i i  que cl re-to »i a influido Ii, más miniino eu sqs exce 
lentes propiedades. E ! aparato (ine nos oi-U|ia no añade a la cerveza 
iiueros i'oiistitiiyeiites sino im|iide, al contrario, la pérdida di- uuo 
lie sus eletnenlos, i-s(fi*(-ialiiii-utf-. ácido carbónico eombinatlo. E l a[iarj|(' 
de siiministfo de cerveza  «t ilob u s» fue inventado eu e l año 18¡hl y es 
1-1 sifiói de ei-rve/a idea! ijiie. ev ilam lo  todas bis [liezas eo:niiliead;is 
y  sensibles, iitili/*i¡do la baja presión del ácido (-¡irbóiiieo y  'ii|ii'iniieiido 
el empleo ;li- In-rramientas, puede set descoiiiiiue.sto y moulnilo cómoila 
mente y  con rapidez. Todo  el inundo sabe cuan importante es esto par; 
la cerM'/:t- piti-slu que hasta la m ejor eerseza es dañada con riiiiidez si 
lio se elirninuii eii ei justo niomento los antiguos restos de eerve/a. Kl 
silón automático lle v a  eiix 'oltiira exterior de iiiquel puro. En una 
láhrica [iroiua eoii talleres de las m ejore» máquinas de precisión, futí 
dada en iSbB, se fabrican los sifones aiitom áliros «filo b ú s » para lo»

tamaños de .3, .3 y tn tiirn», También puede Iniei-rsc entrega de 
tamaños mayores sicnijirc ipn- se [-idan ti basi- de eoiidirioiii-» e» 
[lecialcs eslablei'idus en alguno» pai.»is. E l sifón aiitoniátieo « ( ¡ lo b u » »  
para la  venta de eerveza  reúne tod.is la » ven ta ja » que tieiu-n lo » 
sistema» de e »ta  class- de aparato». K » de ennstrueciiin sein-illa, los 
(iivases de cerveza »oii de vidrio bueno y  rom plelam ente indiferente 
y la earga de ácido earbónico e » liarain y tácit a efeetuar. K l sim iíiiislro 
de ICill.hiitl piezas a  Codos los [laises dcl mundo demuestra la bondad tlel 
sifón aulom átieo de venta de cerveza  «tilobu s- y  el aprecio quo tiene 
en tüU.15 las naciones " !  Irabajo  (le ca lidad alemán.

Bomba para líquidos espesos.
I.:i bemba universal « K o b r a »  para líquidos esjii'.so» de la casa 

\. Bnrsig (i,  111, b. I I .  de B eriiii-Tegi'l es una máquina hurizoiital de 
I loliobis. Clise, eiii-rpii ilc bomba descansa sobre un bastidor de ruedas 
i-oiisiruido con hierros angulares. E l nioiur de impulsión se ha montado 
eiielma del i-Hcrpo de bomba y se enein-nini .sobre im dispositivo 
basriilante cuya eóiiioda y  fácil ajiistabilidad permite tender adcciiada- 
inente la  correa de Iraiismisión, En un lado del dispositivn ineiicioiiado 
se i'iicnenira una ea ia  de iiiterrupeión de ¡lalam-a de íuiidii-ióii de 
hierro > estanco al agua con t-onexióii a¡iropiada al empalme di-l
cable. l ’ ars llegar faeilinenle a !;t parle interior de la bomb.i. 
esto e», a  l;i» vá lvu las y a  lo » émbolos, .»e cierra e l cuerpo de bomba 
por medio de una tupa a  abrir fácilm ente desfinés de halior aflojadc 
una sola Ulerea de uiarijiosa. E l cierre lu-nm-tico de la Kobra -e 
obtiene mediante émbolo de funilk-ión d e  hierro i-on manguito'
de euero. La.» vá lvu las están formada» por esferas hiiei-a» de fiimli- 
eiiio de liierro y de resisteneia grande, t 'o iiio  especial veiilaj.a de 
la Kobra eon respecto a  otras lioniba» nieneioiu-mos so construcción 
o -i-li-iilc y lililí nianimble, cnnio »e exiilica ya por la circuiistanci; 
de i|iie nn solo hombre [luedo condoeirla eon la m ayor facilidad de
un sitio a otro. La  bomba está montada sobre rueda», se eiiuípa eoi:
e lectrom otor o motor de beneina y  se eoinbiini eon « i ia  refrigi-raeióii 
de evajinraeióii. E n tre  lo.» demás productos de la rasa meiieionadtv 
iiidnin.-mo»; locomóviles de eonslrucc-ióii, loenmoloras de aire eniiiiiriinidi 
tiara in ina', bombas de émbolo «K oindds y  (.noiijirlkolin ld - [larn e' 
ahastecim ienlo de iiistalaciom-s de distribución dci agua [uira casas, 
bonillas «M nniniiit» y  drag;!» «M am im it» [lara mezclar y p . i i a  el tran»- 
p*irl(i lie loíbi de eeiuenlo liritlo ;i»i como iiiunba» eeiilril'ügas «K ri'tu lb  
para e l aba'leeiraú-nlo de disirilmciones de a g u a  [lara casas. Esto» pro- 
duc'tos ineiicionados »e refieren, sin emb;irgo, ;i un »■ I-i dcparlaim-iilo 
o sección de la  casa mencionada pues en lodo el inundo son también 
muy conocidas ias magnificas loconioloras de vapor que salen de .su» 
t a l l e r o s .

licdaclor rcspnrsable: Dr. L e o u h a r d  B i r n b a u m  , ilom icllbdo er
I:» riin-SrliOncticrg: responsable de los anune'os: R u d o l f  l í i i l - r  d< 
Ilcrliii-tVllm i.rsdorf. Casa eililorn y establci im ienlo tipográfico dz 

K u d o l f  M o « s » ,  Berlín.

V'eraütwortUch fú r die Rpüaktíont Lciteoüer Rcdnktcur Dr, I. c o n h a í 
B i r  n b a n m In Berlin-.Schüneberg. für die Inseraie K u d o 1 f R  i  i i i- i 
in Bci-lin-Wünicrsdurf. Druck und V crU g  von 1£ u d o 1 í M o s s e .  B. rUn

D a r m s t a d t e r  u n d  N a t i o n a l b a n k

Sociedad en comandita por acciones
I n f o r m e  d e  l o s  c o m a n d i t a r i o s  p e r s o n a l m e n t e  r e s p o n d a b l e s .

i h J S K ' i ó n  
ir id n iiloa l

1 ifiilii ;tii'V' t  ii.A•».? tr I'i-‘ - • ’ ^ ' i t i '  i. Ja .m.iy t
,U U  | ó l j .  I j  4 i » .  ......................... J..I 1 ( j íh í ' l lZ zLi JtJ  i ' l

mM-. I'T.O. '  "  'h i'U * >  I .'jiuautkttrihva l i «  F liír?ft'‘ Vam
1*11 f l  ijij'*A" .ijr» • •■"tM'tiuFi' qu© lanlci Aun

« j i 'n  t - \ ' ' l i i r i n i i  n w " ( i ) ' H i r i j r í a  d p < ' t d ' m i Í o  H  j ' " t
' " ’ i "  '!»■ ti'»'* :»’ ■ V m '. jFjfid '*- nn( '►stfiiiri*'. '
H I''ii-i.s» r.'s iióeiiKa 1. y.« 'tl'h^ailu a |fijiiu('iu
ii.Giii" v u  b fuerzass !«.

H t.kHJiKj i j j i  \ t ‘ i  (it í b a ? a r  j-u * • ] ? > ■ ' "  - j i a r t í c u ia r
Hi(*:i'© •iríire el martTÍal «jue (tonuu a 

it V ia e\}>eríencia pro]iia  c 
r f  e n  K e iitra l y  i X e  uno en parlu

A -t'iluación  r»f>rijfal«, peOirla ju*i ju©
'iori'H  d erru m b ara  e l íiiiancierü a lom á»
duianfc la guerra  y  los año*' iju© l ií a ía  ©ntitíenda
umiuiiaj, no puede vatveri*© cod los
u'Mj.'-s que pon© a  nuestra d i " / * '. ' v n x  la ©xy-eriencia 

. ..Kl.i la durante in fin idad d© añ '© d© iraba^f prAc(H '\
• *i'liire<in rf« este ínterP'^aoio pttddeiua uiiH-anienie s© 
îi< Hidará iu T cn m ien d o  aciivam eutc y  aprcnechando 

la* fturxaís e ideas c|uc kb han en  la 
a''tiinti'Í3'l en h m  flrcuh>ri ©conAtti y  fiuai.«'i©r«»s det

ÍN natural y  evidente qu© -i keiigan dudas y  que 
“ ii '' ' ix e n  ccH iifaducionei en los actog de Ia< personas 

l'it i.ifl.is  a  iu íc ia r y  hacer pro^[»e^4^ U «  fm ansas no 
•'d-i’ H'Hi© de au^ propio?» eíviablecíinjentoM e in stiiu t''^
; ' j . '  fB iiib ifn  do toda la  navióu. K * ia  &iiHa»iÓD r©
'  ' j  la jiiú  mas ruan io iiic jor > r  c;iTuprPinb que 

•*r'iT© uuicvas itk-as y  n 'norjiríon© ''. laiui» 
’ h t. s í o u i o  n iatv ila l'' . T'nicamenie el porven ir dennxdrara 

1"* {undaiii'üi:'.''- qu. . f  frearun  por la  cvoTU'niiii ^
'J© '" iH .  nuevas i d ü a s  > • fueron apropiados
8|.(A- , i»  ift nueva y  uiüderiia © p w » econocniva.

l l * .jfs u ltim o irenii>o la «  dudas y  lou tiad it U'>nes,
' I 'U'«pr©t)den forzosam ente de ta l sifuat .ou, lian 

: t) fr.a I j  i‘ \ j 'lk a r  Ir tc u e n im e n íe  a ¡ u  e l  Fúnira^te exj>teiire 
l ia  i  t í n i r i n s e c a s  dcl o¡>tÍmí*sniü y  rc 'ím iiíiuo . 

©nüo de ©sta fórm ula eómoda y  estudiando
J if .ituoüic b *  1 fircpdon©* p«>ntradii í t i m '  habrd que 

(jp-r y  i.'ii,r i|UB ©>ta diferenciación i** práctH*a- 
" f i ”  do* iiu p on a in ia  mucho mas T»CHiiieña iino b  que 
' ' • tener s. prim era v b ta . Todo econom ista y
'!■!! fu re>pon«nbl<*, en ©ualquior p<-?''ion quo tH-upt-
. ■ . '-firh'ra que -'.*.70 h>a in ier© -;'- q n e  d . ' l i o U ' t a .  n n  v ©

I ' txu 'la m en te  indas la*̂  di f  ion hade.'' y  (odn» 1(!S 
o * t ii i q u L *  dibu iaii ya  < laramenr© en el l;ori?:Mnt© 

'■..■«I d d  pri.\''i.*nte y  im rvem r aunque pvr 
; i ió n  crea  con it©U> la  fuerza  do ^u 

'I' I en una evá'lm iún !:?neíicio'*a jjara ci
■*'- r© iii l& ex igencia  absoluta do r©rf*i»-wuir

 ...... . cinTioiiiuas, de dar nueva* y  'i'la.-
a III' : i 'i ' . i -  ir '- r -  y  tló ab rir v c iin m tia r  ¡c v iv

  ©rt th farroJlo. fJorecnu.ento v idad
•• ;,(fi iipre que qinera inlialarís© nuevo i'fn tcn jdo  y 

' .'k ib I'- N o ju .  © © «> n < n i )h 'a .  a e s t u d i a r  b s  d ; f í c u i t a d © ? '  
\ r í i i f < N *  c í i r u j i - U t i i  i a s ,  i n u  o b j e t o  dt*

• ‘ < nr la  (u t 'i/ i  para vcm t'sJ js j t>r nieilio d© un
;■©! :i M ii.j hf©n fundad" v» si-dire todo, bien com i»endicíü. 
I i: Ja von fiauzx que f-c desprende del desarrollo
' '  * ' - \ o  nos ayuda a vc iirer las dudas y  ronira*

• j uoducl os de una ©i'fD ii fer iiien ia iíón . que 
'I vencer?'», sin duda alpuoii si ijuerenif'a Mcpar al 

'." " «• I  dt-4%ul«i que rig© -nhit ioiU<5 nuestras a» nones 
‘  l a  'ii' i 'r tG t ir  ' n v  i'nxij'-! vtohr© la * rua!©s Isn generacíu r''*
 ............   ,,t lundoi y ( ''líic a i*  la -Kuación  cconóni.ca
•V 1 q I uuesua naeiun.

* )i  M ano iH2t) de nuevo han adqu^n lv 1* o iijidrtaiiria 
'• r t " i ''i  rotTfepí'-s de rentltiiiíenio y  producción.

" * la inonor duiLa. que lus ©r©átoá> {oodui idos >© 
•■•' MUI en T.Din*-; La econoin ia alemana d© po*'»

• ' i .  *   7 l  < e  r o n q u M o  d ^  n u e v o  l a  c o n f k a n z a  i l e i

' . I'13" y  ¡'Fodui Clón. Las idca-s defendidas
  > . \ v  i't" Js, capítabaiatí o o r l e a m e r K y  el
   :i I: * lo^ K slado » Vnidus así coeiiu por

...............  i. do ©I muittJu ?c basa v funda ^obre
gT-n iza  tlisi'Cnada de nue 'u  en el p o rw in r  Ah*aiáQ. 

com la idas en  e l eittraTijero por A lcmauta han 
'■ '!'» uu carácter muy d iferen te a baso de una

" 'l l  roiM]iie(acn©nte m odificada en beoe fic ío  d© 
' La's crédilo- co rto » y  de e levado potcien ia  
N'iinavon en c:n]»reM it0 5  a la ig * '*  \ l 2 Z ‘ ¿  y  de 

•‘ 'f '” r íA b lf, jérrm ilíendt» l l t v i r  a  cabn cim toiJa 
'JÓ > iianqu ilidad  e l pr< c©*o ile n:oileTiij?:acjón y  

'.••iruvrjón de la  econom ía cn todo» >u>; ranu.», Kn 
' '  ' '  ~ niseparabld citii ©r>ia con9«dicÍacic'm de la

• O I . . . . . .  evaliÉiiJuH d

I I  t i , '

n s . .  I 

'■ III ' ,V

..A
' n (oda cf

e in . ■ ' l i a  
1 / 3  ■

aiernaiia, qu© •©
[I © t'X I'l t uj.oii|;ii<iti

a le m a n < »« eii i'a*i l© ©-- « u ' r c a d v iJc

* '  • af,.,. r .  ’  . 1- 1 , 1 '  i 'n *  Mi:a «*'• V
"  1» " i , ,  . © t i l , .  '  > ,l|. I ' l \:cr' ll l«l
■'J . «  qii*  ̂ Ia  - ('). )© 1 .1] moi'.t V c(

Í.1 \  .................. , - I- nv K ' ] ", *1J in( "1 1  i ld O .J :i 1.1
•J ¡ - " f  I'l q i* -r  ed.» ... ." 1 ■ 'ó , ,  1,.., ; i ; J l c

'n;i( f(i©ra la  ha-© il© evalnaríón  de todita lo«
vjJ'-ti's ¿jlt'ij*aio's uu© t'xiuu'ju muy clcvaíU© pr:uin- ■!
■ II* :-  V iik'?-|itj. r i i í ia ih i ’tiic el aumento j.t 'ii,M ii." ■.■ 

de la fo o f i f lo » '*  en un v f l * »  i,s i f  
' ©’ f'Ki l'n de que la  L.->ni»mia ©íd M iir . i  ):i ' a  j-.i i
'■ ''^uar claram enle *u vit.ilt'i.j'l ¡ '.¿ u ' a 1,1 i'':-i-i
• de a(liió>(©j:A .1........... i-d ,M. 111,1 i. i.i
rij:-M'.'i y  ©n : lo  e l cx iiaN i© j't. qu<' p .i'iü  pt'jriutir i'-us
U'l.. I ' "  .-ferar* ".'J-, It»-).* la* fu©!'*^'. t '.7 hf1J.1 'P>'«l*
y  p 4'»AluAiiAvt» J©1' país y  vah.rcs íh u ii. 'cc 'm

la naclúi:. A l luzírar y  du lannnar este 'im \; 
jL .en f'i fiio  ex ira(‘»r‘M’ '.«M'i«i}ieÍMfe favorahl© para ’X

econoinla alemarra. n© 1 a y  que ©otjfum'.ir cairs«s ,v
efecto*. Nunta . v  ha uhieinclo tota l o  parcjahuem e en

■*?•’*•*'*! d- *uu lúJlu Io de rciui'TTilento. En iy 2b no 
M) trató  de deiiioRn'ar ex i© iiorin©nif la producción de
la  in d u s t iii iUnimtiy 1 1  ©J i x ^ t  do ©levado® dividendos. 
EstR |>"*ihi):flad !.: iinire-dia com pleta mente ir* ©ójn
la situQclón rcíiin iitc. *1110 lamlnén la  constante 
liiudificación  de e^t© concejdo qn© en un princÍ]»io (©davia 
nn quedó bien  defiindti v dió lufrar a ’̂randcN > 
arav©í» errores unic?tmeme rn eeios
ulli:no> ine.'-©i>. l*ní©a y  '•ólaiueut© ©I dcM'i» irre -i- 'iib le
de la  econonna alemana dr hafir " ' ’ *'lanT* y  veui-er l í
situación precaria e  insegu ía  prudui.gt..i pm una c a i4 >tu»f© 
rnundis! sV'icv'jy en A lem an ia  y  eu e l  exiraiijuru la 
i'iiifM u/,' c-ii u.. uifpvo D otctim icnro  alemán» l'iiu am eu tc
a Osla konlianza *c debió ei eminij© y  la  fuerza  que jhisü
lodo  en m ovim V 'iiio. nuo cn-«'fi'i a l iiidustrU l emprendedor 
a -í cumo a l ohicru e l ob jeto do -n iraH .m  y  creó a la* 
¡ris ib ilidades {'ftn luctivas de la in ilu -ti¡a  una ba¿c - ''h d z  
y  firin©. aUnendu. de este mudo, el canunu a una mejor 
apreciación  de las fuerzas v h a L s  jiu i* con ttida su
industria  y  cumervin, tal ©©mu lo  \©itio^ n«'tnólincnio en 
roJa'^ i>an«-', lan lo  en grandes i© n ii'»*  cum eiviales v 
ciudades íniInstrlAfcs como ©11 disl-jil'©- caí homf©n: • y 
re tc lm f" a K th " * * '.  I i> fu erte auinei tu »le capitales 
ccoium iizados y  (¿randes iir*-ihil:ilaci''.‘ís de j*c>ner eslatí 
e levadas ^uma* n U  di*pir>icion y  m*j v ic io  , U ¡  loe grandes 
ijiiiusiria:> y ©iiipró-cniks fu cr iit  la s  co itríxu e iu ía * claras 
c tiira lib le- dej j'''lab li'i- íjiijp m o  do la  confianza nacional 
‘ II su^ prupf.ss fuerz.i*. No ©abe duda. t(uo icb rc  iH'ie 
inovíniícniu ejercieron  in fluencia f« ''f " r í»s  linpoiidb* 
rahleft que iio  pudierun im p ed irle  du iaiite tan cxtra- 
ordm ario  d © -irro llo  ieai'ia una eo trecn ón  com jikta  ñ e  las 
t»í©as M jhic valores v que He''a¡iar6 ceráii tíimfjji'ii puco a 
P'ico a medida qi¡'‘  se n nrm aLíe y  iinifi>i iiO '© lu evuluciún 
iiu lu ítr ía l de nV' «vros días, La  cxprosuoi especulativa
quü se observa ' n toda claridad lUVfi qu© v p im í eu !r¡i 
in©rcad<r< ih¡ ccik todavía  m ayor clandau.
T a !" 'í tendencia* antericfrin©rrt© liablan lu g*r
a cLm Ios destructivo*, lu ya  extcikSkón poilia detcr 
ffiUiars© Hiticaniente por t-aus4 .« ¡.MCvdógjc.i'-
ra l» '* . < o iise í uoncia  tJel rU 'rru inham iento e a t u s i i " ' . t 
sigum « 1  porfodo defU ciu ii. En tixLu ©as’ * 
afirmar^©, qu© ©1 iiHAieinto de a lza  obsorvadn en la*
bnlsan I*" ele ! h : ' alcinanas cn cl añu 1 9 2 0  ha ©©niiibuído 
ampliahicniQ cn el é x ito  run que >e ha ¡sidído irabajar 
en b ien  y  pros]keridad de iin©'‘ i 'a  pairíx,.

Entre las n a iiic r* ''i*  ih fu u lu d c s  fiuc, a cau'^a de las 
f ir©un''lancias baj». •a'* ©ualc-» su JcssiiNiUa la  po IilK 't 
iiiteriifr  .v cx ieririf» pruncn ualavía niu.v desíavorab!»'
m ente s«'bre nuestra evnt'-im a, debcnms ni^mbrar. t u  

prim er term ino, el pndjN 'm j bis siD iiabajiL un
'■'•mam© i->hKr'* j>ari. rn ie * tr i - : : í: í <. : ó u  iinótri-'":: q io .
a l fin  y  a l ©ai"* e* 1 © i i * <1©! ainn©mo d© 
)K>bIé(iúii, 1.0*. ©xccleiilcs efcc?''*' ijue .'C iU-pr©nd©n ne 
un aunienu» de pr''dii©'-¡úii v una di-Miinm-mh de !>•> 
prcáU’s >© ob5*©rvarsm v t  ib ia m e m ©  ©n cl aou i»-ú  > 
th'iin'straiAn s u - i ' i  h m ii*  a fi'du* l... c ii- 'iyo*
letiricüs de ic id I vcí .  , •• f'lt'íua ]'ttr j'io i edinn''
Jpgi&Utiv!**!.

l ^ s  c x c o 'iv ís  n ;'» ’  -’ '  » líiicu  •m*:̂ 7 ^''‘  i.b c i.ín  rcví*a í*C  
©11 poco O  mucho i. IU ''- ihj ('- i'* -ih '- qut' la kii-
dustria y  uconomia •.rMfftUH-. d© indíi- jh' -* •• expUA-sia* 
a tragar sumas a 'K*l plan Law©- y. 3cierna*.
el© v«!la !4 coniribucíu iic*. pueiUn o;: lic ita r al Ksiadt' 
cantidades (res a  ©iiain, \©©©n mayorc* c|Ue am es d© la 
giic-na |»ara T . r . i ' <  - . r b le  de t'»dá • hv «e. cn c l mismo 
tiDMiiento en qu© iniplcza a © - t . í l 'b » i '• © iiua nueva le- 
I'.s;''iruci‘ ÍOn ei oiióinU ik l  úa cc»zv©>r«iia * lal utopiamenle 
du l a  ,v en ©sia* jHcq t r» u.n©« u n k j . m í r á  «egurtse 
V ©oinenzar-e cuaudi» la. criorunnla alemana disponga d© 
capital©'' y  rc 'c rv a -  muí Id» inavut©'' qn© la* fli iuates, Kii 
la actualulad es mc|rir tc i. 'h '.c rr . cn {- ó 'ih ó i© '. la
{ ©um n id iv id iiil v j''T\pn Ít d© 1 ada
ic * '. 'j ia  eii jBTMciiJsr rt d© «n  r‘0 'fóí*ii'.i*i'’  )'f«tductivn
V A  i-t'AC 'ltim ci.t" tf© •s"! .rr;i Icgi'-’ a iiv», © v »--;* ., ,J;«
ii.iMijN© I'l © ' .•*j;j::> e) ' - ]  *at V m  lrabai'1 t.
,1 u;i'*’ i,t.T.  '!'©<'n 'ü  -•  óii 1̂ 0 *" '- '' ©I <!«h*Ji» P*t!»iaii'
f(© ''V  lili M i:,' ic j'iTd l ©11 d©j . ') id :a 'la  del tiem po c ir
ó HKilzncri'li V «-cnti p l i i ' * t * : ' '  f iros.

l.a i fi»U 'm  n ••Í'-c ia .i i !i . .id'» \©/ n<av -r :cc© lo qu©
! -• p'rilvrT'-  .............  d‘ «li»*.in r, kl ’ «©m ©-
'  .  r©‘ "ivx 'h v  •  ii i ' j i i ' b ' !  ?  ■' ■• [ ' ■ jk intii©*. ©  .u
't ii- iM «l© ', ' Uc d . i  vil -lia j .  i'l. el L 't íd o  partí

')© «u ''tij. 'hM ilad  a pesar ik» t[ue deh:a -er Jfl- uJino.i
, j  uoiitral. n. ctnisecucucia de q«©  empieaa a

il*-*'ni;.ui;u* ©n cioJit v©z mavi»r ©'©ala e l \ ^ \ t \  dn
 ..... . paiftcuJar. He e* ie  \ u * n [ . . .  • i>n «lilicu ltad
D 'u .jir i Jc-i'h tír lu'Y íliffcü es problem a* 'in© i',ani©'Hi
M -’ i  tm 'iiic ''''n*:rl©racivne8  ;■» imómH'3 -*. i'U v ' la* u ; ‘
• !•' "l'lifc'fin a buecar »n'eitpj© \ rn  ': '* ■  i'«»'n
cUHir «II compri»iní»*n f»crjdabla ti©]-;»!!!©/!!© de : i ©©i©'' "  1 
©juu «kf jmercí»*A jiorlicu lareí* y  del h -i.i'i » J-i
p e ljg in  que i^ara e l Eknadi» sJKnifk'a ©*t© ifi'^ ...................   '*
observara con toda ©Mrniad v ic -a lia ia  nui. i 1 *
njente una v e z  que la rofful'a' nhi d© t-nla* r  *.i .
ilifh  ih'á», '©  ©iicm’Dtre en maii'/.* cl* hcnibrc; "  . ^
/mura*, qm*. iro c<Mt«K'ieruU» m \ieudo la inaneiu (í« i»© 'i'.i<  
de su © -rabW nn ieu ta . lio  sal'rv^u v®"<'©r ín- clificuliHó©* 
quo li>s ©o n témpora neos dom-naiuii Í'I, • ■* i -m : i :-it ' i

Lcf' Ijan©r4 cn e l año han desatru i"' ■ lU',; "m i.o  
ikrdinaria a v iu u lftd  en el mercado m orwu ’ y ue liujm
tales a ha-*-»' de una evcvluvióo uotahk», muchas veces 
fontrad  i i  auv'' }»ero a l fin  v a l cabo esiahl'W ida bobre 
base» iiunm ilcs. Etaia aciiv iilad  c* c*p©riafi* cii(© grande 
en ©I fhiTmtjjo «te la,* em i-i'm©*. satisfacíem lo fliupl«iii©m © 
y  p!>r prim era v e r  d©*pm’ .  de í© jiiflacióm, las fundadas 
©xítfcm'ias ik' la eci'if'’inía. l ’ar e l niniiieuto. basKanie 
gra ve  iiu. jiare©© ;..‘ r situación que d©'¡Mi©ra^^
cumplidamente ©l mfrc.a»!'! t;aidft)i-*ta ©xiranjrr'/ ©ri 
empres*tlt“ s i*urainenic fikn iane*. porque la contribución 
que pn ii '* sobre la ictita  il© ia]dtn)í*- 11 nc r©©.arga 
©XIrr*'•’ •*■ '■‘■'a para e l l'm j.lu jen ». ampHfon'a y reduce 
Nv» (■aiufa)©,s iiiv©ujd<^s ©n .Mrniama a .d c ii im e t ji 'i  de 1*  
M*nA'*u.»*ukj.i y  r)e I.is ventaja* que tu  l iu  am plías 
proporciones ofi-^túria ©I i|jn©ro extran jero  2  la cctmómia 
alemáJia. T^c'^fn©' d'* qm  *e supriiiKerou m»ii razón  las
fa .d k d i'le -  !'" i.i 1 .hm i\,i« de t»lrt*fl l ie in i" -  referem©-* a 
PMipr©-‘ ■’ ■'•• e x (ia n j© io '. ilchicra pn-aise en la a c iiia liib 'l 
a  reducir v nltmn-rtr ©oiupleiaiiwMite poki vonirÍhu©iun 
-■'•bre rem a  jn-i.ii'i' '*a ]ior ::;v©r i ' ^ n r * *  de i 'a p irn W  en 
em préM itos ali uiar "•,. No cabe la  m©ni>r duda, qu© 
rc rJ i Diuy i*io\c©l;--'i» dispertar y  c o ii^ x v a r  eu el uiuiido 
Ul» n r x u  ii)t©r©- pur cm pró-'líii»s in teriores a lc iiian i-. 
Pues irdUkC, al Üu y  a l rabo, lar la rs a s  que primen 
«snhre ©1 m cr'a 'iu  nacuftial d© nu d,* u .iii;ral v :niin©itta la 
cir<ulac'iOii tle la j'iM l* '- nUernaciniuaJc.- n-i ©"Hu' la*' 
puMb;Ii(tedi.v '(© enii-'.''-iij d© enipré'c^íi;..e jnt©r’ ' ”  — . La 
íuproieíóü de Jas c 'im ribu© i''iie '' «ob re  rem a- d ^aimatca 
sim plifica , al xustL'j tiempo, r ! o;''»©Tr.n conl 1 iÍ»iiTi\o qu©* 
seiiun promesas d©l s^tV— ' ' ‘ •"* i ¡ o  ile finanzas. 'C  ltd de 
siu iph ficar de tvnia» tii(arh;m-- un mod') de ver al cual 
adhiere totla la, Pi-nnconfa alemana cualquiera que *u 
rim t» y  activ idad  fii?éucf©ra.

Kn 1" iinsmas proporciones que ©1 año ja »a d o , lo** 
bancos .11 }p©Ti©ral y  también nuesrír'f it i- iit«T o  encucii* 
iran  ante e l ilific il problem a de ©r-iabl'''m un •ocfu  temc 
ven ta jero  cdivo de exp lotación , n i-m ,')* ©©mentes
y b fneíifi-” ?. L a - 'liíi©ul?ade« rn  ©fvtc d i'in ijri" '»!' han 
reducídi» s©ti'¡1':('i*i©*i{^ ©h e l ado llhJí» a nni''©«'ui'M .a dei 
rápí<lo, inijácauinie c im pre\ ;* 'n  desarrd in  observado en 
la  ©vatiw rio ii •!** k»s e fe c ii* ' ©11 In nw v 'fr ¡ « r t©  d© Uí» 
b ik*3 * . dJft evKWuie, que h * bancos ap i'A '. cliatuii in* \ea« 
n n  • qu© o frece  la - . ' ’.M 'i'ín  y  la> reservas !¡ue re 
©>'2111*11 c!i ©1 m'*n"“ nt'> lí# |ua©©r*í© ©1 p rim er Itaiiaii©© a
ba-2 i’ -® oro dcs j? "'- '!©) j o r l o ’ ' U© 'Vfln©irtii. Kn ©Mo 
* ‘'i:f d >. *e  baru ic sa iia i que .•”  tra ta  ik* b©n©fkjr©* y 

que in«'j'*r‘in  ••■'i;-' f %*:;.«*n ’ c h  ••:tU3 ©Íóti d© todo 
c-*tabk< )iü¡i i i i "  fjn 3 i;cicr<) i*ero qi>© no pueilen c*á.*i- 
•lerai com o entradlas pru¡n*ni©tii" ilichas a t©n©r ©11 
cuenta a l  ts tu d isr el r©Pidfint©iit') d©! jn*tiLu('*, Por
*- ta  razón, •wiii aterK'rm© .1 ’  * {r iu c ip u * ' s©*íUiilDt. ha.Ma 
*a aetuahdad hemo-. crenlo ^ t a r  objjgadivs a tener cu 
cuenta esta s iiu au óit favorab le  hi‘'rribiemh/ cu 
cuenta de citanancÑi-i, v  pérchdaí>> una suma 
KM lOÜÜOOüÜ y  aunfrM ado la  base f i n a n c ia  d -  '
banru creando un fnniiu de rerervas ©'‘ p ec ia l c ' “•' i'nn- 
!. ■"'© 3 car,iúla,L T>© este mody. ’ •?'' - i'i«  *

ra* '!k i.uesiro instituí'/ '••e ©levarán a .VnH-ifnii <1.' K.M. 
m k jílra s  capita l v u • r  •*  vienen a s-r de m ■*
IpHJinHWII de RM. Ku UO* v  bniur»* aum cuiaili' id .tj©- 
la j dt'biilo a que. pt>r inutivu.. >le lo ju» L*z, x  i'U 'ir.a 
' . { , 1 ,5 0 0  fa riitr 7 iit!''inro '  A - w  el ©ual d-'h
h a - a ' * « .  e n  { > r : m t ' r   ........... . t a l  t i a i i ' - ' u  • . o i i  ' i t  i i i i f u © i d i >
d©| '. ip i 'o L  ©r©iin'.s p'.,J. r ¡ T - . d - ^  W l •q-'rni-.óu v
a ‘b* '¡u*' u-' 1 k>iw»d©rt»M'i>* -urrr.i'nteiLCj»!©
V 3 s« n;a ¡ j '  k ' ba*»'* d© i'r*“ luc‘ '.'iti \‘. r  \  •< f : iO '
l :r '7 i.*'irr . ali'is 'V ji-, bajt? la  forma '’ •• h - , < - i j c i  
1;/.,j uti.i j- 'k i . 'V  A r  d fv i«l«nd '“ - * 11, *ante v n i - ( ■
Ttun t n  ©*(''1 '* * cap .ta l U n  el^varpi » u© " ! r < >■'<' • I
D ' . - . l ' i - ,  i "   .....................  Ii¿4 d ' ' f i i i ;  i * .  . ■ • * 1  f i j " - » i . . i ,

al rrti.it.it ont* '!• 1.1' (cncr u t i  hanr.j I - . -  ,
I ■' * n iM 'fi'ir"' M'r©* -© I n  » . ©J ,

MI-,.) d- que la -Mtio .......... '-i ' '!• . (•• 1 ]• « n. ;•
1 • . - ' 2  ................      . 1 !  - . - I . J "  ! n  .  ; l l  f . n . d    '

cip jtrtl, N " '  *. P 'd  MU©*ira t©. I ©tra, - ;
•  p - ' d i H f  © M e  n n n o p © ' .  i ' - i '•» o l n . e j u c  © n  l u i

■ u e  a u m c i i i i . - * .  d e  ! ' i i ) - t ' 7 * I  < - s i i  p i , - i i , »  1 1  ................ ..
,fi- , l . n  I ' . - . .  l í '  i I I ....................I . ■

v a » ifH i^n on » y p m *'*, jc '

Hcii: l " i :a j ia d i  c*.u «a. i'e\íü<«á«n »1© iiucsjro  pi‘ f - 'i, , i
©M ^'t© tnoHueiiio de dar Mdd'ti'fiad a csie in form e bat'
' ' 11- * ............ .. ■ ■  ̂ ■• CAflu,! aún a 72^̂  ‘- 'r j 'l.j.! •
'j ■-" 'I ■  .......... • mieiMi . '  era Uini n: ■•; i© \>- ;: i
en loi.i. Mrinpr© qne © iua dc 'V “ 'l’ '''«  ja - . . . 'd i  Jicii,
j'jn» in;t'io '(vu-rrirlc •'< ''riomicameirr-

i ' . f  t ' ' i i i  •  I ' ,  ...............................  ; i i ,  .  1 D I . ,  '  , - ©  ■
'-I ' ae ] a . qu   oti- . |. r i.i...... | M 'i©  i, -,i.©

o i -I© 'U-)'©-;' • MI p e ii i j i  \ ÍU *J« ' *  •! M.
,i..|,,.
: i l . '  .

I i i n l ' . ' -  
I 'I© ló ' 

[ • (  ‘ M i l
n i

ef©
' 1. I'J*

I I I ©
" ; i *  l;ej.' I ■

:.i ■ * I 'ri r-'* I '"  • ' , - I  ............   -
I'  ......    cn I n 1.1,1 ''i j,i ••: 1 id ii!

^ditdju'ies ....  T'roxiüin ano.
En óepe 1:1 can Ji evu lurjóii :iieiic!'*iiaiKi en ¡ <

p á r r a f f  « i , ,1 ¡...le-. de questro uift»rmp. nuestra p a iii 
r ijc ir ión  i»i, Ij, em jstiin de einpré'-i rto" 'U'* nn
l-as,.ili; h.i iotnad‘ 1 prfin.Uje projvorcmu©** ............. '

iiia-hk p-irie a c tiva  ©n una <erie de iran*acci(''ne“  q»* ■:"
p o r r a ’ i e i i .  c o m o ,  j i o r  e j e n i p l ' . .  l a  f i n : d n » " i ' i *  :•■ i ' . *  v © '

© í n i s i e  S ^ a l i h v e r h e  o n  i a  c i r n s u d ,  i u h ..f f c '- ©  u  1 •!'
( > a r t e  a l e m a i ^ e  l i e l  e m p r é i j t i t o  | > e d j d o  a l  c a p i i a i i s i . i  i .  n . .

I») i r  e - < t a  ' ■ u e i e d a d ,  e l  e s t a h l é i  i n u e n t o  d i *  (©' •   ........ ..
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10 Beríiner Tageblatt Edición mensual en lengtta castellana

Acaba 
de publicarse el

A n u a r i o  

d e l  R e i n o  d e  

E s p a ñ a

para elComercío,Industria 
y Profesiones / 1“ Ed. 1927

En dos iom os /  B asado en datos  e  in­
form es de carácierO fidal/Editado por

R u d o lf M osse
(del m ism o tipo que e l  Anu­

ario de Alemania)

R u d o lf M osse
Sección Anuariosy Claves/Berlín SWl9/Dir.tel.: Dramosse 

Adem ás p o r  S. A . EdUorfal y  de Publicidad Rudolf Mosse
B a r c e lo n a ,  R a m b la  C a ta lo S a , IS  y  C o r l e i ,  024

ll renacim ien to  económ ico  de E uropa 
h a  d e  contribuir indudablem ente- el A nuario  del R eino  de E spaña que acaba 
de publicarse p o r  p rim era  vez. El con ten ido  d e  esta o b ra  p ro p o rc io n a rá  al 
im p o rtad o r y  al ex p o rtad o r d e  cad a  país, un  fiel refle jo  del con jun to  de la 
Industria y de la  Econom ía de España. T o d o  com erciante que se in terese po r 
el m ercado  español, en co n tra rá  en  esle A nuario  y  p o r rigu roso  o rd e n  alfabético 
la indicación d e  to d o s  ios centros de co m p ra  y  lo s  in teresados en  sus artículos

c  c> isr n r E  X  i >  o  s
L a  e c o n o m ía  n a c io n a l ,  con tiene todos aqu ellos datos in feresoníes q u e se re fieren  a  la  constitución del 

país, su edm in isiración . sus estadísticas y su econ om ía , y  resulta sum am ente interesante la  consulta d e  esla 

secc ión  a  lo s  com erciantes e  industriales que se In teresen  p o r  España.

E l ín d ic e  d e  d ir e c c io n e s  (S e c c ió n  A . )  con tiene p o r  r igu roso  o rd en  a lfabético  la m en c ión  d e  las Provincias 

y  den tro  d ee lla s  las Pob lac ion es  qu e la com p o n en  con  d irecciones d e  todos lo s  com erciantes, industriales y  p ro fes io ­

nales, los agricu llores, hoteles, fondas, asi c o m o  lam b ién ,lo$m éd icos,d en lis fas,veterin arios,ab ogad osy  notarlos.etc.

E l Ín d ic e  d e  l o s  r a m o s  (S e c c ió n  B.) con lien e  la  agrupación , p o r  o rden  a lfabélico , d e  todos lo s  ram os 

tratados en  la  Sección  d e  D irecciones, y  da la  ind icación  de las dislin las pob laciones en  que se podrán  hallar 
d irecc ion es  d c  casas que se dedican  a  cada u n o  d e  ellos.

E l r e g is t r o  d e l  Ín d ic e  d e  lo s  r a m o s  con tiene p o r  o rden  a lfabético  lod os  los ram os que figuran en  el 

A n u ario  y  para  q u e e l com ercian te ex ira n je ro  pueda consu llar co n  fru to y  fácilm ente esta obra, h ay  un registro 
para el Ind ice de los Ram os, en  seis Idiomas.

L o s  a n u n c io s  n a c io n a le s  (S e c c ió n  C . )  p rop o rc ion an  al lec to r una lista d e  casas de verdadera  im porfancia  

y  p o r  la m a yo r  ex ten sión  d e  estos anuncios, una in form ación  más detallada d e  las casas a  que se refieren .
B a ln e a r io s  d e  E s p a ñ a  (S e c c ió n  D . ) .  

H o t e le s ,  r e s ta u ra n te s  y  c a fe s  (S e c c ió n  E .).

E l In d ic e  d e  a n u n c io s  e x i r a n je r o s  (S e c c ió n  F . )  con tiene anuncios d e  casas extranjeras, especia lm ente 
Interesadas en  re lac ion arse co n  lo s  com erciantes d e  Espans,

E l Ín d ic e  d e  p o b la c io n e s ,  constituye la  lla ve  para la  Sección  d e  D irecciones. T o d a  p o b la c ión  que figure 

en  las D irecc iones s :  ha lla  en  esle Ind ice con su respec livo  nú m ero  d e  página y  Is ind icación  d e  la p rov incia  

a  que pertenece. El índ ice d e  Pob la c ion es  con tiene m és d e  18000 Pob la c ion es  d e  España.

U  Im p r e s ió n ,  la  e je c u c ió n  y  la  e n c u a d e r n a c ió n  d e  es le  A n u a rio  son  excelen tes y  están basados en 

lo s  m ism os princip ios y  son d e l m ism o  tipo  que ei A n u a rio  d e  A lem an ia  d e  R u d o lf M osse (D eu lsd ies 
Reid is-Adressbu d i).

El precio  de lo s d o s  tom os d e  la p r im e ra e d k ió n d e lA n u a r io d e IR e In o  d e  Españo, q u e con tiene m ás deáOOOpá­
ginas, incluso un m apa en  co lo res , es d e $  1 5 ,-  franco  d e  gastos y  em bala je eon ira  rec ib o  p re v io  d e  su im porto.

C o m o  es m u y  p rob ab le  que la  p r im era  ed ic ión  d e  es le  A n u a rio  se  a go te  en  seguida, co n v ien e  pasar cuanto 

antes lo s  encargos d c  lo s  e jem plares q u e se deseen . L a s  ó r d e n e s  d e  e n v ió  serán cum plim entadas ínm edia- 
m en te al r e c ib i r  e l  e n v ió  d e  su  im p o r le .

G é n e r o s  y  p r o d u c t o s  a l e m a n e s

Jton N'ircus, Berlín S, 
fiilterelr.27. Fabncaciiui 
projiis <1.' loda cia-o ili 
abiinlvo». Afíanlvi*. -i< 
celnlolde. Ahanifos 
plomas de avoMnir 
Abanicos de pai-el v dt 
redim o. En U  feria di 
l.ip 'ia  UntPigriindniear- 
liaue. Jlarkt, Knji- Tá.i

Accesorios de 
automóviles

kM'im d e  a c e r o
para lus uiaxiinusurriu i 
o * .e lc ,m u rllc s ,c ill..» 

■adío». eíc.E»ppc.;Ouv-r. 
la- liiese p.i. instrumen 
03 de mnsiea, de ateiu 

jundirto -uperior paten.
idu. J.H .Ru d.6 i e t r , 0 iis~  

s ia h ld r a h i la u n k ,  W es tig  
. ' e i t f  .t'sni.iFurdaSi e t '8 8 ' l

Cuchillas psralaínduslr.e 
maderer, de to ja » d, 
uliapa de madera, papo 
>ra. iicl cuero, colulo-n 
[abaco y metales a», 
como liarras. JoluaCorts 
Sohn, Berlin NW23. Ca».» 

luji'i.ada un I f t » .

Adornos 
para ataüdaa 
y  sepulcros

Gu a rn ic io n e s  e tc . de
f'tafm  naca aiaú-le». 

C. W . P i lz ,  F r e ib e r g  
(S a ch sen , A le m á n .).

ii.ud&da eji ITdi.

•‘ A U T O -  
W IN K ”
indicador , 

de dirección
lie II archa 
rlíutrico. Kubricanii-s 
Richard N ischke £  Co 

Berlln-Pietzensee.

TACHO-
METER

las  h o j a s  d e  a i e l l a r  
" P o l í e r  E i l r a ”
fon las mcjor<8 

í'íbricAQtos*
Aiberf u. Heinrich Baaiat 

Ohlig®* SoMngen.

HOJAS
para afeitar. 

Primera calidad.

P  I  N  O  T
Berlin-Schóneberg I 
Grunewaidstrasse 94.

Adornos para 
sombreros

‘ - " j a-  vatnlsBh.AaúiBii.

 enhebradorcsde
B(alu ISA (le marca 

‘gíMiad.t un AIrraanla 
Muestra; .snn ap-iratn»
R M , i .^ .- .f lf tD A II i.B im li ír d i ,  
HKSSCIiIOII lAlemaniaj.

Alambres

A p á r a l o s  e l é o l r i c o s
,a i' reclamoslumlnosoa 
V alumbrado de calles. 
- scaparaip» y  escaleras 
Raúl Schrlíder. Fábr. esp 
de ai-arat'v» eléctricoe. 
Feuerbach-Stuttgait(ll«ni.i

írniaiIuras^l^^E
.1- color de excelente- 
'fpcto. A .W ic h m a n n , 
Berlin. I.iiidenstrasee

G u a rn ic io n e s  d e

P i n i n a s ,  l íu ín -s  de
para «1

ftdoriio ce sombreros y
coafecuión.

II(!ol( Mi 1 ^ 1 9 .
Clfi|>A« I' tr.i sonihrpro' 
H U lC d >  vVaUuuá 

o rn o  p a r *  p r e i i ó c r  uOj 
aIflieróA.

Navajas
de afeitar 

H o j S S d e  afeitar

Tijeras
Máquinas

para cortar el pelo
AnicaiDcnlc de la mejor 

ctihd.tfi.

L eop o ld  SonuneróC o.
Solingen.

N a v a ja s  d e  a fe i t a r  
V M'iT.i- par* n n a t  Ci 
pvío, D o rp  A  V o o S } 
t**ábr:c* di’ acu u an 
de acero. Wald«Soniigen,

Agujas

Alamiiru con «nraelta de­
is ta. ilrlailiie Drahi- g. nabal- 
w b a  UL-6es..fierllbOII3.
B-xUaituner S.r. Td 7», 
lllr, tel.: Arlad ne Boíl i ti

Bora^iitis da cerriente dc
'  baj I tE'Dsión 

iparalinterna» 
de bolsillo. 

'OuexIones en 
'c ííc . e: c.

Alambres
esm altados

AlambresasiDalíadiis.Arladiie 
DrahI niiabelverlieUl.-Oe!.. 
Ber.ln OIU, Hi xhagem-i 
'ir .TU -"' Ditecciéii i"li - 
jfialica; Ariadne Kerliii

- - g u ja s  y platina- 
para máquinas de b.aci'r 
calceta y géneru» 
.m ito de la mejor eie- 
'•iición. Berger & Co.. 
C h eirn ItzT ía , i.H ernha'C !''.)

A gu ja s  para labore» dr 
m;to y  crochés de hue- 
0. p.i] iMtn v  celuloide 

. ' Iri i .a dmin Holzimer 
S. m.b.H.. Offenbach a. M.

A g u j a s
ll-. ..-cr a mano do IndiL 
Iii»e. aitujas para m.i 
luiiias de cosi-i- du loda 
la.idad. aiflicre» iinjicr- 
djhle» Fabrica de agujas 
■Ir Cari Schieicherft Sbhne 
fimhr. t  Crs.. Langeruehe- 
SchOnlhal cerca tachen.

Alfombras 
y  tapetes

Bumiiii»tro 
de exee- 

lente (abri- 
_  ^  caí iói) V ;■ 

['tu !■ '  mAdicos Ilehsr 
ft Sdiailder. ObsrwelHhaEtL

Pr-am átic0 3

microacoploe, Micros 
coplea pequeños, An­
teojos de puntería. 
M.'HeneoJdt & Sohne, 
Oilischs Wa;k-i, Wetzlar.

Aparato* para
aguas minerales 

y gaseosas

fparctoi para ln hUirn-ii 
-lun ilu agust minerales. 
FleRtburgerMaecbinenbau- 
ilnstalt, Johann sen ftSBren- 
sen B.m.b.H., Flensburg i
A  P A R u  I O a  para 1.1 
“  fabricación üc aguas 
minerales xumimstca
i'uinii uniuaespccialiilad 
Hugo Mcsblech, Kd'n-B, 40.

B o u tien -W erk e  A.-G .
A a ch er iy  a'<
maija ma., * ih ií: u.i i 
imptiftftnie de la cun» 
t.rucciúü de a p a r a l ' '
lio borulllos de ¿bs
eslul'isdf'ííaa, o iu ir i'-  i 
gAü  pa  ra  ha fioi*, p  ropa i a-
dores de * í íu *  m iltio i 
paraempresas l*rii';.ci 

Ktfttuttainvnte,

Aparatos
de toda clase

Alfom bras
Imitac. i'eraa», solida», 

dc.lute. revetKlhlPK 
BustavKloeber, Serlln W57.
Fiftan precios, mupsr cas.

T a n e t e s  c i r v
düuy dífercnti-s mues- 

Txn con dobladillo o 
fianja». Tejidos espen- 

Jesos sdsmstcsdos. 
R u d o lf Arcnds. Zlttiu.

m

Alum brado e lé c t r ic o ,
irafm.s. limpara.» de en 
bremesa, lámpares Je 

pleno, etc. Csrf

R a k e n i u s
iCo.,BmbH.,Bsriin SWBt.

á m p a r a s  de xceti-
• leño para nllIIS y nso 

do tu estico 
Mecheros de 
eretlleno,
U a r il im in n  ft 
KtilhoR fi.m 
b.B., Fénm-jj. 
f f e r ila h i-T a t li
lA i e r n a t i i j i

Fuen is luminosa en con», 
tente esudo do s.-csi. 
do sin hete ria. Se garaii. 
tiza nn añu. roritia bo­
nita y  atrayente. Puede 
emplearse en combina-
i6n COR CQalquiei lám* 
ara incsnduscente, Im- 
■reseindih'e para nudo- 

' »  Sandarftlaizei,
BerllBÍJB.Ncií I'.j.tslr 3V-31.

Umpara pzra eoscr'Peka'
luoduce, sepuii loe u.x 
pertosla luz ideal para 
coser. Se adapta a ciial- 
■III ier máquina, pesj íeflie, 
BrasdeB.ft., Serre3tra«»e !.■

Baños de áci­
do carbónico

: vparaiosi “ S a t w io ”  
\mend para la prepa- 
racfóü de hahos du 
ácido carbónico. Ini- 
■rescindibles p-ira afc- 

edenes del corazón 
Excelente» resultad'-»

Keínrich Amend
S . m . b . H., K an au
' á incadciDSUl&vlones 
U 'cníco' s*nn*ri*6 y 
i'StahlticimltiDto decona*
( r 11 ce Idn d(» JV t»* ral o ><

Aparatos coo tadores.
Irion ft Vosseler, l''nbrica 
U" .'Outi !on'-. Sctmen- 
ningen i ,  N. 9 (WUrttbg.).

El sifón
par» c e r v e z a  dc la 
M.arc i ‘ 11008103-01000»’’ 

el mejor qne exl.»tc. 
uiili/an m is de 

140000 sifonee. Cusa 
fundada en ¡S96. 

Rsesler t  Co- 6. m. h. K„
p-»,.., heipiij II gg ug,

Contadores
Ernst Hardtmann 

Berlín O 27, Markusilr, 3

n!|[9SÉ[l!S
p jr *  gra®&8 c^nsi* 

siefiio# y *ceUft9.

Helios Apparale 
Welzel&SdiloisHaueí

Berlín  W10 
Bcndierstrassetl.

Armaduras
de toda 

clase para vapor y 
calefacción.

R ossw einer He- 
ta ilw a ren fab rik  

Cari Bauch, 
Rosswein  (Sa,).

A rm a d u r a s  de exce-
■ ni.- i'iiii»irurción para 

tiurní.l. 3  de g i s  V ca l" " , 
lad- resilegaa. PaBlKllil. 
ntaoii. 6rQna ;Kr& itvco ni

A rm a d u ru s  "J.óba" 
|iara espejos. Arma- 

luras (le alumbrado. Vi 
Ir i"sp irae la ln irb r,i!.i 
L. ISwenbach. Hannover.

Maquinas pir.i |., i . .. 
-ai Ion du agua gaseosa 
epUii lo » pateiitus du la 
•1'niba Reforma Rus». 

Soldt ft Togel, Hamburg S, 
U . iq u in a s  y .áparaio- 
•'* paralafabricacicLd.- 
e g u a f i  g a s e o a a s  v 
;uia limpiar bolelii- 
Instalaclonescomplet i» 

H erm . L a u b s c h  
Fábrica de llíquinas, 
K b ln -E . 105 (Alum.). 

Catáicguu cn todas 
lenguas priiicipalea

Armaduras

ir[H3iliirasí:;::‘ v‘ -̂í.
r-T  Eípeciajóade» 

á'ontadores de 
apsa. llaves 
compuesta».

fnei Tu», hi-
■ ;n i,t "  grifo » 
' ¡ ( ‘ villas y se- 
p iradoree du 

ucua du cor'densaclón 
CiUlngn deexporiaclón 
No Mlis. BoppS Reuther, 

Mannhtim-WalilhDf,

ftrmaaurat iiupei meable» 
de piiiiplai.a, i audeli- 
i.ru» miiraiu» y derum" 
M.tlcrla) eieefr-ní'ciiii'a 

G o o r f f  .S rlin dr 
I'ahiiua E.c'Ctiorü.'i-i.-.-i 
Brnssbreiteabaeh iThBr.].

Armas 
y  explosivos

A rm a s , p i'to la » .aui', 
mát leo» de 6..PT y  T.üüiwii 
Je calibre, p l»toU » du 
ícporie, carabina» aulo- 
mlt;ca», escopetas Je 
lujiofte. pequeño» cali 
■>res, calibre .22, rifle» 
argos, escopetas auto- 

máticn- calibre J-'.

i® a y a s o  autóniuu 
peracljuego con dinero 
V antóni.tim de mpi-- 
cincfn» Riedel u. Fitcher 
ConsTrHccíón ds sulónaizs 

B e n in N W 2 1 ,S t r u m »t r 3 S .

Marca 
protegida 

Cari SalIher.FáhrlcaiIsiriiiai 
le'U.SeíltsJ (ThUr.).

Azulejos
[

Articules para fuegce ar­
tificiales, coiebosluL.nl 

iiitus asi como iodo- 
s artículos plrotccm 

c o - i  de broma. Berliner 
Hunstfeuenrerkerei Oeích. 
mznn (  Co.. MalchOH bel 

BeiIIn.

'ju- pirotécnicos.
Wilh.FischarA.-Q.,Fá!'r¡c 
Je artículos piroiú.*ni- 

. Cleebronn i. WUit'.

Materiales 
de construcción
son productos ds crnfl-
anzs.SoÜcíténse.poriuii 
I o nferla»Tenla|osast>"r 
Azulejos, Hotalcos y  pnr 
iIujija»artícnlo.»deIr.»mi, 
>  la aniigna em|iresa 

especial acreuHada 
BITTORF & BAHLL 
Hamburg 36, Damm oftlr. 14. 

FunJaOa ea 1»71,

Plslolat de ( u  “Kiioctí-oor' 
no metau,

nj lesio
Dan pero 

ponen
uer* dti
oombaic

.11 ftgrf^or, 
'A rü ;a*lf «Je* 

miiv
cnn. -  ilf jiifc” ..
uu6tr*d* b>i M'dir* * 
única CAS** (abricndnr.i
WlltyBsdíGaihH .Birlínwao T.

A rm as 'juron.̂
di- Midi cla-p.

J. S. ftnsohfltz, Cerminia- 
waffensrark A-G., Zella- 

Hehlia II I TüQrIngu-i

A r m a s
Je 7  de deport'* 

tr&ordio arí* c alid *t i 
fabrica 

H . B A R E L L A
Hcuelii lalürtli. Berlin W8, 
F'i anzósÍ3chpS[ra»»c t; L 
l '- 'a  fundada un IHii
l''aipiiuU''.'pci:iulucuaiv- 
de fusil de loda clase v 
para e l ejercito. F ib n  
lación de ñnas arui.i.- 
Je deporte y  .a*.-, pe 
quefias p M c  in-inaus r. 
escopetas de pequi-ho 
calibre y  rifles di 

22 linea». 
OikarlIrfíiDFr.lella.Heblli I.

Autómatas

A u t ó m a t a s
de juego "Baiazzo"

Jevon d en ap ii - . >»bar.-i. 
toa t'UeatO! en lábrka 

G u s ta v  S c h Ilc h I, 
B e r lín -U ic h fe n  b e r  g 
blumentbalucrssse 34,

blancos y  en  
todos colores

❖

EfOS T s i É í
íij.li[l.*lEra
Fabrikstraise 25.

Ayuntamiento de Madrid
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G é n e r o s  y  p r o d u c t o s  a l e m a n e s

Balanzas de 
toda clase

Ü D £ .
Fabrik auto-

matischeCficbnell- 
waaGan Q. ra, b. H. 
Birlín - Reinlckandert

Balanzas
automáticas

rápidas
con eacala  d e  pe*
$09 e  irgicactor

d e  orecíoe.

■if luda t'ia'C, 
banderas pira 

'i'OkIactónesy i"dos 
loa bordados y fin* 
'urfl*!, todoa los ani 
Lifio» p ira  s<i<.'iril:i 
(leo, toaos los ari k ti­
los (te decoración. 
I iuiumación, de caí* 
nrivnl v  llosfis popil* 
I uvs pioduclospiro- 

parafuet̂ bS 
iriitii’ jales y  con- 
'i  na boj de esccoa- 
ñus. Lidta de precios 
>9 envía gratuita- 
mente a guieu la 
( ida 6fiiD!i8rd Bicbler,
i'avalundHdfvenlftüli.
Wünim.1 57 í.Wkytr 

9tra5se 19.

Bastones 
y  paraguas

Bittonis y pcñoa p&ra 
paragius y sombrilla 
de excelente calidad \ 

ejecución. 
B Q ra e le r  S lo e k fa lir ik  

Emll K e l le r  ft C o . 
Sllrgel iTbfir.) 2.

Baterías y 
Acumuladores

para todas laa apli- 
' oaciones.’  Slnvaiise 

diriiric deui&ndaa a ii 
IccuRiulatoren-Ffüirik 

Aktiengesellfichatt, 
Berlín SW1!.

El apariíu

o n ú d í c o  “ D o ñ e a ”
I ii.i i-iirrivnte continua 
d> 1 lu a kilO voltios con 
reilllae.» de servicio per 
nianenie, no pioduce 
ruido» y  permite eb g lr 
tensiones de 3 a  I8ü vol­
tio». Uncsíras franco de 
püites a  todos los con­
tinentes contra pago an­
ticipado de Mcos.úl,—. 
Grandes rebaja» se ha- 
C'Ti a icvendedorea. Fe 
•■'lieitaitrepre-entanles 
Dr. F.TUrk,  Berlin S U . 
Kummandantenst. BJJ64

Bnterlos
n a n n e s m o n n
I'^ra 1& pxportaciÓD.

B a t e r í a s  p a r a  l i n ­
t e r n a s  d e  b o l s i l l o ,  
B a t e r í a s o n ó d i c n s .  
K a n n e i iD in süd itA . ' l i .
B e iH In -N e u k o lIn ! 

Uonauairaese S3,

IXaterías
de arranque para 
vehículos de to* 

'ú’S los sistemas sumí- 
"istra iDm edUtaneiiii'. 

Accumulitorsn-Fahrik 
Akliennassllachaft, BsiIIs SW11.

Productos HEW coreo:

b a t e r í a s
para lintsrnss de bolsillo 
eleraentos (pilas), bate 
rías de alta tensión, 
baterías de caldeo y 
modernos cascos para 

radiotelegrafía.

N e u e  E l e m e o t - I e r k e
G e b r .  H a e s  ¿  U o . 
BERLIN N24 (Alem&nlA'. 

I*'rjcdricb9tn.b?e icC,

Botnias
ilei.no los,de calefacción 
y dcllntcrnas de bolsUlu

R.Sacht;;
Berlín S 016
N e a n d e r s t r a s s e  4.

cs la  iiiarcj 
ds pi iraen 

calidad de baterías anO- 
'lluas y  ba t'ii.is  para 
laiiternas eléciri-as de 
bnlsillo. N o v e d a d :  Apa­
ratos de conexión areoes 
JO -ilumbrado para cor*
ru'utc alterna (sin recti- 
ñiadoi de limparai 
'ía c r íf l .ámente {*uede 
\ d. ole concierto» y ci>n- 
fi*re*'C.ia« con detector* 
amplificador “ Kontlant", 

ileiputi.r V aiavoz. 
W e lz e lu . K irsc lm er  

K oiitiil-B a ilrrian -fabrik  
B e r l ín  .S c lió iie b e rg . 

DirecciOu tcleurátlca: 
Koustaiiielement.

Artículos de 
bazar

Artículos p>ra bazar en 
bi once, arquillas, bande­
jas cou marlposaa leglii- 
lias, cuadro» con mar 

co», eapecialmente iind 
genes de santo». Jacquee 
Huschnitzky, Berlín SWtS.

LlamaD la atenii
■<is artículos que nues'ro 

casa le ofrece a Vd 
Mercancías ds bazar, 
Vidrias y Porcelanas, 
Artículos doméitlcos,
Relojei y DMss, 
iluBustei y chiches, 
ArITcuIoi de Fantaifa,
Bramófones 
Arllculos p.devocionsa.

Correspondencia 
en inglés y alemán.

ílelíenyeym ai
B E R L I N  W 3 5
B l ume a l i o l  ]>>

Bicicletas

B A G A J E R A
nm I'I» lie horc.a. 
C E R R A D U R A S  
de seauildad para 
B  I C  I C  L E T A .  
V«N MOUWÍRIK A BAL 
ZEIST HOllAND.

B ic ic le t a s .  L a  marca 
"Sadenla" garaniioa u 
buena calidad de lamer- 
canela. Eieaevirka Cizgextii 

l.-G., Gat{iaiu (Bzdin).

D U R K O P P *
B I c I c le t a s y  P l e i a s  
p a r a  B ic ic le t a s ,  lo» 

mejores de toda». 
Kspecislidad: 

Bicicletaa sin cadena 
OUrkoppwerks A.-B., 
BieIsfeId (Alomanla)

Bicicletas y cuad os,Llan- 
II- lie metal liviano Liji 

ma» líuero que 
aium.i:n,. Freníenlí-fferk- 
slStlsR, ObntrlriendorflSs.i.

B ic ic le ta s . MAq III n :i- 
dii toser Producto» acit- 
dltado» p'-ir au buena 
calidad. Nauniann A Ge., 

Drecdsn-A.l.

Bicicletas

HE2CULES-
WERKEA.G.

NORNBERG

La m ayor p rodu cción  

del m undo.

Ailam Opel
R fis s e ls b e lm  a . H a io

(A le m a n ia ).

P i e z a s  p a r a

bicicletas
especialm cotc;

Pedales para bici­
cletas y  pedales 
para motocicletas

Cadenas para bici­
cleta» y cadenas 
part motocicletas

Radios y manguito» 
dr unión paca bici­
cletas, motocicletas 
y auionióvllesniquc- 

a prueba de 
« in i, estañados a 
prueba deoaidación 

bruñidos o 
barnizados

Mecanismos de ma­
nivela, piñones (rue­

das de cadena), 
manivelas

Juegos de ruedas de 
cadena

U N IO N
G e s e lls c b a ft  M ir 
M etftU iiadTistrle 

zn.'b.H.

F r d n d e n b e r g '  
R u b r  TAIeauaia).

Bisutería

A d o rn o s  d e  f lo ­
res d e  nácar.

La znas Úna decoración 
para" el domicilio parti- 

ciih r y la tleuaa. 
So l i c í t e nse  o f er t as .  
U H L I G  & B A C H  
Drsaden-A f, Rslrbahsalr. 37.

Articulas ds Agata, Piedras 
P recloBSe legitimas osi ii- 
léticas.Blsuterla de pied­
ras preciosas. Hsrmsnn 
HOling,Oberstein a.d.Nihe.

Biiuterla: Cadenas, pei,- 
ilaLivo3,coUarc8,broch(-s 
íprondedorcs) ["l'-cr:]»
pendientesctc AitbnrBoll- 
i|eb i  Co., ObertItlB (Nabe.

A.Sadise A Cu., Batloaz i.k.
I b'lu'tocslovaqujai, Ea 
i-rlcantsg y exportado­
res de perlas. boton*s 
piedras de vidrio, bi-ii 
t. ría falsa, collares cri”  
u llerla  y  articulo» di 

alumbrado elécirico,

B is u te r ía  l.vlsi (Pi-ñ- 
■lienics.sortlja»,ge m e lo - 
de puños, e tc  I entr- ga 
ijt casa M. A. Szoboezlay, 
Gatalnnz n, N, tCtiKOetlm.j.

de '.'.a*,', depulgad i. 
EsLiBóarrut&er. Baten l.w.

C a d e n a s  d e  
r e lo j ,  collári*' 
pul.se ras,anillos

a Creolen. Sevev 
d »  ünicameiiii 

a m.avori'-.v». 
J A K O B  B E N G E L  
O b e r s te in ,  FAbrica ds 
biiuterla y cadtnaB ds 
rsloj. P'uLdada en I87.Í

■  C A D E N A . S  ■
a  .1 " r - l.-J  V V

■  B I S U T E R I A  ■
■  barata. - ■
■  O . B O C K  ■  
f  O b e r s t e in .  g

a ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

 ̂ Fábrica de

cadenas
para relojes v 

h'snierfa. 
Wilh. Jac. Lnch, 
Oberstein (Nahe).
Kiindadaen IH" i. 
Se vende Úliícá- 

iiiente a mayorisias.

C ó r o n a s  d e  p e r la s
E-i»srioa, bolsea de per 
las, rollare» de todos lo» 
i-re< io». Schachner & Co., 

Amoitiach (Unicrfr.J.

Imllat iones ili>
-ui-rlemenie imanadas. 
R ichard  LOdemann, 
Z o p p o t  (U a n z :g ).

Objetos de

marfil
de hueso escogido 

y de Hmbar

d i
CaiSlogo ilustrado a- 
euvla gratuitam-ble r 
quien lo pida.Currespoii 
denvia en todos los idio­
mas. 8e EOlIclian re­
ferencias de bancos y 

de caeas alemanas.

B ru n o  L ie d k e
Kbnigaberg i. Pr.

Amalleiiau. Clauacwilá 
strasse 2ó (A p i . II).

Artículos de irvarfil,
C'nno repruduccíones de 
uumales, fl-res y  otro» 

recuerdos oc via l». 
Job. Reichert, Erbach i. O,

tlíCSltllJ.

Perlas "A m a ra ”  son
lá » mejores nuiiacloner. 
Muestra cumia pag 
•intfcipado d »  5 o in ¿' 
M a x im il la n  L e y s e r  
Leipzig Ct, KapelJenslr 5

Bombas

A lfr e d  K r a t z s c h ,
l'ábrica de ílaquinsTia, 

G e r a  (T h ü '-.) 5 .

Bo m b a s  d e  t o d a s  
c l a « e s  “Dia" para 

:íqnldoslimpios e impu- 
foa.movida» a mano,con

malacate o por fuerza 
motriz. Hammelrath i  
Schwsnzsr, l ’ iimpenfabr., 

OUsieldorf E23,

B o m b a s  odorífera» de
muy Di ' l  ol'ir. Pniv'-- 

e.-fr-rnuiverioa. poU'-a 
piuducl-.rcs de picazón 
V artículos de hroiin 
e.KnrlHaiMto.,lelptl(C.I.

B
om bas centrifugo?
con tf leo*
Ironrolor 

b&st& ‘2 líP . 
Hendimiento 
híusta 10 m’
¡kor hora. — 
líarcha. ei- 
Ifiiciosa K '- 
peoialidad:
Instilado* 
nes (iiiriMir- 
tír autODKi* 
ticatopuiedf 
ngoa la»
k’a^aíi p.iT-
ticulare?*,
Franz Tausdi, Fum npu 
Abrik, Bcr1Ín*Cftarlott6n* 

burg 1, WAlbirazsc 'Ju i*

Botellas

B o te lla s
a is la n te s

> envaaes em­
pleado» 

conmuebo éxito 
snminietra 

M a x  H eu n e  
Leipzig-Gghlis116 
Heeistiasse 5.

“ R c la n d ”  .

botel la
«viadora mejor ; 
ui'i» barata qu-‘ 

conoce.
Frll: BabBli LelpOi.
Ficsm-r Weg Ib, 
l'ábrica de botu- 
ilaa aislantes cou 

propia fábrica de frascos.

Batsliss aisladora» \ r- - 
cipiente» detodát-jccu 
clon fabrica come e- 
i-ocIaUilad l:i Altsnburjer 
GlashUtte A.-8., Altenburg 

(Tblinugenj.

Bolones

B ’O to n e s  
d e  c e ro so »

Q e b rü d e r  D on a th  
SchmGllfl I. ThUr. (Alem.). 
Fabrici de toda clase 
de butones de coloso.

Pañrloación de los 
má» firios

bolones
de Quez de corojo 

p&rft &eftor&.*4 y caballuro!̂
V .  D o n a t h

Scbm dU u  (TiiUr.).

B o tou ea  de nuez de 
ciirozopara sefiocns, co 
ha] lo roe, nlúoe y  o Ira» 
niuchai* aplicarloned, 

K U h n  A  C o .  
S ch m o lln  (T b u r . ).

B o t o n e s  d© prefelón 
i«ara atlíoul oa de gunar- 
nidoneio v  4© cuero, 
Mayer & KorAzdovtky, 

Berlin SO 26.

B o to n e s  para cuellos 
y v©melos para i>uno$. 
He R o sen b u n d  A e«G . 
Berlin SU, OretdenerStr.65.

Cajas 
de caudales

/ I D E
Cajas d e  cauda* 

le s  T e s o ro s
Berlin-Reiniokendorl,

BODE-
PANZER
Geldscbrmnkfabriken A.-G.

Berlin W35

Calas d e  cau­
da les. B óvedas 

d e  seguridad

Cajas 
de caudales.
Excelente cállrtad. Pre­

cios módicos- 
F á b r ic a  e s p e c ia l  

F r ie d r .  K a rc h e r
P top zh e lm  6 0 . Scsu- 
iicuáñ repiesentantee.

R. Musehold
B e r l ín  N O  55

Cajas de caudales 
Tesores.

Casa fundada en 1R82

Calderas

raid
^  d e  «

e ra s
d e  vapor.

dacquesPieilbeeuf.G m.f-.H. 
PábriváU de lal-ler—-> 
de vapor es Dusseldorf 

(.Llemaula).

Artículot de

carnaval

Ad o rn o s  de carnavil
(ColLares, diadema.» 

«roa, pendienu-si.mone 
dvs. medallas de toda 
c ls»é incluso religiosa» 
l-'ábricft éspcoiál do u 
doraos de carnav&l t 

para leatro 
H e i n r  i c h  A r i d  

Mil rn berg

Diadenisa. gafa», devo- 
I aciones y  fljádoiPBi-ara 
c a r n a v a l .  M o r it z  
H e r tw lg ,  T a n n e n *  
b e r g  (Erzgi-birge), H i.

Má q u in a s  para 
la f&bric&cióK 
lie c o n fe t i .  

Guichky S Toennssmaim, 
Dlissaldorf-Reisholzikr-ld.).

á q u in a s  para la 
fabricación de 
s e rp e n t in a s .  

uacKky ft Toenneimann. 
DUtselsarf-RsIiholz Ekld.).

Cartonajes

Cajas de cartón parapra 
(ines seimiriisiracuiiio 

A?pecialidad Emil Ksnke. 
Fabrica de cajos de car­
tón de lujo, Leipzig Cl. 
Lasge Strasse ii{-*lá.

O ^ S & / ^ iÍQ
Películas “Oeaer". El 
mejor m&teiial do Im­
p r e g n a c ió n  para la 
t'ahricaclóQ de Impreg- 
nacinnee dorados, etc 
Genthlner Carlonpapier 
fabrikG.m.b.lf..BerlinW67.

Artículos de

celuloide

c e l u l o i d e
Fabricante 

Theodor Guckenheimer, 
KUraberg <AluniáDla). 

R»¡Hjjoa para locador y 
Uolei lo. Artículos p.u'.i 
iix-ajor. Articulo» ile 
icclamo. jBcgoa de 
locáilor para luuSeca

CelluloiJe
Oskai Siheník

P t o r z b e i m

NlfCB Al libltCó

M á s a n tig u a  
fá b r ic a  a le m a n a

Ocpilloe do tocador, 
espejos, peinoB, c&* 
ja$. gzrniCuras de 

mamcara, exc.

Embudos para 
altaboces

Celluloliie
C e l u l o i d e

A rt fc u to B  dD

Tocador
lo »  m as p ie  l e r l d i :  

d e l  m nn do. 
W ü r tt .  C e ilu io ld -  

w a r e n fa b r lk  
Ludaigiburg (Alemaiiia).

M a n g o s  de paraguas de 
ctiuloidt de ejecución 

de buen gusto. Lslpútif 
CeiloioiGvireilabnii leil«ri 

i  Co, Lelptit S } ] .

i.a la'jiii':,. ma» impor- 
tantu de este ramo en 

Alemaniv. 
G E O R G  L E N K  

Pinselfabrik 
S c h ü n h e id e  (Erzgeb.) 

Postfacb 19

B r o c l i a s y P I n c e l e s
de UkdA cl&e©. Brochzs 
p&ra bzraiza.7. Pinceles 
.^Ttistoa, B roehu  para 
afeitar, primera c&lfdad,

IeanScliraiDniG.n).b.H.
N u re m b s rg , 

Establecida 1875,

C e p i l lo s  d e  v id r io ,
lana de vidiio, vnl i l -  
b'ls't') V árij. n i"» »'*n30 

August Greiner 
Adain, Mrch. 'H  i ' » (  inn - 
LsuschatTbllr.jAleiiiai.iá 
fioiiclteeo lista de 

precios.

CepillUoi de t-eluloidé. 
hueso y  madera paia 
limpiar los dientes.

Lu Fábrica mxe imp'ii- 
tante de este ramo en 
Alemania. En la Kéria de 
Leipzig; Peichshof.Zím. 
mer R. Friedrich Jshii, 

Sehniblln ahQr.).

Cepillos
^Cepillos para Io?s 

diente©). Cupi- 
llok< de fiora 
para lasiiñaa. 
Peines de uo* 

ma, cuerno y  iui?tal. Bo­
tones de eucruo a rt dcl al 
lara muebles Saxonia 
i.m.b.H,, Plauen i.Vogtid.

clase de Cepillos
de madera y celuloide, 
desde los más baratos, 
hastalosmás caros. Ade- 
maa,ari Ionios do tocador 
V  peíne» de velulode 
SdhSnhsIder BUrstenfabrik 
A.-O., sorm. F. L  Lenk, 

SchSnhsids lErzzcl.i.

C e p í l l o s y B M .
WUrt embsrgísche 

BUrsten- u, Finaal-Fabrik, 
Kullen & Co.. Rsutlingen.

Pinceles 
y B ro c h a s

de toda cla»e para 
plntorc».

Beck,Kol[er&Co. 
Berlin SO 16.

Aparato» c in e m a to ­
g r á f i c o s  para colé- 
áUi». domicilios partí 

cularea y  rrelaino. 
Behrenwerk, Berlin SO 33.

Código

ABC Code
Si üyBt h  Edition. Pro­

veedor:
R u d o lf M o s s e  

.Abl. Adre.»sbflcber und 
Code»

B e r lin  S W 1 9  
Lleber» 5 le íte t Code • 
Western Union Code • 
BentloyB Pbrase Code • 
Marconi luternallonal 
Cude • Petersons Inter 
national Bank Ing Code» 
Oalland Code (g.-neral 
and industrial) • Bohl- 
mann Código químico »  
Código de familia y 
muchos otros código» 
El LÓdig) Internacional

Rudoll HossB-Code
Posibllldadee de econo­
mía al telegrafiar hasta 

90“,,.
Edición española.. $l : i  
Edición inglesa . . .  S ir> 
Edición alemana .. $ 1>> 
incluso porte y  emba­

laje

Colores 
y  Barnices

A m phl b o lín  en polvo 
y  eo posta para la 
pintura resistente 
a loa agentes atmos- 

férrco» de faenadas '<■' 
casos y edificios. Dsut- 
sebe Aniphibolin - Werke 
V01  Robert Muriahn, Ober- 
Ram tadt b. Darmstadl, 

Pust'Chueasiach 1.

B aro ices da ce lu losa
pura madera, metate^ y 
otros materiálee. Malc­
ría pulidora a aplicar 
por dia p ereió n K l  k. qU (É ” 
para pianos y  machi*"-. 

Kliio 'ln  -  Matiine.
Dr. Max Aacher& Go. 

6mbH., Barlin-Tempelhof.

Barnícafl para aobrea d© 
ventflflílta, taiubiéu muy 
apMpiado? parapipelea 

es traord i cari ame D te 
Lle?on, para seo.tr vul­
garmente o por aire 
.a ÍGDte ©orno también 
para eiaboradóQ pura* 
mente mecánica. Eap©> 
ci a U d ad d© n*ucbo© añoa 
Ott© Poeppel, Easlingen 

(Neckar) 3 9 t i manía).

GusíavRutbA/G.
J tvJ-rica dé barnice»

B a o ib a rg -W a a d s liek .

B a rn ic e s
y todt cl&se de colores 
&1 barniz. Proveedores 

de primera.

la r a e a B á B O Iim ll. -G .
Bsriln-Wtiaisktta.

Dirección telegrAflca: 
Zan a l.

panleflírtqidoiencta
(^dad inujpnstiie. 

RxnMwnypiKiaidH ütránle

DcLCMaiquartAjG
Beueld.RI)ejnlAI(iiHn¡3)

(oéfijnladienlóáó

Fábrica de Colorantes 
inofensivos. Esencias de 
fruto. Hierbas tromallcai, 
Producios quimicot para 
FáD'lca» ue chocolate.

Ronibone», (lalletas. 
Bizcochos, Caramelo», 

tiaaeosas, Licores, 
Conserva.» de fruta, etc. 
Hdseanse rcpreseuiaiiU-e 
en alguna» espítale» de 
provincia de España. 
Oshme & Balsr, Torlno 

(lla lla ). Via UervmuO'j 
Casa fundado en 1HH2.

Colores
para toda» laa aplica 
clones y  do las mejore» 

calillado». 
A D L E R W E R K E  
Itabrlca» de colores 

y  productos qiilmíeo» 
Essen-Altenesisn (Rhld.).

C o l o r e s  de recubri- 
mienlo par» cuen-» 
liendldos, de mueuu-a 

y de iiidumentaru. Fá 
Ofica de Pro'luctoa Qul 
micos delDf.CsbnAFranCt 
B«rngllO,GeorGeniilrcbslr.42.

Colores
para pintoras, para usos 
industriales y  cementos. 
Farbenasriie Wunsiedsl, 

Bayern (Atenianiai.

C o lo r e s  a l óleo pora 
artisias y  colores de 
relieve para pintura 

olaatica sobre t-jído» 
Sebr. Heyl S Co,, Bsrlin- 
Chdr1otienburg,fialzmerH 

(Alemania).

Las fábricas de iibro- 
comerelalea comp i a i> 
- U S  c o 'o r e s  p a ra  
i i n e z ó  únicamente en 
la FAbiloa de Freducíos 
Químicos Ludwig Hoerlh, 
ailbl (Haden), Alemania. 
Fábrica fundada en X6H4

C o lo re s
In o fe n s iv o s

en polvo de primera 
clase y  de más alta 
concentración para 11 
cores, limonadas, jngo» 
de frutO', conflie» y 
toda ciase de produc o» 
alliiiem icos aat como 

jabones.'
S t e lg e r w  a ld  

A k t ie n g e s o H s c h a ft  
Heiibronn a. Neckar 

(Aísmanla).

C o lo r e s  v e g e t a l e s
para la  In-iuslria de 
producto» a lim eiiiL io» 
U rb a c h  A k t .-G e s .,  

B e r lin  S W 6 8 .

Pinturas 'Titán' de aplica­
ción Interior o exterior. 

Deutsche GlnglGhlIcht- 
Auer-Gesellechait m.b.H., 
AbteüungU, Berlin 017.

Comestibles

C m S Á  de malta, 
f l I l S  cebada e 
higos de la marca 
■Trage". Exce­

lentes y Riagniflcas l<c- 
blda» asi como especie 
para café oblénidas por 
medio deprooédlmlento» 
: uenlslmos. R . H I R T ,  
Fábrica de malta y pre­

parado» de malta.
Dreaden Zschachwilz.

Ex t r a c t a s  d e
e s p e c ia s  para 

panaderos, confiteros y 
fábricas de' productos 
alimenticios. Fabrica­
ción desde hace muchos 
años. Walther ftBehrlngsr, 

Leipzig.

E x t r a c t o  d e  m a l t a
de la  marca "Dovteha' 
bajo la lorma liquida 

o pulverulenta de la 
mejor malta de cebada 
oreparadaporml mismo. 
Hcmatosis dt Malta rege- 

nadora do la sangre.
R . H I R T  

Fábrica de malta y 
preparadn.» de malta

DrMósB bcbkchsili.

R a t i a n o s  s i l v e s t r e s
magnlficamenie cori-er- 
vádos en cnbos de IB a 
15 kilos, en bote» Je 
G(Xl granos asi como 
lanibléQ en va.»os de IOb. 
400.000 y 9üO gramos de 
eonteolno exporta a to­
do» los países del mundo 
)HtlU ScBídB, ItHUB-L], 
RchlferaM, 50 (Alem.),

Salchichas “ Sedina" 
un la lá '. ;-)!so pira 

i cieonaeácostumlirada- 
it comer p'anlare» fino--' 
Ersts Stettiner Flslsch- 
waren-Fsbrik Emil Krllger, 

Bsrtin-Friedrichsfelde,

Confección
A b r ig o s  p a r a  n i na s  
de 14 a IH años, Ullluia 
moda Extraordinaria- 

meme h.ars-09. 
Csbr. Cerf, Berlín W B.

Accesorios
lara la confección d< 
píele-: cabezsa.ojus, i.a- 
) ice», tiT-< pae,herí amien 
la», cadenas, etc. se sutii l 
nistran inmediatamenl'- 

a oréelo» módicos. 
Frlsdrich Wimmer, Lelpzíg- 
Lindenau, F.eimningiir.9-11.

G u a r n ic io n e s  d e

f ile l de toda oíase para 
a confección de piel,-».

Qnsiiael A BiAal;, Ulptií,
Notdplatz y lAlcmanf-áJ.

Pieles.
I‘rove»duieo de excelen­
tes pieln» a ureeios mó­
dico». C. lewifl, BrssIauV.

Iniíormei
■ Z  de confección elc- 

gantlslmá y een- 
cilla para todos lo» 
países. Confección de 
los mayores pedidos 
en poquísimo tiempo

A lb ert  Hilbert
G. m.b.H. 

R a s ta tt  t. B a d én
(Aii-maníá].

Casa fundada en IhT'J

V e s t id o s  d e  s e d a
y  lana para señoras. 
Kodeloa eleganies. 
Stein & Loewenthal 

BerlUiSW6S.Ngrkírifen(t-39.

Conatrucelonee 
y  m a teria les  de 

conetniBcidn

femento
tloiiieutsíliei 

Veibaiil
o .  r - n .  b .  H .

B e r lín  y 
H a m b u rs o
sum inisira A lo :  cinco 
con linen fes excelen ­
te : cem entos artificia­
les Porlland , Cem en- 
lo :  Portiand  extraor­
d inariam ente duros, 
C em en to  pera  altos 
h orn osyo lroscem en - 
lo s  artificiales 'P o r l ­
la n d " d e  excelentísi­
m a calidad. Ped idos 
y  dem anda: se soli­
citan so lam en te por 
m ed iac ión  d e  ex p or­

tadores europeos.

par»
soldar en lúbricas de con­
servas, lana de plomo. 
C. BsrberiTerréy B.n.b.B., 
BetllB 30 I t  • Kblii 1. Bhelo.

L a d r i l lo s
de lo d i clase. B ru n o  
S c h o lz ,  Bsriin SW61.

T u b o : de plomo, chapa» 
• de ploiuo &sl como 
lodos ios prodo-'to» de 
plomo. K a m b u rn e r  
B le l w e r k e  vo n  A d o lf 
B e rn s te ln  B.n.b.H., 

Hamburg 1$,

Ventanas
Í p a e r t a s  de 

ie r r o  { orí  üd o. 
K o r e n t  B o t t ,  H a m - 
b u rg  19f Eduzrditr. 17.

a

Corbatas

Corbatas.
Falirica especial dehni- 
- ámente corbatas blan- 
jas. (Balista y  piqué i 
fie suministra sola- 
meóte a compradores 

al por mavor. 
VriberiDíBB i  Bennaju. 

Bgrilil C 3. Spancivsr dlr. 3i).

C o rb a ta s
de fina calidad 
media y  exce­
lente confec­
ción. Especia­

lidades de exportación 
cn semisedá y  algodón. 

OuKto Internacional.

F . K a t z á C o . a . * G .
B e r lín  S W 6 B

Alte Jakcbslrasse lOb. 
Dlr. telegr.; Ethako.

rorbatas
en todos géneios. 

M U'-straa por 10-20 Mcos. 
GebrOder Wíhl. Kreield.

Artfcalos de 
corcho

Iodos los arlíEUlos de

c o r t h o
©si como malcrío 

corchoso poro plontülosy 
eníresuelos, rccomicodon

D e u ts c h e  K e r k -  
s c h re tw e rk e

Kaisel13, Weinbergt!r.14.

Correas 
de tranamiaion 

y unidora*

Mhrftspd* 
eWT*—  de, UáStaP- 
^idadéf ííaittawtd;

Aláuaiii».'

Toda clase de correas , 
como correas para nen- 
doey correas parapera lo­
nas. Schmiit Sühne A.-G., 
Ts|eduria m.cis-u de cetreu 
(CllIU^ NUitíngen (ffrtlbg).

Correos
deciRro

Correas delran'mltlóD de
c-ero aunado de prime­
ra cáiidid. Correas léx- 
liles y  cintas de trans­
porte. Cordones decnero 
de sección ledonda, 
liretos de cuero nata 
coser y  atar. Bautch ft 
Sehn, fábrica  de correas 
de traiiemision. KBIn- 
Bayenthal.GollitelnsIr.lOe.

Arliculos
técnicos.

Correas de trane- 
míslón y  cintas de 
transporte. Aceites, 
gravas, empaqueta­
duras, etc. Mangas 
de riego y estopa 
para planiaciOBée.

Accesorios pura 
máquinas, barcos y  

astilleros. 

BakaAC«.,H!iiiboftll. 
Casa fuosaila n  1833.

Unidores

•-Í!

UelBH A Co. BfflbB., Fruk- 
tOIta,K.,Haiiptp«its;hii.iitat!i.

13195795
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G é n e r o s  y  p r o d u c t o s  a l e m a n e s

COBm dt COI. RniigríB a m ­
ia » lio uaruiin I q u f  Itu 
di'slilie para los labioi 

y  "Ira® nov -dadu»
Of. meí. P-rf, F ankfu'l

P E R F U M E S .  K-
pecialidaJ; Folv-, 

■Okkulta"»uultosoc<im
I» ctof pata el d itl- 
“ Okkulfa” . Berlin SW61.

Artículos de

cuero

Artícaios de 
deporte

a r t íc u lo s

de d ep orte :
H a rp a c a s } a r t íc u ­
lo s  d e  c o r d e le r ía *

H r  íl U/ímtner
S c h io th e im  <Thür.>.

R olsos
de hacer visita 

para  señoras en imi- 
(ac ión  cuero fabrica 

“ A L P IN A ”  A .
:cliMii UecblesilelnlSDli]

ca r t er a
)tiU-c

Willy SllberaíelR. r.ilo 
"c- ariK'ui.i- dr nu-r
Frankfurt a. M.. l i iuUu

c in t a s  dn siulnr , 
liip ri r lie sonilirrr— 
t o r r i '  pn cuno Ip-'iiiiuc 
f  iniiiacliiii a prcc 
11111.iiro '. Oeuticbe Uder 
Inil ittiie. St. Goar a. Rh

C u e ro  j ni i i r i i )  j.ai 
irttcii losdccuurn.CDcn 
dpinat-ioneH li.* liiníi» 
aiii--tiiin ilc". murhl 
Deutsclid IndusLre-Werke 

Wolfgang (Hf.Hanau 
a. M.), Poat Irosa tuhe.m

C u e ro s  d e  fa n t a s ía
l ' j r i  cai/adn. »lip[i»-ni
1 ■iriionlon dr rarrii
Iraní Hoffmami, Stuttgart,
‘.i-Ét'.|ín Ir I Iei‘ *cii!e6l73f

O e r a É H Q
p a r a  s e n o r a e  
y c a b a l l e r o s

iu omovilis as.
I'ri- U" 1» nnveiladr» 
Indumentaria de cuera

W l e r & S d i m i e d e
B er lín  S O IS

Kt5|i(.-iilchpr Stra«»o 

Prnsprctn gracif.

C u s a lu d e  l a i i i D u  . f , - ; , . )
lo» u olo ii» V i-xirírn
c-i- c n c i i m .  H i t e n  T r a n í
Kai.rira di- quariu 
Ba'lD(a3l. ffBrlt. (Alcuj.i

n i á l e t a í
.. I-, Idalbert Fiochar, 
8.rlinC2,Spindauer$tr 23.

F á h n e í i d e M a l r í a s
Weiss & tiexander H.-S-, 
Berlin SO 21, Kli

ii'i't d».

Sandaliis
Conrad Stitkel

Dilzinden li. Slnttdarl.

M l l a f
dc niouur a caballo y 

p<{Q]pO!5 ruilicarr<.

A da lbe rtF ische r
B e r l ín  C 2

Bpandear-r >ira»st-

T e l a s  p a r a  fo r r a r
lod » clase dc- artículos 

. de cuero. Precion bara 
iisimo» R . E ln ste ln , 
O ffe n b a c h  (M a in ).

Z a p a t o s  de \ :a¡ . 
iilmoh&dilla.-i de vi.-ij . 
t i'Ua. de costuro, para 

j^curllo» y  para 
dinero, iiol* 

- de seda 
aerioraa. 

l ubrica, de 
uiniuroneEl. MOni, Beriin 
SW19, Leipzlgcr Slc.SÜ.

ÍNilGÍAASDEDEPORTE
ara cualfjuh'i'

CiÓR V ohirr-t
G . B R E H M E R
Ma mn e u k i  re h é n  12 .
I.ist.i de precios gr.iti-

C a b l e s
A la m b re s

Cordones

Hahel-und
Metallvarke

NEDtlEYEe
Hkliengeeellschait

N O R N B E R G

A r t íc u lo s

m io iíO L

Ernst Hamüu gsr 
6. m. b. H.

l'íibrjpa ilt* niafjujnan.i 
' > Iitei'irii. CdrJ¡t7 lA li’ JM '

esnaía-
doras

on t.iiiifs 
1 .liuarWs,

Turbo í4ascbineiibaai.-6.
Ueberlingen (Bodínsee)

Ajciiiai la.

Devocionarios 
¡ y rosarios

I I iCH ■ Uo m l i l i  Kiii-
■ ifi'talacioii. iR-T'.
■ ntfi? rio mor) Jt t
■J t 'I f.l* 'filHii I I V. J 
' do iJi>u*i;iiiiJfi

cunipU’iHs,

O e u í s c i iE S  E l s h l r o -  
I n d u i í r í e - S F o d í t a i  

B e r l í n  W 8G.
b. H „
Friedriohsirasse «S.

'jkticial
r\\l.Ar' í

lectrotécnicos
| .C c ld D g r f t {o . . l .e ip t l2 '3 .3 }

I.u f.t;.ri"a ma\ur 
más I riidm -lin u 
'■In.p rio c o la d o re s  de 
co c in a  :i», . ..titii ajiii la 
I,.' arraiutnui'.i» Emi 
Siegei. Beierleld (Sa.).

Cu b ie rto s  
de  alpaca.

'.'iihierto» de hotel 
mesa extraordinaria 
nipnir 131011 plateado.»

Fábrica da cubierloa 
Baer S Stain, <i. m. i. II 
Berlm-Reinieksndorf-Weet.

Cubiertos tiac:
B e riin  H a rls ro f lc r In C n s irle . 
B e r k e A -S . .  K s r U r n h e iB s l l .

Cubierloa para enaa'ada.
ur.ii-u ll» lie regalo itir» 
lleuda», cueharillan [.ara 
iiuevriuy pinnes de eiier 

c-uc-ino ariifli-lui 
Metzger S Mendlé, 

Fischach (Schwab.).

C u c h i l l o s
S. Redtenbacher seel. Wwe. 
é Sdhne, Liflz (lüstríe).

M á q u í n a  d e  
lim p ia r  

t e n e d o r e s
y

l'l il Míos 
P ic c o fo

fdlafoiics 
ârtrasíéciirasparamisB' 

Agendas dc bî sillo 
Objetas é  pmp<igaiida 
en cuero y oíros gmer»

Beriin SVíhi Alleiiaoia

1. 1 mejnr cinta liui, 
máquinas deeacrib ir. 
Fábrica de Producto! Qul- 
mltos Ludwig Koerth, LUhl

, liud.-m, .Vluininiii. 
lí-'i liinda.li on l » » i

Cintas para 
niiquínn 

escribir
aiii'ftlüv
dns deslc
ai# cia> dti2<);ifio 

iiber: Tadoerg. Spezíal 
Farbband-Pabrik^lber'e.d

fA iM!. iisflk

T i n t a  en
l'l '■) .IM

potvQs ;
( t r*( i,A 

lw'<a ■ n- !• ij ' Í)i la 
chemílche Fabrik Nicolat, 

Viersen i .Mf iua

Esencias

¡[ s e n c ia s  v  im  l i. i.
I d.-Miia.i.'»T.a-:i li.

1 i.oi. lia» ui,tiai"..li.., 
a» .ific-.tn G u s ta v  

S e e l ig a r  G . r . H . .  
Waldenburg (Schletlan).

Esencias
'

l'JTÜZl
yaceiies

liinro#. hebídasroRfj'pri I*' V 
f'iTJinr.rnjs

B r í i d e r R í c l i t e r
leípzIg-Bohiii 2?.

Flo res  pa ra  decora* 
ción  artificialeSj

nr;iw vUAin.
\ f'.Jíafi' iU‘ úe
S io r ic b 'i if rC o ..  iD D sladt i& a j

F r u t a s
ir 'l1;” )'«;i'v j,. .

\ ii'.ii ll en 
mihiaiNra.

K o c h  &  W a lth e r  
o  e s d e n - A .  16.

Fotografía

f r í a  en polvo
CERTUS”

f O L A
V  “ CER
Indispensablepatstoda» 
.a» induslrias maderera» 
■■'"i.'lo a las inllueneias 
ie) agua- y dol caiur, 
•fj iH-i.id.j de enif.Ieí 

011 algunos 
minuto». PidaIt .i'.ul.t‘'Ce;tir’ii.a- 
1.1 .-iuipa» do nía 
•lera. ee.unOmi u 
iieai|io.lrabij<.\ 
calor. Bu"eiiji.)' 
ágeme» Kaltleim- 
Industrie-'Certua'' -  
‘:N<..Hainburg1,R..CSIlIl 

i'e»enbmderh<il.i-d lílsrs

A lbu m s 
fofogrificos, carcone»
• .le [•ali-Tiilarie»

t i r l & r s t i C o .  K a c U .. B erilo . 
S cilÓ IlO terí, J l l l h  e r i - l i .  »

SigmarSchwabe 
berlin  SO  36.

‘'Salai" Eloktro-liiiiQstríe
BtrilD H37.tiit8dainsr.lr 67:-:

evocionarioa, medalla» 
iehgio»a» do cora cn 

cajas do curldn dorado, 
bonita» y  hara'a». Vo- 
vriia.l. Mne»lra. urati» 
Schieaiache Werkstttta, 

Kiuminhübal.

levocioiiarios
n lengua castt/.lau
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díforentr-,

J .  S t e í n b r e n e t
Editores Pontífices 
W ln ie r b e r g -B . .
iCbecoeaiovafitrla i.

Kl fusiblt' fi f triacin ii: 
10?») "Safa*" i ̂  «'1 f>ii
iK'ro Ytir.i.iiii-ranjf rii« 
j)C*rfec(o y rui/eiieiahic 
Cada circulu» cori«
liasta dti Iti amvtiMft

f  irtisía ttn céntimo.

flSABlOS ;ar:.”’re
ario» de cimlijiiiet e-e 
uclún. GabrüderHaggen- 

mOllef, Minde¡heini(Bai:«r8)

Diamantes

D ia m a n te s  para cor­
tar vidrio, riiri.i.f. IC 
le 1. iiiri.» cuu ó ne-de 

1.1» de flcero. d. ElCh- 
leitner, Weiden iRa>evii

Diamante!
Üianianto» | ;. vldrier..- 
vdiamann-uj.a.eilmdrúi 
íühDsúláFraiii.L iiijic »..».

m a l. Franiifort a .H -S .í.

paratos de (aleíaiLióo
fi'síí»iencías para Isr:»iU' U'.'iijfi fnhrJcn

Ini.Fríedrich Websr. Berlín 
S42, Braiidiiti iitrii'f t.+r),

Apar Atoe e léctricos d i
ríK'iinri y is'iiUín.
;ti)> di  .y IC'YOi'C*. 

t'wi ini{i ■iU>.
eiDFSS SmnaHB.Leipzlé 0.39

Ap a r a ’o s

eléctricos
d e  c a le fa c c ió n

[Rstionienios eiécirícos
i]i modiua pan ioda>

l:is spUcac5tint','<.

Kahnt & R iede j GeraO.

M e c h e r o s  
e c o n ó m i c o s

auTi»
jjan

ion rtigiJiacjOn 
maEiia do aire 

li^rnillos lii* na? 
Miitifetr.'i Mc’O',

Ofenf abrik TriUchIer. 
Krozingen

Objetos de casa 
£  y cocina.

X  iieta l blaxee
pulido. -  i :-  

lañadna » l fnegn.
Ef. Ra nrich FrBhlich, K. 
'■rii-ade ei.Jeio.. deino-iil 
Beierfeb I. Sa. (álaoiania).

3b|efoc de maoa v ¡lara 
eie le » ii 'i eumn von 
ilud. re. ii-piradore».

hl a g e l  A  C o .,  .M| ai'ca 
ilb"r».areritain ik \. n 

G la u c h a u  ( -.u ii.i -i

acre luia caria» I - 
.Joic» doclsrude». I.a 

ero» do ouibalajo v  para 
eorrar boiolla» 

“ P r o q r e s s ”  Eberhard 
1. Rectorlf, Berlin SO 16

Lapiceros pa len lados
- ngalalllay inri .1 e-crl 
■inia». ele. Heinrich 
Bauinanii, hiüpnberg,

t-'iir.her Siia»»,- 49.

L á p ic e s - p o m a .  1 n. 
I'ioes iuiiiM.1.1 .1»  COI 
lulna de l i i j i »  o.i una 
rliifiii y  ordinaiia 01 
la ntra. C a r i  Kut- 
s c h e r a ,  Berlin SO 33.

P e s a *
c a r t a s

IJI Y (' r >» :i ' 
l'.l'. III Cl' '

A r t i c u l e s  d e  o f i c i n a

a e  m eta l.

Pl.foa para to tas y pasle 
loria Uc madera pr. ci.

1 I nrdt* ii.i-iáiico, u 
.-imloganie.irriinipi 
»  "utninisiiaa procioi 
iii-o» Martin Pirsch 

leipzg, Luplay-irasso

o c  os  d-» atv'fo ( i '.fi
f  laíiú ii Mcrenh-ff i 

Kruse, Ksgen i w» *  i
il'.! fuji'.'í'ia iii l ' j  i

a más TUD icr 
I mM í l ' lamparils de
botsMIo i r i  i t í r r i ta  u  
in diU'r; ' ‘BüU'* x 'i 
ria# \fOf*,' ) ''''ll' 
gtda ^or piii'ifUv 
C\»n í 'D' iaf i i '  ('-I 
ro'r’ ojf'ii it j‘?r'«i'I'
I ni íj (.fin Ji

*» G u s ta v  T a p a e  
Oreeden-A. 1 BT.

Mt¿r?.(ra' tnini'lita? 
ons r i env (0 an iíK jiiil 

do lardío dólar 
j  mor, cano "  ti q ul va I cr j ( i‘

M
a q u in a s  
e lé ctrica s ,

ta&.oi..
E D U A R D  M A R T I N  

e e r t i n  S W 6 I
bello- AlllaiK'c • S;r. tu

P o r c e la n a s  
e le c t r o t é c n ic a s .  
Fábrica de porcelana. 

Paul Raugcbert, B.oi.b.H., 
Presaij I.Oberfr, > ,lrm  i

P r o t e g e  tu s  o jo s
oiupLoniiüu oí  .....
zurcir" Kola"&ÍU11I lirnit..

o lro ír ic a m o n ip .  lottO 
lardea, anheck ilaoBover)

Tijeras
f''fi *i\ ■ *. .Vbridorti'll i ' M'«' 'iadortis 'f  n t 
if.ln'. ronedriri’* .i i' • 
nal ct*4 pai s ifuníDii I*'- 
I» c*i camp", >vn'j«

)adores de inanzariA>

R. Haastert 
n &BÜII

Fábrica de arll- 
riilo» de acoro y

mot .1

Wald-SolíDgeD.

d

Uillllll-
ino fabiicodo» laiiibn-:) 

luolado». Pieoios m '’- 
líoo». ifniifini.Tru» or 

p o q u e B a í i  g n in d .  - .'-ir 
Mades. "Laba”  I.i!.i.: 
rk ir Heiz- u. Koohuj! 
arafo f»-in b.H . Eerlín- 

Haukblln, Sleimniizelr.lS.

A p a ra to s  e lé c tr ic o s  
de ca le ia cc ló B .

Kniiii ln»ianteauuaiem- 
piada i> oaiieiite »  lomar 
directameiile de la oarjo- 
tia. Moderno Invoiiio 
wnaacíonal. 3Iuo»ira 
contra reme«a previa do 
Mcos. 35 (incluso eniha- 
l á j e ) .  O m a i u o T i . B e r t l i v s .

Enseres de 
casa y  cocina

Artículos de

escritorio

C abezas
{iftia cubrtiteí«’ra5. 
Al. G rod zertftk i. 

B e r lin -H a le n s e e *

I bloques pernaiienies

para reclamo en los diver- 
soa m délos y tamahot

Calderos coi:,
*. «lo cohrti,

H e i n r .  M ó h r i n g  
Wernigerodfl i .  Harz.

^ c f io o l lo i ’ A' nnll<>r
'»  fu l' lí.

FáDrica U  ir i lc D lO ! decoVre.
¿IbpeclaíiJoil 
Fortn«H Je*
CDbre vart 
hicordulcti'

y  b o i e l J a s  ______
cftloQUdorac d o  ooDre.

«'( ftlf* RUf* 
lili". l'ifjatJív 
MIU '«filLS.
'll'SJlfl f> ii't, r t lu I-.» 
il'ltej 1 njtídiaiifir, ,[• 

cavav tixpeirrariinf! •
''itnqioav.

Pli. J. Maul, Hamburgo S
''ri'.i iijt„Jari'( i?7i.

Plumas
estilográficas

ircllono au omaiicu. 
m •nto, con plim iilla» ,i ■ 

uro 14 kr clip.i-r.i-lí. 
fltlfMsag [pllDlcUwírn- 

-abiikRcmsdo lisiSdi ivr p
L!e6aiii.iaiei.(.’ i>>n}iia

Estampaeloaas de 
gralMulo en eoera

Ta l le r  moderno
I .M ll im, ro-jo.if» oo 
i- io \ e  mcillui.io p n  

'■ado» On acoro if.ur. 
i'Cnibro'os, (laj.-l dc 
iiinrU oto., lío snli..ll.»n 
•.>nri--oi;lntilP». Eosla» 
Fischer Q.in.b.H.. Dresden,

Extinguitores 
de incendios

E x tin to r d e  
in c e n d ie s  auto* 
m á tico  se co  al 
á c id o  c a rb ó n ic o

T o t a l
E x tin to r d e  

n ie v e  a l áci­
d o  c a rb ó n ic o

P o lo r  T o ta l
Total-Export [i.iii.y
f i e r l i n - t ! i 8 ( l a t l 8 i i b t t r O

'iitirickti9tras.'‘ e -1

Potosrafías
ij 5ÍI...Illdt'ociosdesnu 
i«is t>n fojnia dti Jntoiir.i-
I (• r  la iji'iiis pübt.ilií, 
'.("I j.'ii par.1 •
' I '.iiti ( 11 «la
' ' I '  s tft'i:?oU 1? Df
I I  ' '  J W.Kitieling.WaMns* 

dorf-Oresúen, Sttakenwifg l

Aparatos 
fotQgráf C08 

para 
películas 

tn 
rodos
f i nn 

2 » ; 4 ‘  , Mil 
.'lagri iiii.t liicucit'n

p* rtic I u»? ® j n c <*m pti 101 u* w 
Curi Zíppal, Oresden-A. 
.Xutüti-tirall-^iirasM* I

<t*itíi'iT((n rtifiiYSí 
Mílvcnics ({ti 

jiiitiran comprar jk>i 
cuenta propia.

Guata

Guata (..aplicaoinnfuin 
.|ii»tTi.iio5 lohaonBoríers, 
Bccholl (IFesü.i. i-'iiiiii.ii
•li'l laiiio mu- grande 
i .1-' mayor prortucciun

Herram ientas

A za d on es  pa ra  ja rd ín

SiarrM, rrazoa d® s it im  
(li'Jtito# de mador.t -

mangti? j
lAfifi 1‘ ia''
Paul Schófi* 

herr & Cu.? Lauterbach 
(Erzgeb.)p Alfiiiiiniik.

E A

S I E R R A S
Ipara
I  sierra? lirculare.» 
I t»;ira mecaa'© 

par.i C'x 
I  larcik friü,iiivhii 
I la*» para sierra' 

circnlarf'S 
[Ing. Karry WUater, 
‘ Wiestfiburg

Tornillos
Jeaprieltiii • h">rFf)
■nhr, BrossAFrasMchr 
SíDíláartZA ( ’ tenan a.

T o rn i l lo s  \

fic;.:¿L'a'> \ püli fias pura iod̂ >' 
IH'tH'.t ri 

Rbx-Werke A.-G., 
Magdeburf)* S. 6.
'*1 '«'Iii-'ari I- 
]<n<¿i/iiia)iit'fe eii ludo# )t»?

Instalaciones

I nstaloclcnes conip]*». 
pnra galvanización 

X fíníaimo tiN|it*«i, Sustav 
Crununenerli Barmen-fl,, 

iitrnet JO,

nslalaciones 'V  •

cionps para laii * ilf 
k'ola y abom-« c í i«
.•ififT''» di' Inrin;) d i j.i*-
crii!", MaxFriadrich&Co., 

LeipzÍg‘ Plagwítz V 70 b.

slolíióoiiei
lara laPrica? <¡0 
almidún preprira.iri 
ion  patata? in.ai/ 

y mniiinc’i,

Jalin X Co.
árnswaide (Brdbg.).

Marcos para 
i fotografías
Bepecielidad; Marcos 
perú tarjetas postales 
Ilustradas coo apoyos 

patentados, deode 
Mcos, 2/0 la docena.

James Isaac
Fábrica eepecioi de 
Imágenes, marcos /  

esjietos 
B ert in  S 0 1 6 .

Fieltros

fie llr o ji
I o-íiui»iii...»
cll ¡■iu/.,» [.¡ll »  l.ín .
.'.d,.-.
vjpalu».| oiaíiia» 

i-n p in  i;c f ia»  ; 
I.ir.» ¡.luiiu», ¡.aia 
l.ii.ir í para cuipv 

.|.|. ia.luras. 
Dinsrsdorfer Filz-und 

Kialzentuch abrik, 
Dittsrfldorf o Chcu nili

Tintas ds escribir y dc 
copiar ■ Tinte china • 
Cin as para máquinas de 
escribir • Pape! carbán 
A'mcha illas pan seüds 

y pasta de pegar 
.iimoi.faii l:i ilion-i-ia 
porquo »u oínj.Ii-o o- 
"spocI.-ilíncTifu agrá 
labio y económico.

So estiman y so haii 
inti odncMo eu todo» lo» 
mercado» nacionales i 
tlran jcro» dosJc hai'i 
ii.-l» de Til años.

Soliciip elra fá logodc 
i'xporcación do la <-a»a 
H. vo n  G im born-á.-6. 
Eomierich s Sin UleniDlái.

Pillase también ' fu 
-'-lo-ctnl de lus dor 

anfculos. 
Ppintat-T ü Bi. h 

Benin-WaisaeRsee.
H.,

intas. I,. ' 1»  ..ii I
i ¡...la - .»i* ib-1 Illa»

- Ia  nu-,..j .-i.-, ii. '. '.f, I 
pcrfeccion.-imii hiu par, 

.■.'.lilh» .'I- ». llar
Il-pocialidad; Tint i» li- 
■' -a» de a.-alia- sc-giii.
i-c-triT’ .-ii.ni*» uüci'i'(■'

G eb r.G rosa , G ó r llt z .
'a-a ti.mlnd.'i i-ii l »7. 
"  loriiu  |lltl? .1" I i;. 

giii.a convelí. Í..TJ

a - o d "  
•-

al-,,10?. 
lOul'Oi ].

p o g r a f i i - n , .  
íugiu lica. 

O f f s c t . d o g r a b a d n i i o n d o  
fofulipía V de pclículs» 
T I  M  A S  S U C I A S .  
V l n i A c e n o »  d o  v e n t a  en 

1 o d  . B  l a s  p l a z o s  i m p o r -  
lantes d e  A l e m a n i a  y i-l 
cNtranjciri. Gsbr.Jhnecks 
t  Fr. Scbneemeim, I C n . , , -  
mandlig- solí-i-hutt .auf 
Aktien, Hannover (álcm.).

In il'o i de fieltro |.nia 
c a l l o s ,  liurrlca d< 
pr. duelos faiinaci-ui . 
co» Katnemann ft Co., 
Berlin S 42, llitier»ic. |i

F ie ltro , G én eros
d e  fie ltro .
FibrtCf deficltros 

Aobroilii] Mirthifu.Otciistz.

Finas hojas 
de metal

F in a s  h o ja s  Ae m ef at
l ' i ia o-tamuar papel i 

lienzo» fie libros. 
M o c ta ll G. m , h . H ., 

B e r l lz i  N  20.

Artlculcsfotogri- 
ticos ernroga 
l a .  c a s . L  i n  i »  
-icrodíc da do 
'-XpOTtaCÍÓD

Otto Spitzer. 
Berlin W30.

Objetivos
('lira d{faia.to5 lotógrafi 
' ,v cintiniaiogfártc" 

Opt¡Beh-Uech3ní$€hft 
IndusIrie-lnsIaltHugo 

Vsye ríC o ., D a r li t i(» le ..

p i p a s  de
Druyere

i' •{iiill.'is para c garn 
'fk« y  Todéiv )ns anicK 

para rumailorr*

Albert Koch
B E R L I N  S 0 1 6  

ám KSIInicchon Psrk 3,

'equicitccpara fumadores;
, - i u c D e . ' .  o o n . a d u j c . »  
nudas dc cain» dr 
crrlllas. etc. Paul £1 

Bsrliit, Riiter-5ira»'o

Artículo* de 
galaiita

'( U 
•Jufi*/ «Ip

V .'lllJá'Uliife flD Uso
D fji» 'T )io  SdmiirrfrBeflúei.

Ptsrillflm. taliticft d<
(»rouacio8 de ga:alit l

Flores y hojas
) a, n »'*mf,rero». adorno 
> i-.r-.fia»-. A do ip h
H o y a r , Sebnitz I. Sa.

I .ll r'i 1 . '• 
f l o r e s  y h o ja s .  

K-Iu'ciali.iijd; fian)-»».I 
•'ecorai i-.n.PaalPShll*, 
LanUburkersdoH (5a,).

F lo r e s  .anif1u:a!i*» f .a' i
adoriiu y Jcocia-iu i. .
íect-ión dcmu.*s' rasci.ij 
t ra3hf tsi a2n£ Iluair, 
f ii color. F. X, Rlchfar. 
Frinkfurt a, H.61 (álen.). 
i 'a » i  fundada en la-.'4.

Géneros 
de punto

E
tamines
Ernst Wsntzel á,-6 , 
Lengenfeld'.VogtId.
i'ii'UIlln.i.i.l. l ' l '

Fabricacliio de lod» 
cln»c du guarnicianea de
COlcr, voUnei. cioijes r-e 
R o b  H o fm a n n A C o ., 

P la u e n  I. V.

August W o lf 
EiEenwarenfabrik G.m.b.H,, 

Betedorf-Sieg 72.

B a la n z a »  y u
I od I c a»o '-.I n I

A lO iS  M ü lle r  A S o lin , 
M ünchen-O sttaabn li

Biocss cclorndnicas S. S.
'  W- S. »•- s,.u,iii.»ii :iii 

ji.m  ili.aianu-i.li' .|c l., 
da» la» diiiioik-iuiics > 
lu-it- i.uesrro almacén

ju c h ará  S d ro b ’ r l .  T c l b e r iB T .
(áltm I. luc tol ¡tpi a co'-'S'

Diamantea "ra Vidriero.
v;,.iias lasherr.tMiioii-a 
con diamnntus. Zabusch 
ft Franz,F:ll,rica u.»|.i-i.|u 
Frankfurt a.M.-S.S(Aloin

Ludwiq Konski llatiii.

f¿brca ifti hurramientri* 
COI diamantes, fieil n C2
ñostMiiíjaiir SiK'is.'C* 4 ' 
iViso ruLddüá ( ll

Hornos

B.iíiílin.iD&.F.Litíiitanfl
■■ n  I' .1 t|s* I  i j - 1, > Si - 

M I' 4 l '  y ll t fi '■ (' 't >.
Beriin-PankoWs Htynstr, 20

D i a f r a g m a s
Ñ o r  m a g  ”  -r>ji J,,> 
nu'jof.»' liri nitirifU» 

Blanktichraubsn A. G-. 
Bremen,

Fresas
nra "I uní'.'iiij .ic K 

m i-lcia i-abric adoiii,lc-
Franz Seegar, Berlin 034.

P a u l P e rd . 
P e d d ín g h a u s

6eyelsbsrgi.W.
.tu-matiia.

Fábrica de 
Cizallas y 

Punzonadoras

I f i
F.sbrica du 
h o rn o s  dé 
c o c e r  iirtii

\ U|.oI d"
H ailo . Fii- 

i.' i  .1.' ni.iqiiinas inez- 
u.u oras y  riina.i.adi.r i» 
mecánica».!" Hall.- Fiii.- 
ladnuii lt"-4 HEIDi.BPrH3 .
Ka'll i 'a i lc  I Du- o .....
.■¡rgr.Hl.-K- r - l .  I;n..-nr

Jnstalaciones 
de plegar

Uáqtlioafe indi\ ijnrilti»; v 
(ti'ilflt*-* deplogarirtijricjt
K a r I R a b o f s k y .  

B e r l í n  S W 6 4

BtiJlti-A)línnpf»*tí(r, OJ,

I(i'>talaeíonPfe jara

lavaderos,
N'kivtdadtisen ruúijulna? 
I ara lavar y  -sei.ir >iii 
correas y  sin Irins- 

mí>ioDea 
S c h a r r e n b ro ic h  & 
H lndr'ichsQ .m aboH .« 
1'ahrica do Maquinaria 
, A n fcu lo ' dv Mvtal, 

Kóln-Süiz IS.

Instalaciones
sanitarias

d e  b a ñ o
' j.i dc .nido i.tr*

I á(mcoydeox(.:tino para 
{■artírularef, cítaNJcií
ijiif'ntD# til» ti líjOH, 5a*
'iaioii«>8 V lio 
C a r i  B ro m m e r }G c r l ln  
5W68. LíN'íi'ustr. lid r

Koderaas borcoi íe 
iDDipIar.recoceryíuidir 
dOMOs IndDStríaies

toda clase

H O c  e  fi M Mjjoctij dtinriidas. 
u liad ti Tííi'.

Redtenb iCher seel. W«re 
S8hne. ünz (Austni)

.1'- d.' mtinl. s V Mma- 
G . F r o w e ln  ' *  C o . 
Bergerhol iRh. inlau.

Simplón-Werke
Albert Baumann

A u e  (Erzgebirgo) 
-Llémanla.

Imágenes 
de toda clase

Im iíe i ie s  - N u c o t  EspelQs 
B e ln rlch  G e ra O . H a lle  a .d .S
I abríca de luarcu» j.ar.i 
‘znágenes y  du es]-pju- 
La mayor casa do »u 
ministro de iioagcnc' 
lelodaAlemanla. besn- 
'icítan re; resoniiiiiioa.

í m n c  P* ''*  ampollas
1I1IU2 t .hricnn como 

I »[.0"ialida'l 
Gotthold Xllchert &S3hne, 

llniénau (álemania) 
I'ii'ifacü  t’4 II 

Fábrica e»pceial do 
taqiiinn», aparatos y 

horramientas para la 
■ lie.ración de f vidrio.

M-e'as de esmeril y muc 
I {.ara adiar MUrrus 

toda.» nlinén'i'in < 
PS Ii todo» lo » US',»

Butzbacher Schleifmittei. 
Werke, Butzhach (Hesctn).

Comas y colas

n o n iít  l a c a  b la n c a  
— y g a r n e t  ruby.

Ib e la . tabeildcu ble lch e  
E in it Kalkhof Akt.-Ges.

Maguncia a. Rhin. 
Telogranias: \Vei»slaok.

Importante fábriun ib

mandriles.
Paul Seitcrt, Otra (Thdr.),

Diipaiaies 
I

dti .'iijlnvitio Ue bola> 
economtxrtn g*®io<s de tr.ihajo, _

V osei& SchIesel
F á lir íc a  de  H a q u iiia r is  

D r e s d e n - P la u e n  35 . 
Fundada cu 1377.

Artículos
liigiénicos

com o jflod o ros , 
!aTaii3s. b idets, etc.

(iti loza cttMtiitfi de 
I arrjíz bleoco.

ñnnauerkA.-G.
Otslau b. Coburs
' i'.Y tundadi tin lítíT.

ileaitifli tiülitos
¡o ¡.lanchas tín piedra 
u iHkiiil armadas dc 
iiioiru y  desmonlabié.» 
con instalación para 
■’  ri nar i iiodoru' Sam tol“ 
in Inj-uoción de .i;u», 

¡latcntida ín  .Al .inania, 
s ' han montado ya 
muchos tnllcsdolnsi.ala- 
ciunes de usía ola»o

Heinrich Amend
G. m. b. H., Hanau

iit'riua de instatacio- 
— tcciilco-sanitarias

R etreles y livabot da
¡.oiocUna siniiinistra 

v.-majosaiiiemi. lii fabri- 
i-nrspccial Chr.Caraleni, 
Wallhausen-Halms (Asm.;.

agujas liipodormi- 
■»» eii acoroíiiux t- 
■liilde y  ¡ l i r a  den- 
ti-taa .»»! como 
iigdia» do iiUlino 

ScheuerftCo.,Be linSWBI.

a'irioa de aparato» 
instrumentos pura 

d en fls ta j,»"  .... W.u.H.

< W H >
Deutsche 6old- unil Sllbsr- 

Scheldeanstslt tormals 
Roessier, Berlin SW13, 

Frankfuri a. H., Pforzheim.

T< da clase de Je- 
rlngasquirOrgioa» 

Ijy [.ara de;iti»-a» 
'a», c.'nio Canto 
Ii. »  > ¡oini.T" du

irngtafia ’Grllnibaum C 
Hcheuar, B*rlm SWBI.Ayuntamiento de Madrid
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G é n e r o s  y  p r o d u c t o s  a l e m a n e s

Instrum entos
medicinales

fjirírumentoa tnedíclnaíea.
jii * i rumenlc‘>' quir urgí* 
cu* V niienibroa ai iii! 
c i í le »  de nueva cnus* 

ir noción paieni3ila.
Paul  Walbi  Nümberg

Ki>niusirassu 41.

r n s í r u m e n t o sI I____________
médicínalei y je ­
ringas. asi como 
insolaciones para 

hospitales y médicos. 
Lista do existencias a 

qnier pida.

Marc» de l;tbrica.
Waldemar Strauss

B e r l in  S W 6 S
Cbarloilruaiz^se 6.

Instrum entos 
de música

A c c e s o r i o s  d e  m á ­
q u i n a s  p a r l a n t e s
de toda cla&o. pieza® de 
I ©cambín, mecanismos 
d© impult̂ Oi brazos acos* 
tícü*. diafragmas, etc 
M a x  C o h n ,  B e r l ín  C 2 , 
S t r a ia u e r  B rü cK e  10.

Ag u i a s  lie la  m arca  
''Marschall”  p a ra

ninquíLa* p -.r lan lea  A  
A u u jo «“Aeálr”  p a ra  //  
bontooa íuenee.

TraamflJler & fifluD, 
re &2iwalíflcíi(ll8j.).

Armónicas
de beca, Marcaniiuulial.

'Irirr-i registrada 
N ü t l ü U !  a.a.SehtoK, 
Xlingenlbit I. Sa. i.Ueni.i. 
Fabrica cbkeeia! para 
Arménloa* do boca

[ubiertas, } '  Fundas ¡lara 
1 pianos, violl* 

'  ues. ole. IrlbarBaiimanD.
PlíEM Sa. S90. liiieccioij 
loisgr.: M usikbabm anD.

Cuerdas
par.i Instramenlo? de 
reUsica. a »í como Cuei- 
das para raquetes de 
Lawn-Tennis dlrecta- 
Bosce de la fábrica

E. Künzel & Co.
Markneuklrehen i. 8a, 100
(.tlemaniu;. -  Se com­
pran tripas de ovejas.

'O  beratSpeziar'Cuerdas 
do todas otases para lo* 
dos losin-iTUroonios di- 
mUelco». e. ObtTSi, kllSrD-
b«r( lAJeffl). be aeuean

representantes,

GremdioBDs "DlaopboH" de 
marca registrada en Ale­
mania 7  sumió istrodos a 
precios módicos directa­
mente i'or el fabricante 
L  HOllerer. Wilden (Oay.).

Discos de g r a in ó fo n o .
Fabrica de liiscos do 
iiramófonn y  de “ Hemo- 
cord-EIsktro . Homophon 

Company 6. m. b.H.. 
BsrílnSWOO (.Aleinauia)

Insfrumentos de laOsIca 
de toda clase. 

Cnerdas de tripa 
desedayde acor" 
cubierto couüiio.
Espec.; Caerdas 
dotripacon pu- 
tezaiieqnin ia 
psutscheMssik- 
■nstrumsnten- 
u. Saílenfabrik 
Bauer & DOrr- 
schmidt 0.-6.,

Markneu-
birchen í. Sa. (Olsmanla),

Hbnca eipKial de curdis 
e lESirnaieDtoi de motlcg 

“ H erd im * ’ 
Mtrkne- 

klRhes 28

A| arcado 
decorreó®4S 
Se MlicitaD 

re sen tan t. BoWeDtf».*.

l e c a n í s m o s
M■  I  impulsl6n‘ 'Grabu”  
r r  ®  para
" '‘ juiiiss parlantes. Tri- 

giratorios con 
fd e lca  para arbolltos 

'te navidad 
Frinbau Maschinen O.-O.. 
Wlnterbich b. Stutigart.

Instrumentoe de

m ú s ic a
íiccésorloa j  

cuerdas, lastiu* 
memos par.i 

rlazzbazid. Pro* 
“(ieaka" 

Gm9 AeKIem m  
Markneuklrehen. 

<*a*3 fundada eh ITtfY.

I Para vendodi'rfs de ar 
I ículos de música al por 
TnajKir'l solicitadn
j<ir loda porsunx qu© 
loijup un in^írniDcnto 
d© urc T Richard Paulus, 

Frelburg i. Br.

Armónicas, ácoroeonesi
14 i'iilo* lOí' ilumag luN
irumoaCóS de mu»uiL 
accesorios y  cuerdas. 
Suministros a précio' 
ven tajos US Hans R6lz, 
Fabrícadc 1 nstruoi^nto' 
de tuDsIra, Kllngenthal.

Fábrica de toda 
clase de ñnlsimos

ínsínunentos de 
iiiiis ica “ S{aDdard”
E.Relnhold Schmidt, 

Markneuklrehen (8a.).

I nstrum entos  
de m úsica

7  cuerda» de todas 
claaee, cnerdss ‘ 'Elite'

C, a. Wund.rlfch, S.ebso- 
brunn-Marhnouki roben, t!, 

lundada eo l? j(  
Se buocao representantes.

M á p i n a s  p a r la n te s .
Fábrica especial de lus 
npaiatos de resonaoci' 
"naniocord" eon intiali- 
dan iloTTiarcaregistrada
HODOpban tompaíny CnbH.,
Berlín SW68 (tk-maniai

O r g a n o s .  Organos d, 
ipk-aia, coDCiertu, aa 
ión y cinematógrafi 
asi como todos los 

accesorios paraórganos. 
E.F.Walcktr&Co.,Fábiicb 
de órganos, LudvígBburg 
I, WOrttbg. Qasafundada 
riil7ó6. Hastaiaactnali- 
dad sebansurainistrado 
más de 2150 órganos s 
todos los continentes.

VIolines 7 todos 
los Instrumen 
tos de cnerda a-i 
como accu-o- 
rins, Casafanda- 
d.tenlw 'fi Futid 
Olaesel, Hsrkntu- 
kirchen B8S (Sa.}.

Instrum entos 
de precisión

B a laozas  de  p rec is ión
p&ra botica- 
rIoB, quími* 
C09, usoi» 
técnkos.oru

  y di amantes
Fol'T G. Hartner, Ebingen.

Microscopios
de fabricación  

superior.

L R o s e n -  
i j a u m

BerlínNV23
Sjeezuands* 

bof U.

Portaobjetos, vidrios de 
recubnmiento, jeringa® 
“ l.u í'r' y  aparatos de 
vidrio euministra romo 
eep^clalldad Bletkuns* 
Alemanlty Líchienau (Th.).

■aquímetro 
de mano

para un al- 
canco de 

’ jmcdición o 
varios V co­
mo mddidtir 
de velocidad 

do corto 
suminípira

Or. Til. Horn
Leipzig W34.

Juegos

I J I IB P !  tr¿ fp lfre rih l
Nuvt^iad de ri*
giiitrada on Alemania 
faitrican y  exportan los 

unicris fabricantes
Roaenkranz 9í Scitzp
Orcsden-A,,! h1aiid'ir,H:>

Juguetes

C eluloide, productos do 
prlinoia ola»? "Marca 

forluga’ ’ en Bsbit, Mude- 
cas etc. iluliuB Meyer. 
l tidtHUla de lo lubndc \ 
goma Mtsnbeim (álem.).

EscopBtas para niños.
Moritt Dudolph Nachf , 
Sayos (Erzgeb.), Alem.

Ho j a s  dernuOscas, aui- 
niulcs, indios y para 

,’onatruccionea de recor­
tar, libros para pintar 

Rsueri & PittIUB á,-6„ 
Sorau (N.-l.).

Juiue!es meiánítos
Jugq©i©.* lie estaño. 

C a p e l l e A B r a u n  
F u e iili (B aycm )a

látigol y 
bastontitos para niños.
? E.WlrihB.Sabii.HersglilirK.

CailH^nnuB |r.,Sonneberg.

P equsfiaa m u ñ eca sen  
porcelsna y celuloide. 
A l l r e d  P e n s k y

i ai,tica de muñecas 
C o b u rg  i  (Alemarila).

Articulo* de
laboratorio

Instrum entos
de la mejor y  más 

exacta ejecución
p a ra  q u ím ic a ,

ti^rica y bacteriología

G U ntsch f 
Z lm iT ierm an n  di Coaf 
S tu ta e r b a c h  i Fhar.j

V i d r i o  
p a r a  l a b o r a t o r i o .

Iníitrumentosy todos 
teímómcrrn?! de vidrio.

F. A. Kühnlenz
F rau e-n w a id  (Tnllr.).

Lavadoras

Aparato lavador "Weaoco"
de sisiemc. do aire com 
primido, palenladn en
Alcmeiile. Werber,Berna-
l!h8rli}t(eaberí,Wii¡)ciisnsir 2.

Má q u in a s

avafloras
de lana,

Ernst Hamburger fi. m.b.H,,
Fabrica di* maquinaría 
especial, GdrMtz (Alem.).

Libros y 
publicaciones

A n n u a r i o  d e  
A l e m o n í a

para la Industiia li 
cnmeroio y  las prok 
-iones, editado por Rud. 
Mosse, i  tomos. IUO"<> pá­
ginas, mas de i  mii- 
noQu» de direcciones en 
toUliO lugares, Heglatin 
de ramos en fi lenguas 
l’ reein $ 2fi|net080portf 
y em balse. Birvaee di­
rigir pedidos en jonto 

ion  el Importe a 
R u d o l f  R A osse 

•Aól. Adri-sabúeber und 
Codes 

B e r lín  S W 1 9 . 
Dirección telegr.;

Dramosse.

La mayor hilandería v

rifle lie n zo s
de Aiemania. Fabrica 
toda claco de mercancías 
de llenxo y  fieuilllenzo.

TdileiisdieTeitilwerk!!
H e t í i n e r & F r a l i n e

Aktiengesellschaft

LaD desbD l(Sd ilesieD ).

Lonas

Lonas
l in o } decaiiamo. Segel- 
tuch-Industríe Aktienge- 
sellschaft, Meerane i. Sa
Dirección telegráfica 
SegeltuchCódlgoEudolf 
Mof se. Ec-prescntaiiti': 
.1. Levermann, Buenos 
Aires, Bclgrano 2506.

F á b r i c a  d e

Lona
p a r a  

b a ca  y  m anta  
d e  c a b a llo .

Walraííeililweike
A .-G . 

R l i e y d t 2  lAlem.).

Artículo* de

madera

As ie n to s  p a r a  r e t r e ­
t e !  de superior cali­
dad fabrican los 

Isdaslrleiieite Banberler,
ROSBIbelm (Batiera:

Barriles
para cervecerías, 

lima ce nes de vino, fa* 
séricas de esencia® y li 
corea suministra de e i- 
celonte fabricación la 

Fáb rl c a d ? Construcción 
Mecánica de Barriles 
existente buce ya má® 

rtp líkl años 
M ic h . W e llh Q fe r  

Konimandilcosollsciiaíl 
Heídíngsfeld (Bayern).

Chapas de 
madera

t plancbae de carpín* 
ro en OkoumO, pino 
silvestre y encina,

H a 8 0 min de c&pesor.

G ebr. T h a lh e im er
W le d e n b r& c k  i .  W ,

Arrica los torneados 
de m adera 

Carretes d e  madera.
India AAenclu n.b.B.,

Bambnrí l , Ks{) reoem am e 
exclusivo d e l08mavot©' 
fabricas del coniífi©ni©

G R I F O S
de madera y  de 

artículos de estaño.
fi.A.DSdert. Solían (lanoJ.

ía  a i l l i t a
poro toda la Industria 

de mnebles.

A n io o  B u cb sch n iid
V a ih in g e n  a .  P i ld e r
iWnrttbg.j. Se solicitud 

representantes.

T a c o n e s  d e m a d e r a
en bruto, esmaltados u 
reoubiertoB de celulosa 

fabilcan 
F l e i s c h m a n n  &  

H e i l b r o n n e r  
K E T Z I N  (H a v e l )  

Alemania.

Máquinas 
e Instrum.ntas 

agricoia.

lirandes surtidos du

Guadañas
lo h .W iih .W o lf& C o . .

KSIn-Kaih.

Máquinas agrico las ,
Ouadiñatloras. Sega­

doras, Atadoras, Bastrl- 
Uoa y  Maquinas psra c( 

cultivo de patatas. 
H artu ng Akt.-Ges., 
B eriin -L ich tenberg.

M áqnln it d «  
coser y accatorioe

A g u j a . s
para máquina.» de coser. 
O s c a r  G u n d ia ch . 

Kdl n (Alemanisl.

Th. Hugo Thats, Gliuchau 
(Akiiiania). .-;umini;.ti., 
como osjipciaUiiri'i cor- 
dones madios rbdoiidos de
COSTO para máquinas de 
coser de todo» 1<~ «l«- 

temos.

M á q u i n a s  d e  c o s e r

^‘ B E R K A ”
Beriia-lsnsnüiu loditine- 
Vertet.-fi.. larisrohelBad.).

D U R K O P P -
Miquífloa di cotér para
familias y proferíunei^. 
Máquloti de coier espe­
ciales para ca®< lodos 

los iLduECriae. 
DOrkoppwerke A.-Q., 

Blelefeld i Alemaniaj.

H A I D O L N E U  i

Máquinas 
de coser
para familias y 

artesanos.

★
Fábrica de ni án ulnas 
<l e c oee r  B ucesoie® d e

Haid&Neu
K a r is ru h e  (Alem.)

r -

Nálimaschinenfabrik 
A d o l f  K n od i Akt.-Ges. 

Saalfeld (Saale).
cjsa. fundida ea ióOJ

M á q u in a s  d e  c o s e r .

Hermann Kóhler A.-Q. 
Altenburg iThüringon].

(O r ig in a l V I c lo r la . )

m h
m

MUÑOLOS.
Conocida» un el nmiulr 
entere Hundios Aktien- 
8eoellschaft,Magdeburg34

tAleniimai,

Máquinas de la marca 
‘ ‘ S u c c e s s ”  para

coser
toda clase de p i e l e s .  
Conatrncción excelente 
veainersdafabrlcadapor

M .R íttershausen
Barlln O, Markuastrasse 6.

D Í A 9 0 C  fe  miquinas 
r i e Z d b  Oe coser.
KHpeciaUdid: Lan/.aiie- 
ra». Max DIetze, O,m.b.H., 
Oresden 21 lAjemaniij.

I

kmmmilumíle
(msgvfisydmm

my7/Pí>í-mt OOiSDiN'A.1 NiUmfilíTp

Máquinas de 
construcción

r iuioaa trituradoras de 
toda claae, instala- 

clonea de preparación 
de caacajoa, molinos de 
madera, máquina? mole­
dora?, tamizadoras v 
lavadoras. Mbit Friedilcb 
áCo..Uigff('Pl3dwli2l7llb.

ñueliranladorai Piedra.,
Kleemanna 

Vereínigte Fabriken, 
Stuttgtrf-OberlUrkhsiin

Máquina* para 
curtiduríss

Máquinas
para euiiidurlas.

Oadleche Maschinenfabrik, 
Durlach.

Máquinas para 
encorvar madera

M A Q U I N A S  
p a ra  eo c c rT b rm sá en  ivir.»
sillas, silloñu», llantas 
du rueda», batidores de 
tennis, bastone». puno? 
Uebastonelc. M a s c h i-  
n en la t ir lk  i .A g r a ‘ ‘ , 
C o s w lg  (fiez-Dreaden;, 
Alemania. Se solicitan 

representantee.

HáquiaM para la 
fabrieaclóD da 
vidrio y  cristal

La  máquina de fabrica­
ción de oblatos cincsvos 
de vidrio más prodnctiva 
fabrica según paten­
tes propia» Jccef Rolke 
e.m.b.H,, Meu-Pefercnaln 

(N.-l.), álemaiiia.

NAqalaas 
fHgorifieas y  de 

hacer hiela

A rm a r lo s  f r ig o r lc o s  
y d e  h a c e r  h ie lo .
Kefrígeraoión m^ihsiit© 
roasianie circu laci< ¡ 11 

dr aire roft 
C. Brommer, Berlín SW68 

LlndeQbiraí^e 1131.

MáquínsB frígurífícae y It 
hacer hielo. Georg Nie- 
meyer, tabricas de ubj© 
(!/> meisiUo*. df 3©©ri 
V hierro, Harburg a.d.Elbe.

Xmílrísorííitadur''
Wcrkzeug- und Maschlnon- 

Bauanslalt S.m. b.H., 
HIcheletadt (Koscou

Máquinas
para funderías.

Badicche Macchlnenfabrlk, 
Durlach.

Boncos d e  carp in teros
preusa» para chapas de 
madera, herranileiita? de 
sujeción etc. »umlni»tr;i- 
-'umo e»[)CcialMÍsd C ari 
Schnejder, C ronen - 

b e r g  (R h ld .).

F re s a d o ra s
í f S \ ‘ K r e l i s ’

-encUlaa 
y univpr- ^alí‘  ̂pa 
r3 1̂ ’ ro­

balo de in©ca!©i>. Fábrica 
de Máquinas-herramientaa

A r n o  K r e b s
L e ip z ig -M o c k a u A B .

F re s a d o ra s
d e  roscas.

R ic h a r d  S p e c h f,  
C o s w lg  (Soz. Dretdon),

Máquinas aserradoras

Í para trabajar madera, 
oqulnae para cbapa.» 

du madera y tablero? 
contrachapeado».

9-B

C. L. P .  Fledc Sóhne
0. ni. b. H., Maschinen- 
fabrik u. Kisungiessurei. 
■orlln-Roln¡ckcndorf(üsf).

Uáquinat recliflcadorat
rltaladradoras acciona­
das a brazo o mediante 

foerza motriz. 
BcUeráBrelRnier.íírDbeTe, 

Krugstraose 12

Máquinas rectificadoras do
chapac. Coostrucclones 
pateutada? para chapas 
,'!( pedazos, tirac yp lin - 

h a» Karl Fr. l/nferor. 
Pfcrzheim-Brtitzingen.

M l m i l n a s  s ™ .doraa.
maquinas ),ara irabijtir 
chcpas.prenaas.cizalla.,. 
máquinas especiales, 

nuevas y nsada?. a “n- 
mlnistrar directameni,- 
•lesde Almacán. Más du 
1500 miqninaa, hasta de 
Us mayores dimeneio- 
iiu.-» a la diBpoaición de 
niieBtracllentela. Pesos 
ndividuale? basta de 
l'ki toneladas. Fábrica 
-le maquinarla propia

E p s t e i n  A  C o .  
B a rm e n -R .,  SC&trebO 

bobo (Bheínlandv

MáqolDi, para picar limas, 
áqqinns mnclodoras. 
aqaina] deiraMlarcoapa. 

Bchner A bdble, Hascb.-FB&r. 
EssIlPÍSD a.N. (W nrttbg I,

I ' .-.j lundada en l»v;i 
Sania Sacfeuerstinen und 
Mischlnenbau Ottc Eckelt, 

Beriin N 39.

Tiiadradorac de ) 80 °,'q 
\ arios husllloa>deeco- 
y poruúiiles |nomla, 
Pequeñas prensas de 

hacillo

áquinas para 
trabajarchapat

S c h o r le r& S te u b le r , 
Aue i. Erzaeb.

M

M áQuinaslransporlab- 
Ies  de  H acer ranuras

■■í;

ím{ir©M*Íiidii'l*'s a loda
Iabrica ile maquíDaria.
{'■î T. proveedora a pre- 
© f '  muv vofitAjA^a?
DeDischeHoscllíBeB* a. Vsrk* 
zcnAtBbrlk Gn)liH..BerlUiH39.

T o m o s  de  p rec is ión  
para  la  m ecáp ica  de 

p rec is ió n  y  óptica.

lom o de precisión con 
plaiki n ii

G . K S  R G E R
Fabrica de 

Máquinas-Herraniientas 
Sociedad i'or Accione?, 
Berlín OíT.Krauiiiracte 62. 
Casa fundada un 1868.

mílljQjaetodacIvse

T i in n U J p ira  grdz»
ascensores y monta 
cargas, patentados, 

con inipnlso mecántc" 
V a brazo, loo suministra

FR. SCHUELE
Fábrica de máquina-; 

Feldkircben bei München
rAlemania).

B o e l l i : l ¡ e r ;  Navarro
lrigcniui,i>. M a d r id ,  
fa lle  do Zurbano 53.

Máquinas para 
ladrillales

Im p re n ta s  Clllndre» 
de imprimir, niáquinas 

-I" sellar. Tintas pare 
iiiipriiiilr. Fr, Patscher, 
Hamburg 23, Hrrschgraban ló

Uáqulnae para ladrillalec 
m elnctalccionecdetrans- 
porte. KarlHaendle&Sbhne,
Fái,rlca de Muguiriain 
y Fundería eu MUhlaeker 

(Würtiembergi.

Máquinas para ladrillares 
-;oli»trnye desdo i.a, u 
má? de 50 años como 

especialidad la casa 
A -  - G . A r t l in r  R ie te r , 

K o n s ta n z  1 Badén).

Má q u in a s  d e  h a c e r  
l a d r i l la s  y  t e ja s .  

Kleemanna 
Vereinigte Fabriken, 
Stuftgarf-ObertOrkhelm.

Máquinas para 
oficinas

Aparato mulficopia'a 
“ S c h a p ir o g r a p h ”

Upsiaídl o.-riamáqoinasir, 
u,,m uetuncl» para sumar 
V restar hasta »099óí*
Upsia He(áeiuDBsddD8iifa6rUi 
fl.Ii!l2ApfeUtle.J,elpiieciH.

Máquiii ñe lalmlar
“ A r c h im e d e s ”  

para todo» las operacio- 
ñu.-; aritméticas. M.ineJ" 
medíante corredera \ 

tscl.t. Re i nho l d  
P o th lg ,  GloahUttei. Sa.

Máquina de calcular iinl- 
ve rs il "BEROUNA''.

Fxlunte calidad.
E.S[bDSleTa.m.*.B..BerUníl24

l.iijipiistraasi’ l.rs.

r.a» Máquinas ds calcular

Thales
lo  calculan lodo.

Tipo denñmeioadelOcl- 
iras Moo». 23".— ooniro 
pago al contado se sund- 
iiistra Inmediatamente 
fob Hamburgo. Soliui- 
icB* prospecto de má 
quinas para número» de 
r-t y ÍH cifras. Tbolec- 
«erk, Raitatt (Alem ani, i

j^ á q u in a  ÚB COlCOlAI

Trluopbatcr-VBrk m.b.H.
Fabrica especial
lelpilt-HiiUao 436.

A D L E R
Miquinai de escribir. 

A D L E R W E R K E  
vcrm, Heinrlcb Kle)ierA.-6 

F ra n k fu r t  a .  M .

N á q u in a s  
d e  e s c r ib ir  A E G
Porla-laiiiparaa para 

borradores do patente 
solicitada suministran 

A E G - 
D e u ts c h e  W e r k e  

A k t ie n g e s e l ls c h a ft  
B E R L I N  W 8 .

l!ü[iiEra(loiEs;y“Ml“rco7
H. P a u l z e  A C o »  

Be rl i n *R eifi i c ksn d ori
Mívrk*irrt®r¡e

La imprenta O f f s e t  
delprofanopr.i- 

5'i?t:e60(Mejem- 
.  filarespoi 

horayeco*
nomizaBC^iQ
desasios de 
ImprcsIÓD,

Oeolsche HasciiiosnliaD- 
o-Tortrietis-Ges. m- b.H.. 
B irM 4,EbaD»ees(r.l29

para todos los sistemas

Privilegiada des- 
df'btce33aúoBeii 
cl iDQndo entero.

G rim m e , 
N a la iis  &  Co.

8oc. AlL 
8rdunschw«1g Si.

Copia rápidamente u?- 
crlturae manuales y  de 
máquina, dibujos, músl- 
caa, tablas, etc. en todoo 
los colores. A. Schapiro. 
Berlín, Ftralaner btr. 50. 
Casa lUndada en I88IL

MiqaSaas para

panaderías

Autómata “ Zugut”  para h  
preparación de pasta* 
&Rl como tuda® las ma- 
ijuinas requerida* por 

Ipanaderiae Anii.BQBSIfilifl, 
BérliB'ScfiORedsrl 

Gruñe wajJstra*-sc 14 15,

Máquinas de amaaar y
mezclar paia parí adérlas 
cómprense de la rábclca 

HeUrieh DOpke, 
Nordén i. Ostfr..

1 lindada eu 1h,s.

M á q u io a  d o  c a lc u la r

B r u D S ú g a
Sistema d e  Trinks

M á q u i n a s  v ut̂ ’n®!* 
lio® p a ra p a n a d a r ia s . 
Kxceiénté'i articulo* dé 
©\pnrtarióri. fi. L. Eber* 
hardtp Fnhrit a de üaqu t- 
D éria;^ Hallé 8 . ú . 8 . 38.

MádÉas
liara

l a n a d e r i a s
Habamín

A m m e n d o r t  12.

M áquinas
de cías© I nmejorabl© 
paralBfabricicídnde

Chocolates, 
Cacao en p o l­
vo  y Confites.

|»ra 
l l  fibrícacídn de

la b Q o e s iP íQ liira s
F p erilD  eisbiiretláB del

tabaco.
I. H. Lebmann
Talleres de Construc­

ciones mecánicas

DrosdOQ-A. 28, Aleo.
Fundada ISH.

Máquinas
textiles

Telares de todos lo«, aítAa 
mas para la  fabricación 
de clQtaa asi como ma* 
i^aiaa® &uxiU&rc£ sumi- 
nl^ira como especialidad 
fiottfr.Schnabéíp Wítn.XV.

Máquinas 
de toda clase

Máquinas
para la fabricación de 
aUtnbre de sujeción y  pri* 
ne® de icjcdor coiihtru.v r 
CAmn especialidad Narl 
DiécNepheff, KóbiUd ó' 
maqalnarhi. Hoñenlírn* 
hurg fWeftii.i Alemania.

.Máa dé 40 anos dé ex- 
periendft.

l u e r b a i l i  S  S d i e É
AIct.-Ges,

Fábrica de ^áqulnos- 
Horiamientas, 

Fonderia de prodactos 
de hierro y  de acero
Saalfeld (Saale).

Ma q u in a ria  y 
a p a ra to s

l a r m a c e u t l D o s .
A u su it Lohm ann
6. m. b. H., Berlin SW4S

Frirdrirbscrn-.-J» 1".

Ernst Hamburger 6. m.b.H.,
Fabrica de maquinaria 
especial. 6Brtítz lAlem.).

Má q u in a s  
a u to m á t ic a s  

para e t iq u e ta r ,  
6uschk; & Toennesmann, 

Oúeselóorf-ReIsholziHlik! .1

MáquíMipaialioiliüiai
de má? moderna con- 
suucción. Bolift & Vegel, 

Hamburg 8.

|áiiuinasiiElirDii[Ear
construye

liiGD MaschiDóníabrih
Paul Techeniecber, 

Leipzig W 33.

riulnu para lafábri- 
i-aclón de bujfae y 
jabones. F'áhrlra de 

Maquina? P, Zeilfelder, 
Helmatedt iSraun.cliwsg'.

“ K u rv e n le s ”
lam a» moderna máquina 
para cocer cijas de car­
tón crui alnmbre, Leip- 
ziger Schnellpreieenfabnk 
A.-O., vorm. Scbmirr?. 
Werner&Stein.LeIpzigCI. 
üesolIciCanrareitfitiaiM 
y aéeiltos en todus pal.»u?.

Mápina "[mwiga“
para enjuagar va jilla  y 
enseree de cocina, de 
liutuiee, restaurantes, 
sanatorios v  estableci­
mientos ¿e cocinas 

grandes.
Edtn, K le tz s c h  

Coenig (Bez. OreBden).

UfOOlgas e»i>uc1alc?para 
r l  la industriado c o lo ­
r e s  y  i'ri'diicio» qiiinii- 
''O». Draisnrerke 6,Ri.b,H- 

iMannheim-Waldhof 6.

Ma q u in a s

ensayaáoras
lie alambres y  metale». 
Alb.v.Tarnogrócki, Essen.

Máquinas deextracción ,
T-irnoe de extracción, 

Polea? para cable?. 
Maechinenfabrik Oroei- 

■nann, Dorimund.

Máquinas para la fabrica­
ción de fósforos de ma­
lera y  cartón para el 
reclamo, especialmente 
i'ósforoa de reclamo de 
madera o cartón, sirva
Hax HimOeT, DrefáeBlTLL

M á q u in a s  p a r a  la  
fa b r ic a c ió n  d e  c a l ­

z a d o .
R U D . L E Y  A .-G .
A rn s ta d t  iThDr.).

Máquinas para la cnn- 
fecciónnutemátloa de 
bolsas de papel, ma- 

'¡Ulna.» rotativa? oe im- 
i'rlmlr en varios colores 
y  aparatos de eslereo- 
cipia sumtnistian como 

especialidad 
F is c h e r  A  K r e c k e ,  
G .m .b .H ., Blelefeld 34.

M á q u in a s
I 1 para elaborar ta ­
baco y toda clase de 
máquina? accesoria? pa- 
I ? la industria tabzcá-

y  V. El
lura V de cigarrillo».

Expor
V h. J, C. Mulier, Rotter-
N. V. Export Maaisehtppll

dam, Stationsweg 85-87.

Máquinas
plegadoras

con íDtroñacclóa a 
m&uo y  éemUautoma- 
cica “ Trinmph*’ éut?ra- 
m e até AQtozD atí ca'  ̂Auto- 
rriamph”  para toda 
© 1  a «I* ll e tr abaj o« y  p erio-
Jicos construyé como 
espéoiaiidsd deede hace 
máe de 25 años la  casa 
A. Gutberlet ft Co.

L e ip z ig .

M a q u in a s  t r itu ra ­
d o r a s  V para la d r i­

l la le s .
T h . G r o k e , A .-G . 

M e r s e b u r g  S .

R egu lador
de trenado 
“ Schrleder’’ 
para la  re­
gulación de 

turblnofi, 
ruedas

hidráilicos e Insta­
laciones devisa aéreas.

HascblnenbaD-iuíiil 
I. Sdirleler. U d r l i « i  (Bid.i.

Toda clise de máquinas
usadas la? compra 'Vd.

muv barate? de 
Paul Helnlze, Raumborg 

(Saale), Alemania.

Todas lu  máquinas, apo- 
ratos,acce»i'tla»y pieza? 
de recambio para la fa­
bricación de azúcar, al­
cohol, cervez.v y levadu­
ra. Verkaufs-fienieinscháft 
Deutscher Mascbinenfnbri- 
ken zurOelieferung deraus- 
tándischenZuckerinduetrie 
n, der «erwandten éeblete, 
S.m.b.K., Berlin NWT, Uní- 
ver»ltáts?tr.3B. DIr.tel,: 
ZncKerteohnlk, Berlín,

Material
aislante

C a r t ó n  p r e n s a d o .
Bchwsrzenberger 

Presepanfabrik A.-6., 
Bchwanenberg (Sachsen).

Máférial para 
empaquetaduras

“ P e r m a c ” , d  mate­
rial de empaquetadora 
PD polvo por excelencia. 
“ E ru s a ” , n agnifioo

S rodactoe conservador 
e correas. Prospecto 

á quien lo pida. 
J os . C ro n e n b e rg , 

l . e tp z ig  
Núrnberger Btroses 5.Ayuntamiento de Madrid
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G é n e r o s  y  p r o d u c t o s  a l e m a n e s

M a ter ia l

telefónico

H i l O S  y  Ceibles 
aislados

S ÍD  I' . ',1 i 'to n u t ,

Lyn  en  w c rk  fi.m.b.H., 
E«eliweiler(RtieliilaDdi

Materiales 
de limpieza

|>r*nia "C r e m o n "
U  toda  claNp de emba- 
h je , para limpiar cal- 
«ad 'j.('• '»*ro .iii**ia ir ' rii 

Hans GUnttier ft Co. 
Chem. F ab r . La ipzigC l. 

KOrni-rrtra'su l*.' 14

Cremas
p a ra  c a lz a d o ,
IblUido para limpiar 

Chamiache Fa­
brik Eisendrath, 6. ID. b.H., 
Hettmann lKlieipian<l 
Casa lundada uu Ib9‘

PULIDOR
líquido de meta­
les. Producto de 
primera calidad.

Solilitense o/erlas 
con maestros.

ENAMELINE-LTD.
HdchsÉ a.MAin.

M a te r ia s  prim as 
p a ra  p e r fu m es

n a te r ia s  prim as [ a: a

'’u m e s
B p e i n ' i a s  *•- V,
cÍ©-< tur t ' fiebrütíer 

Broemme, Berlín WIS.

Mercería

Friedrich Weissmann, 
Beríin b42 (AlemaniaJ 

kilíérstrasse

H i l a d o s  d e  
s e d a  a r t i f i c i a l

m irja “ Kasema’’ iPrcce 
diin de visc i5a) 
.Ma.Muia fu e r »  de recu* 

iiniiijf'nio y  '•ama

Marca “ Zelívaj" ; Proce 
liinicnro ai cúbro). 8t*ila 
lavable de flntjínia^ 
b hras e^pec'a] t 
apropiada iiu :i U'jíl<< 
y uiediafí. Fr. Kufinerj 

Sehma (Sa.|.

v o t e jn e la s i lH i i l a í i i i a
EmbaUjee de gelatina, 

Hojas de gelatíne. 
Lentejuelas inetálicae 

labrican 
Rosenkranz St Seltz, 
Dresden-A., liiJandr II.Al.

jsdecillas para el cabello
k i'i'iT.'ubi a la gari^oná 

Fíurer par.i prendar cuu 
lUileres, alilleteios en 
orina oe almonadilla 
ig.i- " e  cíDia de seda 

arsifl.íal para «rñnra 
Adolf Sferz, Dresden-A, 1 
Firnalscoe b i ia .» »

A r t íc u lo s  d e

metal

Hedías de seda para sehn. 
i.ia.en negro \ orre. i-« 
lerea Viimera lalíilaii.

ladncetn,S.Dob- 
icblner, Chemnltz i. Sa

M e d ia s  d e  s e d a  v
tranf.],arrutes de priraera 
Cali:al paia ueiioraa
fiaiuiiii^lic n prci'iQv II <>.
dicoB Slnimpffertrteti, Berlín
115. s.acb'l'ctie su , ti

Accesorios
liiii
i'Hr.i

lliSLlMÍil 
de í.i 

i G . W . H e

G u s ss ta h lw e rh  W ill- 
iQannA.-G.,lla$pe(W .).

Cerilleras
l.afdn <j alpaca. 

^ P a u l  G ru n w a ld  
Fábiica de Articu lo! 

metilUos 
B e r l ín  S W e S .

A r t í c u l o s

ettampadot.
'̂f©ns»dQ *̂ > p rforndos 

V h h i i' r I f 1.11 t‘ i n. c artó n y 
celuloidesi emj miifstras 
Kumínistr* lo n u 'li. i. f  
itii'nt© A prociViR rnirtUfO'
Friedrich Wimmer. Leipzig* 
Lindenau, Fiar ' r  r r  >̂1 \,

T o d a  c la s e  d e

o I u M l n i o e n l i o j a S '
A le x a n d e r  S c h a tx  
Hamburg 8, Asia- llauu.

Q i ’o  f in o
> ulumihiu cji 

Fabricación propia. 
Rxporta*'iófi. 

Fiifiihulu t-n 
Lude S p ic g e l^ e rg e r  

Fuerth I. B. 
(Alemanid).

Fallebas
Bdub«i<n iMrat>ri k 4nbK 
• M«r>a«n «^iseriobDd

Flejes
lainnadoa,niquelados,ce- 
breadoB.v «ilvanizados.

P i c k h a r d f  &  
G e r i a c h  G m b H . ,  

W e r d o h l  I . W .

Guarnuionee para cona- 
truccionea y  timeb es en 
cueruu artiíicia), negf- 
O'cnro.d' C'dorv lilaf.ci.
Vogtl. HornMarenfabrik 

G.m.b.H.. Plauen (Vogtl,).

V íru te  d e  a c e r o
Lanilla de acero. 

K<-|'on|.<s M H ilira » 
Metailwerk Oscar Weil 
Lahr (Badén), Aienian

Molduras 
y  moldes

H i e r r o  y  a c e r o .
Barrar, vigas, cnapob, 
flc ira alambre, prodao- 
to? de alambre lubn» j 
laberiss, remaches, cla­
vos, pernos, tornillos y 
UGIC4S, así'tiismo cobre 
/ latón (Planchas de 
chapa lubenzs. barras 

alambre) aal cmu" 
articalos semejantes.

E d . W e b e r  
Hamburg 1, BaboLven b. 

a [andada en 1K95.

latón
- iiniinistra 

D A L L M A N N  A  C o ., 
B re m e n .

Moldes
para colar soldado» de 
ploinn. santo», indi<-., 
unim iiea etc. P rc ii. 
dcl molde: Meos.ü a ó c  
Catálogo ¡lastrado 

quien lo pida. 
G e b n  S c h n e l d e r ,  
L e i p z i g  N  2 2  2 5 . 
HallisuiJB Btr. 119— IJl

Molduras
d'TdUtoh. puljtia> y  paia 
colgad o t a, Prodn c i f*s 
f¡xci*lenics. Se lmxc:iri 
reprpsenlanieh iiitrodu 

cldo?.
K u b itz  & Im b e rg , 

BerM n S O  33  
Beieheuhergor S;r, k".

A r i í c u I o s  d e  i a t ó a
íATs decoracloDU lnlerlDres.

P ic lilia r ill í  GBtlacii
C.m.b.E 

Weidohl i.W. -  Catálogo 
cn iiinlu», trancé» y  cs- 
pa3í"l :-c en\ la gral uita- 
mentc a quien Jo pida

A d orno s,
h erra jes .v bisa» 

g re s  (iir.t ujuebU'??.

A r t í c u l o s  d e  l a i ó n
i'UJhio, Diquelado y  pía 
¡•'tollo. Sei'vicjo?' ptoin 
iumadore;«. Ül©h>i«iui" 
f'k'orrico-s paralacoclna, 
pii.to ja cdU'itcciúi» } 
'■¡Lia c*l iisn iKkuiíiíiiíf'o
Weísf ftSamek. 'liiergml 
d̂ hafi. Barlin'WíiinertdoH.

Artículos
medicinales

u canuia 
“ Nico Dura”
«  la  primera qu© veritu 
d©i&!n©nte no st* o í  da

E. Masarey &Co.
B e r l ín  N . N. 24.

C a tg u t' ■Cumol"
ipgúri iiiüü'toCloDCs <li'l 
cflfOilrni'fo fir. Krojíit: 
^it'nliztodi* rn y v>>n \ \ 
e»Jft >iumiitisira 
bac© va iuî < de2.> ntii>- 

rv'fift' •‘ «,«'i'rníiilad 
E . D ro a k e  & Co.) 

K d ln  • E h re n f e td  11.

LnckFDvalder Brosje- 
narenFabrlk

la liu s  ii A lbert B írs ili 
LaAeova'dB.

BarrM para partieres >
gailmUc* d f iij.vdt r

para cortina'*, onubu
f'(íbí»‘S. f'lt lo ). ':  lo. '‘OJl!
I '• Lug. Kiinig. Berlín e, 
SW61, M.\\ui 
sfirrial i'ii Alfmania.

Toda clase de

M olduras
i l p a r u  c u a d r o s

,\ j'̂ irto jriih-if",
A. WEBKXELSTER
I .hlinca de u* 
toDff* dora* •i'-BerllfllOSa,
I loA lír^et 

^U■aí>̂ c C-2
(Alemania},

E l e c t r o m o t o r e s
ron cnjineicb de rotación 
cvitanponnrbacioacsile 
-ervicin y economizan 
gasto» de cntretenim 
lentn i'iirrientcvaceito. 
Allgemeine Maichinenbau- 

Gesellscheft A.-G., 
Chemnitz (.álemania

Motores
Diesel

sin co m p re so r.
M o to re s  d e  gas  p o r  

a sp ira c ión .

H í l l e - M e  A . ' G .
D resden . A. 35.

Poltuu pan moldea orí
gInaJ'Bcsta" principal 
lu-nte pata tur,'i*r;i 
Ir mctali-» \ .-liuiniiii. 
A l fr e d  H a r i m e n n  

B e r llllS O lA H ic lu a lk iic r ip l.9

ArlICDíos de oetal. SneUit 
GmbR..Caniist!lt.i'.&i3Fci I'.
:■ I.' 4'/.g. 1,1 It íiaufn . 
I crece pií,u.&alá21J al 24,5

In s tru m en to s  
d e  c iru g ía  y  pa ra  

d e n t is ta s .
L.i maynr ca.s© dd 
otbit'lM dfdtc^cda to 
K  rto^iricación i'f'
-IRKIN í.\s. ACtI
.l-K** hj( (I If'iniio '*í 
d>‘ I i.tlih iiiqu©! 
;" fr\  acero iriuxi*
I ii' C* nitrns ' RKU 
l ir l 'b agí J '  par© 
‘ uf um. 1 vriii''caii'

1 jio.»

IN J E C T A A e  G . 
e e r l l A  S O  1 6
!%•• t il.4 Lei^ir.lOü.',

Lto 1*1 I friY il.te 
muDJo íle JiL tolla a .a 

d*'

J er i n g a s
jgu ja » hypoilcrmica.- 
>4111 ' - pura-ulura. Tei- 

m'ic.iuloTios. 
iRiecta A.-G., Bertin S016,
Kóf.i ijicki'i 0-tríiascHtia.

P iz a rra s , p za.
rríncB y pl&m ha©. 

Ge P en & el 4  Sobn^ 
K u lm b a ch  IX«{,l?sy.i

C a d e n a s
I,;,.| r.' n; ,■

'" 'lá c lí iv  Guseetahiw-rk 
Wlttmann A.-G„Haupe(W.).

Candados
ll' cuiilquii';' ifión 

p a r a  b ic ic le t a s
a-i L«ifi)«i acc©S"DriQ'

' . i r    1«
C H r .  L u t H e r
Fabri'a de .iv'C 'O ttfi» 

B a d  L le b e n s te ín .

i a r a [ l 6 í e !

oiirs ¿uriidoc |>iia ;L>ili<h
Tiis tra^T/.s fb' ituM'

*ión en Todo^ . * 1 > 
rua«. fllK ct ¡' 1. " ' i  ' 

IfLm'í I ara c n- le* 

Fundería de earactcret

D . S í e m p e l A . * G .
FrankfortdelMeno,
lelpzIsrO udapest

A r t í c u l o s  d e  m e ­

t a l  y  d e  c e l u l o i d e

M a x  S c h e u e rm a iin  
LUden»cheid I. W. (Alem.)

r m *
‘T

C o m p r e s o r e s  
M o í o r e s  D i e s e l
M - W - M

paro

Ta lleres / M edios 

d e  lo com oc ión  / 
B arcos/Centra les 
d e  fuerza  m otriz 

»

NOTOREN-WEHIÍE  
MANNHEIM A.-e .

vorm, BEN2 
Secetón: 

SlQtlODfire (Motorenbdu

M o t o r e s
■  ■  D i e s e l  sin 
Ccniprrnor ni válvulas 
]iinhers-M otorenbau, 
G .m .b .H ., Dessau.

Muebles

M o l i n o s  d e í a m b o r
ji iTíh labricaa dv tiurce* 
l.nnn y lo9"i, ©^tiaíieríaí* 
• tAbilt ris ile pintura 

^unJirllt9l^a uniiio 
f -f f*clallil«ii

Je R o h r b a c h  fi.m.b.H.,
I <i i ' t o lI" iimijiiiiiari. 
KilzhOtle (Thip).
I lundada, vn

WOESTEaTUSCH
HACEN >. Wutl.

n u »  luladss en estampa,
l.l:ite‘4 ;<ura u.uii.Jos 
I.lavc» len íora» v piifi- 
lasdcti-jilla JcMbeTVIlíl 

A Cp., Haiei I. WestL

A c e r o tu cealquirr 
ralídad ,y de 

cualquier forma, laiiii 
nado, fu ijadoy© 'tira  
Kapectr.'idadi'? .N "r  » 
Jo tornearra|ii<j'is Aci'rr' 
aleado y  sin a lfar paia 
uille? Arero pura cona- 
r r u c L A  <*r'' {'-••a

''■'riiiatas, M'
i'Ua'Manín. \i'i rn > i. 
nías il,i»i}}iri''l''üL'«'iif

 ......   Klf'ir.
Bdrbacfi i  Sctanitz. Berlín M}9.

yacerá tt( barras, cinta*

Monedas

Ca m a s  m e fá l ic a s .
AccesOTíofl pata col- 

eboiies Dieiallfos (Mue- 
)lc9, cádána». ganchofi 
P o s k e  f t  D o e ffin g e r , 

B e r l ín  C  250.

F.ibrica cspeciji de 
Mobiliario aséptico par.» 
medic-cs v lin-uiialcs 

Heureka

G u s ta v  K u n z e jr .
G.m.b.H.. B er lín  N 2 9 ,
I.irdowL'f birri" e ) * *

Monedas
C o m o r a  y  v e n t a

S o l i e i t  B a l l  N d l .
M ÜNZENHANDLUNQ

B E R L I N
W i i h a l m s t r .  47 

Fundaja  1887.

Motores

Voigt & Mühier
L e ip z ig  S 3  
r l c a d e e l e c .. _ 

lighlverliWestil, tosal Vstí, 'm o t o r e s  p e q u e ñ o s .

yalamhri: para teda 
apllcacloQGS uu;:- 

iiientado, estirado‘ pu­
lido \ lamin.tdo en irlo. | F á b r ic a  d e  e l e c f  ro -

M u e b le s  d e  a c e r o .
Almárioe para ojii':t:a». 
vcaiido» yncrlauU"r|I:l•.

l^ i c-iiino r s t im i-  
Otlo BrtCltnW, F.crc c- 
I ivEtloaMacero. CbSQlBltZ ID.

M uebles
de hierro iic trj

■ l l t r o i  redondón, Tai-e! 
Bparafiltrar.Paprlpaia 
1 prcnsá'-flitros, Pacii 
* [ a r .  flilro» de caic 
J.C.BInzer,Hal2feld(H.-N.).

A r t íc u lo s  de 
nácar

Articuloi de lujo v  ilc r» 
tiicrdn.VcglIíniliecheFerl- 
mutterwarenfabrlk Kirsch- 
mann & Cg., FUrth (Bz)we) 
En U  Ferii de Lcipzí'* 
8pirck»hol.lr.pifo9HiiK|

In d ic a d o re s  d e  p re c io
/carteles paraescaiiár,; 
les, cartnnee y tarjeia- 
póstale» “Leporelio". Alb 
OesierrelAer. Lelptii-StaH.

nanlallat Ic pap.l |<:ir. 
r  l:iitipar.i».l.fTiicrna'.l.

Bedenla B.m.b.H,, 
Fabrica de .áriicul"» de 
Fap‘ 1, Limbach i. Badén.Novedades

Central de expoliación de 
cu:int:Ls novedades óc
lotiis 1-1»  raruD» »i- lan­
cen &l inercadn, B. Berg, 
Frankfurt a. M„ Wchrhci- 
mer Str. 9. 8e snliciuii 
ropreseniame» cn toda» 

parte».

C o H a e  pnrcfCTos 
* # C V i a S  do <>ol<re» 

Rheinísdie P e p ie r-  
m a n u fa c tu r  H e rm a n n  
Krebs A .-G ., Hannheim.

Sellos de rebaja
Sello» de cuota y  libros 
ahrics coran especiali­

dad C o n r a d  A fflíller, 
EBlablrciniicniíigrálic'i 
Schkeuditz b. Leipzig VI 
Caua lundada en 1W5.

Novedad.
l e  Muy original. Oictr 

Schulz,Fábri cadeer- 
tlculaBdemetal,6ertín027.

Objetos de 
arte  aplicado r e r v i l l e t a i

w  de papel
Knrajeg de papel, ertcaje, 
¡lár.ltortasyfierpentmo» 
I ’rtidnctn» especi.ih-». 

Patent-Cartonnagsn- 
Fabrik G, m. b. H., 

Berlin 027.

Tiiilrro» de Arte Aplicndo 
)  LMinlpido de .luya® en 
uiartll, madera, ám bar, 
etc. F r a n z  Q o c k s c h ,  

B e e l i t z  (M ark ).

f i á t í c a  n r l í s t i c a
cn ch e lee , «-ic.

A .  U n t e r k i r c h e r  
MUnchen, 2weibr9cli(iietr lO

SmillElas:¡ra'‘'’rl̂ nX
R h e in is d ie  P a p i e r -  

m a n u fa c tu r  H e rm a n n  
K re b s  A . - C . i  Mannheim.

t ópeles pin tados
i|i- excelente c.vH 
■iail, carr» yhar.ainu 
Tapetenwerii Beroílna, 

Berlín K39.

Talones y  l is to n e s
ITIILO- pLr:i

t.ap. ,C' [.ijiifliio.. .■.cini- 
rii'ii:i Ernst WeitíbrodZ. 
Goloseo N.-L. IS -Alem.j.

Pasamanería

COR
todaC uadros

cla&b de sujetos co 
montes á precios módi 
cus. ArthurSarcander, 

Berlin  SO 36.

«ui» jap o n es es
uüuo.ta de roda clâ < 

euniinistr©

A d o lf  M e y e r
S re in e n

llohfntorBfaefrHtr, 
i'iLtdiogos dftailAdoss 

quino los pida.

PoTdo m árm ol
^dalbufger* M a rm or 
w erke  GmbH., Berlin W3S

T.Ulxrm .1 r.i**- • " í i't

n in ia fiira s  d e  m arfil
Hatlil ©í-cuiiiído 

R IC H A R D  H A fF K E  
D resd fn -N . fi

Aniciiiistra??© 35,

Toda ckase de 
P in tu ra s  en  s e d a  

I en tola. Kurt
Kallmer. Kun©teew©i 

Plauen I.V.

p i n l n r a  s ob re  v id rio
vlíriitsi de lállado plaao.
E r n s t  B a d e w l i z  

B e r lin  S14.

Objetos 
de mimbre

J e s le p ía . m ji.is dr 
juNC'i Hugo Bimstiel, 

Coburg 39B.

Optica

Gafas,gafasdeprur>'i 
liu ii para obreros, gal. 
de deportey paraaul' 
movillstao. lentes uc 
aumrnto. lupas'para la 
lectura V caja- Je com 

'.i.Amrao.Flix11it.L4t.

Lentes j  
gafas.

ti tuilaci.i 
tguju.» rciircM'iiiamr- 
ira iiltrauiar, Fid;i-*c 

niutelro impreso MF i

P ran iR ap sch
O piisch e Fabriken 
A ktiengesellscha ft

a lb en o w  (A lem an ia ).

Paños

f 'á b r lc a  d e  m u e b le s  
d e  h ie r r o  d e  S ten a a l

L.&C. Arnoid
Gs rn. b. He, S te n d a l.

M u e b le s  d e  ju n c o .
l'arA lü exportación >>'> 

hacen de:<artiiado< 
Lichtcnheid & Boettoher 

fi.n.b.H., Coburg vLlem.).

M u e b le s  de caña y 
madera T a píc*s ”Ii u sm • * 
de tibia de ralla. Dueco- 
Werke A .* 6 .,  verm.Oeríche 

4 Sauerteig. Coburg.

I.rx P a ñ o s  de dokt<ii> 
|/ara pulir oietal©'* *'U 
*>»•' o son d«‘  trrHD rapn*'!- 
l . f í  pulidora. Helnrlcli 

i5chDKfto DtilstiarÉ'fiiilirort.

S o l i e s d e v e i i t a i i i l
K u vertfeb r ik  Pasing 

Pasing b. MUncben.

Papeles

P a p e le s  pera embalar
i''itdn>.y CriioradüK oertí  ̂
■i.-Kíür. nif'iro cuadrado. 
GebrOder Palm, Papiedabnk 
Heukochen /Wúrnimbvg)

Papel retretes. 
Rheinisdie P sp ie r- 

m anufectur Herm ann 
Krebs A.-G.,MRRnheim

Papel ¿r,f;,d"
Rhsinische P ap ie r- 

manu|acf ur Herm ann 
Krebs A .-G .. ttannheim

P a p e l e s do co lo r  
d*’  lu)n. 

Rhein isdie Pap ier* 
manu{actur Herm ann 
K reb sA .*C ., Mannheim

Papeles para la deco * 
ración  il** escaparates 

Rhelnisdie P a p ie r*  
m anufactur Herm ann 
Krehs A .*G .« Mannhiim

Papeles
pintados

P a p e le s  í i a É
de iodos los prrcios de 
U  marca **E L C T E * \  

FAbrica de vapeles 
pintados

E m i l  L i e p m a n n
B erlín  NW87.

PAPELES
m

PINTADOS
nmuTóCMíwxnMfiw

HOLfiCHeR£>aReiMH
wANSENHAGEN

HA.-VHOVER.

l a 0e I e s D í i i l a d o s .
m COIner Tapetenfabrik 

vorm.ChryssnthJotuph 
Klein GmbH., Hflln.Níppee.

Pl
xpeirs
e d a

opeles 
P ntoilos

©ucroi», 
Ví'llud^-
y  l a n a .

S E D A T I N -
S es .m .b .H .
BammeDlal (Bsígd ).

ArtlCDlo* de
papel y  cartón

Toria dase de P a p e l  de 
seda arrugado. Los uu- 
lures CAll'isdcs: colore» 
cxtraordiiiariameDiet'O- 
nirc». M. LOttgen t  Co., 

Heuenahr tUbld.j,

P a p e l e s
pintados
l aiuiQA y  de Ix e)eci« 
vión mx*« ©Irga irr» Ffi- 
bríca de Papeles Pintados 
DeutsGbliDd G. m. b. U. 
Eínbeck (Hanncverj, Alem.

Ídornoa í'flra ve^inJov 
vi>lao le.s, V p st i Jos. tn o- 

de pí‘ ria'5. In-nti'- 
ucb*> V '̂ cdto ariijicial. 

Dobgr I Hflilfir, filbenslodf (Sa.)

C i n c h a s ’ fidx ©i.tosi
para cabal 101.

{totora ciiiiuvo
Ri's y perstanai, xiloniiu^

No olcanxftdofl en cali* 
dad y  haraiura al tener, 
en cuf'Qta so citraordi 

h ^ ia  construcción.

f e l ú  K i a n  & [ o .  

W l d t  ÍO s t I i a l i i i ) .
Fábrica 

de 
CON
iiiid. en IÓ3U. B erlín  w j  
Ansbácher Hlra.»»e 1.

” pianos
dR&D KRAU 5E ,

V icRi nnU.
niBlln (Thflr.) 
fie ecllcltan

C
intas X"t,-
RIcliiI. DDlsheri ACO., 

BariDBn.l'aUricant"»
''te a  lUiidoJa en iW.2

Fabrica de

cin tas
j ara ribetear 

i* j to> lie Hiuehipg, de 
'.'iJ;¡ado y  dt* vagones 
W .K n a ltz  á C o .K . G.. 
W l r a b c r g  (O b e r f r . ) ,

i  . to,vi*i ;i

[ intas de lienzo,
% . ' t a l i l ' i 1]

cinta,' 
ütoCü" 

irenza- 
draitofíli.ti J.C.FeW- 

haui.Binncií-Vi'icit' cií

F A B R I C A  D E

PIANOS
E R N S T  K R A U S E
Eerlin SS9, Urbanetr. S3. 
(.a?a fiindád» en lEUfi 
K a p o r t a c i ó n  a 
t o d o s  i o® p a l e e »

[Excelente» p l a n o s  de 
cola, [daooa y piano.* 
mecánicos. E . K r a u s s ,  
S l u t t g a r i  (Alemania i 
'■asa (andada en l-»7".

L e h n h a rd  P la n o s .
Mlrkische Pianofabrik 

G, m. b. H„ Berlín S42,
Bdiarstr. 90, Muy acredita­
do» vdeprecioBmi>ilíco».

P i a n o s
^ ' liclt©''© e! caíálrtco o 
HerbertLeutkET Berlín 027,

1'atinet dt* |*iano>' 
líiiiiru'Rstras'e T”

Planes, Pianoiileiola.
FfausLiebr.LleéQlu. iñu r,-
\'í de jnat.us, :fjov©edoni 
Iclarctolr i'.i J© K'>pan.t.

■lo reelan» fiferleatfet 
«oa  esnait* d «  todos 
lo t  oolore» soministia 
A preeio* módicos

E m a ll l l r w e r h  
C o H f r I e d  D ic h a n z  
8 e r l i i U » , T i b e n t r . 1 1 .

Porcelanas

porcelana
I »  P a u l  H e r g e r t ,  
«  B e r l ln -S t e g l l lz

Brolteohachplatí .’>

P o r c e l a n a d e l D j o
V  d g  u s o  d o m é i s

Iiuede adquiiir»c 
ventajosamente. 

B e i i i io  Son unerlck , 
N u re m b erg  (A le m .).

PorzellanfabrlbWsId-
eaeeeaBareiiiher£Co.,
A.-G.,W>ldsatseni9u«z)

M i o s d e t a f é y l é
.l'J ci>mo v.ijílla de mesa 
larcas piitob ele. Todo» 
ioH »ervíci08 de aso corri» 
ente blancos y pintado^

Prensas

F l e c o s
■le pcrl.ne.scd:: v í-1c'1ji ] 
K U R T  A R E N D T  

SDheibtnberg (Sa.),

íaIoflesLr'"lTu!,
Friedrich BrahI, Fábrica di 
alone! y hiledoe, Treucht 
ingen (Bayern), «itnama

igas d e  señora
en zonchas muc»ira. 
colores fabricado de 
Kurt Andera, Berlin SW69 

Oianienslrasae la«.

laeanianerla. Kspecíali 
dad. l'ranjas oe-eda. 

franjas parapaniallasdc 
;(mpara«, botones, cotí .1 

paia el cabello cort:i.]' 
de aeñoraa y  redecilla 
i.ara el caliello. Bruno 
Reiehelt. Annaberg (Sa.)

Puntillas
chales y guantes par.i 

seftnra». 
GuttarHartenefein, Plauen.

Pianos

ü B E Y E R a
A d o lp h  G e y  e r  N a c liL  

Elsenberg (Tblir.).
Cxs& luDdada en I>*7r

ianosj Pixnos de cola
V Pianos mecánloos, 
Haegela, rto' jU'rt Jo 

anas, Aaten (WUrttbg.). 
-a lutidxda en JM'* 

LudiiLlo» do piiiucra 
calidad.

P ianos
Extvlrni© ff'nstruc-
LjQto.
lAoildoii. Lnn?a '-v 
peri© 'cia do 
lacíüii en todo»

A .  H e i n d o r f f
1 .1* I I* n ii>' 1'' in •

B e r l í n  S O  
W a ld e m a x s tr . 27.

Hofmann ft Caentjr A.*6., 
tinca de p ia n o fi pri<*

^r•'' '̂^to fl*' l l
' u .wienXll! 4.
1 luiliB (llslJtí- 

1 urui eu )Vij. *

Fátifka de p ianos
Slnch A Eé., 6. m. B. H.. 
BerlIS-IrllL liauncmanii 
' i i a - » e  .íl.

F u n d a d o  o n  1831 

Fábrica de

P
R E N S A S
hi'iraQlica^h de loda 

clx.«e Ij p©('ialídad Pren* 
.'fi'' d© inmersión parala 
fabrkaoiün do sedas arti­
ficial©», Hom ba£ do todos 
Ins taniaños para pren* 
'  a ■' híd ra u I i c a'. H.HiñSStr
Xenstidi B.i. flaanU ŝ ien i.

Producios
farm acéuticos

d e  [O la
Con$!rncción especial 
|>ara paise» tropicale

LIPPRich. a v i z  r  «  Sohn 
S tu t tg a r t  i.áleni.in

Pianos eléctricos
Pianos a pedales.
Popper ft Co. 6 .a . b.H.. 

Leipzig.

P ianos
de la eonocid© baeoa 

calidad.

i e l í c r l H o .  ü .m . l i . ¡ .
B e r lín  S 0 1 6

.\'l,.ltieriatraN'0 80.
' u l i c i t e  c a t i l o g n

Placas
esm altadas

Carteles d e  reclamé)
aíii L'toiliw cmi HKrn«:'t
O la d la io i"  rofi.-ieu • 

ito iíitemprrie y a  J., 
se suntiniMran p'ii

la
Schulze u. Wehrmann 

Elberfeld
K jb r ic a d o  nn lcu lo s c- 

ni aludos.

Esmaltadas
p la c a s  para reela>r><. 
iadQStriaa, m'trn ii.j«i- 
Kañoa. tm a ilU erw erk  
Pe ters . C Iberfe ld j A,.

x r i i ’ul ' i '  esmaltados > 
M unijiiiam  a  c'f/udi» 

•'.une* v*»''U 'fis i'
V. Techniach Bureau vh 

Kaumanns ft C o , l» ’j '
DI "K ' .Haag li* m ,i

Vpcjrtri'it

Krthrlcxfi de  A c e i t e s  
e s e n c la le ft *
!<• uid.to clasi*s y  coJore© 
r I o (óns i V os. Cu rt Georg í f 

Leipzig 71.

Esen c ia s  s in t é ­
t i cas  o d o r í f e r a s
V* ticeiies oté ricos para  
la tabricaolóD de  per- 

Mimea y  jaboneti.

CbemUche Fabrik 
Ü !U r  A .-G . ,  U á U r .

Produclot

farmaceuHcos
lan xa-IVifiinií.

Dr. 7hilo ft Co., Mainz.

LA N Z A -  
P E R F U N E

“  A m o n r e t t e "
para earneval.

M . K n u lv e r s  ft S oh n  
6era-R. (.xlem ania).

Oxysenia
Sparaíos de oxigeno
f era  l a  inbalacióB . 

o lv e n ia d o r  de inedi- 
oam eLtos y  ssrcó tlco . 
Bañoe d «  ox igeno  ;  
ácido carbón ico . B o ­
te llas  fc illn d ros ) de  

acero  y  vAlvnláe. 
Sakmtaff-Fabrlk' Berlín 
B .m .b .H . -  Berlin H3S, 

T ege le r  S traese 15.

Piucas esmaltados
' ri 1 f l i  I ,

H. B rl u er. Berl I H'CIi arlo tten. 
bur^D,Rt'-'i.ii/'irM i-'j.*

P lacas 
e sm a lta d a s

color invai itoi'j© \ 
I 'I  ©B le» a  la  intrm

H A N S  F i N K
P a s i n g  B 4

(ce rca  o e  Jiunchen}.

qtiii’ f.to i'iimjfraT
productoa de farmacia asi

■n H.-.j.eriiilid-'ítlf'íJ y  
productos qulm eos ‘v  v
1111 Kir6 L̂ a  b>o i c i ó  n 
I© tocnta a l }»or ruto.vor 
F.Hirrí'«ahL©jífíni'i i*»' l.i

S d iv e is fira p o U ie líe .B e n iD fS .

Productos
higiénicos

A p a r a t o s  d e  o z o n o
<li- » \) toiiiomMiii'i'Siti
ro rv irr  f L'. Robort Pflug. 
fierlin S016,SL*Dniid''(r.-

A p a r a to f i  d e  
p u r if ic a c ió n  d e  a ir e
(>ac:i rcstaurxtitp», eme* 
iiiaiojírafoR, oficinas y 

de tra '-n io  
C. Brdmmer, Berlín SW6$

Líndi'nstra-'© !l:3i.Ayuntamiento de Madrid
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G é n e r o s  y  p r o d u c t o s  a l e m a n e s

Productos
hiqiénicos

B atista

l i l M
im p e rm ea b le , te la s  
para ven d a jes  im - 
p e r m e ib l- s  a s í c o ­
m o  le la s  en cau ch a ­
das para  im p e r ­
m ea b le s  y  l ie n z o s  
para rop a  d e  cam a.

H.WHLE
G u m m i w e r k

PiDDebergb.HanitiiirÉ.

F.l mi-,i"r atrapa-notcaa 
f motquitos. Reutter&Co.. 
Weslheim hei Schw.-Hall,

"i:ieo” í “luno”
,\{>nr&to8 dc masaje de 
l'l cirs . T>oft producto? 
»ei.9acioaalc# del fabri- 

caniti
H e ck e l, N a ila 4 3

t Alcmariui. 
r  r K  D ti c 1 o L  g r a  Líe.

D e s t r u c c i ó n
d e s a b a n d i j a s
mf-iitatue ga-'ilicaoión 
de Trínecol. Muestra de
1 hg contra Moos. ‘i,—.
Esc-rlliid 

H. Z im m erm a n n
Kroj njeii (Badent.

Ar t i  c u  l o s  
DE GOMA.

'• H a n o w a "  G m bH ., 
tU u w a w es  b iS e r lIn .

H A T U  h
g L a  matea de re*g
^noniltrti maDdial*^*

Gum m iw erk 
EríurI 6

Frtririca de artíeuloi de 
(o m a s in  voHutA K^pe* 
ciaJi J,id‘ Condones 
vt'irip, chupadores, chu- 
0 it ‘1 f»r f'cca-* i  TranB p aren • 
it N i lí U W Z .) an l Iloa pa ra 
irt'iMrnr la ricntíciou.

I p la t o s  c a z a ­
m o s c a s  d e  m a r c a  
o r ig in a l }  cubiertos tie 
•l'l 5UUaiavenenosayde 
t'iiiMcia tixtraí*rdinarla, 
iNafan ia>n toda seguri* 
J.mI m o ts q u U o s , c n c a t a -  

cMas 
til.'. Las 
bnhíta* 
ciuni's 

cu <{ue
Sti vh cu *
( n if iii

lod .
•‘ MiK'kr’ bfitnedos 

H u e d iu  c o n s t a n t e m e t i l » ’ 
tixt nwa d « mosquitob. 
ki.cNtra tionira pago 
adelantado tío '/s doiai 

o c q u iv a l t in i t i .
F d reo fa  b r i Can tc : 
Adolf Born, Halle a. d. 8.

Sabandijas se destruyen 
' 4' ‘u AJ itu-nte con cl pro 

code cao el ente el acto 
" "  scnetHKo tifrecído 
piti i'iLal4rBl niiele, Naui" 
■?Ün. F undado en lotf’i.

Tabletas H ig ién icas

l E n H L C R - W E R K E
í i)u((niM8 üftiflas

o e r lin  -^oHannisttiaL

I  c a i t e  desinfectante 
' N oü *641118101- Klever* 

pa r »uí o  Interior-Fábrica 
netos Químico? 

Klever, K6ln (Aiem.).

I c i d o  c a r b ó n i c o1  -  -
! ■  . ‘luido químieu- 
i a  'iH-nie puio, ellin- 
£ I  dio.- de acero, vu:- 

'u )asmarca‘Arbor’. 
*elien-6„Bi|,chatt fUr
ÜDbleDsjiire - üMiiisüie

Berlín NWB.

U ¡ d o  í o s l ó r i c o
I I  Chetniache Fabrik 

i l  W  Ü  U F  E  L
^ 1  Q. in. b. H. 
X a  de

H an nover-W U lfe l
[ '" • •■ 'lo i i  le legrá lica - 
ío s c lie n i íe  Hannover.

Eaíeg para la prepAra-
•'ión üe toda» las aguas 
m inera les y d e  to d o , 
los baños- Moveil.id 
Sidíi-lN-ti." (ir'í'r't’ . '0»
Sal i ne Ludwi gahal l e ,  

Wimpfei i  a. H.

Clo r ó f i le ,  uüliihle en 
aceiie, grasa, jabón, 

atrollol V "Kd»,
Dr. F. Wilheimi Akt.-6l>., 

laucha (Bez. leipzig}.

Corrosivo para matear 
lampara» íricandeRcen- 
les eléctricas. Barnices 
paralámpara» Iccande» 
centeo eléctricas. Olga 
Kobler. Komoiundiig— 
seliacliall, Berlin SO 3S, 
Kotliiuaer U ltr btij4u.

IlpoíosfitosE i Chemische Fabrik 
W  Ü l. F  E L

I J  Bm.^b.-H.

Hannover-WUlfel
Dirección iclcgráfic.s: 
Foschéiiiie Hannover.

L í t o p o n e  tieSulfato 
ezinc). 

F.Lóríca de prcdueto.» 
uuimio"» Mi r i enhUt t e  
GmbH., Langeishsini aHarz.

Pradncta alimeoticlfl 
"Tílakalk" para partos.
Preparados vítaminosos 
de c&l producen ^leT' 
Z45, huesos fuertes ib) 
como hermobA piel y  ?on 
ünpTeseindibles para Ja 

cria de perrus, 
Cbflolsctie Vene Hartealeide 
Ut-Qes.. Beríla MaileQíelde.

P r o d u c t o s

químicos
(te tods clase. 

A D L E R W E R K E  
F ábrica  deprodnctos sglm lcos 
Essen -Altenessen (Rhid.).

Proveedor dcabos<».ciii» 
y  gra»a de huesos. Com- 
pralor de productos stii- 
mnies brutos 6ottfr, 
Rinderspacher, Berlin W35, 

.Am Karltrliad ‘¿'I.

I ’ rod lictoe 
q u ím ic o - té c n ic o s .

Prcductofl dc alqoi'rúii 
P .q I J asob ow itz  A  Co.. 
fí.m . D, H., Berlín W 15,

P ro d u c to s

q u ím ic o
-  técnicos y  farmscéuti- 
i"8. Compra -  Fahrica- 
cioü-Venta Leonhard  
K n iem eyer, Berlin N58, 
Kopenhagcnér Str. úi 
Uir. tul ; Kniechemie

Íelaz. Velas de lujo en to
i j a » I a s e j e f ’ i i e í e n e » ' U -

miDi»tru CárimibsiUil A.-S., 
Fábrica de arltcuíos de 
cera Oftoinas de venta 
eu Berlla-Súilliiebe}, M ir
(in-LuilieT-Str. til—68.

Quincallería

Barrí leí de transporte > 
almactinamiento &#1 co* 
ino dc la marca especial 
‘ Panzerfn“F'’, Unico fa* 
Mioaiiir* And.KleÍR. Faií* 

fabrik, Kitzíngen a. Main. 
SgcvrailH en Haoi y DchícduíM.

Ca d e n a s  para perros y 
cadenas estrangula* 

dora# de toda ola?o Paul 
Thramt, Keticnfabrik, 

Teliow b. Berlin.

Ca d e n a s  do
limpieza para l.i 
eUminaciOn deín 

ru?'nrione? Jp 1* parte

exieriur üe tuboR de 
caldera? de toda cla>e. 
AlnaodBT Sa asr.Pmd oct« té£ 
nicot e«De:iaíia, Oaisbard 0.

Ca n d a d o s
y  M a c h e t e s

como e-specíaljneid. 
L o u ls  O ttiu g fB rü gge
(We8Cíalen\ Alem ama-

de alambre v 
m'aderá. Lan ger fr End lerg 

Kábríea de ánlculo# de 
aúsmb I e y  obl et 08 d e me* 
la l O,m.b, II.. Chemnitz 37.

de U 
mayo iH u n d r i l e s

Fre c is ió D .E u g é fl Métzger, 
áhrica e .s p a c ia l, Stutt- 

gart-FelIhach (.Alemania).

Muelles técnicosde toda 
dase,ArilcuIose»t.m- 

pados O hl'ios metáli­
cos. Kurt Fent. I'razisions 

I(.-derii. Halla a. d. S. 2.

L lu e i le a  para sosiene- 
"■  dores da tapa blanca 
fabrica y  suministra a 

precio» BKidlcOH 
Ernat Koch,Jhmarti.W. 

(Kr. Iserlahn).

Artículos de metal, 
hierro y  acero. 

D o rk en  S tih n e 
GevilsbetC. Sgsil, i*D.

Radiotelefonía

A c c e s o r i o s  d e  
r e d i o t e l e f o n f e
de la marca“8elektor''

como condeu#&üore:3 gi* 
rfttorios ae preclsldn con 
Unes d o f  reo ue nci a recta 
o n<le I isado res d » Uoq u > 

con aislamiento de miua 
y aíre,conde n sado re® pa* 
radetectoresgacksv cl&* 
vi I as, re síati'nuía? de cal* 
deu y de rejilla  asi como 
caequillos para vál vn las \ 
t'S caldeen forma ü e disco 
con (ÍF nrptii*.*óii

Fnioo fabricante; 
Selektor-Radio -  Fabrik 
G.m.b.H.. SchmalkaldsR.

M a U e s
r a d í o t e l e l ó a l c a s .
Diversos accesozlou 

Cristales de fabricación 
propia para detectore»

Q u a lita s -W e rk
B e r lín  S W 1 9

Neue ürünBCras»e

Piezas saeltas para raálotele 
tenía. Ariadne Orant. a. Knbel 
werke AU.-fies.. BerUn S112.
'.oxüage.,er «tr . 7ts-7F. 
D ir tel.; ArladrieHerlIu

P ie z a s  para la con- 
»(iuici<in de aparato» 
radiotelefénieot lahrloa 
lohcri Karst. Berlin SV 66.
.MI" .IrikoDSIra»»" 24,

'Bac"rtas “.A " v "B " para

radiofuslún
asi como leotidcadorc» 
puede snmlnisiiar ln 

mediatamente la 
Accumulatoren-Fibrik 

Aktiengeaelischaft, 
Berlín SW11.

Fabrica de exee 
lentes apara 
IOS de rsdlo- 

telefenla.
Otto Laetze 
í  Co., Berlin 
369, Bogoitr. !■

Excelente fabricaríóTi 
de áarliculn» c»pecial"s 
de r a d io t e l e f o n ía : 

Attivoces, cáteos, detec- 
toree y criatalee. ('" ii»- 
truücione» níod'-u.i». 
ma» Grandes surtido» 
HEBICR T.-e. RFB1.1S S14.

4 "
„ I -U M O P H O N “  

Aparatos de ca O lo le le -
lon ÍR , aznpliücadores 
y  ¡liezast, grupos de Ire- 
cuencla intermedia in­
terruptor de cilindro». 
¡NovedadI Nuestro dia­
fragma de altavoz supe­
ra la fionorldaü, fuerza
V armoDlcsidaddetoDos
H"1 .Ampíon y lirowa 
F.ibrlcacióQdcapaiatos 
de telefonía automática 
Holicite oferta especial 
M. I. Bruckner 6  Stark. 

NDmberg (Alemania). 
SchIossBtrassa 62-64. 
Prorucara é . ln Cetrecz 

NkíouIm  Alntianu.

Ra d io t e le fo n ía .
Fabricamos como 

especialidad los dispo- 
stiivcB de ajusie» finlsi- 
mus “Mikrojust'’ , que, 
segdh dictami-ue» de ex­
pertos. es e l único cabi'- 
zal do afuste tinci »in 
Jiiegu in iiill. asi cuiU" 
iuscosdeeecala, clavijas, 
botones, brazos de capa­
cidad, casquillos de vá l­
vulas. transformadores 
de a lta  frecuencia > 
todos los demás .-ini c 
ios dc ebonita. Rolafld- 
Werk A.-B. für Harlgummi- 

Industrie, Berlin NS9.

üeiisleDíias
c o n s t a n t e s  para  
r a d i o d i f u s i ó n  
“  A L  W  A  Y  S 
y  o t r o s  K Í r v e  

Ingen íeur 
F r led r id i W e b «r »  

bo rtln  S4¿ 
Fábrica pai^ resis* 
tcncia8 sin alambre.

T ransformadores. Trans­
ió rmadíires de l aja 

f r e c n e n c ia  “ F r i m u s ' .  
E. Weilantfg Bertin *PankoWg 

BreOm esirasfid 1 0 .

Reclamo 
y  propaganda

Espejos de toda claee. 
tlii.í)cis de reclamo, de 
„o l.il)(i y de Inclinación 
variable. Juegos dv 
raión, de paciencia v 
de dados. LÍDBbardTot^ 
Fiflb lBlT.).K4nig»«arl«rtlr.4

J  U  Q U E T E S
.Artículos fabrioadue "ti 
masa apropiados tam­
bién para el reclamo, 

M áVeslDblI UlpZl(W33.

R e lo j e s  Con voz de
cuclillo, Eelnjes 
Jockelesumlnistrai 
como especialidad 

B en ja m ín  S c h e r e r ,
ührenfabrik. T r ib e r g  

(Ihidcni Alemania.

Fábrica de relojet 
W ehrleftKléser
SCHÚNWALD (Haden) 

Especialidades; 
Dispertadores / Relo- 
jeadoker conimlsici/- 
Reguladores / Relojes 

con voz do cuco,

R e l o j e s  d e  T o r r e
i'anipanas de Bronze y 
Acero. J . F . W e u le , 
Bockonem a. Harz( Alem.).

Beproduccionet 
artialicai y  tarjeta* 
postales Ilustrad*!

fotoíniliasswreiaj. Vi-ta-
vcrdadcraiucuEe r;(ra-. 
Solicítese envío de iiiiu 
colección de min-sir.i 
Psrlsor Importen, Bonn X.

MécaulMiios (iralorios pan 
el recluno ea escsparates

T . B a en er le  & SObiia
St. Gsorgen í.Schwarzwald.

Muñecas artiuttca® d<* 
tl clamo y deco* 

ración, Else Arrenberg, 
6ertln*Wí«mer®dorf 6,
La&dhau?htras-e H.

fieclamo de escaparaiei

jE f ic r l tu r a  m ó v i l j

; RcHaüioaei)jagiun\Jü 
Gfcctol Aparatos de es 
crí I ura móvil; aqIo? oba? 
<tin llamas: ramoe dti 
titirea luminoeos a co* 
néctar Inroeiríatameatti 
coQ cualquier red de 

alumbrado eléctrico, 
A - S cH on eb au rrif 
B e r l in -S te g l ít z *

Artículos de 
recuerdo y regalo

G . f t i v i a x  R a u h .  
A d o r f  (Vogtl.), Faorics 
de articulus de nácar. 
Especlslida-Je»; Articu 
los de regalo, de recnerdv 
y de bazar. Hebilla» 
para cinturones y guar< 
alciones. htandd di- 
ic-ria: HeeapalastDnion 
Ier piso Nos. 96j97 
Messpalasr Specics Uol 
ier nlso Nos 16i-)6i

AriliÉs di! nácar
R u d o lf B an g A C o.« 
B ad  Bram bach i. Sa*

Relojes

.escribanlasy glo­
bos translúcidos.

F ib rtc o  d e a U t -  
los de alabastro 
lollBS fBHas, 
C B írid h e B b o rÉ .
Kantjir. 12»

DélPles. Belojea da cuco, 
n Kdo IOS de cuco y  codor­
niz, Relojes de la Selva 
Negra. Accesorio» v  pie­
zas para relojes. IldOIla 
[lDckCo.,A.Hal«r.Sl.GeDró6B. 
iChwaRWalll4' Alemania)

Relojes 
de torre

para Iglesias, escuelas 
y ayuntamienios.

1  Im l. P e rro t 
Calw (Wttbs.).

Artículo:* espe­
ciales. Da>per* 

ladores. ReJtiUs di* por­
celana y mecanismo» 

de relojería

iábrkas de Relojes 
niedeiestíiaíHiittweil

Andreas P e te r  
R o i t w e i l  (Wúrub.- I

R e l o j e s
eléctricos especiáis* 
mente para torre?.

A. POIlíngeri Hegensburg.

6 rannovedad
El artículo con demanda 
Ílimlt»H(ja *- La T a rje ta  
Posta l pa r lan te  -  ¿ So
ha oído Ud. tablar de 
L'lla? Im ita a la  per* 
lección la voz de u:: 
niño O el rubro dc atn- 
m&les. D. B. G.U.hTb4t^( 
100 tnodeloa y  voce# 
diritintos. Deepacfianst 
muestras moáianie <•'. 
■•nvio de $ 1 (H(n #u tiî ui 
valente. ñ fred Weinslein, 
Hamburg, Ur. Bnistah ‘2á.

H o j a s  a r t í s t i c a s .
i';iia!ogo ilustrado u 

petición. Grandes 
ri'ijajas a revendedores 
'p  íoiioitan represen­
tante» en todos io- 
palses. Muestras contra 
r.-meaa de 2 libras ester­
linas o 9u equivalente.

Rlch. B ong  
Kunstverlag, Berlin W 67.

H ojas a r lís licos  
en co lo res

?egún cuadro# famr)* 
?o >», So eu V (a la  hs i 
ilubCiada COD precios.

Editorial ariisítca 
T r D W i t f s c b  i  S d Iu i  

Frankfurt s. d.O. (Al.).

lr.iii -!c» surtidos do ima. 
genes murales con text-.» 
i'spaSole» par* eolsgloi. 
Lista gratuita a quien 
la pida. J, F. Schreiber, 
Eislingen-N. (.Alemania).

Ta r j e t a s  p ó s t a le * .  
(D e s n u d o * I

Salóa de 
Paria.Knto. 
grafías |a 
cantes eiu.

lima».
Albums psr> 

salteros 
Colección 
previa re­

mesa dc 
M |0,- hasta 50,-. Curl 
Holnkls, Himburg 8 B. S.

Tarjetts de felicitación. 
1 taije iae postales de 
fantasía, imagene» d' 
santos y  marcos dc celn- 
loide para fotografías, 
J, Komblum 6. m. b. H-. 
Berlin, Via rscauer Stnste 76.

Tarjetas H o s t a l e s
.Alta fantasía en hr" 
muro, cromo, gelati 
nado oro, bordado, im i­
tación madieperls i-i.-. 
Verdaderas Nnvcdade» 
HAHES t  Co. 6. m. b. H. 

Berlin-SchBneberg, 
Hau|>l»[ru»ge 49.

Rótulos

Carteles 
d e  cartón

>' calendariiiB muia.!i 
Jeími  res'On en relieve. 

Fábrica de carteles
Max Fischer
Dresden-Laubegast.

Riituloe de riclane  
fabricados con

e s m a l t e
de todos los eoloroe 

Buafnistra a  precioo 
módicos 

Em allllrwerk  
C ettü ried  D IdH inz 
íerllBM33,Tabiritr.}1.

Instalaciones
A  de d e s e c a c i ó n  
ll" toda clase y pan 
(odas U » aplicaclonc- 

cnn'Iruve !a 
Trochnungi-An lagen- 

G «s . m. b . H .. 
B erlin  W 9 

Kathcocc Slrasse BA

Placas de nombres compo 
nibles instantáneamente
con letra;» cambiable 
y suBtitnlhles en med;. 
miouto. Muestra reg  » 
irada. Patentes bcli 
"itadae en Alemania \ 
•I eximnlem. Mírlia de 

giflnios de aetiU 
Gótie d lanmier. Berlín K 54.

Secadores 
y  Tostadores

Secadores
pata lodoe los uso». 
C a r i  Brom m er,Berlin 
SW66, Ltiidei.»U’. l lBi.

'am boresT
I  secadores.
*  C . G . M o z e r ,  

Akt.-Oes„ G ó p p in g en .

Sellos

A lbum s
para, m-IIíi»

Schaubek.
Solí cl tenue- proepcc- 
los decaliado» ilcl 

editor

C. F. L U c k e
L E IP Z IG .C .  1.

Sellos y colec­
ciones de íde m
C o m p r a  y v e n t a

r.lata do precio® grxtts.

P h .K o sa cK & C o ,
B e r lín , burgí.tra»»e l;i

C e l ln f  (’^péciaJmenie 
ftbllUa,alei)iar)eo,vendí-

K a r i  S c h u i t z
Berlín W3D,Goll/str.40.i.

Sellos 
de acero

S e l lo s  d e  a c e r o  ó®
tod& claáe y úf fabrl* 
ai lón muy tiMiierada. 

Hurmann fr Warner Feth, 
Remacheid, Eorgstr, li.

Sellos y grabados 
d* toda oíase

S e l l o *  y gr.t- 
vados de toda 
cla»e. Miqui- 
iiaspaginadon» 

- nniversalca. T i 
pn» de Imptenta (le 
era») enlatón. HaesiM» 
comp). Catálogo $ :-i. 
Weissbeck t  ROder, Leip­
zig 16, Ursvieraniitali.

Semillas

lu l 'iv o  de

s e m illa s
de leifumbres y flore», 
("itiilla » de betarraga» 

it'iOdlachas. Semillas, 
de hierba y  plante» 

c.onpestres.

Hax Kornacker
II -.. (ur riameiizuchl n 

«amenhandel ni. b. 11.
W e h r d e n  (W e s e r ) .
I'.»'.» fundada en 1841. 
I Hi"cción telegráfica: 
Kornacker Wehrdcn- 

wcser.

Soldadores

V lsn u a l d e  s o l d a -  
ctura a u tó g e n a ,

■ ;i)".icl"ii y  t"
de meral-s) For Tli'-u 
K;iiitny, Ing. l'-in 194 Ng. 
(!' 2 pag. B.K) RM. 1 tunco. 
Ed. en lengua castellana. 
C-MarholdferUg Halle a.S.

Productos pura

s o l d a r
:.|.-ir.iio» d" Míldir 

y hcrramientra» 
para soldar.

“ Fludor”
Besollschaft m. b. H.

Classen 6 Ce. 
Beriin-NiederschOn- 

hautsn 115,

Sombreros

Sombrero® de leréütptil 
y f«irni48 de Bnmorerf e 
uo tcnuítiftdo? par.i 

V caballero?. 
IfllDrlctiBock, liutfhr.,\.*iT 
BQrÜa («relttíwaldtit 
MTrt'Be 3tí36. Dlrecciói) 
itijcfrrdñca: Habockbut.

depaja.v 
<ie sedatomlireros

^  para señoras. 
Fábrica de sombreros
H e n k e l & Ce.

B e r l ln C U , Beuthstr.20.

Sombreros de lana puru 
cabailtíroa,Sombrero- 

si miman ufacturadoB pa­
ra Bétiora» y  ca»n)lcrn- 
a»i como f'cP » O" ||. lii- 
V lehila». A. tJ . Ion Beer’s 
Sdhne, Flisenthal, Post 

BrUnnlitz (C.S. R,),

F á b r ic a  d e

somlireiiis y floiei
d e  b a ile *

b. Staercke
B E R L I N

Btiieentbaler tí ir. 4(>/4l

Tejidos

F ra zD dasde
A lg o do n

TraposparaPIso.

SDGíété Anonyme 
DNION 

RoberiKainlO tiCo. 

Termoade
M I- Ull-a .

Ropa de cama.
Heinrich Horn, Tallerés 
me.'ántooa de bordar. 

Berlin CZ, Burgstraes" i’

Terciopelo para .ador no v 
I contección. Voloiir- 
Ghiffon. F'ibrica de If-j;. 
dn» de terciopelo Moftau 
ALeendertz,KreFeldiflem..

Telas

T o l a e  7“ ®̂ y *'■I  d 0 9  godOn de co­
lor y  con ImpreulOQe»

L ^ f z a . p a r e d e s
y cubrir noiau y  cua-». - 

loTrc»"*".
K A R L  S T A R K E  

B e r l l l l  S 0 1 6
KOiienickéf Strasse 7"

Termómetros

TeiiDómetfOS de líelre
de toda clase. 

Especial! ad: Termó­
metros de fiebre pri» 

máticoa ingleBc».

Hermann Seeber
l-'abrica ce teimO metro» 
LanHcwiesea (T h ü r.).

Artículos 
de tocador

l'.ul 1 dJ »e  de Arilculoe 
para afeHarse C"in" 
• paratos, navaja', t:'*).»- 
r> ira  aparato?. Paul Eiy, 
BírlíB, Klttorí*tr«#s* - i

Espejos t'íl','-
artículo.- üe toc.-idm- 
bleutcna.». articulo» d» 
•naTiicnra.nnvrdad"» "t" 
GebrUn FriedniagD, Innt 

irá. Fálincz Os obiltH Oe
iiuloWo. Calá‘"gc 10 j'sFs.

Frascos
p a r a

perfumes
T a r r o s  p a ra  c re m a s  

C a jas  p a ra  p o lv o s
I II tnnuas moderna»
auiii ini.iTra. Uesde hace
ya muciil8iiD0(» uñoN, la

von Poncet
6 la sh D tte n w e rk eA .-G .

B e r lín  S O  16 
Bsriin S016,EngduferI9.
-•"Iii-ito'e la Hela de 
precios tUustrada 2 b.

P o l v e r a
‘•Colombina’' 
Bombonera 

SeltiOl”  COQ fí- 
ji pura de pie.

cL^fiutmaDDiLemlG
N U rn b srg  (Alt-nianla'.

& Sohrnidt. Leípzig-W. 33,

Trabajos 
de im prenta

Trabajos d e  im prenta.
Inipr"-ion tipográfica, 
íotoiiplca, de grabado 
hoi;do y  litográfica, cll 
»é » v  galvanos Albert. 
F .B n iú a iia B a A .4 .,H llii (2 ie ii2 ,

Turbinas
hidráulicas

Turbinas h idráu licas
paru, saltos de agua dt 

cualquier ahura y 
caudal. Fábrica de 

Máquinaria Geiselbrechi, 
Kempten 1. Allglu lAIem )

Turbinas hidráulicas

Schindier & Grilnwald 
Meissen 3 i. Sa.

Turbinas 
de viento

Turbinas de vleiiU ‘ ‘Inercia''

Eara üoik* 
ear agaa. 
generar 
tileeiriéi* 
dad y ac* 

cíooar 
mkuinxs 

6dm * K ld tz s c h  
Coswig i. S. (Bez. Dresden).

Vehículos

Ba rc o s  de

m o t o r
vnporeey gabarra® oons* 
t ru ídoa éftpticialiDénU 

con poco calado,

Werft Nobiskrug
G. m. b. H.

R e n d s b u r g .

necanismaxóf
iittliio dc Einr* 
ha“Rekord‘ ’ para 

lancb:t® fabrica 
Werkzeug*
Fabrika* 
tions* u.
Handeis*
6. m.b. H.,
BerlÍJi 0112, Kiankíariér

AUue 0<>7.

V e n t i la d o r e s *  ^ cNtl 
tiMui tife (ie nitisay iiiñqui- 
).*# svj'lantcp. F’ábrlca 
de moiortit tiequefio 
Hetsoowerke, Darmstadt.

Vidrio 
y  cristal

Cr ls t e i l .  Hrisfallgiss 
HQtfsnvrerks Kaisere- 
■alde Pangratz ft Co. 

G. m. b. H„ Kaíserswoide 
(Kr. Habelschwerdt).

lotrss de vidrio doradas 
'  blancas ¡laia escapa­
rates, letras luminosa» 
eléctricas, letras dora­
das demi-taly demodéra 
para componer nombro.» 
f e  casa», empresas, et" 
Rud, Brand t  Co ,  Leipzig

Artículos de v id r io  
pa ra  construccíónes.

AhilPn-GüielFcliiili 
fñi Olaslndnslr.e f  orm.friedr. 

Sleiheiu. OresdéB'A,

Objetos y ¡ j J | . ¡ o .

A lfr e d  B r i in d t ftC o .,  
B e r lin  S W 6 8

Ak'xandrinen»tr.iu5|109.

Vidrios para cl alumbrad" 
> d" lu jo  Decoración. 
(liiHura sobre vidrio, ex­
portación. K. Haupfmann, 
Exportación d" vli'.im 

Groas-Ráschen (H.-L.),

Toda clase de articulo» 
dc vIlrlQ y lie porcelanh 
para uso corrlcnc" v d 
lojo. eiu- and Ponellin- 
kiúisl 6,ii.h.B.,HSiichen36.

V l d i ? i o .
E n v is "» lie 

reremiGle Bgrnkesselwerlie. 
BerUn <4.

Arlliiiios de vídrlQ
de

\rticiüou de vitíriu. de 
lu y para asocorrientti 
ia&ricado8 bajo usla 
tilftsti de pulimenfación, 
pintura y grabado?

J.Vognar, Haida
Apartado 31 (ChrcMSIonq lia).

y i N O S
yproductosalimenti’ 

ciosflnos, Kl niayordepu 
-uoi'ii Aleinania.PruvcC 
dor di; toda» la » embala 
das extranjeras delierllii

F. W. e o rch a rd t
B e rU n  W 8

FranzOoiscne btr. 47.4»

( InosdelKhin. Mo»eia- 
y Sparkling de bu"n;i 
ii)»eiv.aoiOn eu paise» 
opicul-». D. Gebhardt, 

Mainz a,Rh. (Alemania' 
Casi tundaoa en 1A5T

V i n o s  d e  H o s e l a s
de la» viiia» 

Nusobaum & Weckhecker, 
Lehmen (Mosel).

H S i c h e l  S t í h n e  
Mainz a.Rh, (álsia.), expor-

V tan desde óOafio-
■ n r t e  >
in O S d e U Io s e l » .

Ruedas
compk'ia 
iiieiiie d" 

iji"rr"iii-oti 
llllM...» üi- 
madera re­

sísteme» 
l'n jialse» 
tropicales 
y  (fe con­
strucción 

deduración 
todavía no alcanzada. 
] .  ] .  Sfhmidt, E rfu rt 4.

E l  c a lza d o  s in  r iv a l ,
Aiiaiomicamenie ex.".-- 
to. Perfecto en lorma y 

elegancia.
Se mandan gratuit. lo » 

impresos B. I.
G. ENGELHARDT & Co. 
/O, ne. '  SchGhlllItlK.caiooflltá i.-e.

K aaeel (A iem anla).

Z a p a t o s  de viaj"
E-n CHiiiritc Joaef

J acob ow itz , Berlín 642

C á p s u la s  para bota- 
Uo" de vino, de I loor y de 
agua fabrica a precios 
mOdii naMflllertlfe.,BaiD- 
berg (B . vern), Alemania.

Em-argos de "%,">rta- 
"ióii üc c o j in e t e s  d e  

b o la s .
Hordd. KugellagerfabríL 

Berlin,Kiin'et>ra';i)'SVa 58*70.

Defensa dc intereses
,5 i)"pii»iro de enrrig.i 
ü""fTn-r"»a? px Iraní era-. 
Berthold Grots, KarIsruh* 
(Bsd.), ' ini ic-aucrSrr i".
CorrespoDdeiidA I b aiemii.

lu o taduras en li"{> , 
y  a m ll" - - .  g r i - a «  in d iis - 
1 ríales yiii.i»a»ai»iantea 
1 lectniteci i,-a». PoálfHI- 
VerkB. DfBsilBD UchscbwlA

Añil-IIlos lar.t eslablsó- 
mientos de e n c u a d é r -  
n a c ió n .  Herí ám ico loa, 
niaieriaicu y toda clase 
d" Mi.-iqiitna». Wilheln 
Leoa Nachf,, Gtuttgart.

E x p o r ta c ió n .
Como agente comprador 
de producios alemanes y 
suizo» » "  recomienda 

Erul Schradí, Borlls SVil
llaacl»b"igciStra.-.so24i

FíDrlcaile artlciiloiii 
inita. Fabiicáció* 
do tubos de mica 
para todos los usos 
sol como colec- 
inr.-s üebum oy  Ti­
drio? paraeotiilax
Súnlxe Kídif.. BerSx
tdm íra ls ir . 7. & -  
licítese caiáloga

C a n te ra s  d e

g r a n i t o .
lireiiííwerke M M
RathftRelnmuth, 6.in.h.L 

Heppenheim
a d. Kergstrass".

he la rápida "¡""ui-iA* 
üeiH.ilijpedidos industria 
V comercio se enc- r ' t  
Otto Rogge, Barlin O lff

WühlischBtrasse 1)8,

In fo rm e s  c o n tr a  
p a g o  a l  c o n ta d o
para los miembros ¡ie 
las Asociocionos Credit» 
refonn. UnoaShOOi mt- 
em iros y unas luOOnt- 
cinaa de informes en 
Alemania y  e l eitrxie 
jero. Tndtcácloncs de> 
talUdxo se dan por las 
oficinas de laasoclscié* 

o la oficina del 
Verhand der Verciac 

Creditrsform, de Lsíprif. 
Bromeiiadecslraasi- 2x

Los gancbos de 
Dared "F lo re a r '
no doten n rae 1&8 pa rt dos 
ni los p4ptile? piiiTa>’<>?.

R o b e n  S euffe r
HIrsau-H. (Wttbs).

Me:nert-Fjfm eti nlc,]i,»or. 
-IO de i:i Ifltarnuiionali* 
Film A.-G.,Ifa, Berlín SW4I.
I- iicdrich»iraíser. Ulre- 
cción telegr.: IfaocUr.

M a p a s  en  r e l ie v e
en cual 
quler es­
cala y  ti- 
maAn pa­

ra éu- 
»eñarizo, 
técnico, 
tiifio s . 

r(>clamo, m ilicia, y  ez- 
"usiciones. Aden-as, re­
lieve.» d" ciiidadvo y  
paiac», Diii..'írs- á  I» 
Kartographlsche Reüef- 

Sesellschaft m. h. L ,  
MUnchan, l.udwigutr. 6

Marcanclia a precios
cxtranrdinanamenie 

ventajosos le i>rociirs 
como Intermediario 
Emil flerz, Mannheia 

Mollsirariie J'i (Aloazoti), 
Comisloaistaez portador.

M o d e l o e d e n a v l o s
bisiorico» dc (oUoa 

>a siglos y países. 
L u r i” , Manchen N23, 

8eeland»tra'ae 7.

P íten le s , marcas re-

fistr&das dirigirse al 
itautanwaltDr. Arandt, 

Berlín W6D. Dirección 
telegiátics; Doktorar.

P r o d u c t o *  b ru to s ,
bllodiis o teUdo» de U n » 
.lo oYPja algodón, soda 
artificial y  l io a  artificial 
ee compran y  vrn len 

contra comiaiÓD. 
J o s e f  R .  R ic h t e r ,  

R e ic h e n b e r g
(Cliec- i'slovaquiuX

P u p it r e  universal de 
sujeción de manUfCrilo» 

ara máqaina» de escri- 
fr,oflclna»i, clínicos par- 

tic olarca.sanaiorios.eto, 
Beuno Lunze, Dr*idco 11Ayuntamiento de Madrid



^ e r l i n e r  Tageblatt Edición mensual en lengaa castellana

Casas internacionales de transporte
B o rlln  > 'W R :

Allpemeine TraDsporlgeselIscbaft
•orsi.SaMrand AHanglIi, m. b. H. Espe­
cialidad; 'fraosburlus aullramar y  aJ 
«xtraejero. Codigo ABC 5a Edición.

B e r lin  \ W S 7 ¡
G a te lIs c h a ft fU r lD s la n d t tr a n ip D r te  inbH,
Eociedadde iransportes el extranjero. 
Sucursales cn Bremen y  Hamburgo. 
D ir .tfl.; Transpag. Berlin. Códigos: 
ABC 5a Ed.iCarlowitz y Eudolf Mosse.

B erJ Iii X W 5 2 . I.Onebnrger Str. 30; 
J a c o b  G in s b u rg  se encarga de 
transportesdey ll acia todaslaa ciuda­
des dei mundo. Cuenta corriente con 
el Beichsbank. Oír, tel.; Spedgins.

B erlín -.

A d o lf  Koch
SO 16, K ópen icker bstrasse 54.

H n m b u rg ;
H a n se n  & C o . Expedidores p a n  ex 
porw ciónelm i'on  ación. Casa nindnd' 
en ¡898. Tciélono: VuHan 4 ian i'J l 
Dirección teiegrétlca; Hansensped.

H a m b u r g  g :

Heirir.Helsferhergk
T r a n s p o r t e s  I " - r n a t i o n a l e e .  
Dirección telegriiiea; Ileisterbergk

H a m b u rg ,  Babnbnfxtrasse 11:
Sam m elladungs - V erhehrsgesell- 
sd iaft m . b. H., ante» Cari Sadiail 4 Cb 
Ca-ii fundad» en 1902. Igfli [lasa de 
RpetlClOaes. Dir. tef.: Sacbaubank

B e r l in ,  Heidestrasse 73:
Sam m elladungt - V erkeh rsgesell- 
schafi m. b. H ., antss Cari Sadiail 4 Co. 
Casa fundada en 1902. Toda clase le 
etpeUdoaes. Dir. tel.; SanimellLidung.

G c ra  {R eussli

Richard Dehne.
Casa Internacional de Expedición 
de Muebles y  Mercancías.

H a m b u rg . Bei den Mdkren 91: 

Sociedad de Expediciones 
Transatlánticas Vagd S  Co.
Envíos a  Ultramar.

l i l n  K A a tc h eu
in dieser SrSsse (10 Doppel- 
zellcnl kostet M. 10,30 
nionailielL

Nuestras relaciones 
bancarias en el extranjero

facilitan a nuestroi lectores extraordinariamente el pago dei 
importe de Ja suseripción. Los pegos de las sumas Indicadas 
a la cabera de la publicación pueden elecluarse aimque solo 
en la moneda respeeMva de cada país, a c u e n ta  d e  
R u d o ll  M o s s e ,  B e r lín , para el "Berliner Tageblatt Edldón 
mensual en lengua caslellana", en ios bancos siguientes

E s p a ñ a : H a d r id ,  B anco A lem án  Transaflánllco. 

A rg e n tin a : B u e n o s  A ire s , B an co  A lem án 
Transatlántico.

B o liv ia ; La P a z, B an co  A lem án  Transaflén lico. 

C o lo m b ia : B o g o tá , B a n co A lem á n A n lío q u eñ o . 

M é x ic o : M é x ico  D , F ., B an co  G erm án ico  de 
la  A m érica  del Sur.

* L im a , B anco A lem án  Transatlénllco.

U r u g u a y : M o n te v id e o , B an co  A lem án  Trans- 
a tián ilco

E s ta d o s  U n id o s : N u e v a  Y o r k ,  Th e National 
C lly  Bank o f  N ew  York,

C h ile : V a lp a ra ís o , B an co  A lem ánTransa llán  tico.

La* sucursales chilenas de este banco, en Anlolagasta 
Concepción, Iqulque. SanUago. Temuco y Valdivia aceptan 
también los pago* *1 se indica que se han de temllir a la 
c u e n ta  d e  R u d o lf M o s s e ,  B e r lín  (Edltoilal del 
BerHner Tageblatt), de la lucuisel principal da Valparaíso,

L a  p a r t ic ip a c ió n  a  la  c a s a  e d i t o r a  d e  h a b e r s e  
e f e c tu a d o  e l  p a g o  e s  n e c e s a r ia  p a r a  q u e  
p o d a m o s  e m p e z a r  a  r e m it ir le  In m e d ia ta  y 
r e g u la r m e n te  l o s  e je m p la r e s ,  a  m e d id a  q u e  

v a y a n  a p a r e c ie n d o .

E l a rm a rlo  
frigo rífico  eléctrico

con el

Autopolar
Linde

Solicítese prospecto «*  Insuperado.
y oferta gratuUo,

G . H . W a lb  & C o ., M a in i> K o s th e im  2
Sucursal de la

L I N D E  E i S M A S C H I N E N  A . - G .

Imprescindible 
aux ilia r para toda nueva 

construcción 
es el

Cortador de pernos  
"Síabíl"

"r
que corta muy fácilmente 

mediante cuchillas 
cambiables

F A B R IC A  
DE M AQ U INAS ESPEOALES

F U T U R A
ELBERFELD

Juicios  acerca del

Rudolf Mosse-Code
internacional

M e

M u e

engUsdaAusqiÁí

Edición e s p a ñ o la ..(900 páginas) ?  15,- 
Edición in g le s a . . . , (900 páginas) $ 10,- 
Ediclón alem ana.. .  (600 páginas) $ 10,-

Bu sch. Rio d e  Janeiro, escriban: 
. Aprovecham osgustosam en fe ia ocasión 

para comunicaries que usamos diariamente el 
Rudolt M osse-C ode d esd e  que apareció  y que 
estam os sumaments sa tisfechos d e  él. En 
nuestro extenso y diario serv ic io  cablegrárico 
con Europa y Norteam érica hemos com pro­
bado bien pronto que el Rudolf M osse-C ode 
es muy superior a  tod os  los C ód igos ingleses 
en cuanto a  econom ía y redacción práctica 
de lassecc ion esd e fraseo log ía ym erca d eria s .’ ’ 
El Consulado G eneral del Uruguay, Hamburgo, 
e scr ib e ; . El Rudolf M osse-C ode, edición 
española, e s  un exelen te cód igo. N o fa lta réa re - 
comendar el mencionado cód igo  a  interesados 
uruguayos, cuando s e  presen te la oportuni­
dad. . / Exp. Co., Dojima, O saka (Japán).

...qu e  el R u dolfM osse-C odeeselm eJorquehe 
conocido hasta ahora,’-/Soc. Exp. d. Mah. Ferr. 
Madrid. "N o s  e s  muy grato comunicarles que 
hemos alcanzado econom ías muy importantes 
con su cód igo  en nuestro serv ic io  te legrá fico ,"

Rudolf M osse f í S r S j  Berlin S W 19

fl ió i a n tigtia , m a yfir  y  d t  
m a y o r p ro d u c ció n  d tlm tin d o

Artículos 
acabados

I peines, ob/etosde/u- 
a, m  y  d e  uso diario

  '•'Sisfraja (a rticu los en m asa j
C u id e s , a l  co m p ra r q u .  l o .  u ttic u lo s  o , a  e m bala je  l t „ . „  la  m a rea  " S a l a l i l h -  (m a re a  re g is lra d a )

'Internationale Qalalithr^QesellschaftHoff^Co.
H arburg a. d. Clbe y  TSostelbeck b. H arburg

f á b r ic a  de aeia a riifíc ia l

'materia 
prima

en  p lancha s , 
b a r r a s  y  tubos

A lt  a v o c e s
Grawor

soa

p ro du cio s  de  p r im e ra  calidad
S o l ic i t e  n u e s tro  c a tá lo g o  

p u b lic a d o  e n  o to ñ o  d e  1926

Gratvor "Conus" Graiuor “Salón"

Grass & W orff, Inh. W . Vollmann
Fábrica de altavoces —  Berlin SW 68 —  Markgrafenstrasse 18

S e  b u s c a n  
r e p r a s e n t a n t e s

C r i b a s  P r e p a r a d o r a s  
C i n t a s  T r a n s p o r t a d o r a s

_  , para metales
• e l a s  m e t á l i c a s  c u a d r a d a s  y 

t i e x a g o n a f e s  
T e l a s  d e  a l a m b r e

c la s e  d e  m e t a le s ,  e s p e c ia lm e n t e  
c a l i d a d e s  p e s a d a s  p a r a  m in a s  e  i n d u s t r ia s  

M e jo r  q u e  c h a p a s  p e r f o r a d a s  
Heinr. G ie sen  jr .  Sohn / G .m .b .H . 
BERGISCH-6L1DBACH /  PROVIHCMS REH4N4S (nEM4NI4) 
D i r . t e l . :  D r a h t w e b e r e iG ie s e n  B e r g is c h g ia d b a c h

EquipotAMBI
para construccio­

nes huecas
para ladrillos y  placas de hormigón. 
Máquinas AM BIpa.iejas de cemento 
yarena.MáquinasauiomáiicasAM BI
para ladrillos y  placas de hormigón.

AM BI- 
MASCHINENBAU A.-G.
B E R L IN  S W 6 8 , F R IE O R iC H S TR .2 0 9

E x p o rta c ió n  a rtícu lo s  d e
d e  h ie rro

a t o d o s  lo s  p a í s e s  d e l  m u n d o .
FuUriiaetón decerradurte, llaves, guainicmn,-. 'iiiújoaJlefla.

^  a f

l l l [i o]
^  CvS

4C tt C If, 1 1
l lo  «^  8

Se suministran también; H e r r a m ie n ta s ,  In s tru m en to s  
p a r a  p la n t a c io n e s ,  e n s e r e s  d e  c a s a ,  e t c .

Catálogós en alemin, eapañol. ingléa y  francés a la  di»po- 
éieiÓD dé quiéB fíi® pida.

GEBR. T I E F E N T H A L  G. m. b. H.
W U L F R A T H  4  (R h e ín la n d ).

D e s t r u c t o r  d e  p a v im e n to s  prlTilegiado, rm-
plcaiio cou muchu éxito desde hace muchoa añoa.

B. Ruthemeyer, Soest
consliujeyrt'comüui la

ro d illo s  d o  v a p o r
de construcción acredllada para apisonar 
earreieraa y  diindroa componnd rimpli- 
flcadoa de trabajo cihi exento de luido
y  servicio extradrdlnarlameiue económico. 

R o d illo s  tá n d e m
para callea de aarailo,

M o to ro d illo s
d e S a f i i d e  pe«o  

para la conatrueción de calles, c irre fe ris  y eanaltt.

Iiiáosnaluraiesiiefnitas
G on az iica ro s in  é i i  re s is le o le s  en p a íses  Irop ica les .

E s p e c i a l i d a d ;

J u g o  de fram buesas de 
las s ierras siiesíanas

Bitmlnlstra de calidad inauperada

Hensel & Prinhe, Gíirlítz i

cp M a rc a  p ro te g id a

■ araguas de color para señoras-Faraguas
negros para señoras-Bastones-paraguas-Fa-
raguas para caballeros, y d .m is m o e n c o n lra ré q u e m i

co lección de p a rq g u a s  n e gro s  y  d t  c o la r  en seda y  semiseda 

son d e /a b ric a c ió n  to d a v ía  n o  a lc a ia a d o  y  de g u s to  f in ís im o

FÁBRICA DF. FARAGUAS ÁLFRKD  M ARX  
f -o ln -B r a u n s f e ld , i :u p e n e r S t r . l2 4 - l } i r e c c i ú n U l e g r . ;  Im a z

M otores D iesel de 6 a t4 0  GV
y dos (lampos sin válvulas ni compreBar

c  reducidísima vigilancia 
Je aíisoiuia seguridad de servicia 
e  reducido p recio  de adqitisición

Eilanburger Motoren-Warke A,.£., Etienburg 21

Ayuntamiento de Madrid




